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' 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

, o Pl'es~dente do sfnado Federal tendo em vista a deliberação tomada I n~l que deviam 
(Pelr.. C.!l:.mara dos Peput.aclor; en1 7 'do oorrente, com referênc;a aos seus pre.sidenciais .. 
trabalhos nos dla.s 2V a 29 dêste mês, resolve transferír para dates que 
acrão qportun.amente ll?arcsdas, as ses~ões çonjuntas do Congre_sso Nac.to-

reaUzar~se a 21, 23, 21 e 29, para a.precfação . de vet-as 

Senado Federal, em 9 . de Feverelto de 1953 
JOÃO GOU!..IlRr 

----------------~-----------Seasão conjun•-a para ailreciação de veto presidencial 

I - ContocftÇão feita em 2~2-1956 
Faculdade de Direito de N.íteró:t e o Instituto Eletrotecmco d.e l'ktjullá: 

I ~ubvenciona a Faculdade de Clências Econômicas· de Pelotas, no Esta.do 
do Rio Grande do Sul, i; a. F'acu!dade do Rio Grande do Norte, em Nat~ 
e dá. outras proviciénci,as. 

\ 
Dia 2 de Março (às 21 l(oras): 
Veto (parcial> ao PrOJeto de Lei (U. 0 1.326, de 1950) na Câmara dos 

8Df:putados, e n. o 102, de 1955, no Senado Federal), que federaliza a 
JOÃO GoUUI.Rt 

Presidente do Sena.('lo Federnl, 

.... Faço sci.ber que o~ Congresso ~tlcio- 1 R.epúbli~.a Popular.,. Federativa da Artigo Ill \tro_sob o .:·egüne do preser.1te ACôrdo, 
· llal aprovou nos termos do art. 66, Iugo.sJáHa estào concordes em que 1 . . s~l'ao destinados ~Xt'lusivamente ao 

nciso 1, da constituição Federal, e sõln~e as me1·cadol'ü1.s origil1árias de _Com o J nt de amp!rar a colabora- consumo no ais im rt:tdar 
,r -~!U pormulgo O seg·uiute ~Jrta das Altas P~l:t~s contratantes, cao, ~cfnomJca . c . . o mtercâl~.bi!J c~ .. tramfcrmação ~t suarm;nuh\t~ae à 
f · lmpol'tadas no terntono da outra Par~ me1cra, .e possrblli~ar a p[tz trc?p~çao • 
~ DECRETO LEGISLATIVo te Contratíl.nte r..ão incldU"ão dir:e1to3 ~e empresas e 1Jntlda~es econonncas Artigo VJI 

I"' ' adu.aneu'OS taxas tnbutos prescn~ rwugoslavas no forneClmento de l><.ms ' 
· N" 10, de 19$6 ções ou '!orn~ahdndes m.;Dres ue d~ o.todu9ão e na supervisão e a.ss1s- J P,?ta acompanhar e f~cthtar a txe-
. , · . . 11 ·1 t· q ter.cta tecmca necessánas à consn·u~ cuçao do ptesente convemo será cons-

J\pa.ul o Acmdo de Co'nercw RQ e e.<; a aue es.ao o~ ve_nham. a es~ çâo e runcwnamento das obra..s cor- tltutda uma Comtssão ,;\1lsta compOs-­
ent:e u Brastl e a rugoslavra, lhrn~uleltD.s pt<_ldutos lS::UUJ.S ~u s~me· tespondf.mtes, as Altas Partes contra- !ta de represemantes de runb~s Of! Go­

Art · l- t.. E aprov~do 0 Acõrdo de ,c~~ tr~ :1s ~~~~:;1;~~~ d~ QU':l QU-e.. ou tantes tomarão tôdas as medidas ne.. v!rnos, a quai se reunirá p-Or com-·oca .. 
·"' ~~S~ld~lt~l~tr~ ~~a~~v:n~ ~~~:;1~~;~·~ P~·á.gl.·afq ü~ioo.' Ficam excluídos cessárla~ para tome11tfl.l' e fac1Í1tar a ~aot de utna das Altas p1utes CQnüa-r · · 1 · · do tratamenOO v·~t . reaUz:aç.ao de comptfi.S d(ls bens de ~n es. . ~ J~O Governo _Iugos avo, e n.ssmado no ' pre k o ac.ma: - produção esper.ificados na lista "C" Parágrafo único. As decisões da rc .. 

o de Jm1e1ro, em 24 de jUnho de t a) as v-antagens QUe uma das- A\- anexa e outros. ferida comis-são 1\•Iista serão Jcvadal! 
{IM. . - ,as Partes contr~ta.ntes conce~e~ ou Parágrafo único. Todos 'os aga~ (no conhecimento de amOOs oo Güvt:'r .. 

. Art.. 2.~ f..evogarn-se as dispo.:n.çoe.:; t~nha a eonc..edei a Estados. llrottro~ mentos referentes a êstes fornec?men- nos e, uma vez aproradas emnu:ào em 
!)n1 contrano. . t!~ .. no. que se refere ao trá-flco fron- tos iugoslavDs realizar·se-ão de con- vigor. 

Senado Federal, em 23 de !evere1ro Ulço, f rmidad d' · - d Artigo VIII 
ae !956. - JOãO Gortlart, Pre.sidente ~)â a$ van.tagens decorrentes d.a \~Uio ãe e i~~~!n~0~~~~1on~d~<m;o 
Bo s-<>nado Federal uru o aduanetr:t, z:ona comerciai 11~ A ti <i • .:r O presente Acôrdo entrará em vigor 

... ' vre ou de complementação· eoon(hni- r go V .O pr~s~nt-e ~cordo, senuo na d<~.ta em que ambos os Governos 
:ACORDO DE COMf:RCIO ENTRE O ca, em (IUe se Integre ou venha a in~ que,_ os m~ros dlsponh-'eis resultante.."! efetuarem a troca dos respectivos iru: ... 

-~ •f BRASIL- E A REPúBLICA POPU· tegrar·se urna das Alta! partes Con~ seraa . empreglld~s pnra au.mento de trumentos de ratificação. 
fr • LAR FEDERATIVA DA JUGOS .. tratantes; eompxas lu~osla-va.s r.o B~a:ni. do,~ pro- Parágrafo Unico. A troca dos ins-

LA VIA. dutos m.f!nclOnados na hsta ~!L • r,~ trumcntN de ratificação far~se-ã ~,m 
~ c) os direitos e privHég!os concedi· ~esp-ectivos p~r!odos contratuaiS. Belgrado. "' 
r o presidente da República dos ~~ do.s ou que venham a. ser concedldos 
t, ados umdos do Blasil e o Presidente por um~ das Altas Partes Contratán~ Artigo IV 

R República POpUlar r_ederativa. da tes a. terceiros Estados por !ôrça de Os fornecimentos de ffiercadortas 
'f goslãvia, desejosos de estreitar ca- convenções lnultllaterais de que não previstos neste ACõrdo serão efetua· 

a võz mais as relações econômicas particjpe a ·ouu·a. Parte, na medida dos na base de contratos de eompra 
nt.re os dois pa.íse.s, regulamentando em que bis direitos ou privilégios fo~ e venda, concluídos entre emprésas e 
eciprocamente as importações e a.s rem collSignados imicamente em con~ entidades eeonômicas iugoslavas de 

port.ações, resoh'eram celebrar um vençõe.s de a-lcance geral. um lado, e firmas e entidades brMi~ 
tOrdo de Comércio, e. para, esse- l.lm, le-iras de outro. 
omearam seus Plenipotenciários. a Artigo n 

e.ber: Artigo V 
presidente da República do.s Es- A.<; Altas partes Co~tratA.ntes: ta~ Os pagamentos. relativos a obriga. .. 

unidos do Brasil, o senhor Pro.. rnentarM o intercnmblo equHt.br:a.do çô~ íleoorrentes do iut~rcàmbío dé 
;. •••••n• Vicente Ráo. Minjstro de Esta- do.'S produtos originais dos respectivos mercadorias reguhtdo por êste Acôr ... 

Relações Exteriores. pai,s~, especialmente dos relaciona- do serão efetuados de conformid~de 
o presidente da Repüblica popular dos nas listas "A" e 11B., anexas. com os têrmos do oonvénio de Paga, .. 

·ederntíva da Iugoslávia, o Se11bor P3rágraf<l 1°- As Altas ~artes Oo~~ mento.s celebrado entre o Banco do 
Vefvoda., EmPa1xEtdor Ex:traordi- tratan~es taciUtarão, também, medi,. Brasil S. A. e o Banco Naci<mal dn 

Artigo lX 

O presente Acôrdo t,erá. 8 d.Uiaçiit 
àe um nno, sendo ~utomàticament.e 
prorrogado por períodos sucessivc.s de 
um ano, salvo .se uma das .~lta.t P-.r .. 
teg Contratantes not.ifjcar a outra, 
.at-é sessenta (60) dias antes do venej ... 
~mmto de cada per1odo contratual de 
sua intenrão de não renová-lo: • 

l?arágrafo ünico. Tôdns as obriga, ... 
ções ~e c ará ter comercial e finanCE-i­
ro_ Oriundas da aplicação das t:leter• 
mmações dêste AcOrdo serã.O executa­
das até a sua liqüidação final, me$mO 
no caso de eventual cessaçãO' da vl-
gência dêste ACÕ'rdo. · · 

Artigo X e plenipOtenciário no Br;a.siL das v1sa~1do ao eomérclo de outras República Popular Fedel·ativa da 
qu1ds após a apre-sentação de rnercaàonas que não as constante! rugoshtvía. em 11 de junho de 19M 
pleno~ podere.s encontrados em das listas 11 A1

' e '•B'' acrma meneJo.. ' . · .o presente Acôrd.o é redjgJdo em 
e devida forffia conviei"&m no, nat'ht-S. Art1go Vl fQ:t?llla~. :por~tJ;gués e servío-croat'9,

1 
em 

' .. <Ul.n!<,, ' / t'" · • dOls ol'lgmars em cada lfngua f.u;en . Ps.rágrafo 2.o - As operações oQje~o .
1 

S:1.1vo en . ndunento prevlo e-ntre as do fé 0 t-ext tanto • ' -
Arhgo~I iio p:re-Mnte. Acôrdo serão ~eallz~l~as Al;as __ .~r~~i':.. contratantes, ~ produ- tro fdtoma.. 0 num como r..cu~ 

o oovêrno da RepUbllca dos Est-a~ \em confü:rmtdade com ns .dlSJlU!-ilÇoes l t~,. c..~ ...... na., .. ~ de ~m dos pa1ses con- . .F:!M FE no· QUE oe F'1 !1l t n 'ê.­
Uniôo~ do Bra.sH e 0 G'Jvérno da )1egaJ.o; ern vigor nos respeet:.vos pa::::;ef'; . . twtame.o;, <;uhndo ·Jmpol'tados no cu- rios aclma. men~o.'ticnados ~si~gr~.nf 

0 
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pre;;ente Acôrdo e nêle · a[li.LSera.m oa.l a.) Vicente .R4o. ' · 
seus selos. , · ) I n v · da · 

Feito no Rio de Janeiro, aos 24- dias a. va e1vo. • 
d.o mêa de JUnho de mil novecentos e Secretaria de. Estado das Relações 
cinqüenta e quatro. . EXteriores- Rio de,Janeiro, D.F., em 

E cópia autêntica. <i'o Tex~o d'o 26 de ·unho de 1954 ._ Chefe da nt ... 
Acôtdo de comér~ entre ·o Brasil e visão de Atos, Congressos e Couferêr,-
a Iugoslávia. • cias Internacionais. 

SENADO 
Relação das Comissões 

Comissões Pei:má~entes 
Diretora 

Gomes de Oliveira. - presidente E1l1 
(}-,tercfcio. 
. Freitas Cavalcanti - V' secretã;rio 
em exercício. 
Carlos· Lindenberg - 2.0 secretário 
em exercício. . 

Ezecltias da Rocha - a.o Secl,'etário 
em exercício. 

Maynard Gomes -: 4.~ Secretã,rto 
em ex e r ~'.fiei o. 

P1'i.sco dos Sa-ntos - 1.0 Suplente. 
Secretário - Luiz Nabuco, DiJ:eU\r 

Qeral da secretaria. · 

,. Constituição e Justiça 

FEDERAL 
I'~> sub.stltU!do -pelo sr. Novala 

Filho. · • 
secretário - Franc~o soares Ar· 

ruda. 
/Reuniões - ~iç.as-!ettas, àB 16 

horas. 

Reunião àS sextas-telras. 

Cunhâ Mello - presidente. 
Argemiro pigueiredo Vice-Presi-

dente. 
Armándo câmara. 

_De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Attillo Vivacqua. 
Benedito Valadares. 

·Daniel Krieger. _ 

Gilberto Marinh(r. 

Jarbãs Maranhão. ("•) 
Kergmal.ao cavalcantt. 
LOutlVai Fontes. 

· Ruv I?almelfa. 
,., substituldo i..nt.erinamente pelo 

Sr. ~Paulo Fernandes. 

p • 1 subst!tuldo wt..erinamente pelo j 
sr. Moura sras11. 
ele And:ade. 

I . 
secretário - JOâOt Alfredo Ra'/UCO 

Reumõea - Têrças-teí.ra.S, às H> 
horas. ' 

Economia 
Fernandes Tavora - presidente (~) 

Jwacy Masalhães- Vice-Presidente 

Júlio Leite. 

Sá TÍtlOCO. 

Lima Teixeir3. 

Tarcisiu. Miranda ~ ••). 

Novaes Filho - presidente. · 
Fílinto Müller V1ce-Prestdente. 

Neves da Roc],l3 
A.ry Viana. 
ooun~ra sue®; 
Secretário - Francisco soarea Ar· 

ruda. 
Reuniões 

noras. 
Quintas-feiras, àS 15 

.=inanças 
Mvaro Adolpho - presidente. 
Oesar vergueiro - tnce--2restdentB 
Alberto pasquallnl. 

VictQrmo Ft"etre \ .. ). 
Pars!!a.l BarrosQ. 

Ua.thtas OlJ<:Ilpio .. · 

Juracy Magalhães. 

Uno de Matos t•••) .. 
JUlio Lett-e, 

' 01narte Maria c•). 
Donungos Vela.sca. 

Otbon ~tãder; 
·Novaes Fllho. 

Alô ~.YJlmar§.es c•*"). I Pauto Fernanaes. 
p 1 substítutcto interinam-ente p-elo • 

senadCit carlos saOoia. \ Fi.Jfnto üller. 

<•"" \ subs~ituí.do ínt~r~nament~ ,pel')l onotr-e ooine:,. 
Sen.a~Ol Arlmdo Rodngues, Mourão .I[Letra.. 

( • • *'I suostitutdo "intertnamente pelo! · 1•1 SUbStJtUldO pelo Sr. JoãO Ar· 
senador 9-aspar yelo.so. · ruda. 

S~retáriu - Al'01_d6 MOrelri.. ( • •) SUbstitUldo pelo sr. Al!reac 
Reunióei:i ,;.._ Terça.s-fetra:;. ouallibe. · 

Educação e Cultura 
LourlvaJ_pontes - presutentt!. 

Jaroas. • M.a.-ranh.3.!l 
dente. 

Sil vto curvo ( • 1 

ApolõÚlo sanes .. · 

Bernarclea Flfh.!l. 
Moo.-no v~c..·tra, 

Armanao Callla"a 1••• · 

Vtce-Pres\· 

( •, suosutu\rt-t> oe!n sr. - _MM'' 
"NlOtt~. 

( •••, suostJtW.da oel.o S:. Ant.Orut 

de sarroo PtlbJ. 

PMtt ~S. Stn>LENClllG 

Ary Vtanna. 
Da nH!i Kneg-er. 

Bernaraes Filho. 
· Kerg~naláo Ga-va!cantt. 

Armana.a c~~ar-a.. 

Sec!"ett~rm -:- Renat.o' Chermno.t.. 

'\oras 
ReuniõeS - Quart9.S-l2triJJ1 M l0,3t 

NACIONAL: 'FévereTro Cfe 19511' 

E;:XPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPR!:NSA NACIONAL 

"PIRRTOR GltAAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CH51le:l IDO SG.RVtÇO DI!. PU8LrCAÇ5EtS CHIIr.I"D:·OA SEÇÃO Olt "'llOAçi.Cj 

MURILP FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHE~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAC~ONAL. 
SEÇÃO 11 

Impresso nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

RE~ARTIÇõES E PARTICULARES I FU!ICIOIIARIOS 
' Capital o Interiar Capital o Interior 

S&mest.ro • ~ •••••••• ~. Cr$ 50.00 'Semestre ••• • • • ••• • • •• Cr$ 
Ano, ••• ~ •• •• ••••••••• Ctt 96,00 Ano •••••••••• •••··-· Cr$ 

Legislação Social João vmasbôas. 
secretário - J. B. C<tStion Bra~ 

Lima Teixeira - presidente. Reuniões - Quart:l'S-feiras. ~ 

Saúde Pública :i · Othon Mfi.der - vtco-E'restdent.t. 
JoãO Arruda.. 

Ru1 ~arnetta. 

. Gullhertt_Ie MaJaqutaa. 

Lino de Matos .. 

1 - Sylvlo curvo - l'resideu\a ., 

a - vtvaldo L!m& Vlo<H'rea~< -, 
·Sebastião A.rcher t•). dente. , -~ • (•I SUbStituido pelo. sena.dor Pt.- 4- LeAnidas Mel• (•). 

ilnta Müller. a v 

Secretá.rio - Pedro de carvalho 4 - Lima GuiJ!la.rãeS. 
Müller . .- 5. - Fedro Ludoyit:o. 

Reuniões àS qu1nt3.3.:. !e !.ris, àA 18 
no·-· 

Redação 

~ (;} .su~itufdo, _interinamente,. peiQ 
sr. Mendonça Cla.rk. 

1 - JuUo Leite - Pre~iden~. 
Secretário - Cectua do Rezea44 

:i 
. I ' 

2 - Sebastião Archer ·- Vice-Pre­
sidente. 

1 - G~par venoso. 
4. - João VHlasbôaa. 

S - Saulo Ramos. 

s.ecretã.rio ~- cecilia da Rezende· 
MRrtiru. 

Reuniões - Têrças-feira.s. à.S 15 ho­
ra!. 

ilelações 'Exteriores 
. . Qeórgtno Avelino - Presidenlie. 

. Betnardes. Pilho - V1Ce-?res1dente. 

Gilberto Marinho. 

Lo1.rrtva1. FoUtea. 
Ruy Palmeira.. 

Mour:J .Anàr~je. 

i\f(J.~hY<lS. 0\vmoi.o. '· 

QUlntas-!etcaa. I.S 111 ~ ,, 
noras. 

Segurança Nacional 
Onoire oomea - preslélenta. 
Catada d.e casttQ - vtce·.tJr~sld.e.nte. 

A.rf vtarina. 

Lino- de Matos (•) • · 

MagalhAes Barata. .. 

t;)ylvto curvo· '' •) • 
Tarctslo de. Mírand~ . 

f • J SUbSutU!dO pelo Sz:. 
de Barros. 

t••) suPstituldo .pelo sr. 
MOt}\. ~ 

Secreté.rtQ -.,. R~Uda Ou~rte. 
Reuniões - . Qutntas-tetre.s, à.3 

hOrllS 

1 

l 



(;omissões EspeCiais 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho · 

Uma Teixetra - presidente. __ 
Júlio Lelte. 
Paulo Fernandes. 
nu v carneiro. 
Othon Mãder. 

I' l SUIJ.sti\uldo pelo Sr. RUy Car· 
ne:Iro. 

("l SUIJ.stltuldo pelo 5r. Attlllo 
Vivacqua. 

( ... , SUbot.itu!do pelo sr. SA Tl· 
• DOCO. 

secretário ~ Mlécio d~ S&ntoa 
Andrade. · 

Reuniões :-- QUintas-feiras, à8 l6 
horas. 

xerginaldo cava1eant1. 

Secretário - Í'ranctsco Soares 
ruda. Ar- Comissão de Inquérito institui-

Reunião - · Qu.artas~!eirll:), às 
ll.oras. · 

De Mudança da Capital 

~ da' para apurar fatos relati­
vos à alienação de terras 
IJúblicas, que teriam sido 
feitas pelo govêrno do Esta­
do de Mato Grosso. 

Dotmbra Bueno -·presidente. 

Paulo Fernandes - Vtce-PrestdeJJ.te. 
Attn.io V1vacgua - Relator. 
AltlE'rt;O Pas-qualln1. 
VnQ de Matos. 
secr-etérlo - 'Aroldo .,Morelra. 

Re_uniões - Qu1ntas-tefas. 

Cunha Mello - presJdente. 

.f JúliO Leite - Vice-Pre.s1den,te 1 

Ary Vlanna - ReJat-or. 

João vallasbôru;. 
F'illnto Müller, 

. ;Atas das (;omissões 

Comissão Diretora 
\Conwcação Extra.ordiná.ria) 

4.a REUNlAO REALIZADA EM 26 
· DE JANEIRO DE 1!156 

Sob a. pl'esidência do sr. Gomes' d-e 
Oliveira, Px~idente em e~ert~cio, pre­
sentes o.s srs. Freitas Cavalcanti, 2. () 
secretário ,servlndo de.l.0

, Carlos Lin­
demberg, 3. o secretário, Ezechias da 
Rocha, 4. o Secretárío, e Maynard Go­
mes. 1. o suplente, reune-se a Comi~-
são Diretora. . 

Debca de ·comparecer, por motivo 
justificado, o Sr. Prisco dos San't.Os, 
2." Supiente. • 

' 
A ata da reunião anterior é lida e, 

.sem observaçõe-s, aprovada. 

O Sl.·, Ezechias da RoclJa injaga. 
sõbre a possib.!.lidade de ser tc4U.Slta­
do funcionário dos GO!TEúvts e '!t:le­
g.ra.fos. a fim de servil' na A::;enc!a, 
do serw.do, deternúnando. o S:r. PT€ .. 
.sidente ao Diretor Geral Eoe~a :tpre­
sentada. à Comissão uma relação de­
talhada. dos que ali vêm servindo .. 

Nada mais ha\·endo a tra,tm.· o ~e­
nhor Presidente encerra a reuulão, la ... 
vrando eu;.Luís Nabuco. Dh·etor Ge­
ral e secretário da Com:ssão, a pre .. 
.sente ata. 

Inscrição de oradcres para a 
44: Sessão, em 28-2-1956 

Em 28 de fevere-iro de i956 
1,0 f3-en~dor Gilberto MarinOO. 
2." Senador .Argemiro de F'lgu~i"" 

redo. 
3.Q senador Arlindo Rodrigue-s .. 

o Sr. Presidente da c~nhecimento I ATA DA 43.• SESSÃO DA 2.• 
à comissão <le duas cartas .que rece- SESSÃO LEGISLATIVA EX· 
beTa do Sr. Senador Donungos V e- ~~ !""""· Pmictente do Grupo srasilei- I RAORDINARIA DA 3.• LE· 
ro. da. União Interparlamentar. Na GISLATURA EM 27 DE FE• 
pnmetra, cornumca Sua Excelêncm VE ' 
haver 0 conselho daquele Organismo . REIRO DE 1956. . · 
deliberado promover a participação · 
do Senador Kerginaldo Cavalcanti na PRESIDENOJA DOS SEJ\"HORE:S 
!reunlão convocada para abril do cor- JOA.O GOULART E GOMES DE 
l'ente. n.no, em DUbrovnski, Yugoslá- OLIVEIHA. 
\ria.; na segunda, solicita providêndfl.s 
Do .sentido de S€r cumprido o dispos­
to no art. 17, Uem V, do Regimen-

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João vwasbõas prestdente~ 
• ta Int-erno do referido Grupo, apro­

Secretárla - JOISé Benlcío Tavares vada pelas Resoluções ns. 9 e .:Ja, de 
cia CUnha Mello. 1955, te.spectivamente, do Senado c da 

As 14 HORAS E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRFSENTES OS SE­
NHORES SEN.•DORES: 

Vivaldo Lima. - MOUFãO Vieira -
Prisco dos. santos - Sebastiâo Archer 
- Vitorino · Freire - Aréa Leô,o -
.Matl!ias Olimpio - Mendonca Clark ... 
- Onofre Gomes - Kerginalào Ca­
valcun.ti - Ruy &arn'eíro - Otac:ilio 
Jurema - Argemiro Figueiredo -
Apolónio Sales - Nelson Firmo -
Ezechias da Roclia - Fretta5 cm•nJ­
canti - Rui PC.·lmeira - 1\!aynarà 
Gomes -:- Lourival Fonteff - JUrDf!/ 
]l.fayalhaes - Lima 'Fei:::eira - ll túio 
Vivacqua - Ari Viana - Paulo Fer­
nandes - Arlindo Rodrigve~ - Alen .. 
castro Guimarães ...:.. Caiad-O de Ca~ 
tr~ - Gilberto Marinho ~ Pencles 
Pm.lo -: Benedito Valadares - Lima 
Gmmaraes - Ccsar VergueirD _ Do ... 
mi11f!OS Velasco ._ Coimbra B11eno _ 
SJ!Z.vm Curvo - João Villasbf}(fs _ 
Fzlmto MuUer - Gaspar Vt>Uoso -
Gomes rle Oliveira - Francisco Ca]-, 
lot~i . Saulo Ramos - Danid 
Kneger (43J. 

Qeorgino Avellno - Vice·Ptes1dente Câmara dos Deputados. 
Comparecendo à Comissão, o Se· 

nho-r Domingos Velasco faz exposlçi.o 
oompleta das atividades do Grupo 
Brasilei:ro no período de sua presi· 
àê-ncla. e lembra a conveniênci-a do 
Bra.sil pleitear a vaga que, em breve, 
.se abrirá na Oom1ssào Execuüva. da 
União 1nterpal'lamentar. 

.Attll!Q V1vacqua - ,Relator. 

Alberto Pa.squaUn1. 

Flllnto Müller.· 

secretârio - J~é da silva 
Reunlôes - Qumt~s-tetras. ~~·I 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horàcio Later - presldente. 

Comissão de Reforma 
- Constitucional 

!AUTONOMIA DO DISTRITo 

PE!JERALI 

Cunha .MelliJ - Presidente-. 

oesar vergueiro .:... vtce-Presldente · 

Attillo Vivacqua - ReJator. 
GUnerto Marinho. 
KergiÕalda cavn~·canti. 

Caiado de Castro. 
DanleJ Krleger. ~ 

Mendonça CJark. 

Onllbetme MaJaqulas. 

BenedJto Valadares. · 
Ruy t'almeua. 

Jarba3 Múanháo~ 

LourlvaJ Fontes. 

Argemiro FJgueiredo~ 

Armandc Càmata. · 

Secretário .:... MlêCiQ dos santos An­
drade. 

l
l Gomes de Qllvelra - Vice-Presl­
~ent.e. 

A Coinissão incumbe o Diretor Ge­
ral da SecYetaria de prov!denciar 
junto ao Tesouro Nacional a entrega 
da verba de Cr$ 1.4\10.000.0(} -Verba 
1.000- consigna-ção -1.6.00t- sub­
consignação 1.6.14 - 1 - do orça­
ment.Q para o exerciclo éle 1956, des­
tinado n atender às d~spe.sas com o 
Grupo Brasileiro da Urlião Interpar-
1amentar . 

oustavo capant:ma - Relator, 
\ 
l Afonso Arinos Relator_. 

LOJ;JO Coelho. 

.Bílac Pinto. 

BaUata Ramos. 
Arnaldo Cerdeira. 

:FeUnto Müller. 
Ary Vianna. 

cunha Mello. 

Coimbra sueno. 

Jur~cy .Magalhã.es. 
.Bemardes FilhÓ. 

- Retira-se. em seguida, 1> sr. Do­
mingos Velasco. passando o Senhor 
F'reit:as cavalcanti a l'elatar as ma­
térins em seu poder. Inicialmente 
t.rfl.ta do Requerlmento n. 222-55, em 
que oo Ajudantes de Porteiro e os 
AmdJiare:s: de Portaria· soEcitan1 equi­
paração aos da Gâm'ara di)S Depu­
tado{. Após expHcaf as dif!.culdades 

_ oliunda8 da diversidade existe:"lte· en­
tre os padrões ,de venciment-..1s das~ 
rlua.s Casas do COngréSSO, CODC()rda. 
Sua Excelência com a sugestão da 
Dlretorin. do Pess()a1, no .~entidt• de 

Secretário - José oa Silva L1Sb08. &rr aplicado, no caso, o· dispost<> no 
art. 2.o da Leí n.0 2.412, de 1 de fe­
vereiro de 1955, até que na reclassi­
!!e&ção geral do funcionalis:mo pu­
blico a situação seja definith,.umente 
reooJvida. 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To· 
cantins e Parnafba: 

Mathl .. Olymplo - Preslaente. 

O SR. PRESIDENTE~ 

-~ lista de presença 
re-crmcnto de 43 sr.s 

H.a , .. endo número 
aberta a sessão. 

Vai .rt>r lida a !1-t.a. 

acusa -n eompa­
Senttdmes._ 
lega~ aecl;uo 

O SR. 1." SUPLÉNTE: 

(Sernüldo de :z.u- SecretáriO) pto­
ce~e à le-itura da. ata da sess:\c an­
teJwr. que, posta em di.SCUS'lã.o é' 
sem debate-s aprovada. • 

O SR. 4.• SECRETARIO: 

tServindD de 1.oj lê Cl seguint-e 

Comissão de ,nquérito para Domingos velasco 
apurar fatos relativos à lí·· dente. · · 

A Comissão· concordâ com a suges­
.tã.o e aprova. em seguida.. o.s parece­
r-es tavorávei.s referentes aos Reque­
rimentos ns. 202 e 239·55, em que 
MlUilia Pinto Amando. hoje Mru·ília 
Tá\'ora, Oficial Legislativo. Nive1 13. 

V1ce·Prést· soJicita, respectivament-e dois e três Expediente 

beração da QuimiCa B ayer • 
limitada. .Mendonça Clark - Relator. 

Senador cunha Mello - Preslde.x{te 

Senador Alvar-o AdoJpho - Vice­
Presidente (•) . 

SenaUores GUJlberme MalaquJa.s 
Argemtro F:tguetredo - Reltitoru. 

senador Eze<:-h1âa da Rocha l'*"). 

Senador Kerglnalrlo CavaJcantJ. 
senador Pedt·o LUdcv1co l' • •). 

Parsifal Bsrroso ... 
Remy Archer. · 

Coimbra Bueno. 
EiequiM da Rocha. 

Sccretâri() 

veii'a. 
JOSé Soares de ()l:t .. 

Reunlões àS sextas-feiras. àl 20 bO­, ... 

• 

meses de Iicensa especial. Aviso do Presidente em t"xerdclG 
É aprovado o parecer favorá,•e] do i,io Tribu_na! de Conta-S', n.o 643, soJJcj ... 

Sr. 3. 0 Secretário sôbre o Requeri- t:mdo SeJl\m TeGtituida.s Cópias Ô(J t,êr.,. 
mento n. 22D-55, de Aroido Moreint ·~o de c<mtrato celep.rado entl'e c ~­
Oficial Legislati~o. Nivel 15, solicitan~ •erno do Território Federal dci RJO 
d<!- 15 dias de licença para tratamen~ Branco e a ffrm.a Tekton Const.tUlNa. 
to de saúde. ~l.e~ade ~1\nônhna, QUe instruil'am 0 

OJe o de Decreto Legislath·o .s o:. nn 
São. igualmente. aprovados os pa.~ de 19S5. . • .w, 

receres do Sr. 4. 0 Secretário tavorã­
velB aos Requerimentos ns. 201 e 2Q9 
de. 1955. o prjmeiro, de Aroldo Mo­
le1ra, pedindo, ew prorrogação. 3Q 
dia:-; de licença para tratamento de 
.saúde; e o segund(l, de José Lopes 
Amorim. Motorista, Ntvel '1. solicitan­
do oontagem de tempo de 5erviço 
presta.do como conttatado . 

Atenda~se. 

M~nsauem do Sr. Pr-esidente ãa 
~~~~~Ueda, n.o 54., llCusnndo c recebi- ' 

"' .. de ""· 35 a 39 de 1956 desta Casa do 0 ' · • O!' . d ontrre.s...~. 
sob :~ a údm1U'.a dos Deputados. 
do ~egw~!· encammha.udo a-ut~Jgr.a.fo 



Projeto de .L~i da 'Câuara ri. 40, de 1956 
(N.~ Sltl-C - 1955, na Câmara. dos Deputados) f 

Dispõe sóbre a Or{lal!izctfâo Bá;ica do Exército . 1 
O Congresso Nacional ·decreta: 

TíTULO I 
DISPOSIÇÓES GERAIS 

.. 

Art. 1.0 O Ministério da Guerra. tem a seu cargo a prepnraçA.o do , 
Exército para a guerra e participa da mobilização geral da Naçâo O Exér#' 
cito colabOre., oop1 a.s demais Fôrças Armadas, na defesa da PÁtria. e ne. 
garantia dos poderes constltuclonals, da tel e da ordem. 

Art. 2.0 _Em 'tempo de paz, o Minístro da Guerl'e. é o comandante do 
Exércit-O, por delegação petma-nente do Presjdente da República. 

Art. J.'O. O ExérciOO compreende o Exército ativo e sua Reserve.. 

CAPITULO lll 

Constituição· dOs órgãos 4Uxiliares 

Art. i2". os õrgãos auxiliares de que trata o art. 5.o desta lei silo dire­
tamente subordinados a.-o Ministro da Guerra c· com exceção da comlss&() 
de Prol_lloções de Oficiais, que se. rege por lei especial, terão sua· organ.llittÇã{) 
e tunc1<msmento regulados por a toa ministeriaii. 

Art. 15. São subordJnados à Secretaria do Ministéúo da Gaerr~: 
Comissão de Desporto.s do Exército; 
Comissão de Fardamento; 
Imprensa do Exército: 
Gabinete Fotocattográfico; 
.Arquivo do Ex.oél'cil o; 
:U:useu do Exército; 
Biblioteca do Exército; 
Administração do Edifício do Ministério de._ Guerra.. 

. Art. 4.0 O recrutamento para. 'o Exército é feiW entre Qs cidadãoo 
brasileiro~ nos têrmos de· lei especia.l, que regulará também a constituição .CAPITULO IV: 
d.a Reservá e a.s condiçóes de sua moblllzação. Constituição das FórÇ<ta Terrestret 

TíTULO ir Ar~.- H. As Fôrças Terrestres, em tempo de paz, são organi~ada.'l: em 
o..t oaGÃNIZAÇÃO no JIINisTtaro DA GUER:ttl. Exêrdws, cotnportand~' cada. um dêstes em núrnero variável: 

Grandes Unldades; 
CAPtTVLO 1· Unidades da.,s. ármas e dos Serviços não integrantes de Grande{' 

Organ t.za<;ã.o Geral Unidade!. A • • • 

.Art. s.o o Ministério da Guerra é oonstituido de; Parã.gra!o único. O número e a organizaçã.o dos Exércitos são tü:.a. .. 
A _ órgãos de direcão: dos por atO do Poder Executivo, mediante proposta do Estado-MaiOt· do 
Estado-Maior do Eiérçito <EME); Exército . 

. Departamento de Pro)"isão Gerai (DPG)~ Art. }5. A Divisão é a Grande Unidade básica das Fôrças Terrestres~ 
Departamento de ·Produção e Obras (DPO);.... podendo ser de Infantaria, de Cavalaria, Blindada, Aeroterrestre ou de t.tpG' 
Departamento Geral de Pessoal {DGP). espedal. 
B _ Orgâos auxíliares:~ Pars.grafo {mico. AS Divisões terão sua orgartiwção fixada pelo Poder 
Comissão SuperiQr ·de Economia e F~nanças (COSEF): Executivo, mediante propoota do Estado-MaiOl" do Exército . 
.secretaria do Mlni.stério da Guerra (SMG); Art. 16",_ As Unidades são constituídas de elementos de ttopa -de cudl\ 
Gabinete do Ministro; ~ Arma <:lU Serviço reunidos em: 

Itegimento; . 
Comissão de Promoçã.o de Oficrais · <CPO): Batáll1ão ou Grupo; 
Comissões Especiais. · · c _ Fôrças Terrestres: Companhia,. Esquadrão ou Bateria.. . 
Exércitos (Exl, em núni-ero Variável. Art. 17. ~ As Grande&- Unidades podem ser reunidas, sob um meSln.-1 co .. 
o _ órgãos territoriais: mando, em Cor;;as, bem como a.s t;Jnidades em Brigadas, GrupamentOs ola 
Regiões· Militares (RM), em número variáve1 , Desraoomentos. 
Art. 6." Além dos órgãos a.cima referidos. 0 Alta comando, presidido I .Art 18. As Unidades q~e~ -dispõem dos recursos nc.cessárioo à sua exL~ ... 

Pelo 1\-finistro da Guerra é constituído pelos Chefes do Es~ do-Maior do tência autônoma s~ ~enQmmad.as Corpos de Tropa. . , . 
~- · ... d De ·t , te 

1 
d é a. Art. 19. A !lxatao do numero, denominaçao, espéc1e, organ1zaçá0 

~er(cb~.) e os pat ame? s e l?e OS Com~~1.~antes e Ex rcttos. e localízit.~:ão das Grandes Unidades, das Unidades e dertta,is elementos é da 
~ L O Chefe do Es.ado-MalOr do Exetçlto é o Relator do Alto Co~ . ~ornpetênôa. do ·Poder Executivo, mediante proposta do Estado-Maioc dQ: · 

ma.:.'1*la2.o As sessões do Alto Comando sã.o secretar!a.das pelo secretário Exército e dentro d<Js l~mit~s impostos pela_l~i (lue fixa: os efetivos. 
do Ministério da Guerra. Art. ·20. A 'Org::mzaç_ao e s. ~ompos~çao das Forças . Terrestres e1q 

CAPlTULO Il 

Constituição Geral dos órgãos de Diret;áD 

Art. 7.0 O Estado-Maior do Exército é oon.stituido por: 
Chefia, compreendendo . o Chefe e o Gabinete; 
Subchefias; 
Secç.ões. 
Parágrafo ünico. 

Exército; 
Sâ.o diretamente subordinadas ao Estado-Mator do 

t.emt>o de guen!i serao obJeto de 1e1 ~pe-ctal. 

/ 
CAPlTULO V 

\ 

Constituição dos órgdos ·TerrUorlaüJ 
·Art. 21. O território nacional é div1dido em Regiões Militares, cujo 

nümero e limites são fixados em ato do' Poder Executi\ro, por prooosf4 
do Estado-Maior do Exércit-o. 

§ 1.0 A Região MHitar constitui um Comando TerritoriaL 

.Díret..orht Geral do Ensino - (DGE), C{lffipreenriendo a Diretoria do que 
§ 2.0 As. Regiões Militares são subOrdinadas ao Comando do ExércltQ 
as guarnece, e constituem a respectiva zona de Exêrcito. 

Ensi~o c Formação (DEF') -e a de Apet·fe!çoamento e -Especialização (DAE); 
D1retona de Instrução do Exército (DlE) ; 
Diretoria. do ServiÇ'-o Gea.gráfíoo <DSG>; 
Diretoria. de Artilharia c, Cost~ e Artllharia Antiaérea (DACAA); 
Esrola de Comando e Est.cio-MaiQr d(l Exército (ECEME) ; 
Escola Técnica do Exército (E'TE) . 
Art. 8Y O Departamento de Provisão Geral .. é c<~nstituído por: 

I 
I 

TíTULO III 

Das atribuições gerais 
CAPtTULO I 

Estado-Maiot do Exército 

Chefia, compreeqtendo o chefe e o gabin~te; Art .. 22, O E.stado-Maior do Exército, como principal órgão assessor da 
Subchefia.s; Minimo da Guerra, é responsável pela preparação do Exército para a 
Divi~õf!.s. gilena, ca.bendo~Ihe Q estudo de tôdas as questões b-ásicas de organizàção-, 
Parâ.grato único. São diretamente Subordinadas ao Departamento de adestramento, mobHização. apoio logístico e .emprêgo da.s Fôrças Terrestres., 

Provísão Geral: na paz e na guerra, em ltatmonia com a orientação do Esta<lo~Maior daA 
Diretona Geral de Material B<§lico (l)GMB), compreendendo a Dj.. Fórçae. Armadas. Elabora te planos. ins·ti'uçôes din~trizes, regulamentos Q 

tetoria de Armamento e .Muniçác <DAM), a de -MQtomecanizaçã.o (OMM), ma_nums necessários à orientação dessa~ ativl.dades e à organização .doO ! ... 
a. Dü·etoria de Material de Engenharia (DI\fE) e a Diretorja de Material de progr_amas decDrren.tes, cu;iAc t-xecução coordena e fisealíza. o adestramcn ... 
Commucaçõe.s fOMO"}; to ·do Exército ativo e de Silft reserva é por ê1e orientado e fi.scalízado. 

Oh·etoria Geral de Intendência ·(DGD, compreendendo a Dil'et.oria de oArt. 23. A Diretoria Geral do Ensino dirige e fiscaliza o ensino d.Q 
:f'inanç-Il.s (DFl e a de Supl'imenfos iDS): _ formação e o de aperfeiçoamento e espedalização. ·. 

·Dir-etoria de Saúde do Exêrcito (DSE), compreendendo uma. subdiret.oris . § LO A Diretori~ do Ensino de Formação tem a seu cargo a orienta.. 
Administrativa e outra Técnico.; . çao geral de ensino de formação do pessoal ds.s Armas e dos Serviços. 

Diretoria Gernl de R-emonta e Veterinária ~DGRV), compreendendo ~ 2.0 ~ Diretoria de ~perfelçoament<l e Especialização tem a s-eu cargO 
liDHl. Diretoria de Provi.5ão Animal e Fomento e outra de Veterinária. a, orientaçao geral do ensmo.de aperfeiçoamento e especialização. 

"Art 9." O Departamento de Produção e Obt'a.<; é c<Jnstituido por: An 24. A Dlretoria ele In.~;trução do Exército tem p-or objetivo. ela• 
Chefi::o., compreendendo o ehe1i! e o gabinete; bora.r manuais e outras publicações destinadas à instrução das Armas (l 
Subchdias; _ dos Serviços. . , 
Divisões. · ' Art 25. A Diretoria do Serviç.o Geogrâfico superintende tôdas as ati• 
Parágrafo único. São diretamente subot'di~adas ao Departamento de Vidades rderentes à elaboração e N'!I)roduçáa de documentos cartográftcog 

Produção e Obras: de il""ltel"éSSe do Exército. · 
Dir~toria Geral de Engenh,.ari.a e Comtinlcações (DGEC), compre-- Art. 26. A Diretoria de Artilharia de Costa e Artilliarh.\ Anti~Aérea. 4 

enctendo a Diretoria de Obras e Fortificações (DQF), a. de Vias de Trans- o órgão técmco~esoecialft.ado,. e.sses:5or do Estado-Maior do Exército par!:$ 
· p<H'te (DVT), a do Patrimônio 0o Exército (0?E), e a de Comunicaç.õe$ as questões referentes à Def~sa de Costa e à Defesa Antiaérea. ' 
\DCOM1. .... . ~rt. 27. A Escola de Comand<J e Estado-Maior do Exército têm pop 

Diretoria de Fabricação e Reeupel.~ção rDFR); nussao pret:!ara.~ oficiais das Armas e dos Servi~s para funÇões de Estado-
Diretoria de Pesquisas Tecnológicas <DPTl , Matar,, mímstrar-lh~s os conbec1mentos essenciais ao exercício do Comn.no 
Art. 10. o Departamento 'Geral do Pessoal é constituído por: do de Grandes Umd.a~es e realizar pesquiSas e ensaios doutrinários para 
Chefts.. commeendendo o CH.efe e o Gahinete· 0 Esta_do,-Mruor do Exercito, 
Di.vi!;ões. 1 

' ' . • ! . Ar.t. 28. A_ Escola -Téc!lí.ca do Exército destina-se essencialmente tf 
ParágrnJc único. São subordinadas· ,diretamente ao Departamento formal engenheiros fndustn!.ns. 

Geril-1 do Pe.:...wal: · ~ . . · · 
Diretoria do Pes.soal da h."Gt>'.tl IDPA); I . CAPtTULO 11 ' 

Dir::-t.cría do Serviço· MUitar t.DSM), oompreendendo uma sub- · · · . 
d1retoria da Heso.erva ~ out,.ra de Recrutamento; , · · Departamento de Provisdo G~rar 

Dtretmi~ de A~'ii~tensht &Jcia.l (pAS). - . • ·. _A.rt 29 .... ,0 DeJ)R.rtamento de Provisão Geral dirige e fiscaliza. às 
Art .. 11. A organtza~.:\0 e .o ftmcJon!l.mento do Estado~Mawr do Exer,- atwidades teferentes ao· suprimento e à manutenção d uüerla1 dF'! tMI'a 

e\t..Q, do.s Departamentos e ctas Diretorias serão objeto de RegulamentQS. natureza1 à provisão l'tnimat e à saúde do pessoal e do.s \~!t:nais, tend.J ent 
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WU;ta a vida corrente do Exérdto, sua rri.obilização e seu emprêgo, Elabora.· 
015 planos de conjunto que lhe cabem de acôrdo cóm diretrizes do EstaP.o­
IJfaior -do Exército; organiza os prowamas ou diretrizes conseqüentes, 
destinados às Diretorias diretamente subordinadas, cujas atividades onen-
·W. ccordena e controla. _ 

Art. 30. A 'Diretoria Geral de Material Bélico incumbe-se do supri­
Jnentv e manutenção de armamento, munição, viaturas em geral, m.aterial 
8.e guerra química, rnaterial de engenharia e material de comunicações, 
bt:m ooffio do sUprimento de combustíveis e lubrificantes. Coordena e fis­
caliza tecnicamente o~ órgãos do Serviço de Am1anwnto e Munições, do 
Serviço. de Motomecanização, do Serviço de Engenharia e do Seiviço de 1 

Comunicações. \ 
Art. 31. A Diretoria Geral de Intendência ·incumbe-se dQ suprimento I 

dos rundos às Unidades Administrativas e do contrôle do seu emprêgo, 
bem oomo das questões relativ.a.<i. à subsistência e ao material de 'Inten-] 
déncia. coordena e fiscaliza tecnicamente ·os órgãos do Serviço de Inten­
.Qéncla. 

Art. 32. A Diretoria de Saúde do Exército incumbe-se das questões 

Fevereiro ue· 1951! '141' 

. ' CAPITULO.· IX 

Art. 46. As Comissões Esp~ciais, criadas por atos rninisteríaís, dest.i-· 
nam~se ao trato '!e assun~os ~tversos não especificados como da re~pvn­
liabihdade· dos órgao::; de D1re.çao ou de outros órg~ auxiliares. 

CAPITULO X 

Exêrcitos 

Art. 47. _ Aos Comandantes de . Exército, em líUa ação de comando, 
cu.mpre, parüculttrmcnte, dirigir, coordenar e flscallzar a. mstrução e 2s 
a~lVtdades logísticas dos elementos que lhes 5ão subordinados, tendo em 
Vts~a sua preparação para a gl!-err.a. 08 bem-lhes amda ~os encargos de pla­
neJamento. que lhes torem atnbUid% pelo Estado-Maior do Exército. 

CAPITULO XI 
relativas ao estado sanitário do pes...."'al do Ministério da Guerra, bem como Regiões Militares 
do suprimento e manutenção do ma+,eria.l de saúde·. ·Coordena e fiscaliza ·- . . . 
~nícamente 00 órgãos do servlço de Saúde. . . . . ~· . ~rt. 48. A~ ~egwe.s ~;:_htares u:c1:1mbeD:1~se, em seus res~ectivos ter-

Art 33. A Diretoria Geral de Remonta e Vetennana mcumbe:..se das rit~n?-5', do prepaJ_o e execu~ao_.A:o SeJVJÇo MJlJt.aJ", da mobthzaçno, do fipoJo 
questõeS relativas à provisão e .ao estado sanitário dos animais do Ex-ército. 1 iogu;tlco e a_o eqmpament? do. tenitono, bem c~mo da mstruçã.o das Uru­
Z::.romove c.s .suprimentos e a manutenção dos materiais peculiares aos ser- da!les e órgaos que lhes sao diretamente subordmadoe. 
'rlçü!. woordinado:;. Cabe-lhe, ainda, estimular a Criação do.s tipos de 
eolipede~ mais adequados ao serviço do Exército. CQordeua e fiscaliza oo 
órgãos dos ,Serviço.s de Renwnta e de Veterinál·ia. 

TtTULO IV-

lJo Pessoal tio Ex(:rcUo 

CAPtTULO IIT ~>\rt. 49. O pe~soa1 Ô() EJ>ércao compõe-se de: 
A - Oficiais. 

Departamento de Produção e Obras 1. Oficiais .Generais, constituindo os seguintes Qlmdros· 
Art. 34. O Departamento de Produção e Obras dirige e fiscaliZa as Combatentes; · 

atividades re!erentes à fabricação e recuperação de material de .guern, dos Setviços (Intendência, Saüde e Veterinária): 
4 nalização de pesquisas técnicas e científica~ e à exC{)Ução e I.'..OnRerva- Engenheiros Indu.sü·iais; · 
ção de obras militares, de vias de transporte e eixo.s de comunicações, tendo Minisu:~ ~o Su;J_erior Tribunal ~lit~r . 

. em vista à.s.nece.ssida~E'.'i da vlda cot,rent.e do Exército e .. de ~ua mobiliza- 2. OflcJ~ls. Omnbatentc~, (.:{}n.:outumdo 'os segu1ntE's Quadro~ da& 
ção e emprego na pa~ e na guerra.. Elabora, em cons{'Quêncla, de at.ôrdo • Armas! '' sa..ber. 
(.'Om. diretrizes 1o. Estad{l-Mator cto Exército, os ple-nos, pr<lgramas e due- li IntantarJa; 
t:rizes cujà execução orienta e fiscallza. Cav_alaria; 

Art. 35. A Diretoria Geral d~ Engenharia e Comunicaçõe-s orienta, 1 Art1lllat·1~; 
coordena e fiscaliza tõdas as atividades reladonadas com a execução e Engenhan~; 

o 

eonr.eivação de obras militares, vias de t:r:ansportes e eixos de-- comunica- Comunicaç&es. 
Çó~.:s, bem assim cc.mo o 'tombamento e conservação dos bens imóvei.s sob ~· Oüciais engenhei.1"0S Industriais, com;tituinda Quadro especw1 
junsdit;ão do Ministério da Guerra. Coordena e fiscaliza têcnicamenta. os 4. OficiaiS dob Serviços, constituindo m seguJlttes Quadros· 
órgãos dos. Serviço~, de Obrao;, e Vias de Transport~ e o hmcionamento do de In~elldentes; . 
Serviço Rádio do :Ministério da. Guerra. de Medicos, de Fnrmaceutícos e de- Ltentistas no Serviço àe Saúde· 

Art. 36. A Diretoria de Fabncaçáo e Recuperação regula as a ti vida- de \'eterin~rios. ~ . ' 
des dos arsenais e dos estabelecimentOs de fabricação de armamento e 5. OflClalS professôres e professõres civis, const-ituindo o Quadro do 
muniçõe:-, viaturas €m geral e material de guerra química, de engenharia e Mng1scerio do Exército. 
de comunicações. Cumpre-lhe, ainda, ex:ocutar as grandes reparações 6. Oficta.ls .auxiliare~, ccmstitu:ndo os Quadres de Administração e de 
<ifsses materiais. EspeClallstas. 

Art. 37. A Diretoria de Pesquisas Tecnológicas incumbe-se de estudos B - Capelães militares: 
Vcnicü.5, análises, pesquisas, provas e outras atividade~ experimentais reJa- . do serviço de assistência religiosa. 
tH'&s ao mu.te.rial. C - Praças: 

CAPl'l'ULO )V 

Departamento Geral ào P~ssoal 

Art. 38. O Departamento Gel'al do Pessoal incumbe-se dflf; questóei, 
H'.fntiYas ao pessoal militar e civil, ao Sen·iç.c MiUtar e à assistência aocial 
do Ministéno da duerra. . " 

Art 39. A Direwria do Pessoal da Ativa t.rata da movimentação de 
]Jessoal militar e cirli, hem como dto registro de alterações de todos os 
(J-ficiais. pràças e civis. 

Art. 40. A Diretoria do Serviço Milit.~r incumbe-se dos assuntos rela­
cionados com o :ecruta.mento e a reserva do Exército. 

Art 41. A Diretoria de Assistência SOdal trata dos assuntos concer· 
l'lD:lttOs à. as~istência e previdência sociais para. o pessoal do Ministério 
da Guerra, inclusive assist-éncla reljgiosa. 

CAPtTULO V 

P€rtencentes às diver>3'as qualificações mllitfl.res. 
I 1.0 Lei.~ e.specials regl\Iarão, para os diverso~ Quadros, sua campo ... 

sição e as condições de ing:rcssç e aces:-;o. 

§ 2Y O· Quadro de Engenheiros Industriais comporta a.s se~uintes 
espec1alidades: 

.Armamento; 
Automóvel; 
Metalurgm; 
Quimka; 
Eletl'ônica. 

·Art. 50. Com relação à$ funçõe~, em cujo exetck:io se encontram os 
.Oficiais combatentes seTão distribliídos pelos ~e~Ulmes QuadrO€: · 

·Estado· Maior da Ativa tQEi\'lA}; 
Ordináno (QOJ; 
Suplementar Gera.! (QSG); 
Suplementar Privatlt·o \QSPl. 
t 1.0 .No Quadro de Estado-Maior da AtJYa são mclmdos os oficiais 

Comi.ssão Suoertor de ECOI!On~ia. e l''llt.a.nças oem o cu r.% de E'stado-MnioJ .. !_!t:n.r,do no efehV<l exercK:IO ãe funçõe:-; de.~sa. 
Art 42 !\. c . - s . d E . Fi . natureza. 

.. · · om1ssao up
1
enor e conc~m E' ãnanças e e~c~rregada 1 § 2.0 O Qnadro Ordinário compõe-'le dos oficiais em serviço nos Cor-

do planejamento econômico- inanceiro, àa e-aboraç o orçamentarla e do, pos de Trop!l. _ 
cOI:trõJe das spl~caçóes financeiras do Exêrcito. j' ·§ 3.<>. O Quadro- Suplementar Geral é constituído de oficiais no dt'sent ... 

penha de funções não e.specif\cas de qualquer Arma. . 
CAP!T_ULP Y"l \ ~ 4." O Quadw Suplementar Privativo e constituído de oficia~ n() 

, . . . . exercício de funções de sua Anna. fora dos Corpos de Tropa. 
Secretaria do Mmtsteno da G_uerra I Art. 51.. No Q!-'-ad~·o de Estado-Maior àa Ativa .. serão também inc.l.u1-

Art 43. A Sec:-etar!a do ~ini~tério da Guerra tem .a seu cargç 0 trato I d~ os pilCl~~::- uns. ::5erv:ços ~om ~ curso de Nit.ado·.Mmor, quando no efeuvo 
d05 assuntos 1eferentes à leg1slaça{l em geral, çontenCl050 admimstrativo, exerciclO de fU?çoes de.5s~ .latureza. . · 
pubJwaç-:'lo do.•; atos oficiais e cerimonial milit.ar. Regula e orienta as: Art,. ~2. FlCa o .Mims~ro da Guer!.'~ aut<Jnzr.9o a conyocar amm)m,e~~ 

atil:idacte5 desport1vas do Exército. (te. no lumte do~ .ef.etivos ftxados e para atender as mcess1dades de estagm 
r e do serviço, oflcmm da· 1·eserva das Armas e dos Servi tos, de conformída<le 
1 com a legislação especifica. · 

CAPt'l'ULO Vll ' . I Art. 53. As_ praças do Exército São grupada.s por qua:IHica!'ões mW-
Gat;;inete do Mmistro , j t~res. Tais qur>~lficaç.õ~~ são atribl:tídas de acôrdo cc.m a c3pacidrlde a.à<tui~ 

. . . . . . nda na instru;mo mmtstrada no Exército ou cem a que fôr demonstrad~ 
,:.rt. -t4 . .. ~.9 Gabm.e~e. do ~tmstro mcumbe: preparar. A.s sm_tes~s· nece.s-

1 
em provas de· habilitação. sempre que ,.. recru~ament.a oarn c8l'Ías qualW­

sâ;ias a:' d:msoe ... s do Mm7'tro sõbre assuntos escuda~os pelos '!l'!pws ~om- cações deva reéair .sôbre pessoal .iâ. h..t.oiiitado na vida Civil. 
J>e-~l~t.:s. p;ep_ar<~-r os documento~ atmen~es à execuç~o das 9ec1soes m.u:~~; Par~grafo único. As prayás de certas qualifica.ções militares j){ldem 
tena.~ .. ~r,amzar ~ d~cumentaçao. refei~ente ã~ monme~t~ç~o. de OficiaiS i€1' reumdas em quadros especuüs. 
Genet:us: manter llgaçao ym~ o~ d1ferences órgaos do Mt~Is~eno da Guerra\ Art. 54. A díscrimmaçã.o da.s qualifica-ções militares inclusive qua­
e e~~re ess:.s e os. demaJs ~orgac~ ~os Poderes da Repubbca~ tratar das , dros especirus. bem cvmo as- condições de formação. habilitação. ingresso na 
ques.oes referentes as Relaçoe.s Publtc<ts. qualificação, <werfelçoamentiJ. ace:.:s-c e movimentação d-e prHçR.s, obedecem a 

regulamentação ou instrução próp.rias. · · 
CAPiTULO Vlii 

comissão de Promoção de Of!citlis 

Art. 45. A Comíssáo de. PrCimOÇÕêS de Oficiais incumbe-se do trato 
da~J que.st.ô~s 1'<:::1-ereute~ à promoçiio Uos oficia.ts do Exercito, de acórdo com 
l~e~~~. ~ · 

Art. 55. A movimentação do p2s.~c ... t do :VIini.o:têrio da GuHra é feita 
pela."3' autoridade!! abaixo discriminadas: 

1. Presidente da RepúbJ:ca: 
Oficiãis Genenlis, ou oficiais suoeriores om~não pura desempenha ... .-­

rem funções daqt.:êle$. 
~;àido!' Mílit3re::: · " 
2. Ministra da Guerra: 

o 
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Oficiais supel·iores, de Utn para outro dos Quadros previstos no ·a.rt. 50 
desta lei; , 

Oficiais superiores, dentro désses Quadros, ·excetuados a& do Q,EMA; 
Oficiais professores e professores civis do Magistério MHital'; 
Comissõe& no exteri<u·; · A - • 

Pessoal militar e civ-il do Gabinete do Mini.strQ; 
Capelães militares. , 
3. Cllefe _do Está.do-Maior do· Exército... 
Oficiais do QEMA, àe todos os postos. 
4:, Chefe do Departament-o Geral do Pessoal: 
Capitães, Oficiais subalternos e Aspira..nte.s 
PraÇas, entre ru; Zona.s de E:x.érdto,' excet~ IJ.olUetas: cuja movimenta~ 

çâo seja da alçada dos Diret_.o1~ de serviços. 
Pessm\1' ·ciVil.. lotado no Mini.stérlo. 
5. Comandante de EXército:· 
Pr~ça~. dentro do territórlo da respectiva Zona, exceto !lquelas cuja 

movimentação seja da alçada dos Diretores de Serviços. 
6, Comandante de Região MWtar: 
Praças dos contingentes ou pertencentes a órgãos diretamente suMr~ 

àinados ao Comando da Re-gião dentrO dO território desta. 
"1. Coma.ndan~ de Grande Unidade: 
Praças pertencente& à& unidades subordinadtl3. 
8. Diretores de Serviço: 
P1·acas de quadros especiais, entre os órgãOs dil·etam-ente subordina­

dos e entre a.s Zonas de Exército e RM. 
f 1.0 Os oficiais e praças, classificados nos Corpos de· Tropa, Estabele­

clrnentos ou Réparttções ou para êles. transferidos sem especificação das 
funções a exercer,, serão designados pelo ccxna.ndante, Chefe ou Diretor 

respectivo, para funções correspondentes a seus postos, de -acôrdo com as 
p'rescrições regulamentares e os Quadros de Organlza,ção t!m vigor. 

§ 2.c> A movimentação dos oficiais dos ~erVIços serâ fe!ta mediante 
poormo;ta das resiJ~tivas Diretorias, bem assim~ a das praças não perten-
ceut~ts a quadros especiais. _ _ 

Art. 56. Tód;l e qualquer rnoviznentaç;-ão do pessoal. militar e civil 
deve ser cÇimunicada à Dil'etorla do Pe5Soal da Ativa, para fins de; registro. 

Art. 57. A distribuição. numé-rica de oficiais e praças· pelas organiza­
ções militares será fixada pe!o Ministro da Guerra, mediante provo.sta do 
Estado-Maior do Exército. 

TITULO V 

DisPQsiç6~s Diversaa 

Art. 58. E' criada e. Armá de CQmunicaÇÕI'>..s cuja organização será 
objet<> de lei especial. , , 

Art. 59. E' extinto o Quadro ·Técnico- dB. t\tiva e criado o Qua.dm de 
Engenheiros rndustriáis na forma Prevista no art. 49 desta lei. 

Parágrafo ünieo. lel especial regulará a:; condições de extinção do 
Q'l'A e ·a criação do Qliadm de Engenh#i·os Industriais. 

A.rt. s-o, E' tai.hbém. ext'mt<» o Quadro AUKUiar de· Oficial.<;, sendo criado 
o Quadro 1f)e Oficiaís Administração e o de Obciais Especialista.s. 

Parágrafo . único: lei especial regulará as condições de extinção do 
prtmeíro e criaç-ão dos dois últimos Quadm.s. 

Art. 61. Esta lei entrará em vigor na data de sua publica.ção, revo. 
gad:::s as disposições: dos Oecretos-[el.s nsç g.Ogg e 9.100, ambos de 27 de 
mat'co de 1946, os de ns. 9 120, 9.222. e .,.9.231, r~;"s.pectivamente, de 2 
de abrH," 2 ~ 6 de ·ntaí-o de 1946 e ·e. ~i n." '23'Z, -ele 9 dt fevereiro de HH8, e 
Cutm-'S disposiçôc.<; qu~ oolidam com a me~m3. 

Parecer n. 154, de 1956 
Redação Fiaal do Projeto de Lei 

da. Câmara n. 237, de 19-55. 
Relatm·: Senador Saulo. Ramos. 

A Oomi.<>são apresenta a :::edação 
fina.l <fl. anexa) do Projl:'to de Lei 
n. 23'1, de 195S, originârí.o. da Câmara 
dOS DeEJ-utados, feita no t-exto a de­
vidn correção do núm~ro da lei. 

Sala das ComisSões, em 23 d-e feve­
reü·o de 1956. - Sebastíáo Archer, 
PresiQ.e-nte etn exercício. - Saulo R.a~ 
mos .. Relato1· - Gaspar -y:elloso. 

ANEXO AO PARECER N. 154, DE 
195G 

R'edação Finar do Projeto de L~i 
da Cãmara n. 237, de 1955, que 
modijica o art, 13 da. Lei nitmero 
217, de 15 de janeiro de 1948 (Lei 
Orgânica do D_istrito Federal). 

O congresso Nacional decreta: 
Art. L'" O art. 13 da Lei n. 217, 

de lõ de janeiro de 1948 (Lei Orgâ-· 
nica do Distrito F~ral) 1 passa a ter 
a seguinte redação: · 

"Art. 13 CaGa legislatura durará 4 
(quatro) ano.~. cohtados a partir de 
1. o o e fevereirc.. devendo a Càmara. 
instalar-se, em .sessão legislativa. or­

. dinãria, independente de oonvocação, 
a 15 de março de cada ano, e funcio­
nar até· 15 de dezembro". 

Al·t. 2. c> &vogam-se as disPosiçõeS 
em contrâlio .. 

Parecer n. 155, de 195~ 
Redação ji1~al do Proje-to~ de 

Decreto Legislativo número 48, 
de 1955. 

Relator - Senador •Ga.llplir Ve­
Zoso, 

A Comissão apresenta a redação 
final - UL, &nexa) ·.- d.o Pl'ojeto de 
Decreto Legistatf~·o n. 0 48, d{! HJ35, 
originãr.io da Câmara dos Deputa~()s. 

Sala da.& Comissões, em. 23 de fe· 
vereiro de 1955. - Sebastião Arcl~er. 
Presidente em· exercício. - Gaspar 
Veloso. Relator. - S!!ulo Ra1r:oa. 

ANEXO AO PARECER N .0 hlã, 

f'ever.eiro de 1956 

Re5o1uçã.o número 17, de 1965, apro­
vado, .sem emendas, pelo plenãl'io, em 
reuniãQ l!.e 20 do corrente Ulês. 

RESOLUÇÃO N ,o ••• ,.., • 

O ~nado . Féderal resolve: 
Art. 1. c> Compete à Comissão Di­

retora, independentenwnte d~ avto­
vação do Senado, prover os cargos de 
Chefe da aarag~. Ajudantt- de Ad .. 
ministra dor.. Mecânico; AuxHiat' ele 
Eletricista, Awdllar de Portada c 
LavaC:or de Automóvel. 

Art. 2. 0 Nào J>Od~rão sei.' designa­
dos para se1·viço.s . diversos daqueles 
em cuja finalidade esteja cotnpreen­
dida a natureza das tunçõe<s respe~U­
vas· os seguintes fup.cionáüos: - T:.t­
QUigra!os - Oficiais Bibliotecários -
Oficiais Arquivoiogi.stas - Amc:Hh:a·p,s 
Legislath·os - :Motoristas - lVlecàul­
oo - Zelador do Arquivo - Adminis~ 
trador - Conservador Ce Documen­

.tos: e s:eu a]Udar.te - Médico - En_­
fermeito -: Almo:xarife e seu ajti-
d:lnte. · 

Art. 3. 0 As Chefias de Seção ::;.e,..­
rão provídas .tJelo Diretor ç;-eral. entre 
os funcionános de capactdade com­
provada, mediante proposta dos nt...: 
retores de Serviço e ·aprovação dú-
1. c> Secretárío·. 

Art. 4.Q· Revogatn.-se ~ õ.spost­
ções em contrâ.rio. 

Sala da Com1s.<;:9o D'tret.orn, em '2.'T ' 
fie fevereiro de 1956. - Gome.~: de 
Oliveira, PreSídente. ~ Freit~s Ca­
oolcanti, Relator. - EzecT!tas . :Jo; 
RDclla. - Prisco dos Santos. 

Parecer n., 157, de 1955 
DA COMISSAO DIRE:l'ORA 

RElATOR - SENHOR 1'REtrAs. CAVALC.l.f(T1: 

Rertaçâo final do · projeto de 
Resolução ntimero &, <le 1.9S6. ~'~~ 
anosenta. comvulsoriament~ o 
T'aquigtajo Revisor JUeixo 
~lves de Souza. 

A Comissão Diretora apresenta., a 
seguir. a 1·edacão 1\na\ do Projeto de 
Resoluçã-o n. 0 3, de 1956, aprovat1o 
etn sessão de 30 de janeiro último: 

'ftÉsQLVÇÃO N. G •••• o. .. A" ComJ-'tôt•:; C.~ coustituicão e JtJStiça e de· ~e:urança 
Naciom~J. 

DE !956 
~ O Stnaào Federal t·esoWl'':. 

' EUO LIDOS E VAO A IMPRIMIR 
OS SEGUIN"l'JCS P~\RECF.RES .. 

Parecer ·n. 152, de 1956 
Redação. final do Subs!itutivo 

t!o Senado ao Projeto de Lei da. 
':'âmQra n. 188, de 1955. · . · 

_Relator: Senador Paulo Ramo.:;. I 

A ·comissão apressnta a redação f-r­
nnl ""ffl. anexa) do Substitutivo <to 
se·nado ao .Projeto de Lei n. 188, <te 
1955, originMio da Càruura do.s Depu~ 
tad'3"-. 

Sala das Comiss&e.::::, 23 ·de fevereito 
d.c ~1&56. - S<'ba.c:Hiio A''cher, 'Presi­

- dente em exercício-. - SaulfJ Rom.os, 
Relator. - Gaspa1' venoso. 

!\NEXO AO PARECER N. 1~5, DE 
1955 

' 
J?.,tdação final do Projeto de Artigo único. E', declarado npn~ 

Parecer n· 153, de 1956 DecretQ,. Legislativo 1túmero 46, sentaCo, compulsoriamente, n y:,art\'r 
de 1955, que aprova o ato do Tti- de 5, de dezembro de 1955, de acôrdo 

·Redação Final do Projeto de Lei bunal âe Contas dettegatório -de com o artigQ Hn item Il da Constl-
da Câmara n. 198, de 195&. tegistro ao ·termo de contrato ce~ tuição Federal, combinado com o Ar-· 

Relator: Senador Ga:!par Veiio.s:o. lebrado entre a Un_iáo Feder<tl e tigo 184, iteni 1. da Lei n. 0 1.'111, de 
· ". tzhna Comércio e Jndústrfa <>D d outubro ~. 19~' no "•r•o d" 

A Con1issa-o apre"•nta a r•da;a-o fi- "' ~ e u. ""'• "' "" " 
i:J'- "' ..- Caríbé S. A. Diretor de Serviço - pa<!rão PL-2 -

nul (fl. ane:ca) do Projeto de Lei nú- o Taquí9:r>fo-Revisor - padrão PL-l 
e l "B d 1955 d · · ·ati a ~a ~ça saber que o CongresSo Na- ~ In ro :~ . e . e nucl v ..... J;'.i;l - Aleixo Alves ·de SOuza, incorporan-

c • d De t d f · · n •-" cional aprovou nos têrmos C:o artigo un)ara os pu a O!i, etta o <~r: - do-se aos· respectivos, proventos da 
to a d~vida .correção, por se tratar de 77.. parágrafo 1. 

0
' da Constituição inatividade a gratificação a'dicionai 

•-e d d• edaç:t Federal, e eu promulgo o seguinte ... n a. ·~ r '<\O· correspondente. 
Sala da~ Comissões, em 23 de fev.e- sara da comis~ão Diretora. em 8 

reiru de 1956. - Seba.üião .Archer, DECRETO LEGISLATIVO de fevereiro de 19SG. _ Gomes d~ 
Pre;,id.ente em exercício. - Gaspar N .o --19Ss Oliveira. Pl'esidente. - Freíttt:l Ca.-
Vel1oso, Relator. - sau1o .Ramos. , valcanti, ·aeiator. Ezechía~ d« 

ANEXO AO PARECER N. 153, DE Art. l,c E aprovado 0 ato do Ftocha. -Prisco dM Santos. 
Tribtma.l de Contas, d~ 8 de dezetn- _ 

, 1958 brQ' de 1954, que recU~QU registrQ ao· COMPARECEM MAIS OS SRS. 
Retiação final do P.tojeto de têrmo de contrato celebrado, eru 24 SENADORES: 

Lei da Cdmara n.o 196, de 1955, de dezembro de 1953, entre a União Fausto Cubral _ Carlos· Sabo11a 
Redação Final do SubstitulitJO que dispõe sóbre o llSO de disfi1l- Federal e a firma comércio e Inc!ús- G-eorgino Avelino _ Nova.es FilfL-'1 

:to SenQ.do ao Projeto de Lei da tivo de Quadro ou CorpO 1nos tria Caribé SOciedade An'õnima, para Júlio Leite . Net•es da Rocha 
C'ô.mu.ra n. 188, de. 19;)5, que dis- untjormes das Ji'ôrças Armadas. financiamento das obras dest-inadas Moura Aiidra ... e (7). 
poe o consentimento de que trata . , , à irrigação das terras de proprieda-
o m·t. 1.132 do Decreto-lei núme- O CongH!SSo Nacional <1-ccreta. de da segunda contratante sltuadas O SR: ·PRESJDENTC: 
4.657 . . dt~ 4 de setembro de 1952 Art. 1.u O? .distintivos de QuadrQ no município de Januárla, Estado'C:.e 
(Código CiviD. ou Cot·po def1md.?s nos reguian~en.tos. Minal) Gerais. · _ 

ou planos de um!or~ne:; do~ Exerc1to. Art. 2.c> Revogam~se as dispos!-
·Ao Pi-ojeto: Ma.tmh9. -e Aer<maut1ca setao usados ções em contrátlo. 

Subst.itua-se pelo se~uinte: por todos os oficiais do respectivo · • 
"A.l.'t. 1.1) o oonsentirnento a· que Quadro ou Corpo, sendo ved~o ·in.s- p · 1 6 d 195"· 

~ refere o nrt. 1.132 da- Lei núm~ro titulr emblema.s diferentes ou adicto- arecer n. 5 • e O 
'3.071. de 1 de jnneiro \:1{! 1916 (Código nais com o flm de discrinünar pro­
Ctvil] será SUJJrido peio ,'iu~:,. quandO Cf'dência nu formação. DA COMISSAO DIRE'TORA. 

desce-udent~. sem motivo justo, e re~ Art. 2.o o Poder :Enecutivo bai~ n~tL;'I.TOn. - sENUOR Ftttri.\s ca~LCANTI 
·cusar ou lhe seja. irupo~sfvel oonce- xará. no t>razo de 60 f.sessenta) ditu:. 
<lê-lo. , :t contfl.r da publicação da presente 

Patá~rafo único - Da dec(.:;âo que lei, os atos nec~!':sários à modifi.-:açãQ 
supra êsse con::entimento, haverá re~ elos regulamentos ou planos de uni~ 
c::msv cx.-otficio Dara a instância su- fornlf'S dD .Exército. de ac&rdo com {) 
perior. - · .. que disnõe o artigo anterior. 

Art. '2.\) Esta lei ~~llt!"f~'!'á ein vlgor Art. 3·.1) Esta lei entrarã em-- T;lgat· 
tta datl\ de sua pubiicaç!'i:o .. revogadas. na data de &U:l publicRcão, revogad9.iS 
&3 dispos~ões em contràrlo''. 'as disposições e-m contrário. 

~_Redação final do Projeto de 
Resolu<:ào ·número 17. de !955, 
que Cl 1frra dispositil1os da Reso~ 
luqãn "'1(mero 4., d.e 1955, q-ue re· 
or[Ja...-'-f: os serplços auxiliares do 
Scrtc~'<J. 

A· cono:5· &o Diretora avr~sent::t, 11. 
seguir. a redação final do Projeto tte 

Está tinda a leitura' do EK1,1edten.te. 
Sôbre a Mesa um requerimento que 

vai .se1· lido. ' 

E' lido e deferf.do o seguin;e 

Requerimento n. 84, de 1956 
' Considerando a conclusão pessin:tts~ 

ta· a gue chegou a IV Reunião de 
Le'}lrólogos (Dü·etores e. Assist-entes. 
dos serviços de Lepra NacJonal, de 
Sã.o Pau\o, etc.), 1·eãHzada em Belo · 
Horizonte, de 2~ a 28 de Janelro de 
1956, do agravamento da endemia le­
prótica no Brasil'' conclusão baseada 
nos "estudos ep1demiológicos pmci"d'l­
dos em. vãria& regiões do Ps.is". re­
queiro nos têrmos do art. 1:2, letra. 



Têrça-feira 28 

c do Regimento Interno, sejam so­
. )iêitadas do Senhor Ministro da Saü­
De as segumtes -mformações: 

1."" Qua1s os resultados do cens? 
dos lt~prosos dos estu-dos epidemioló­

. gicos e da Pt:Ofilaxi4\ da lepra reaií­
mdos de 1920 a 1930, pela Inspetoria 
da :Profilaxia da Lepra, criada elll 
1920 como parte integrante do De~ 
.partiunento Nacional de Saú4e .. Pú­
blica? 

·2:"' Quais os resultados práticos da 
cooperação com os Estados dos Ser­
li1ço.s· de Profilaxia e Saneamento RU­
ral no ·combate 'à lepra atê a extin­
ção dêsses Serviços por •_"tel~gram.a 
circular de 30-11~1!:13() do Pnme1ro Ml-

- nistro de Educação e Saúde, senhor 
.Francisco Campos? · 

-3 . .., Do periodo de profilaxia da le~ 
pra sob a responsabUidade e orlen­
taçãc do Departamento Nacional de 
Saúde, de 1935 ·a 1955, 

a) Quais Os inquéritos epidemioló­
g-icos realizados no "Pais que levaram 
aquela Reunião a e:Jtimar em 2 por 
1.000 a. incidência. da lepra e a •sua 
prevlsão do •·agravam'énto da situà­
çãu de ano para ano? 

Se possível fomecer cópias dêsses 
ifiquérito~. · 

D) Qual o método adotado no re­
censeamento dos leprosos - o inten­
fdvo ou 0 extensivo - e qualis os ro~ 
co.s ·de mais alta percentagem lepro­
matosa? 

e) Que fêz' o (i<)Vêrno Federal de 
.1935 a·1955· para combater a lepra e 
.quanto gastou nesse wmb~te? 

d) Quais os motivos do insucesos da 
profilaxia tendo o Congresso votado 
:w verbas solicitadas e tendo aquêles 
Jep1·óJogos cumprido o.s seus· devere~ 
com exemplar dedicação? 

~.o Quais os "recursos imvnolôgicos" 
de nue dispõe a Saüde Pública para 
combater a. lepra?'. 

Sala das Sessões, em 27-2-1956. 
Gili)erto Marinho. 

O SR: PRESIDENTE: 

Pelo nobre Senador MOura An'dra:~ 
de, i()i. apresentado um projeto que 
-,li ser lidO: 

E' lido. apoiado e vai às Comis~ 
:sões de constituição e JUStiça e 
de Finanças o ·seguinte 
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No presente momento enoontra-sel VII. rervidorf".s civis.. a:posent:ad-os e 
A Sociedade Beneficente dos Fiscais militart:~ reformados, o~ da reserva 
AdUaneil'()s de Santos, com um patri~, remuneradâ; 
m~mio superior a I?'$ 7.COO.OQO,OO <sete j VIII. pensionístas civis ~ mllitares. 

Art. 12. E li<:ito ao consignante f':xi­
gir prova Cle situação .funcional de 
ldade e do estado de saúde do can­
didato a empréstimo, õem n.>eusar a 
ope:raç.ã<J antes de averbado o r:ont.ta­
to. Depois da averbação, a enta-éga 
do dinhelro .ctev('rá. ser efetuada {}en­
tro em dez dtas. 

milhões de cruzeirOs) estando ·por- · . 
tanto. com capital .suficiente para CAPITULO III 
acudir aos seus Associad\Js .nas horas Do.s: consignatários 
afliÜvas, concedendo~lhes pequenos 
empréstimos simples, dar-lhes fiança· 
para aluguel de ca.sa etc. Todavia 
para· assim proceder e evitar que os. 
seus Associados, na bora da afUção, 
reoordaram aos meios agiotas, neces­
sita a~ Sociedade que lhe seja conce­
dida-, por Lei, autorização -para con­
signar em fôlha de pagamenkl. as 
contribuições dos seus Assocfãdos, 
dentro . das, normas estabelecídas na 
Lei n. 0 1.046, de 2 de· janeiro -de 1950. 

Sala das Sessões.· em 2·7 de fevereiro 
de -1946. - Auro Moura Andrape. 

LEGISLAÇAO CITADA 

iEI N.0 1.046 - DF. 2 DE J.\."NEIR()' 
DE 195Q. 

lJispõe sObre a (;01!,Signação em 
jôlha de pagamento 

O Presidente da República: 
Faço sabel' que o congresso Nacio~ 

nal decreta e eu sanciono a seguinte 
Lei: 

Art. 1...., t permitida a consignação 
em tôlha de. vencimento, remunera~ 
ção, salário, proventq, subsidio, pen­
.são, montepio, -ou rneio Sôldo, nos 
térmos desta lei. ~ 

CAPITULO I 
Da Consignação 

Art. S.o Poderão ser consignatários: Art. 13. O cons.ignatário é'obrig~do 
I. Instituto de PrevidénctJ. e Assis- a fornecer ao consignante, :>u a r.c-

tncia. doS Servidores do Estado~ partição averbadora no vrazo de quin-
n. Caixa.s Econômicas Federais. e ze dias e sempre que lhe for :!xtgldo 

suas filiais; extrato da conta correnW ·de n1ovi-
In. autarquiM, sociedad~· de eco- mento do emph~stimü realizado. 

nomia. mista, empresas conct:·.&SJonli:- Art. 14. O conSignante, demüido 
rias de serviços de utilidcde pública, ou dispensado, 'continuara obrüracio 
o.u lncorpoi'adas ao pat.rimónlo pú- no pagamento integral do empréstimo 1 
blico. . contraido, que poderá se-r cobrado pe-

lV Vetado; los meios legais.· 
V VCtado; . - Parágrafo único. Será l'estaurada a 

VI Vetado. · consignâçãa em fôlha, nos casos de 
Vli. Estabelecimento de ensino ofi- reintegração, readmíssão, ou Mva no-

cial, ou reconhecendo pelo Govêrno I n1eação para Qualquer outro "'a.rgc 
VIII. proprfétário ou ·Jocatá.do de função' ou empreg·o. " ~ 

prédio ou apartamento residencial, Art.. 15. f: facultado ão c;:msignan-te 
que fizer prova. de o hsrer lotsd_o ou a. qualque:- momento, antecipar, ao 
sublotad9 a consignante auto:-1zado \ t~o ou em parte, o pagamento do 
por esta lei, para rt'sldência Etla ou- seu débito, · 
da. familia e psra :;pagamento do res-! § :.o Na liquidação anteclpnda elo 
pectivo alpgueL · em,JrfJ;:;timo, ou 'da reforma o éon~ 

CAPITULO IV signatârio reduzi~á . as con;i;na~·õe.!: 
descontadas• e amda não recebldrtt:, 
mediante cmi.1provação forneciéa pt'lo 
órgãos ave:rbarlor. 

Art. 6." Os emprestimos em di- § 2.o Na hipótese do § 1>:>. 0 eon:.. 
nheirO, meêiante oonsignação em fô- · .siknante fica!:á isent.a dos juros {f• 
lha, seráo efetuados nos praz.os ~e seis la~Hf'os às prest.açõr.s ~terJo.re.s ao 
doze, dezOito, vmte e qyatro. ~tunta _e me.s em que se ~·ealiza1: a liqnida:;âo . 
selS, ou quarenta e 01t.o meses e t~ao Art. 16. Ocorrido 0 falecimtlnto do 
poderão, em se. ~r~tando .de .ernpres- consignante ficará ext:nta a ·oiv'da · 
t~mos para ~qu:Slça~ d~ 1móve1. des- ~o . empté.stimo .feito mediar. te simples : 

Art. 2. 0 A CQnsignaçâo em fõlha tmado .a mo1adHl. ptóprla, .exced~r de lgarantJa da con-5ignação em fõlb a 
poderã·senir a garantia de: . ·trinta ~nos_.: . . . - Art. 17. Para garantia da ordem 

I ~ fiança para-o exercício do pró:. Art. 7.~· '?~ JUros. con~pens~torlos da. preferéncia rtos candiânto~; a. em--
prio cargo, função ou emf)rêgo; dos e:,npre.sbmo.s em, dmhe1ro nao ex-1 préstimos haverã, na sede da, ,enti-

11 - jur<Cs e amortização em emr ced-erao ~e· 12% (~<J~e porcento:) ao dade consignatária em lugar• gcet"-si· 
préstimo em dinheiro;. ano e os para re.sJdenc1a própna. de. yel a quàlqt1er intE>res.-,ado, um Unt 

III - cot.a paya aquisição de mer- 10% (d~z por c~ento), .Tabela P:-"Ice. devidamente aberto .. numeradt) e nl'" 
cadorias e gênel'os de primeira. neces~ Art.. 8.0

• Serao devtct.o.:; os J_l.1.r?s br:cacb pelo :ncumbidü de procedf'T a 
sidade, destinados . ao consig:I).ante e de- mora s~mpre que oconer o~~o fiscalização óe qualquer ine~ula.ri­
sua família, a cooperatiVa d-e consu- ou su.spensaQ do desconto, durante a dad-e, exigência ou. fi'audr. Pod-erá 
mo. OOJU fins heneficientes e legal~ vigên,cia do é.o~trato. _ .' . , l':er lavrada, por escrito, iridependente 
m~;nte organizados; · t::_aràgralo un1co. os JUros de mora d~ sêlo, quah1uer 'reclallX\çãÔ atinent-e 

IV - cota pat;a educaçJ.o de filhos ~:eran calculados . pela taxa ·de 1% ao refe_rido regiStro, C{lm direito de 
ou net.os do consignahte, a favor de (um por cent-O) sobre o sal.ID de\'edpr recurso até .0 diretor ·gerai rio rt~!i­
estabeleciniento.s de ensino, oficiai$ ou da. ·importànçia mutuada, pagos após pectivo Mini:;téric. 
rec-Onhecidos pe1o' Gavêrno: 11; U~tima prestação contratual, e se I - , --

V - aluguel de casa para residência a importância t::>tal por sluperior à CAPiTULO ,V 
do conslgnante e da familhL compro- presta"ão con'tratua1, deverá ser ôes-

d t t d I - " Das averbações va <l com o_ con r a o e o caçao; dobrada na base da. prestação. 
VI - contribuição inicia\ para aqui- Art.,9.o .. .1\.s entidades a que per.. A~t:. 18. Nenllum desconto de1•erã. 

sição de imóvel destinado à residên- ten~am, ou sirvam os oonsignames, ser e!e!uati() e1;n "fõl~a sem p~t.'v::a 
~·Permite consignaçqo ·em lólha cia própria, ou da familia: ou, pres~ na .. ~ 0 . :?tsponderã(l pela consigna .. ão, av_ e~.·baçao na. flcha fmanceira mdi-

.·· dt! -nagamento de mensalidades e t•ça- m 1 · · · ~ "i d -'"' o ensa , apos a aqulSlÇao, para noo casos de perda do emprego ou Vl uaL - · 

Projeto de Lei (lo- Senado 
N. 10, d~ 1956 

-descontos em fat·or da SOciedade pagamento de juros e amortizaçãQ.,. de insuficiência do vencimento remu~. Art. 19. ~'consignações para :Pa-
BenefWente dos Fiscais Adugnei;· Art. 3. 0 Além da consignação em neraç~o, saiário, ·provento, sUOOidio·, ga11~ento de empré.Jtlm~ em ·dinht"iro 

.ros de Santos: fôlha·para os fins dQ art .. 2. 1
', PQde- pensão, montepio ou meio sôldo. sera.o ave1·~ados med1a~te- contrt'lt<. 

C> Ç~ngre.s.so Nacionaf decJeta: rão .ser admit!rl().s com carát-er obr!- ParágrafO úniOO. No ca.so de in.su~ isento de .selo e de .qua1squer outras 
• A:rf.- 'L o lt permit.id.o aos sócios da ·gatôrio, o.s se~uintes descontos: ficiência, ·será, suspenso 0 desocn.to e des-pesas para. o cOnsig-nante. . · 
€-ociedaOe Beneficente ·dos -F'i$.caís I _:.·quantias devidas à' Fazenda d,i1atado o p1·a:zc pelo tempo nece.s.sA-' § L~ O~ -~ontrai?S, lavrados em 
Aduaneil"os de- Sant<ls Consignar ern Nacional; · rio pa,nt pagamento das éo.nsignações d}las vtas, serao assinados pelo oon~ 
1õlha de pag'amehtc as cot-as de men.:._ · I~ --.: contribuição para . mÕntepio, em debikl e dos jurjJ.S· da móra. s1gnante e pelo representante legal 
salida·des e débitQS· decorrentes de n-· melo soldo. pensão; ou apo.sentad()ria, Art .. 1.0. :Nos ·empréstimos ·e~ di- ~o con.signatário; índepende-nkmt'nte 
!llauças e pequenas:oper".çóes de em- desQ€- oue .sejam em favor de institui- nheiro não. será admitida outra _;a- a.e ·testemunhas. 
J)réstimos cOnCedido~· }.ela · réferida çõe~ Oficiais; · lha.~ nem será consignação em tõ- . § 2. 0 ..-'\..segunda. ·yia_ do cp11t~~üo 
c:~ciedade de cla.$Se. , _ III - contribuição fixada e-m lei a lha;a. nem será Detmitida a CQj:n·u.nça ncará, arqUIVada ~o~ orgao ~ve-rbanor-

Art. 2.o A forma d,e t.-roces.sam~nto favor da Fazenda Nacional: de taxas, comissões, ônu.s Ou quaisq,u~r . §J<i ~ ave:baçao dar-se-a ao con ... 
·. ~e1sas operações obedecerá àS- normas IV - c~t~ para conjl.i.~e- ou. fi~h~s. con~·ribUições .~!Ora- as previstas no:~ signata;::o, que o 1·eclaJ_Uar. . 

fttabeiecidas n·a Lei n.o Ltl46, ·de 2 e~ cumpnmento de declsao. JUdlc.ia- artigos 7.o e 8" desta lei · Art._ 2() - O pagamento ao COD:>Jg ... 
·l'Je Janeiro de 1950, que dispõe·, sõbre ria · · · • na.tãrio será; realizadQ no decm·rer dÓ. 
c-onsignação··em. fôlha de pagament.o.l · ~CAP!TULO li Att. 11. Quando se tratar de em- mês subsequente ao do desconto. 

: • Alt 3. 0 Esta lei entrara· em vigor ·' · préstimos para aquisição de 'llCqjia ·§ 1°, ...:- A"eri-trega das cor.Sl:iWaÇlÍ€15 
Dos Consignantes ó-~ d á !é :na· data de sua pubJjcaç!lo, te>Oglldas' ·' pr JJ.< .. a po er , .a. m çla consignaçt.O indepencte da~quitação _go con.-,1g11an7 

as,'· d1sposições em coil.trãrio. . lirt. 4. 0 l?od€l'ão consignar em !Õ-, em fôlha.i ser eJOgida, a par do. U\l,'U!'O t te no cheiiu, de V'?neimesto, .remune• 
1lha: · ._ ·de fôro ~. garantia do de Yitla, con- ração, .salinio, proventas. sílb:;idlo, 

~· t .· . Justijtcf!çao · ·· · . · J 1 f~ncionários ptlblicos ou extra- forme a _1dade rl? eonsignante~ Com !pen.sãç,.pwnt~pjo, ou m~:-o sôldo., 
' AJSoclédade B~;>neflcente do:; Fisc~i.E num~l'ál'lOS, Jllensalistas, dl~rista~, n-. taxa. nao supenor· a ?% (àolS p..1r \ § _.z.u - No ~to dJ pa.gamento da 
·,:A_!lwmei:ros de .santo.s, coin sede e ~ntratadas e. tRrefeiros; rento) ao ano: ou a hlpotera, .::.~nela consignação, sera, pelo R-'(~rbador. tor .. 
fornm na Cidade de Santos, Estáci.o li.' militares do exêrctto, marinha (!Ue: ne~t.a ülti~a hipote~~. ü·~nhmria fnecida ao cOnsi~natário nota dif>cr:., ... 
df· São"P:iulo; devidamente registrada, aúouá:utlc~. poJjcia militar e. CQ.rpo obngaçt~.~ ~ntenor de,·erá peSar ,sô- :r).inativa do~ descontos. -.. . r~i fundade em 21 de· .seterubro _de d 13 oo· d . tr"to b··e o 1mov 1 - I · 

' 1922, Contando port<tnto, mais de .. 33 e. 01!1 lfO.S' o DlS ~ Federal;· • c . - - -. . § "3.r:J se houver exc~~o ou omi~E.â(). 
~ anos .de _existência. Congrega- ela. a nt. juizes, membros da. Ministério Pa:rágraf~ ún..!ro: -~~.wndo o. rf'for:;o~-no pag:vnentv aa con.<;!gnatá.!~io, tn!'t-
. ~taJidade dos Fiscais Aduaneiro& Que Público e serventuários da JustiÇ-l; d~ gru·antla _ <COnsistir. no .se~uro . àe deduzida ou abenarln, n~ fulha do · 

; .ser.vem nQ Estado de São Paulo, e ·afri- IV.~ .s-enadores e· deputados; ' Vlda ~o ~onsignante, o imóYel "t".l.o mês imtdiato; a in1Dortánc!a corres-
~ da muitoS que 'servem· em outros Pon·~ V. ~rvidmes e segurado.:> QU ::tsso- re~)J()ndera, me.Sfl:lO ccot'!!.d~ a ,mnr~_e; ponr::ent-e.. . • .: ·~ . 
ltcs !lo territóri<J Nacional.· Conforme clados d~ · aUtarquias sociedade • de do deyedor, ante.<; de satusf.eJüt a o1:J.:·1- "Art._ 21. A soma das canSJgr~:.;.gues 
.se- verifica dos ·seus Estatutos Sociais econ.omi8. mista, emp;esas concessio- gação d"J c.ontrato, · p~lo dtbito 'Uin~a náo" . eXcederá '· ~ 30~õ <tdnt:J: ~J:r 
~resta ela. reJ.evantissimos beneficios P4tla.s· de. serviÇ<Js de utilid:Hie pü- restante .e ~a lll:op-neda(1e passara, cent-o) do venc menta, re:;nun~raç·r~· 

-tt-os· seus : a~ociadc.s e suas· fanlilias; bHea, ·ou jnoorpora.da. ao patr!m1nlll desd~ a ,dat_a ·-à~ abertura. qa. sus..~ç:io salário,. proV>t:.nto,_. .suJ:.siéliu, , pe=?-::<to.,. 
·;.odand~-1~-es Ass~~ência· Judlciãrla ~ pú,Qlic?: . . . • . . ao :Pl.eno rl-Ç>mm10 dos re~pec~tvos hf>r- montep~o vu . ~e!n_ so!~o. -, . _,. 
·Funel'árla, ~+Auxibo doença" e Amdfio . VI:.· associados e servidores Qe. co- delro.s; e se, C{lm .• a llqtudaça-!J dos~- ·Parakrflfo muco, ~~.e ll.m~. ~c.u 

. ;O;?era.tôrio; bem cQmo Peculio cum:... operativas. de consumo_. com fim;. be- ·guro, Houver ;salcJ:o, cat-erá .este nos €levado a 60% ("el'senta; pvr. ctn1:?) 
·- P·~:nsadqí- por m-orte etc~ · nefici?nW::, .Iegalnlente \!1Jnstittlid3.s; sl!Ce~-ores do com:1,2'nnnt.r. \~ata prestn'::ão · ~llmenli~ta f.ducítç~ 

~·L,, • • 
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,. 
$1ugue1 de casa ou aquisição de lmô­
_ve1 destinado à moradia próp1·ia, 

Art. 22. ~ proibida a intervenção 
de estranhos, inclusive procuradores 
em tôd:as as fases dos empréstilllOIS, 
6alvo o caso de comprovado impedi­
m~nt<> por parte do consignante, a 
Juízo da. li vcrbador. 

CAPíTULO VI 

'tJT.~RIIJ DO' CONGRESSO' NACIONAU ~ãa ti) ~evereiro ilé 1958 \ 

missão de Agricultura, a Comissão de buna - ~om os e?.rioca& pelo comê,. 
Finanças, não obstante . seus me!ho- ço do flm de uma das suas mutt~ 

Continua a hora do Expediente. re."> propósítos, não a aceitou, com aflições, mcompreensivelmente manU­
Tem a palavra o nobre Senaüor êst-e pronunciamento: das pela. meur1a governamental: a;. 

Attílio Vivacqua:. "Ninguém,' de poa fé, poderá dos transportes dos subúrbios eTetri .... 

O SR. PRES!D.ENTE: 

o SR ATTILIO VIV ACQU negar validade aos argumentos I ficados do Distrito Federal. 1 
' A: . oferecidos pelo Senádor Attil!,9 Quando, em 1931, foram eletrifica-

·(Não foi revisto pelo orador) - Sr ·I Vlvacqua em apoio dest.a emen- 1 das as linhas suburbanas, nelas 
Presidente, assumo a tribuna para da. Mas o plano Salte não se t,ransitavam cêrca de trinta e sete 
submeter à apreciação d~ Casa projcO propõe a resolver todos os pro~ • milhões de passa.geiros. Na ocasião, 

Dos descontos que cria Q S~rviço Naoonal d€ 1rr1:.. Olemas vitais do Brasil, seli.ão al- · dificuldad~ ,financeiras 1\mi'va;ram a. 
g;1ção e dos Solos Agríco}(l.s. · guns d-êles, reputados maiS ur- i compra do material rodante a 180' 

' Art. 23. Serão mantidOS OS d~s- A ~roposição vefsa, Sr. Preside~te, gentes, o que .só poderá ser con-! car!·cs, deYendo ser adquiri.'dos,: anu-
contos das con.signçaões durante a sôbre QQis prob!ems.s flmdamentais Eeguido com a aplicação oaute~ 1 almente, para atender ~o progresso 
vigência do contrato. do pais. que se entr-elaçam. rccla~ losa dos recursos existentes .. F'ÕS~ 1 daquelas z-onas, nove unidades, .com 

Parâg-ra.fo único. Serã.o cancela-dos mando. solução orgânica e urgen;·.e. se outra a situação e não teria- 27 carr~. 
Ds desc.ontos: A irriga-ção, guer s~ja considerada mos a menor dúvida em aplaudir Decorndos de;renove anoo, dos qui• 
·a> ind~en<i·entemed.te de qualquer como processo d-estinado fi aumentar a idéia. Nas atuais circunstâncias nhentQS e poucos carros que deve .. 

, . con1Unicação, quando houver termi~ e regularizar a produtiYidade dos solos, somos forçado sa l'ejeitá-la11 • riam in_tegrar o.s servlços f-erroviá .. 
llayão do débito; corrigindo e su-primindo a incerteza Ao pr.o,i.eto da atual Lei orçamen- l'i<ls, foram adquiridos apenas noven-

b} il requerimento do consignante, e d<:!ficiências phn·ométricas quer como tál'ia- oferec-emos, a emenda n,<> 199, ta, -em 1945, e só agora. em 1956, co .. 
n1edia-:üe prova da quitação do. dé- meio para a. defesa contra QS deitos, incluindo a dotação d-e 100 milhões.. de meçam a chegar_ 300 unida_d~. . 
bito. da esttagoem, nas zonas áridas e semi~ cruuiro~, com 0 mesmo objetiv-o, a C:ontinua, P<JI.s, .o deflCit ~mcta.· 

Art. 24. Ver:ticada a improcedên~ áridas. não pod-e deixar d-e constituir qual, aprovada ~!Q s-enado, não me- 1 ~awr do que ... o prevl&to pelos espec1a• 
cia de qualquer .descont.l), o órgão ca,pitulo pri111ordial de um'prog:-am}t receu aceitação da CâmoJra dos·rUstas em 193,, 
.a.verbador promoverá imediata re.sti- governamental. Deputados. Naquela, época, as taxas de cresci ... 
tUição ao co-11signante, independ-ente _ Pre?cupa hoje, também, como qnes~ o Pwje,to n_.~ 25, de l!l53, de nm?o ~:~mto, c<mhe:idas •. era~n; muito i_nfe­
de requerimento e fará a COllSequente tao vital para _a huma.nMad.e a. pre- 1 ex-colega, 0 llustre Senador Plimo IlOJ:e~ ao que ma1s tatde _se veto a. 
dedução no que tiver de se1· pago ao servação d(ls reemws naturais, cten- po1npeu, nia uma Comissão · para yerrf!car. Enquanto. o ~erv.tço,· medi-
consignàtãrio. tre el.P..s como mais precios.cs don.s da elaborur um Plano de obras de ü·- ante esfôr.ço e d~H:açao do pe~oal 

CAPíTULO vn Providência. a ãgna e a terra, E'Sta, rigação do Nordeste, e clat:3if.i.cá~la.s d_a Ceptral d0 Brasrl, ~uportou o cres ... 
cada veoz, mais ameaçada, por práticas' na. ordem decrescente de .seu poder • c::::n;nto do tr~fe~o, este passou .de 
agrícolas irracionais e destruJd<n·as, de recupcra~ã.o econômica. t. m~a e ~et~ mllhoes p~u~ quase du­
e, esp-ecialmente, pe1Q flagelo· da ero~ Determina tambêm que p-elo m-enos !~ntos mJlhoes de p~ss~gerros. Pos~e ... 
são. A luta C"Jntra ess-e flag-eto. 'Pilta. 5()% rtas ve1·bic; orçamentárias de que rmrm~nt:. a decndencra dQ. ~e_:v;ço. 
qual se preparam os pOvos vigilantes, trata o art. 198 da Constituição, salvo ctec?n.en~e da. Ullta. de_ su~t:~mç~o -de 
romo os Estados Uni-d?s, tornou~s-e 0 terço referente -aq § !.o dêste arti- ~a"~~ral, devida a msuftc:encra da 
um Imperativo da po!ihca. d-e sobre~ go. sento destinados ao custeio d""csa.s 1 e~u ... os, bfez ~om que o trafego de­
vh·~ncia, colocada sob g, asSisMncifl da obras. ..... ~al_ssf', a s~n'ldO pel~ tra_nsporte de 

Da jiscalização 

Art. 25. os con.signa.târios oot.áo 
sujeitos à tlutonzaÇão do Go\ êrno' e 
A sua fi.s-::alização. 

Parágrafo único. Independem .de 
ay.torfzação do Govêrno e de iisca· 
lizaç.ão especial o Instiiuto de Previ­
.ctênéia e Assistência dos Servidores 
do Esraà'o, as. Ca:··xas EconômicaE. Fe­
derais e . aS autarquias administra­
'was da União. 

CAPíTULO VIU 

FAO. . Esr.pra.mos P<l'"ém que a tentati ... I ombus, mais caro vár:as vezes do que 
f d •t· d í "'"... ' · ' 1 o da Central do Brasll Con orme. os da os ven 1ca os -pe- oO J vft, agora renovada sob moldes mais A ~s· ti. e 0 ''t . · 1:: • 

Instituto Agronõmico de Campinas, nmplos e objetivos, e melh-or estuda· ul ~ 15 · m e. a t~{;as.<>-o, a -espeta .. 
a erQs~-o causa entre nós aproxima~, da que se~á como'etada e aperfef.. c o _(]~le me cory_s .angeu por -<'P.r a. 
damente, perdas anuais de quinheutôs tç-o~da, pela . .sabedÔ;.ie. .• e experiência ~fl'età_çao ô d_e mmtoO~ ~ut~os. Numa 
mlll1Õf·s de ton·eladas d-e terras das de meus nobres colegas, possa medrar 1 a e l}~t~;"· h encon~r~t um casal . 
nossas ãreas cult"l.v:.:~üas. como 'planta vivedoira. no ambient-e c~mf u;r f~. ~l:t; o ao co o. Sendo o 

Das penalidades Esse.s dois problemas foram viva... r t ' S d • d 1 d c e e a a1m m em_;,regado da c-en-
1\rf.... ·'28. AS penas para~ o consjg- mente focallzadüS na nla.taforma do r~;~t~i Cl-ãodo do e~e O~r~n ~"'~?,.;~ 0 d~~ tr~l.r_estranh~i fossem êles tomar um 

nante serão a.s es~abelecidas pa.ra os Presid~nte. Juscelino Kub-itscl,1ek. i'..!m pr~ietD~ de 'lei· .sób~e Eletri'h~;;á·o Ru .. cote:H',?cparx ~~n~u. A re.spo.sta foi' 
servidores públicos, conforme a res~ sua t soh.l?ao d r~si~ ~rn d d~s fund~- ral, de Assi.siência aos Cafeicultores. ~:n~-com or:;~aVl~t;:nç~e at~e~l~"~' Ccn ... 
poJnS."lbiUàade a.pUl'ada. ~~~~~d:~~l~ ~~~nomfca ~:;a n!çoe~ e de no!iSa colaboraçã.-o con1 a Câd AQuP1e funciol1árfo, embora· porta-

Art. 27. A execuçã-o' e fi~aliza.ção préocu a das com 0 seu futuro. Não U?ara. dos pep~tado.s. nesta es~~:ra ü~ .. , d~r de -pR~se gratuito, preferia pagar 
desta ,lei cabe· aos órgão.s de pessoal. dispom~s de um departament-O adml- g1slatl.vn~ ~en? ~S1Ugldo. ol,l._t}"as Illlpor .. ~ cmc~ ~ru~eircs: n. aquela ocasião. etn 

Art. 2a.~ As penas para as enti- nistratlvo federal incumbido de t~l_'lt.c.S P•CJ){)Uç~es ~e mte.e~~ de. llO" u~ t?mbu.s,,a viajar numa composiçã-o. 
dades collsig.natárias serã,o: orientar e executar' pianos de lrr1ga- httca cte valonzaça? da g.eoa e _do elet~Jca. 

a) ct·e suspensão por um a seis ção e de conservaç~o do .sóJo. homem ct~ carhpo. . 
1 

r.~to diz tudo, Sr. Presidente! . 
m~ses e a pena poderá compreender Em \"lrtude da invencfvel escassês c: Sr. Pre.st~ente~ c?m? d:va_ encerral', Muitas vêzes c~::~.mri aqui contra a 
o recebimento de consig,rtações já de temp-o, não po-dere-I acrescentar 1 e_t1a .~!ocu9ao. }ImJt:l.-m ... -~1, nestas j der~Q:a no. atendtme_:üo, por. pal:te do 
desconta-das; ~ "' senã'O lig-eiras {'-0-UlSi.-dera<"~S. r~er~ pa~a ...... s f~nals, a a_-smala1 qu~. en,l Ométno, a p~pulaçao dos suburbiO.'J 

b) ·tie suspensão, . .a que se refere a vando-me para a primeira o-portuni- ~e tra.ta~ldo de serv1ço novo,-~~ ha do RJo de_ Janel:o. o t.ranspo.rte, na­
letra ''a", a.crescida de multa de mil dade 0 prosseo-utmf'nto des.se discurso .... on:o lCHintar-se qualquer obJ ... çao ao Q;;tele.s catros, nao s.e pode <hze1· que 
e cinqueuta mil c.ru:ueiros (Cr$ •• :... A prc.-posiçãÕ, que entregamcs.a be~ pr-oJI!to. 1lo>.~ca.nte ao ,Art. 6'7 § 2.0 tosse como o _de animais. Em vagão 
l.Ol)O,{)() a 5Q.OOO,Q0); nevolência d-e nossos colegas é a sua da ç~nst.Jmçao. . . de_ g?.do, o. nnm~ro de cabeças é li-

c; de perda. da- faculdad-e de ope· esclarecida e patriót!ca. apredaç.?i.o, De~~a. s'::l"te, ~o pnme1r~ ~n$_cjo ~nfa~_o .. Alem dele severas penalid?t. .. 
rar pelo prazo cie um a· doze meses, náo é uma iniciativa· escol.ma-da ae cDmpletare1 mmhas c:m~rderaçoes, c;.es :--ao unpostBs. Nos carrOs ·de pas~ 
·ou definitivamente, além do que efi~ imperfeições, apesar do empf!nho de 1r:•Js, estou certo ?e qu_e ~·a proposi~ sage~ros _da Central, . a população _ 
tabele cem as letras "á'' e "b" dêste ·seu autor em aprim-orâ-la ocm 0 in- çao,, por seu própno ob]'€v1vo. e_n~on-- non:en.::, -!TIUlheres, crianças;. cnfêrmos 
artigo. disJ)ensã.vel cQncurSo de autorl:dades trar~, no Senado: genero.:a a.colhtda. - ~.em~Jl~ada na p~oporç~:() d~ duaa 

Parágrafo único. As penM acima Técnicas e de outros estudiosos da. (Muzio bem: rnmto bem.) e tres v.J~,.:; a ,C3.pac1dade dos. trens.· 
serão (ambêm aplicadas às entidades matéria, que não faltB.m no senado, . J?ura_nte o discurso do Sr. At~ l A a,_,up3l~ão de uni~arleJ pa.i.-a setvü; 
çQ:nsigtmtárias que: Desejo, d-esde já, assinalar 0 escla:::e- fll:(J vu.:acQu~ .. o sr. João qo!:'za:t aó.s submbJos da qapital da República 

(1.) não resneitarem a rigorosa or- ci-do e autorizadQ a.po1.., coin que me det.'W· !! cade:1·a da. prestden.c~a ~,1 um ~os <:_a.s<Js m1~te:nosos a desafiar 
dem de insáiçá(l,dos candidatos a distlngutra:m 08 · eminentes colegas, qu~ é. o~upada pelo Sr. Gomes ae 1 ... terp1~taçao adequada., 
eomréstimos; ' senad()r Apolonlo Sales: êst.e oonsa.~ Oltverra. 1 . DepolS_ de um ano d€ luta - estã~ 

bJ. c<lbrárem ou exigirem, de q-qal~ grado autor de trabalhos vam;uar~ O SR p ES DEN \ame.~ en;. março de 1952 - consegui 
quer modo, d-o candid-ato a empré.soo: de"h·os sôbre i.rrlgaç!'!i.o. seu notáveJ · R · I TE~ J nut~;1z~çao ~ar~ ab~rtura de con-
timo, ou do consignanté, o pagamento livro <~Hawai AçucareirO", S.ena<1-ar Contin1;.a R hora do expediente. I Cl:menc1a Pf!bl~ca, .aliás, das mai!' 
Qe iuros maiores, comis.:;õe.:;, bonifi- Assis Chateaubrian-d, Senador Paulo Tem a pa!avra 0 nobre. senador 

1 
~~puta~ as e .Iunpas que se efetua. 

nçõe.s, ou quaisquer outras despesas Fernand€S, Senador co1mbra E;ueno, Caimb:·a Buêno seo·undo ·O~'üdor in.s-- • ~~~1!l~~te pa1s .. 
não wltoTizadas por esta. lei. · e ~nadar Caiado de Castro autor d-e crito. ' "' - \ ou lClta~am InformaçMs c!?rca de 

importante estudo s&bre açtidagem do . ' ' SE".<;Se~t.a. frrma.s;_ inncreveram-se perto· 
CAPíTULO r,x nordeste, apre~ntado à Escola. Supe... O. SR. SENADOR .COilllBR.4. , ~e vmte, de _se1s países e três conti ... 

rlor de Guerra. Infelizmente nã(l p-o~ FJUENO PRONUNCIA DISCUR- t nent~s - AHa, Europa e Américn. 
Das 'disposições geraM 

Art. 29. A presente i"ei ep.trará em 
"Jigor na data da sua ptibliêação. 

Al't .. 30. ReYogam-s-e as di§P<lsições 
em contráriõ. · 

RL'1 de Janeiro, 2 de jan.ei.roO de 
lfJ30; 129." da Independér;.cia e 62.11 

õ.a H P.pública. 

derei agora, referir-me M rico aceno SO QUE SERA .POSTERIOR- I Tres :ne~es depois de julgada a 
da literatura ·brasil'eira sôbre -pedo- MENTE PUBLICADO. 1 c~ncorrencra. subiu a· exa1he do Go-
l()gia e· particularmente s.Obt'e erosão 0 SR. PRESIDENTE· 1 ~err;? par~ snlução do_ r~roblema final 
e· terraceamento Têrmos êstes trata~ · · -, i' a ~ resena de cambrats. Comrcou 
dos em diverscs conclaves, sendo o ·cont.inu!l a hOra do ex~diente. entao. a peregrina~ão. as ídas e \"in-' 
último' o memorávf'l semanário Lati~ Tem a palavra 0 nobre se-nador rias, enquant? a popubçí.o Hterai-
no-Americtno' sObre o Pr()b1ema da Alencastro Guimarães, terceiro ora.. mente morna, suf(lcada, em um 
Terra, ... renlizado en1 maio-jnnho de d·or ieEcrito. I t:·a?~po::_te desumano e indígnD da' 
H~53. cn:rll:açao e cultura da Capital do-

ltste Pro}~to é mais 11ma tentativa O SR. AL:ENC~STRO GUIMAR!ES: Bra.s:~J. · 
cOm que procuramos colaborar na ::o~ · · - - · 

da. Costa. Iucão de um problema básico para os , (Não }oi l"el.'i$lo r;-r.lo oradoi) -
desUnes .da 3.!1'\cultura, que s§o ~ S1·: Presídf'nte, tsta manhã ·~tive 

•1d·J. subsistência, da econmnia ·e do- oportunidndP de a.~sistir, no Cãis do 

EU'R!CO G. DUTR.\. 
·Adroaldo Jl.fesrtuila 
Sylvio de Noronha. 
Canrobert P. da cosfa. 
Raul Fer.11andes. 
Guilherme da Silt:eira. 
Clcví~ pe~tana. · 
Damel de CarL'alho 
C!emel'le llfariatít. -
Hnnório Monteiro. 
Armando Tromp'JlLsh.v. 

Só em março de 195·1. entreÚnt.c, 
er? ~ssina~o o contrato;. f. m!lis 
m1ste!'lC~o aJeda. é QUe Ró ?m <;f~,.,.;~ 
br~ de 1954 foi êle registrado ,Pel-!1 
Tnbunal de Conta.s. EJ:qwn~to iF·o. 0 
p0\'0 ccntin~l.al.·a e~nu1g-ado, est!'3.!1-
gulado. asfixiado nos trens! 

lpt·o'gre~~so do pafs. . Pór;c. ~o _Rio de. Janeiro, à .• descàrga 

I 
das pnme1ras umdades destlnada.<:: ao 

N2. êlaboração dà U1 reguladora do ;;:Ubúrb!cs eletrificados dii cerüral do 
PLA.~O SALTE. .'ap~-esentamos a Brasii, rla· encomenda feita. há qua-. 
em~c.da n.O 9 (9-Z-19491, consiznando tm ano.-;, p~to· Govêrno brasileiro. 
uma verha de 79 mi!hõ<>s de cruzei... DesE'jO ~ongratulll.r-me _- e êste· é 
:r~ pa.rJ. Lrri.g::..çü-o. A~oltúia pc~·i C-o- -:l motiyo rta minha presenca na tr!~ 

. ' 

Sr. ~r~.~i(.ente, est~mQ~ qm:se ·em 
mar~o de l956. o~eon·eram. port:mtc, 
quat:·o ano: par<. a rr:lliz~ção d.e p:o-



/ 

vidência que, ": qualquer preç9 e de breleva, graças .ao conteúdo &Sen~ ram .. concedidas possuiam um valor senadr- que S. ~·· não tel'ia Ç?l'l"l 
qualquer mane1ra, ttr1s. que Mt w- cta.ln:teftte humanô· .qtre eflêê11.-a e 4.o àquisttvo eqíUvalente ·de ou doze vê- tido ,.r•h sõ at-9 da.D.ooo ao aperfeiçQ 
frentada, para atender a. um dírl!ito sentimento de justiça que traduz, ze.s aa que hoje representam. Ao per- mentA} democrátieõ do ·pais. 
:indeclinável da populaçã-o da. capital Refuo-me à emenda apresenta.de. p~lo mítlr ou conceder outros aumentos o PotiCo antes do encerramento 
Qa República. nobre. Senad<lr NeL<!on Firmo, na qual govêrno adlnJtju B reconheceu a evi .. se.ssiã.a de sexta-feira, Já. recebia 

Bave1·ia, por a~aoo. alguma difi .. ee estabeleee que nenhuma penslo dência de que o cx-uzeiro é uma moe- um cartã.o do Vice-Lider do m 
culdade técnica, alguma eSpecialidade, seja interior ao salário mínimo vi- da. innacíop.ária. PartJdo na Câmara dos DetJUtllr'l< 
alguma novidade·na construção dlSte gente no Distrit-o Federal. Esta.Pro- Incapaz de sustar o .encatecimento 0 il~tre Deputado sr. r..urz de Ga 
material? posü;ão merece o apoio e oa aplausos brUtal da vida o Estado se tornou ain~ cia, transmitindo-me 0 teor de tel 

Não, sr, Presidente! O material de: todo.s. E' tão ne<:~áría e tao~ da, de certo modo, responsã:vel pela d L 
d j . · d ~ 1· · 1 grama recebido do aoverna or es 

aue no momellto está. esembarcando humana que? em circunstâncias nor- ine 1cá.c1a os ..,.,ne 1c1os que ê e con~ ·dro Maciel, no qual 05 ratos trazià 
é pràticamente o mesmo, Salvo pe.. mais, nãQ precisaria sequer fier jUs~ cede num padrão há muito tempo su~ ao conhecimento do senado er~ 
quenos aperfeiçoamentos, que o ad .. tificada. Ninguém desconhece ·o Yer~ perado. Por conseguinte, é aeu dever 
gu:irido em. 1937. tiginoao encarecimento da vida; t{ldos e1eva1· ê.sse pa.drão, reajustando-a à-S perfeitamente esc1ar~~dos. · 

A eletrificação da -Centnl do :Bra- acompanhan10s, estarrecidos e imp0 .. contip.gências da hora presente. N'() 1lrincfpio dê-';te mê.s, em rfugf 
Bil foi feita pela Metropolitan Vickers. tentes, a alta que se processo numa Tals pensões corre5pondem . hoje, ao Norte, tive oportunidade de. pa 

, O material el'.istente é o padrão dã ~c;piral ascenQen.te 6 continua, de to~ efettvamente, a menos da d'êcim~ ou sar algumas horas em companhia 
In I t d L d d " • · d Governador Leandro ).iaciel, percc . g a erra - e oo res _e e ~v,..an- da.s as utilidades, desde os arti~os duo~..~écnna Parte o que outrora \'a-

h te · · i -o ct · - 1 rendo obras notáveis que sa.g;:a:-; e es r, -.. cuJa aqms ça po e ser es~nciais, desde o pão, a roupa, a Uam. E, quando o E::;taào pet~rna es-
teita <la ruu:ma forma que um parti- morada, o medica.mento e os trans- camente as conferiu, ·foi com o intuito de oerto, Sua ~dministraçâo con 
cUJar adquire um automóvel de uma portes. 'tudo subiu alucinadamente de que elas repr~sentassem um bene.- uma das melhores já desfrutadas pe 
das fábrlcas e dt\S n1arca,s conheci.. sem merllda e sem conttôle, ' fiei o real e efetivo, e não apenas um povo sergipano · -
das. O sr. Nerson Firmo _ Muito bem beneficio simbólico ou fictício. Vi. S, EX.a.-detmu;ado sóbre mapa 

E', portanto, absurdamente iuexpTi- o SR. ARLINDO RODRIGUES ~ AdmiW e compreendo que qualquer orçamenWs e e.c;t~tisucn:s. flscaJiz~u 
cável essa demora de 4 anos para o Brasil quaae não sofreu 05 abaloS um _d.e nós possa, de boa f~ e por equi.. do estradas e eàJflCIOS p~bhcos. Mol 
realizar-se uma ptovidência que ain- da llltima guerra: mas foi precisa~ voco, pôr en1 dúvic,la a !egltimidade trou-me S; Ex.3

, princtpnlmente. 
da. representa pouco mais da metade rnente 0 pafs onde mais acentuados cte.ssa emenda; o governo, porém, nào notável obra de engenharia, que ~s~ 
daquilo a que tem direito a popula- e mais drãsticos têm sid.a os efeitos tem o direito de alegando dificuldades( realizando na capital do seu Estaa 
ç~o do Rio de Janeiro. de uma economia. mstável e mal rWahceira$ ou. valendo-se de outros qual seja a de. aterra numgue~,. pr~ 

Sr. Presidente, não m~ quero alou- dirigida ao reboque da qual a nossa subterfúgios. negar-S€ a concedl~·lo. duzlndo lucros para. a ool€tlVIdaa 
gn.~ ·._ Adv;Jrt?, ~penas, a Casa e a moeda 'se desvalortza. e .se tlnenuza Eu apelaria, Sr. Presidente e srs. sergi?\.\na. · 
o!n-ruao. ~bl.tea s~bre êste fato es-: d.e dia para dia·. senadores confiadamente para 0 co- i üm homem nr..sse estado d.e esp! 
'b anh?, a mexphcáv~l- de~or~ no Recorde--s-e, ainda, que os benen- raçfio rogando ao senado e.poio a ess!\.1 rito, sr. Pr-csid~nte, não poderia evi 
akndlm_ento dê.s~e leg1tm1o dlrelto da ciários dessa.s pensões (V.elhos, viu-. emtnda se o coração fôs~, no.s duros dentenient.e, estar pensando em per 
Jl~pula.çao do Rro ~e Janeiro. Ainda. vas e õrfãos em. .'!-Ua. esm,agadbra tempos em que vivemos mercadona seguir :seus adversáriQS .. 
ms1m, quero congt_atll:lar~me com a maioria) perc-ebem, de modo geral de· que servisse de lastro mercantil c:nno o rato narrado no telegrama qu 
população d~ suburblos porque, se 150 a 400 cruzelrot> apenas Dlr-se-ia um palacete em ~et.róPolis ou urn edi- vou ler para () Senado ê perf~Hanvm 
esperanças na() _temos de. sermo.~ ~e- que 0 relógio de todru; a.c; ·suas mais fícío de apartamentos em Copaca- t.e claro, um desses episódio.<; ~ipicí),Ç 
vidam:~nte a!.end~dos, a nos, da c~dade ~premente:; necessidad€S de há. muit:. bana~. '. - que, d·esgraç.a.d'3.menU!, õcorrent cú.n 
da RrQ de .,i'anerro, pelo menos hoJ·e h ' . o, M - f · · .... d f ·d l't' d B •1 resta aqu-ele triste con.eolo de que an- ouvesse. parado n~ tempo, mmto e1n- a..s nao o are1 po1s Ja. ncs a ve1·- requêocia na vl a po 1 1ca o ras. 
te.s tar-de do que nunca. hora es.'1.M ne.Ces&ldades oo tenham tiram desta tribuna que a lei desco- dois cidadãos que se malquistararr_ 

Sr. Presidente, deixo, aqui, m-eu :_om 05 anos, agravado, avolumado e tlhece 'as razões do coraç.ão . .Aíi!Clarei de há muito, encontrarnm~se, troca­
ftpêlo ao go-.; .. êrno da Repúbl!ca, _ J'á ... xacerta.do d~me:;u,radam~nte.. a~slrn, para a própr1a razão, conven- ram ctesafõro.s e chegaram à luta. m: 
que entende de· manter € continuar a Pretender," po1s,. Sr. Pr_esJdente, cido como estou de que votar a frwor qu~l um saiu ferido, sendo o outro. 
política de nacionalização dos trans como. fêz ~ gub<;tltutlvo, f1xar, na dessa. emenda é agir fundado na mais per3egUido pela Polícia. 
PQrtes a pr-etexto de que de\' - espéc1e, .aJ?enas um aumento de 30% estrita e elementar. Justiça. Como o telegrama é minucioso 
e rcid 1 E t d e .ser é tender <\wcnir~se à custa da tnisél'ia Boje em dirt ~te um ladrão deve r,_crf'.dito que o 11ohre Senador Pauk :b!;.ato/1 f6 ~~ct::Sn·r 0 pa:~ que seJft alheia, é algo tão supinamente irrisó- furtar impartãncla elevoda, para ser. Fernandes ficarà .satisfeito eom ess3:! 
da rehdas u u ts e m epen.àeu_.es rio e tão· desumanamente cruel que considerado, de acórdo com a lei. u;u explicações· que encerra e com o des-
de ' qu• su -~1 ;~ oaserece, - .:0,0 ~entldo n~ soa assim como a.s bofetadas nue ladrão· ·1e 11âo apenas uns m1será.veis dobramento' !âtal dfl punição dos -.. por~.>e consequeilClas da I d .., · ..,. .. ' t cr · ,. po'itica a.dot·ada t d . t os soda ~ romanos lançavam. entre jcm'iuen a -uzerros, CXlmo an lgtnnen- culpados. 
7
'
.,'1 em ~1 ' 1•. mdan. en ° O m!t e- risos de rnofa à face do Cristo es- te. A lel americana aumentou, recen- creio Sr. t>residente. que o caml .. 

• <..(.a, R 1m e que & VOpula- ' ' t e t d 2- 7" dói · ção do Rio Jl.ã volt-e i magad,o ao·p~so da cruz. 1$' escarne- em n e. e a para <J ares, a 1m- nho certo a ser tl'HhadO por nôs. que 
A>érias de até ~gora. a p~sar M m- c~r incontinenti e ignomíni<lsame.nte. I~ortãncia m.ini~la que UI~ ladrão, n_os temos responsab~lidactes políticas. é 

E' só Sr presidente (M1 't bem). d\!sses nossos d€Sventur-ados patrício-s ·Estil:dos Umdo.s, deve fu,_tar, se qut~ fazer cOm que 08 npsws rorrflig-io-
, . , !lo -cuja vida coústitui hoje uma ex{)€~ ser l:ier tratado com os ngores que. os nários exerçam ú.~ boas práticas do 

O S.R, PRESIDENTE: riê11cia a:uarissim:t, um 1-osário de tribUtlaís só dispensam aos lafttàes regJme e não inslst:1m ne.s.se.s ep:siJ-
Continua, a hora do expedi eu h. incr1veis .sofrilnento:;, um fardo pe- cfassifícadc~. . dio8 ctolor.osru;, que marcam. ve'l per 
...., vo.: nosamente su]Jortn,_do. . O Sr. Nelson E'u'mo Ignorava outra, a vida p-olítica brasilelra . 
.tem a palavra o noOre senf.l.dor . o Sr. NéU:on Firmo_ Todo/l esu10 êsse fato.· · 1 h 

A'"l•!indo Rodrigues, quarto orador passando fome.·Trinta ou até mesfno! O SR. ARLINDO RODRIGUES - Dltas estas pa avra~ e ccmo ome-
Jnscrito. sessenta Por cento de aumento não E' realmente curioso. nagem ao grande hCniem .público one 

l'esolveriam o pr'oblema. Isto provn ijUe, até na esfera do crl- e, o Dr' l.eandro MRcieL pt'IS~o a ler 
O SR. A~.LINDO RODRIGUES: O SR. ARLINDO RODRIGUEs._ me, a .moeda inflacionou-se.. o teleg-rmn<t a que rne reter!: 
!Lê o se11uinte discurso) ...._ sr, Agradeço a aparte de v. Ex.•. Sl'.'Presidente' e ilustres colegas. ''Urgente - D<mutnda Ltl:z 

Presíde:nt€, um pais em que os ricos .i!tt qU" ... tn argumente que pensão nlfo 1 Depois de tudo Ql_l.·mt.o di.sse e expus, Oarcia - Paláci'0 Tir:<dcntr~ -
fle tornem cada ve mai.<l ricos e o.s é vencimexuo. \só me resta esperat que os nobres cole- Rio - DF - NR. 3ll ~ de 20 

Pobres cada vez rnans pobres serâ A lei. enrt·et.:wto. não há de ser tãojl gas tenham razões não menos com•in- de fenreiro de l95€. 
Um pats fatalmente votado ao .mais cerebrina. que tclhida por uma her- c-entes Ó() Q\\e eu, para votarem a fa- Nossos adversárias $i:lndar!'lm 
~mprevisíve1 e .s<Jmbria destino. menêutica resga, faça caso om1sso dns VOl' dessa em€nda. • • e estiio cumprindo r;ne ir;nm 

Incumbe ao govêrno -atl'ã.vés de ctreu~st ncias peculiares ao fato sõ- Reconheço que tal .voto não a_ttai oonstRntemr.nte lewu· denúncin.<; 
SeUs órgãos mats autm·izado.s e de bre o qttal o legislador se p:ronuncia. aplau~;os nem desfruta da _populanqa- ao Sr · !v!inif)t.ro dn Justlco rx-
le~ não menos justas do que equâ~ Ela nã.o é 11penas a letra que €stiohl de de uma caus?.. de amplltu-d~ nac\o- Piorando menores incidenteS· i\.s-
nimes assegurar ao capital uma com- e mata; ela é t-3,mbim 0 espirito que n~l, l?OiS éle .. apenas irá remir de. s~a sim todo."':i os dia.~ receba do Se-
pensaç?o adequada, sent deixar de esclarece e vivifica. Se cb~ a, tmséna hmmldes sernctor-es. constittn- nhor Mh1ist!·o transcrição dr te~ 
tar:antu· ao trahalho c-Ondições que 0 bh;~ntina. alegação de que peilSáQ dos em .~ua esmagadora maioria de legTatnas enviados de Sen::ip~, 
eshmut~n1 e nobilitem. não é vencímento, para se' nega.r yelhos, vmvas e órfão~. que reclamam onde se denunciam fntr.s tm B\Hl. 

Daí a grRvidnde com que devem um hznefic:o d€ urgente e meri- JUStiça. M~.s são preclsftm€nte os vo- ntnioria do meu de.sconh."'cim~tlt.O. 
$er encarados, agora .. e sempt·e, os difma justiça, teriamos de assistir à tos QUe. remm~m_ cs que mats honra~ Bábrtdo, todHvia, ccorreu tml in· 
problemas que afetam ·as classes labO~ morte pela fome de antigos ·~enidorcs e no.blhtaru aquel.es que o conce.dem. cidente na feit·a de Boquim qtwtJ 4 

riosa:s, do p~lís, entre as. quais ocupa que ao ~ta~o compete nmpara.r e não {Mutto bem, Mmto bem. Palma-S). do venw~ desafetos cio PrefP:to 
n_ecessal'lam~nte ~ma s1tuação de re- ampara i::l€':;.danwnte .porquanto am- 0 ·sR. PRESIDENT'J:'o! locai .Joíío i\físmfl.rcK S:1ntos e o 
lel'O o funcwnaltsmo ch'il da União, paro não se pode comnderar uma pcn- 4;. fazendeir.o e GQmerciantc .Jo.s~ 
de cujo devotamento, competência e I são que mais pa!-ece <nos dias a.tuaisl Continua a hora do expedi.ente. :F'irmo da Silva se encontr~m e 
patr~o~isfuo depende quo a ntâquJ.na uma e.$mola displiscentemente atirada Tem a palavra o nobre Senador Ju- depois de trocados insult-os forRm 
ad!mmstrativa apresente maior e mal$ à. escudela de um mendigo e mais pfl..- racy Magalhães quint<> orador iru;:- A luta Cúrpont1 saindo f?rfrff' o 
perfeito rendimento. · rec:e um ardil destinado a transtonnar crito. f'trefelto Bismarck·. José Firmo 

· nnna tortw·a ch'n-"'sa longo e dolo t-t'Jldiu-..~e em segu1dn. A P:•lic:n. 
Creio, pois ser da mais palpitante I ' ;,.' ,"' · " - O SR JURACY M • GALI!- ~s oportunidade ep.qu::~drar nestes co- rnsa, a vida-. m~o=Ctável da-qu-eles que,. · .a .'l..t.. : nvisada, ,compareceu A.o locxl 

t"' . dela dependeu paJ·a a sua sobre v ( , - f . r . lJ'hedlatament.r. 5Rincio ao f>flralçh 
men nnos, o Dhmo de c1assificaçáo 1·ê , • • ,- l>iao 01 evtsto pelo orador) de Firmo. Prosseguem rliligém:i!'IS 
rle ca.rgos do Se1·vjço Púb!lso apo1·an- \ }1Cia · " , Sr. Presidente, na sessão de sexta- policiais, estando o Prefeito hQ~-
do,_ como apoio, nesta !l\se, 0 suhst.í- o sr_ Nelson Firmo -o apoio de feir~ Possada, tive oportunidPde de p!talizado em Ar:tcajll. P'H'& 
tuf.lvo a êlf~ apresentado pelo Jlobre, V. Ex.a vai tornn:r vitoriosa minha apartear o nobre Senador PauJo Fer- maior esC'larecimento. elevo 3 cres· 
eulto e digno Sf'nal:lor Apolonio SR-Iemenda. · nandes quando fazia acusacõe:s- ao centar que Firmo é filhn rio í'f>!ho 
les e· bem as.sitn, algurnas emenda.s I O SFt. ARLINDO RODRIGUES - Governador de Sergipe, o .. honrado proprietário Tecdomü·o Firmo li.<~. 
apresentadas por outro.s eminent-es Muito grato A v. Er.11

•• Assim esp-ero. poHtiCQ e administrador Dr. Leandro Sili'a, ·Cllja f:unília Psfá ·M c;ua 
colegas. . /(Lendo). Maciel. Prontifiquei-me, desde logo, maloria ausente' d~ Bo:-:llm r1e-

Rtc:nheço em tôdas elas o elevado Há. quem sustente que o tesouro não a trazer ao conhecJmemo c:Ul CEu;a a 't'ido às p~rseguiçóp~ ela fam~'Ja 
propósito qrJe as ditou ~ o claro es- pode suportar o pesado encargo de verdadeira \'ersã.o dos a.conteciment(.s do p~·cfeito, qu::mdo e~tll\'a com 
rdrít.o público qUe as in.spirQU,. Mas Jhes pagar penS{)es mais RltRs. Em:·e- àpquele Est3dO. ' a policia nas mã<J.s-. Trc:.S ü·;~;ik.s 
quero que me seja licito destacar do tanto. o govêrno reconhecia e reco- Pelo simples conheeiment1J da viOa de Firmo. 
conjunta, uma que,· tw meu ent-ender, nhece. com0 .seu dever. o pagamento _do ex-senador e atuai Governad(lr o S'. ,"el."o·n· F' 

1t _ . 1\' :- u·mo - 1!1' ,....i.r mo 
nvu a ~ntre~ a:> demais e a todas so- de pensões que .na época em que to- Leandro Macle1, po.sso afitmar ao 1 mM I'.'!i:o é meu '' 

p-Rr~nte • 

• 
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• •• de no~e.s João, ~~lio e 
Jonas, !aram espancados etl1(.'1952 
sa\n-00 o primeiro gr11vemenfe !e~ 
rido e ainda hoje se acham -~u .. 
senres em São Paulo. AbraÇ08. 
- (a.) Leandro Maciel, Gover .. 
nador do ~tado" ~ 

O SR. JURACY MAGALHAES: 

CozÍgr!ltUl?~ê ~m I Casa ?Or l ca.s, ~ sistemas· irriga_tôrios re&ula ... 
êsse eplSó<ilo temunar de tal fot· dos no art. 27 e subseqüentes ; 
ma, e não 'tenho dúVida em afirmar j) !()mento, proteção e inventário 
que.() Cklverna.C.or ~atld.r() Maci~l das l't':CUI&OO hidrológícos ,_do pats, ·Art. 7.o O'Ministério da Agricultura 
oontinu~rá lutan_~o- firmemente pata úteis à agricultura e a.o aproveita• a par da.s demais atribUições que ca-~ 
QUe haJa tranqwlldade e prOi'feSSO menta, para sistemas irrigatórios, bem na execução de.sta lei às suas di ... 
~a. sua ?erra.. . . d~ . águas. dos respectivos .eerviços v-ersas repaxtitões, realiZará estUdO$ 

Conclumdo, pedina ao nobre Se· puhlic.os de aba.st~cim.ento e d~ e adotará providências sóbre: '· 
nador Paulo Fernandes que me re-. enexgia -elétrica. · · a) ooru;trução, insta.laçãQ e manu ... 

Corno Se vê, Sr. Presidente pe1n tribuisse ~rvi.ç.o público com ~- g) recuperaç~ agrioola. ·de man .. tençâ.Q d~ -campos de irrigação e de 
Ltegorla d().S :protagoni..s,ta.s, dÊ! ne.. viço público e obt.i.v~se do- Dr. Re- gues e d-e outras terras salinas do setores <fe conservação do solo, na a 
1uma form~ o GQvernador Leandro gLs P:r.checo, afinal, uma palavra litoral ; estaç~e.s e fazendas experimentais,· nos 
ac1e:t poderia ser evocado nessa Ja .. · qualquer d~ defesa, que tirasse essa h) . colaboração com M repartições Posto~ Agropecuários, noo Flõrtos e 
t>ntS.vel acontecimento. mácula ·que cobre a. vida pública do fed-erais, estaduais ~ municipais na. P_arqpes Fiores~is, nas esoolas agro­
O Sr. Maynard Gomes - Perm1· meu 'Estado e do País. .-: aplicação- de medidas legais Wbre técmcas .~ em outros estabelecimentos 
v. Ex.a um aparte. S. 'Bx." precisa. d-efender-se das inqu.inação e pUriflcação de águas agronõ~loos do mesmo Mmistér1o; 

o SR. JtiRACY MAGAUL~ES _ graves acusações qu~ lhe tênt sido, {art. 11 do Código d.~ Aguas> ·e nos b). ps1c.ultura nos açud~s. públicos e 
JOI todo o prazer. r-eiteradame-~te, imputadas. h€.Sta tri- trabalhos de difl.secamentO ~ pã.n-· particul~res, C?ml?reendí_~os ~() objet-o 
O Sr. MIJ.ynard Gomes -. Infor~ buna e na _?:mpren.sa. Se _não _pode tanos, de drenagem e em outros que d~~a. lei, e VIsando ~ ~eleçao e me .. 

:J a v. EX. a, áo senado e, especial- fazê~ lo, entatJ, que Q P.artl<io social possam interessa.r à agricultura ; ~h01 arne_!lto t!M. esp~~l~S de poe1::.c.e e 
.ente, ao nobre colega Pstuio Fer- Democrático~ condene o seu corre- i) atividades complementares de UIStaJasoes propttas ao preparo e oon .. 
mdes que se trata de velltas rixas ligionário ~mo inca~az de !)ros.se- irrigação e conservação de solo, re~ servaça;Q ~Q :pescad?; . 
~nis muito conheeidas de todos nó:s. guir. na . vtda _púbhca brs.s-Ueira. fe.rentes à, mecanização, à. fertiliza- c) dtS:t"r1bU1ção de ~m~tes. e mu. ... 
atual vitima fôra delegado de po- (Mwto bem.; multo bem.) çã.o, à. preservação e restauração de das, a<!_uba:ção, combate as. pragas e 

:ia. ao tempo do GQvêrno passado, 0 SR. PR:SSID.ENTB: pastagens, refl<nwtamento das· áreas pr~t~ça<:', sob o~tras znod~h~ades, de 
no exercício dess:u. funções, pra- beneficiadas e oontrôle de lncên- asstStenc~~ ~cmca. ai:>s trngantes e 

::ou certos at.oe. que afinal, provooo:. Sõbr-e a mesa., projeta d.e lei que dhs nas zanas rurais assim oomo conservaÇ"tontstM. 
1m a des:f~rl"!\ dOS seus desafetos. ·val ser lido pelo Sr. 1." Seci·etár1o. a . compra, revenda, lÕcação. e c:o... Art. 8·

0 
O ~oder ~ecut_ivo, obs~r:-

Gm·êrno nac!a tem com 
0

_ caso. g lido o seguinte mOdato de máquinas e eqmparrlen .. vados os "Ptf:l~eltos d~m.lel, estat.urra, 
_ EK.a sabe que nã.Q per_tenço à u: tQS de qualqu-er natur~za. abrangidOS n~ .Ji.,eglrlamento OU ~r decreto .c.spe-

N_, mas sou ser.gfpano. Projeto de lei do Senado· .pelo obJeto desta lei; ctal, a forma nela prevu;ta da. articula-
O SR. JURACY MAGAL!IA.ES - N 11 d 9 6 1> ·celebração de convênios e oon ... .çã.o, c~rdenaçãQ e c_olaboraçã.o .admi .. 

:a.s é um homem de bem, eom. e5J){- • ! e 1 s· tratos sôbre obras, instalações e ser.... n~tr&tlV? das rep.a.rt:çõe.s dos dPterS?S 
t.,.., de justiça. Cria o 8er.tJiÇo Nacional de Ir- , viços referidos na. alinea a) dêst.e ar... Mu:liaténos dos org~os para-estatals. 
O S M d Go b tigo. , e ·concessão da exp1ora~>IQ de as.:nm ~mo Gas SOCledad-es de .ecttn'l· 

r. aynar mes - O riga.. rlgação e de Solos -Agrícolas e sistt!mas irrigatón'os·, . )" mia m
0
u;ta. e B:ut .. arq. uias 1federaiS .. 

) a V. E:>t.a Conheç.o bem as coisas .· dá outras pfovidtndas. · 1 1 os i\-úft.stl s da Gue a da 
C) meu ~tado e posso asSegurar ao O congresso, Nacional decr~ta : k) organização, manutenção e di.. Mar. h d A . o . ti r rr ' 
enado que o Governador, Leand.r<l Das finalidades do Serviço re;~o dos seguintes serviços,. além de tor:do~ : d~tarer~:;,a;tdêC:ct.:;;~r:n; 
rnciel está-inteiramente entregue às Art. 1. 0 f'. criado o servil{() Na- ~u lQS que 0 • regula:men~ cnar, refe ... cumprimento do dísposto nêste a.rti­
.rnções administrativas, tendo -rea- ciona~ de Irrigação ~ d-e SolOS A.grí- rentes ao obJe~ ~esta Jei: go, no tocante a. ut11i1.a.cão de seus 
iado, entre o.s ruuitos set;viços ci- colas, subO-rdinado ao Ministério da l) de laboratt?nm e centros de pes- serviços topográficos e aéro fotógra.~ 
tdus por V. Ex.a., uru que ê secular Agricultura. · 51uis~s e cla.ssiflcaçã-o de. águas para. méticos e de outros serviços sob sua. 
para o qual todos nós batalhamós Art. 2. 0 O . S.Crviço de Irrigação. rega e de solos agrioolas, jurisó.ição_ atinent~ ao objet-o desta. 

iJUi vãrias vé2:es - .a dragag.em do e de .Solos AitríC<>las, respeitadas as li) cur~ de edaf?logo:~:~ lei.· 
~io Sergipe. S. Ex.a conseguiu, afl- autonomia-s locais, será o órgão de ~UD se~vu;os de onentaçao, !;tstru- .§ 2. 0 A execúção desta let nas: 
a L a solução dê&.te granO.e e· grave orientação e co-crdenação das dire- çao e tremam.ent.o e de concessão de zonas front.eiriça.s e· nas demais v.ona.s 
roblema da nossa terra. AtribUir ao trizes e atividades governamentais bolsas c!e estu~a. .. " declaradas indispensáveis à defesa do 
~oYernador culpá ou insinuação no OOncernentes à il-rigação e conserva~ lV) dw~lgaçao e publ.Icaça.o de qo- pais depende de a.ssentímentêJ do 
cnsumaçã.o do fato desta naturez11 ção do solo, fomentQ e Q.eif:)a. dos cumenta:ç.z.a, Qe . lnterca_mbl<~! blnUo- Conselh() dt; Segurança Nacional. nos 
- perdoe-me a· ilustre colega e ami- recursos hidrológicos bá.sicos .para ;:i. teca! tnm~teeo., .totogra:!gm, microfoto ... têrm06 do art. 180 da Constfbíçã.o 
o, Senador Paulo Fernalldes - é ngricultura. grafla e radiodlíusáo; Federal 
ma injustiça. ArL 3. 0 O Ser-MçO tunclonará s:r~ .Vl . .se~vi~s ·eQnsultivos e de assts~ 1 §. 3.a· Setão elaboradas de acôrdo 
O Sr. Paulo Fenw.n.des - P~rmite ticulado e. coordenado oom os de* f.encla t~cmca. . . . . r com o Serviço de Proteçã<l aos índfog 

· nobre orRdor l!m aParte?. mais serViços da União e em ooo- .D. estirn~lo .e. aUXJho a lMtitul~ões (S.P.!.)", norwas e.speéiafs p.va fi 
o SR. JURACY MAGALlL~ES _ peraç?Q, na forma desta l-ei, oom as t~cmcas. c~entificas e QUtras espec1.al- (!;xeeuçát) rlesta lei nas terras ocupa-

~o rntoda .... nra,.r. unidades f-ederativas, os municípios, me~te dedlcaqas aos ~untos d~ q,_ue das pel-os silvicola.s (art . .2:16 da Cona-
·~ p cogita esta lei, oonce.s&ao de prenuo.s titulçã.o FederaD. . 

O Sr. Paulo Fernandes .. _ Devo as autarquías, as: sociedades de eeo~ p~ra. as me111:ores práticas. C"J:nserva·- § 4-.'" o Departamento Nacional de 
n.formar que recebi, de ilustre depu* nomia mista, as associações, coope- c:IOpista.~ ~ trabalhos .$Õbre essa ma* ~t~. das de Rodagem rD.N.E.R.), · 
a..do r~deral. corr~1ígionó. .. io de ><oo.a r.ativa-s e oonsórc'ios rurais, as- ~m- té , 1 gaçã · .> _. v""" na e rn o, coordenauo coro oS respectivos -Depar-
!!x"celência, uma carta de es:plícações. prêsas privadas e os agricultores em · t t 1 d · 

I m) COncessa·o de. bonllicaç<o ~.,.,' ~m~n ~e~ a ua\S. (D.E.E.R.), con .. 
~a meu propósíto lê-la na sessão geta · "" .v .... s der rá · t b 
Ie. hoje. Como- ~ntrêtant.c, v. Ex.r~ Art:' 4.~ Os v-ocâ.bulos irriga.nte e obras de açudagem, de irrigação e d~ 1 .a em seus proJe os e o. ras a..o;. 

· · t d t co1nbate • ~,·""a·". , e c~~raça'o t'cni· med1das de conservttcã. o do solo. nos Jresta éstes esclarecimentos. J'ul•o.- consettacunus a emprega os nes a t:~. ... ......, "' "Vl'W c; 4-Arre """ 1 dj , 1 · · ·r· I f!s' c• e fJ'nanceJ·ra re•ulada ~r esta JeJ,• \/C • nos· .• ... • oo as a ~cente.s As :ro..-
r..~ d.esobrie:.ado de fazê-l-o. As lnfor-' ei Sigm ICanl qua quer pessoa 1(:8 ... e vu A v t d l · 'di 1 •- 1· · d n) elabOra~'ã" de tal'if"" ,~S.ra r-e-· ... o la5 a mg1 as P.e a ero.o;ão dàs. vo ... 
tlações que- eu trouxe ao conh~l~ ou JUtl ca. por e a ""'ne lCUl a ou :r ..., ~ .,.. l"'orocas ou rod d t • " · ·t à b · p 'tribuiça· o de serVJ'eas de qu-rata' e.3ta. ,"" . P. UZl as .POr ou roo ~.a-n"nt<l no Senado, endéJ•eeadas esne.: SUJei a s suas o rlgaça€'5. ~ "1::-~ .... ,_ ·- d t ' " A · d tr lb 1 lei· . h, ... .,. =uSlVOS ecorren es da cons.; 
~1alroente à bancada de v_ Ex.a. f o- Att. 5." lem e ou as atr u ~ ' - _ · .-' trução das referidas obras. • 
·am-!n<' da.das pot· ilustre membro do çõe.s q~ "1he forem inerentes ou e5* O) relaçoea: de co1a.boração çom oi Art. 9. 0 O Instituto Brasileiro d'o 
ni'u Partido, oo Estado cte: sergii}e. Pecifícada.s: no Regulamento, compe ... Instituto InternJ:1.clOna.1 de Agricultura, café. CI."S_.C.), na. àpllcação das 
) tl!tegrnma que o nobre cclega acaba te-lhes, nos tkrmos do art. a.o: a Fundação Rockfeller, a· Fundação de prescriçães ,das alíneas· a b e a do. 
te ler. do Goyernador do E;tado, se- a).,oríentacão, planejamento, coor* Co~sen•ação (The Cons.ervat~on F~un· art. 2. 0 ; do n. 1 e -parâ;rafÔ 1.•; do 
1hor Lean\lro .Maciel~ em q\\.e. s. Ex a denaçã.o, fiscaliz:açâQ e execução em datl.Ol\s), a F .A.O., e dema~ entldr..- art.- 3."' da Lei 1. '179. de 22 de de-rem~ 
ieclara não ter tido conhecimeiÍto e todo o ~rrítórío nacional, de obras, des internacionais de q_ue particlp-!l o bro de 1952. reservará recursos -p-ara. 
rnun.o menos narticipacão no.s fatos instalações e sel'Viço.s federais de -ir... Brasil, e que visem a objetiiros coli- ~. obr~, instalações e serviços de 
lc-::n.-f"tctos ~m seri!'l~ ê' de· molde a . rigação e &e conservação de oolo e madoo por estit.> lei; l.l'ngaçao e de conservação do 3Õlo, 
ot!e.t!rar a todos nós. o que .se veri- de águas para uso agrário; _nas zoxw.s ea!eeiras. · 
fica. entretanto. no .T.><>tado. .n"""te :b) pesqulsás, classificação e Je.. p) assistência técnica e incentivo 
rt"tOtn~"nto ~ oorno declara 0 ilu ~stre vs.ntament-o de soLas e demais m~ por meio de prêmioS, à. fabricação de Art..' ·10. Ress.al,ada a COJnpetêi\cte. 

t . • t d h · aparelhos e acesso. 'rios. para ·lrri,.açã.o do 'Scn·f.co ·prevista no a.rt. 2.o e llOS Senad-or pe1- Partído soc1·al Pt""'"""'p ve.s Ig&çoes, -es u os e recon ectmen~ " d . . ~ ~ ~ t d l' · 1 I' ! é jertirigação e trabalhos di! ~cm:nba- ema~s dispositivos desta lei e a.sse-
;i:>to ....:-. é u. m r> lima .. de 1·ntranqu1·11·dede os agrope a agzcos e .eda a og oos; ., d rti 1 • . • t • d • t t to te à erosao; gura af5. a A cu aeao ~ a colabora-cã.a e "'e.rse"'Ulc.oe..<; rnutU"" d'Jgamos. de C) · cap açaa, a uçao, ra amen d . · t . ~--' ., ._, · t bu • d t .x.... a mmv; rattvas e.statuidas no artig-o 
a~re::.sões de ~rte a P3Xte. Não po- ed dlS ri içao.· e dãgua~. coru; 

1
róruçtu.l q) utilização. mediante ajuste, com s.o snbsh;tirão. em regime kan.c;lUJtlO', 

d"'mf's. nois. fugir 1'\0 imperativo de e barra.gen.s, ·açu es e reserva. ros. a.s emprêsas concessionárias de servi- nos têrmo-s do R.equJamento as alti·­
Ulll'1- cnnclu.sâo: 0 respon.sá\'el' pe1a aberturas de "l)OÇôs artezianos, re- ços de abru;tecimento dágua -e de ene:- buíções e encargos sôbre irriQ"tacão e 
ma o:;utencão d.a ordem no EstadO) é gularízaçãc e derivação de .rios, con.. gía- hidráulica, de suas barra~~ns. re- eon~ervacãn do sólo. ou e incumbirem 
0 !!Dvernodor. Nesse sentido renovo trôle de corrente, terraceamentos, servatórios e instalações, pnra alimen- a.s_ repartições e entidades parP.-esta~ 
0 J t)ê1o qne fiz., dias atrás. á bancada preparo, drenagem e ~ne-amento jle . tação e de.sen:vol1limento de sistemas tais e autarauica.s da União. em trlr• 
::ie v. Ex J.. a f\m fie oue 0 Sr. Lean- áreas irrigáveis e quaisquer outras b:rigatórlo.s; · tude d~>.: lezislrtção re~uladora d9 exe~ 
~l'o Mac~el providencie para tranqui- obras, instalações e .servii(Os com- r) colaboração com o.:; nBt\tutoS d-e cução dos arti2:os· ICIJl e 1~ da ClltUll­
l!zar ~en F..'it1.do e fazer com que ali pl~mentares ou oonex-o.s, luteyrantes ensino agronômico, federais, locais e títufcãn e do art. '-'9 õo Ato d,..~:~ 0!~­
tmner.., ~1m f''~m?> f(e ua'z e hntmonia. de seus ptànos d;e tra~alh<>; particulares e dentais escolas de qual- pogkões Con~tit.ncion<tis Transitõrlalll. 

O SR. JU"R.ACV MAGALHAES - d) discriminaçã,J de zonas agtioo-- quer g_rau. Par1át;"rafQ únfcl). Et.1nuanto vt'\!ora'-r 
Rece110. Sr-. Presidente, com o m~ior Ias em Distrit-Os, sub~<tistritos I! o reJt me transitóri<l .e.<=tabelectdn nê-3-
~cutam~nto. cs a\)artE-.s do3 nobtes co:.. Setores de Irrigação e doe Conserva~ Art. 6,0 As terra . .; de proprietár!m te artf~o-. as -repartir:6f'~ e entidad.P.~; 
:ea:ns dP. Ser"ipe e d() EstadQ do- !tio, ÇãQ do SolQ, que pod-erão abranger dl!erentes. poderão .~er a~rupadas tm à prlrae~f'rtltals e at.Jtárat,fca::~ tté[e 
3-enf!dOrt>"i M'~vn.ard Gomes ~ Paulo território d-e unidades federativas e unidades de empreendimento quando rnenclon:tdA.c: tnanterão. como elefl1"t•-
3"'e-rn:mde::!. Como a Senado teve munic!plos diversos; o exigfr o tnterêsse coletivo' doa la· too de H~ação. renresentantes técn1~ 
>w•rtunid:::de de test€munhar, êsses vra.do-re& da localidade 011 a conv.e- :OS junto ao Serviço, " 
Jeooim~nt.c.s lJ1'0V~m que o mellior e) ~organfts._ção e fiscalização, em nlência econômica e têcitica de subme- Da COl(lboracõa e infeorcu;ã.o da ..... 
~amintw O'l!''' um homem "Público, ttO oonexão oorn. a. Divisão ~ Aguaa ter as ditas t-erras no ·mesmo .siBt-t!ma · Iniciatioo !Jr~ada 
:er fV'tJS:""do. ~ JJr(ltuover a Pt6.Dt'ia de· do Minfs:tér!o da. Açlcultu:ra. e do 1r.rl.gat6tio ou a.o mesm3 plano de· con-
:e:;a" se a tiver. I'epartament-o _de Olr.l.l..s COntra Sê- servaçá-o do sola. Art. 11~ O Sen•kn dê"ve"rã tuor.tü-

n-at" .como õnão dl' lntc·::-rcH;-:lc da3 
• 
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no. Ban;~acioJl(\1 e Crédito cc-op 
r a t.lvo/ iJ. dispO~lçã.o do .Minist~rio 1 

Agricultura . 

jniciativaS particulares úteis à real!-- membros, cóm a. responsabilidade so-~ pais· C(.lmpetentes, quaTido o sistema 
1'-.a-:ão de .seu eScOpo. · . lidária ou limitada . a determinada estive;r .'3UjeHo à jur~sdição federal_ ou 

.Art. 12. As ~opriedades TUiats parcela do débit·O .soc1al. 1 a regime de convêm o rte oooperaçao . 
.fl&rão consideradas· institUições de co- Art. 22. E' facultadO ao consórcio 1 § lP O decreto estipulará as con-
laboração do servi<;o, devendo .ser cobrar, mediante tarifas previamente dições de concessão_ que t~rem ou~or- Da orga·nir:;;ação e atribuição do 
nprovettada:s, tanto quanto possfvel publi"cadas no "Diário Oficial" da l gada.s para e?'.ploraçao ao s1stema. ~m seruiço ' 

'come áreas de demonstração,. centros respectiva. unidade federativa, retri-j como as de alienação. arrendamento Art. 38. o Serviço Nacional 1 

-de- adestramento e de outr~ ativida- hulção de serviços prestados aoo irri- . ou uso das terraS designadas nos utl- Irrigação e de Solo Ag:-ícola é t'lol1 
des compreendiçlas nas Imalidactes 1 gantes e con~ervacionlstas. meros VIII e X do art. 29. titmdo dos Eeguinte.s ó:-gãos; 
de.sta lei.' ' I Art. 23. Compete a uma comissão! ! 2. 0 Terão preferência, e11l igual- a) Diret-ori<~. Geral; 

.Art. 13 .. As obras e instalações pre- organizada pela diretoria da respecti- ctade de condições, para equi..sição, _ar- b) Divlsã.o de Irrigação; _ 
vistas nesta. lei .. serão preferencial- va federação de associações rurais re- , rendarnent.o ou uso das sobreditas ter· CJ Divisão de conse.rvaçãc o 
ment-e executadas por entidades prl· solver, em única. e última in.s~ância l ra.s, o.s ex-proprletã.rics da.s área.$ de- So'o· 
vadas, ou associações rurais,,. sempre administrativa: • '!;apropriadas-. , . · dJ • A~eswria; 
çue estas disponham de condlções de a) sôbre reclamações e dú\'idas re- j Art. 31. A rénda do Eistema Eerá e) eon.sell1o Agropeàológlco; 
:l.doneidade técnica e financeira que lativas a fixação e cobrança das ta· constituída: · /L Dis&rU.os, Subdis~ritos e Set< 
-assegurem n. respectiva execução. rifas mencionadas no art. 22, de-pois! a) pelas taxe$ de consumo d'ãgua res, podendo oo Di.:stritos corre&pt'l 

Art. 14. O Serviço adotara prov1· rle ouvidos o.s órgãos administrativos para irrigação e USOS domésticos· der a mais de uma Ullidade feder:;tn 
riências especiais tendent-es a garantir competentes federais ou estaduai~. b> pelas taxas de consumo' de Art. 39. A organização amínistH 
a continui~.ade da .execução de suas b) ~õbre a adesão de membros do energia elétrica; . tivl~ d() Sen"iço Naci<mal d-e Irrigaçê 
()bt'M e tra Oalhos, ficando ~uto.rJ2ado, consórcio e sua excl~são. l c) pela renda. ~~U_da por seniços e de Solos Agrícolas e as atribui\'Ôf 
tpara cumprimento dêste artigO, a utl~ Art. 24. o 1'Consorcio" poderã ~er 1 prestado~ • .sem pnvllegio; ., - de seu.s .servid<>r&, ma lotação 
Jf2.ar as Vt:rba.s de seus orçamentos vrgatüzacto para os efeitos d{) art. 6.0, I dJ por outras renoas oriunà~ de transferência, M!rã1> prescritas nc R.t. 
globafs. por iniciativa do Serviço Nacional de e.xploro.ção do slstema· gulamento, respeitadas a~ norJM 

Art. 15. Ao Poder Exe~utlvo é fa· Irrigação e de Sólos Agrícolas, d~ c) pelas subvençõeS concedidaS desta lé. -
~ultado, para execução do· disposto na unidades federativas e municipios in_-. pelas. tHlidactes tedeiati'ras e pelos Art. 40. compete à Diret<lria\ GE 
n.Jfnea q), ~o art. 5 .. ", cel~brar, de- teressados. r • munlcfpios. ral: 
pols de ouvtdo o Sery1ço, ,aJUStes com Art. 25. Respeitadas as prescrições! Art~ 32. ·As taxas de consumo IJ Dirigir, coordenar e fiscaliza 
M emprês~.s. concesswnárta.s designa- desta lei, .o .. consórci~" reger-se~á I ctágua. para inigação .e usos -dom~.s~ as atividades do Delmrtarocnt,o c l'l 
das- nessa <Llt_nea, podendo rever e es- ~los pr~eltos do Capitulo XI, Ti- ticos, bem como as tanfa.s de energia p:e-sentã-lo em suas relações ext-c1 
tabetecer tanfas. ~ tulo VI, do Livro ru, do Código elétrica, serão .calculadas pe!o custo na.s; 

Art. 16. As a.ssoc!açoes rurats mu- Ch·il. , de serviço, Jevando,se em conta a de- Il) aprovar o:·çamentos de obras 
r.ticlpals e OS lavradores 1nscrttos no Art. 26. As ASSociações Rurais, as I preciação,. as despesas de adminis- im.ta:ações e autorizar a execução da 

, Registro dE:· Lavr~dmes. do Mlni-5tér1o cooperativas e ••consórcios" agrários tração e a justa remuneração do oo· mesmas e a realização de des;Jes:u 
da AgricUltura pod~rão deslgnar de- organizados com a finalidade de exe- pita.I que será avaliado pelç custo his- IliJ e!ltender-se, diretamenw, em: 
l~ado. com a incumbência de flsca.- cuçã.o de obras. inst.als.ções e serviços i' tórico, menos a d-e-preciação. autoridaàes da União, do.s Estados 
lizaa: a e:xecuçã? d~ta leL. n mencionados na alínea "a" do artigo Art. :13. Poderão ser executados do~ Muni<:ipios, lnclusive das autai 

Parágrafo úmco. A destg ação de S.ll, fícam investidos da delegaçã-O de pela união e pelos Estad().s, seniços quias. sôbrc assuntos d·J. CQmpet.ênü 
-delegado por. lavradores. será felta em poder público para protnover a desa-j.de irrigação ao longo do:; cursos do Serviço Nacional de lrrigaçiiQ e d· 
ll_stas com fmJ?-aS reconhecidrus, a pu- propriação por utDidn-de pública ou I d'água em· que tenham sido construí~ Solor:: Agrícolas; salvo com os Min*· 
TaBas pelo PresJdente da Câmara Mu- interês.se social nos casos admitidos él.as barragens de regularização de tros de· Estado, t'aso em _que dever1 
niclpal. r n~t 1 . - . 'ta h t " é ,_ .Art. 17. Haverâ comissões ronsultl- ..,., a oe1. 

1 
d~scarga~ pala ev1 r enc en e ... ou faz -lV pOr intermério do Ministro O: 

vru; municipais constituidas de lavra- Dos sistemas itrigatãrios e de sua 'nac, ap1Jcando~s~, n~E~e.s casos, ~o Agricultura; , 
-dor-es, com a finalidade· de colaborar Exploração 1que couber, ~s. disposlçoe.s desta leL IVJ autolizar e admitir, cont;:1t.a.: 
.mediante assistência e fiscf!112ação no , . i Parágrafo umco. No cas_o de. açu~ e dispensnr d!uristas , t.aJefeiros ( 
eumprimento desta lel. Art. 27 .· O ~qov~rno da Umá!), dos .

1 
de.s d,~tinados à . e~plo~açao d~ usi- pe.ssca1 de ohra.s; 

PnrAgrafo Unico AS funções dessas Esta~o? •. do DI5!r1to F'ederal e .~os nas e.e_trioos, ~ utill~açao. das. aguas · V) &Esinar o.s contratos de coor.e· 
comi.ssc'Ses serão gratúitas e exercidas MumCzpios p~dertw promover, nos ,er-J para hns ele ltrigaçao ~o ser a per~ ração da, União com partJ.culares ·n~· 
.por três anoS. A escolha de seus mos, ~esta let, por _si ou p~r con::;es~ j mitida a. jusante. do ~anal de fuga d~.s guladçs por esta lei, a2sim como m 
membros caberá. às nssoclações rurais ~iO!J.afl~, a execuçao ~de. s1ste~a de! turbina.s, se~ preJUiZ{I da oper.açao oont.ratos r;ara execução de obra~ . 
.e aos Iavrad6 res do distrito ~m (fUe l.rl'lgaÇao e sua a.phcaçao 1nd~t~ml. ~ , das ditos usmas. _ . . _ insta!ações e f>ervi_ços po-r emprê~:u; 
fie realhlanm as obras de irrigação e Art. 28. Os siStemas d~ urtgaçao I Art,. ~4. A e~ec~çao_ e f1sca.hzaçao VlJ delegar :mas. atrib-uições n-c~ 
de consenação do solo: · de que trata a p~esente Ie1 sã.o con- dos s1stemas de 1rngaçao, quando es~ ChefEs de Di&trito. _ 

slderados de utilidade pública e de tirerem localizados nas :regiões do Parágrafo .únko. Ao.s Chefes dt 
Do.! -consórcios rura!! intterê1;8e social. !N. E. e do Vale do São Francisco Distrito competirá, além das atrjbui~ 

Art. l3. 0s agrlcultOl'!'S, em. nú· Art. 29. 1ntegram os sistemas re-:poderão ser atribuidas indistinta·lções reouJ~mentares: · 
:mero D.ão i:aferior a cinco, registrados feridos n.o ,!lrt. 27, l?~·ra efeít_o .cte (mente ao DepJrtam.ento Nacion.al ~e 1) o~ganiza.r, dirigi{" e OO()rde!;m- DE" 
no Registro de' Lavradores e criado- desaprotJnaçao por utthdade publlca Obras contra as secas, e à DI\'isao trabalhos a cargo do Distrito ou ser-
res do Ministério da Agricultura, ou ou ínterêsse social: 1 de .Aguas do 11inistério da Agricul~ viço; 
da. Secretaria de Agricultura. dos E.s- ~I) flS terras neces.sári::S à constru· tura. . ~ liJ nproyar_ o~:çamentos de obr:>f 
1:ados, podi~rão orianiZai sociedade ci- çao das obtB$ de ca,ptaçao e armaze-j Art. $5. Terão o cnrãter de prio- e instalaç5€.s cujo custo prováve! .se1a 
'l"il de Yesponsahiliüade limita({a, dt:!- namento ~e água, inculdas as ·obras • rldade a.s obrB.s, instalações e sen'iços inferior a Cr$ 5\l. ooo.oo ( cinqü.e!l'a 
nomidada "consórcio agrário", cam o preparatónas .. e complefi?.entares: I nas zonas situadas fora do den{)mi- mil cruzeirD~>) ~ auwriz:u a execuçãc 
objetivo de_ combinar esforços, recur· li) as terras necess_ãnas à aber~ura J nado Polígono as Sêcas, que, pe!os das me.::;ma..s, a:çuisição de materi'.li!· e 
sos técnicos ou financ-eiros para eKe- dos camf';hos de acesso, vigllânc1a el efeitos e inte-nsa e longa estiagem. ,se .. a realizaçã-o de despesas, dentro do~ 

· cução de obras, instalações ~ ~ervlços co~el'Vaçao .das_ ~bras, com RS faixas jam consideradas, na fmma dêste a:-~ lil.nites das instruções br.ixadas P·f'lt 
õe iiTigacão e de conserv·~ção do oolo, a~Jacente~ as ateas inundáveis_ ctos t.:go, *reas flagelada.'l". bnetor anal; -
üe mecani.mção agrit.ola, de abastect· leitos mawres dos cursos dágua cu s 1." A veríficacão e carac~erlza~ II!I J exercer. 110 Distrito õe .&ua 
menta dá.gua, de iluminação. de ener- da~ bacias ~idrá.ulicas dos lagos e çãÕ a.s condições. ex~igidas por ê.sU: a_:- jurisdição, a.<; atribuições especlllca-
gJa têrmo··elétrics. e 'hldroelétrica, de açudes dos StStemas; /tigo .se:rão feitas pOr uma Comlssao das no n.v IV, dêste Artigo; 
t:rn.ns.porte.s, c.onstruçâ.Q .de estradas li!) as terr~. o_nde existam matas presidida pelo Diretor Q€-ral do Ser- JV) deleg~r suas a.tribuiçóes nos 
vlcinais, a.ssim cQmo para outros fins cuja. preservaçao 1nte1·essar à m:mu- viço .Nacional de -Irrigação e S1los IChefe.s de Distrito, investldo.s da.s 
declarados no Regulamento, vizando tençao do sJstema: . . • 1.4.grfcolas, ou seu delegado, e integr:a~ funç~s de .sub·chefe; 
ao desen\'OltTimento, aperfeiçoamento !V). as tertas necessana.s ao es~a~ da. por ~m repre~entante do sen-;ço Yl movimentar, àe acõrdo com a 
e defesa de suns lavouras e. criações, belec1m~nto dos canais ~e~tJ:es_ de de Met.eoroloia, um do Depa~·tamento conve.niência dos trabalhos, o pe~.IJal 
inclusive aquisição de imóveis, equi- dfstríbUiçito de ág:ua para 1rngaçao eiNaciona! de· Ob:as (.'()ntra a.s Sêca.s do D1.st:ríto. 
pamentos, veiculo.:::, ani.ma15, sementes, dos coletores gerais de ~rcnagen:t; (!). N. o. c. S.), uma da OnrJsão ~rt. _41. Incumbem fi Divi~ào de 
adubos, etc. destmados au objetlVo V) a sterra.s nec~ssã.rJas às v1as de de Agua.s e um representante do E<;· !:ngaçao os ossnntos enumerados no 
cmtnciado neste artigo. transporte dentro do SlSt~ma; tado interessado. _ - art. 5.0 , çue, p-or sua natu:-ez•3, Jh€-

Art. 19 .. Q C<>piial do •~consórcto VI) as te~ras .ne~essâriM .a insta- { 25' 0 trabalho e c{)nc!us~o aa torem pertinentes, e, especialmente{).':: 
agráriO" é indeterminadO, senda fa-J.laÇâO ?e_ USlhaS eletricas, lmhas de Comlssão, dt:'pOiS de apreeiado pe10S ~eguintes: 
cultado dêle pa.rticipa.r q. ualque. r .1•-I h·ansmy~sao e sub~ estação; 1M:inistros . da. Agriccltura e ,viaçao e a1 orientação, plenajamento c cxc­
vrador do respectivo dlStnto d~ trnga. VII) as terras necessárias àS esco-/ Obras Pubhcas. será apr?~ a do por t'ução dns obras de imtalaçóe.'l c ser• 
ção ol! _dJ~ conservação do solo. com ! Ls de ensino técnico agricola e a ct.ecret-? em que se re.gularao ~s pm- yír;os .de irrigação previstos ne:~ta ~el../ 
o reqUisito do nrt. 18 e que satlSfaça 1 camnos de demonstração e experi- i vJdênciéS attnentes a execuçao do lllclu~Ive estudos preliminares d~ 
R.S estipul(tç9es constantes do res.~ctl-~ menkç~o; ldlsposto neste artigo. situações climatológloo.s, hidro-rne·· 
vc contrato ~u estatuto. . . ~ VInl as terras que ficarem ilhadas, Do Fundo de Irriga<;tí.o teorolõgica.<=, agronômicas e eronõrni-, 
·Parágrafo unico. ESSa partlc:~,paçao 1 dentro da bRcia hidráulica dos açu- d 

Jm·-se-á por simples declaração de des· . Art. 36. Psra o fim de cuntabil!- ca s as zonas eomp~endidas no:: pla-
ade.sã-O do inte~essado. nb as ierras necessâria.s à cons- 1 zação e vinculação dos recursos ÕE.S- ncs de irrigação; . 

Art.· 20. o "consórcio'' constituir- trução de casa.li de moradia para I ti nados à execução de_sta lel, · ~ ~rla- b) anális.e, cla.=::sificnçâo e medj~fio 
se~á por mstrumento púb1ico 0-u par~ agJ:icuiWrts e empregadQs, sede da. do o Fundo de Irrsgaçao. const1t.mcto: de água p!1rfl regadio; 
ticular, ol)rigatQríamente transcrito no s.drnlnistração, de cooperativas e de 1) ·das dota~~~ ref~ridas. ~o ar- eJ experimentação, prátic:l, ~iste-
Regi.stro CiviJ das PessoaS Jurídicas, consórcios agrários; tigo 49 e prove1'!1entes de credltOS f'S- matiza.ção, divulgação· d{)S mêtodos e 
no qu;1l ~;er~o lanÇadas tôda.s as re- 'Jt) n~ terras que, l)i!la. cap':I.Ci.d'i\de pedais; . process{}s. ip-igatórioo, de drenagem e 
formas e outras mocUticações dos seus de.. acumulação d'água de..s obras do JI) de produt..o de t.axns P lll'l)lOS- de Jertirriga-ção, p!na o1·ientaçào dos 
atos consliitutivos, e 118 d~Jaraçõe.s ~e sistemll, possam }er irrigadas por to~ e de contribuiçáo de· melhorJO: 9.gnc,ultur-.eE; 
adesão n:ferldas no paràgrafo Unico ~1"avldS.d<> lJU pot t-\evação. ., fil) de juroo de quaisque.::- d-ep?st· _ d) forneo::imento de ã02;ua neceS"-.á~ 
do art. UJ. Art. 3Õ. ·As .criação do sistema t.os bancário~ e quai'quer outras lm- ~la :w funcionamentQ dos :?i.<;l~mas 

Art. 21. As operações de crédito do eerá feita r:<::J"' decreto, com· I'J.1se noo po:rtãnci;.s· estflbeieci<~:ls P.~ lei., ~rrig.;itó:-ic.s e parH os de~1:lis Jínf; vi· 
"CQnsórcio" pO<Jerão ser realluuia.s sob pro~tos aprüVH.dO~ 'Pelo s~niÇ<~ N'ft- Art. :,J ... As QUantms r~Lere_nces ao .\Hldos po-r e~!n, le1 medmnt.e_ p::tga­
garnnUa de seus bens, ou ganmtla ciona.l de l!'!'i;.nção e solos P.~ricola!-i m•\nc cnliàO F"Unrio de lrrJga\:ac. serAo ment-o p~l~ :<Jrr.gant.t!s e u.suun{.lt; d.Cl 
x·eal ou fideijUssúria ofer«Jda PQr seus! oU pelos órgãm t>::tat:h1 e.f~: e munJcj- di>pr...!!ltndas- oo Banco do .Br~sU ou tarWu; flXRda.s; 

/ 
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t) aprovei-tament:.o. para uso ag:rí- 1 2. • A designacã.o dos membros I P~?Sição do Serviço Nacional de Irri-
;a.' das· águas residuais da indústria do Conselho será feita pelo Presiden- gação ·e· de~ SOloS"" Agrícolas, que as 
u~are:i:ra e de outras indústría.s. te da República e G.everá recair em I utilizará indepe-ndente do regime de 
t\rt. 42. Incumbem à Divisão de pessoa de reconhecida capacidade duodéciinos, 

§ 4. 0 O Govêrno Federal colocará 
à disposição das uniQades federativa:~ 
ínteressada.s assessor~s técnicos e ou- · 
trcs a\LXiliares julgadcs indispensávela:,. 
senOO facultadc c<mtrata:r QS serviçoa 
de pessoas de conhecimentos e.sp-eci'l­
lizaào.s em matéria de irrigação e d~ 
con..s-ervação do solo. 

mservaçã.o do Sil.o, os as:>untos euu- científica e técnica. pat·a a fun~ã.o, Parágr10..fo únko. Os saldos úi..:un­
~rados no art. 5.0 , que, ·por sua na· que será con.sidel"ada-serviço público J dos da·s so.breditas dotações orçamen­
reza lhes for-em pertinente!), e, ·t~- relevante~ Seu~ votos poderã-o ser 1 táril:ls, veriiica.dos num, exel'Cíci-0,· re­
cialmente os seguintes, em cor~exao proferidos mecuante. carta ou t€Ie- 1 râo kausfér1dos para o exercíciQ se· 
m os labOraU.rlos iederQ)ij, esta-_ grama, no, caro de ausência jus· guinte. 
~ai& e pa-rticulares _úe solo.s:- tificada. Art. 53. Os saldos das cotas fe- ~Da cooperação com as entidades 
a) exe-cução, sistematização ~o_s § 3. 0 O Conselho funcional'á com der ais que não forem utilizadas por priuadas 
abalh-os agropecuários e epadoiogl- o ·quorum de um têl'ÇO de seus mcm- qualquer motivo reverterão ao li'undo Art. 58. os contratos de coopera-. 
,5 designados nas alíneas bJ e CJ do bros e, salvo Convocação extrao'rdi- de Irrigação. ção da União e do.s Eotados com OO-
t. 5.~; . . nária C..e ini~iati\"a do Diréto<: Geral Da. cooperação. oom _ 08 Governos irrigantes, além das exigências r.egu-
b, organização de mapas parcul-ls do Serviço ou de qualquer Ministro, Locais lamentares, ohedecerão às seguintet:f 
gerais a.e incidência da erosão; ti!alizará ~uss se.'>Sões plenárias por e.stipuJações bá.sicas: ~ 

C! orlentaçãú, planejamento e ano, cuja dw-açào não excederá de Art. ~54. OS Estadas que pretende.: a) os estudos, projetos e orçamen-
~ecução da.s atividades concernent~s 30 dias, rem o.JJ.ter a. cOOperação íinanceiro. da tos serão feitos gratuitamente; 
prevenção e defesa contra os efe1~ § 4. a Quando se tratar de solução União, nos .tênnos desta lei, assim bl a execução das obras e instala-

~s da degradação do oolo_; . ile dúvida, a. que . se refere a alinea con1o o Distrito ~deral, deverão, sob ções pode-ní .'rel'· entregue a empl'êSM 
dl ex~rimenta.ção, ~p-ratica, siste· "b" dêste artigo, competirá à Comis- pena de caducidade cio .seu direito: de idoneidad-e financeira e técnica, 
a.t.izaçãó e divulgação do.s método.$ são de que trata o pat·ágrafo .2- 0 do a) d<>clãrar ao MinistériO da Agri- quando convier f\-0 b-rigante; 
processos couscrvacionistas. artigo 69, G.-eliherar a respelto. cultura a.té 1.0 de março de cada ano, c) am1:1rtiz.a~ão no. ptazo de ·.10 
Art. 43. A r-epre.ssão penal. d~ § 5, 0 Os membros do Ccnselho os programas das obras, Instalações anos, prorrogável por igual tempo, em 

L'áticas coutrárias à con.servaç.ao dQ perceberão uma gratificação JY.)r·com- ·e serviços de. irrigação que pr:eten~ prest.nções prop01'clonals à rentabm­
I!O será regulada em lei, sem pre_jllt- pareciment-o às sessões, além de ajuda dam realizar ou auxiliar. os rt:curso.s dade da propriedade, sujeitas a juros · 
) porérn das sanções que com Iun~ de custo pe.ra t·ransporte quando l'e- orçarp.entátio.s ou de outras tentes le- não excedentes de 3% a.o ano. 
;mento 'neste diploma legal forem sid~ntes nos Estados. gtais com que concorretão; · d). suspensão e t·eajustamento das· 
;tipulaàas no Regulamento e . nos Art. 47. São crindos os cargos e b) assinar os respectivos Co!lvênio~ amortizaQóes Quando a produt.ivjdade · 
mtnüos -e c.-onvêni<ls pOr ête re~tdo.s._ funções constantes do Quadro e 'l"a- dentro dos pra.zos estatuidcs pelo ao- do imóvel rural fôr preJudicada p<Je · 
Art. 44. A Assessoria funcwnnra bela anexos. vêrno Federal; pragas, lnundaçóes, secas, geadas e 

mto à Dir€toria Geral t:'! do conse- Art. 48. A {)1'gantzação adminis- c> üs~umir · a obtig-al}áo · de ~o~-p~~ outl·os f-enômenos meteroológico.s, de 
10 

Agropedológico, incumbindú-lhe, trativa do SerViço .Nacional de irri- ração corn ós municipios e parti~ mQ·cto que o in'igante não possa ·aten-
0 lado de outra$ atributções: gação e de SOlo.<:; Agrícolas e as atri.- ~ulares. der ao custeio dos trabalhos culturqi~;' 
a l proceGer a pesQUisa, critica, es~ buicões de seus serviC:ores, sua lo- Art. 55. AS condições da coope- e) seg-urQs das colheitas e . reba-

lldO, coleta e ·coordena<;áo de ele- tac;ão e transferência, serão estabele~ ração esta.beleclda no art. 54 serão nhos que fQrmem a base de rent.ab1-
:tentos para. O$ trabtllhos a cargo aa- cidas ?~ Regti!am~nta .. ~bservndas_ as publicadas com 60 dias, no ~nínimo, !idade do imóvel nas zonas onde e.stl­
ueles órgãos -e -do Serviço; p~escr1çoes ~as D;tspostçoe.s ~:tnsltó- de antecedência, 110 Diário Ojtcial d~ ver operando a companhia Nacional 

b> oruanlzar e manter atualizados,, nas desta Ie1. respoctiva unida.de federativa, e guar- de Seguro Agr~cola; 
mentários e fichá-rios de assur.tos ~ no R-egime Financeiro da.I'áo, com referência aos interessa· /J as máquinas, equipamentos, in,<; ... 
écniccs e científícos especi-att4ados e . . , j dos, o prine!-pio da igualda~e de tro- talações, inclusive canais de irrigação, 
erai.s .. de atos ~d_minist_::·at~vos e le- ·~:t~ ~9- .·A .~e1 orçamen~ana ~a ta~ento quanto a~s benefídos c:m~ assim com-o as benfeitoria-s necessâ.; 
isltthvos e de junsprudenc~a: . ~ Umao ~~1\'iHgna\a,! anualruel?-~e, p\Oual Ie.ndos por lei. rias e·útei-.:5, e os terrenos trrigá.vel.<;, 
· ct articulação com as repart1çoes. !()tender a~execuç_ao desta lel: Art. 56. os ,convênios da União ficarão gravados c<~m a cláusula de 
·ntldades públicas e instituições p~!'· -~~ u~a dot-~çao .correspondente a com oo E-stados e o Distrito Federal inalienabilidade, enqua·nto não fõr 
:tculares que lhe -po.ssan1 fo_tnecer IPJ.- O,o .1(} • tcmco dee~mos_~ por .cen~o~, no, obser\'arão, a par das disP.J.siçõe.s re..- soh:ida a dívida mencionada na ali-
armações e subSlcUos; ill·1.!!- 1 mo, . da .rec€'1 ~~ trtbutana d_a.l·.gulament.ares, as seguintes normas: nea ''c''• 
di oriel1tar e dirigir Q servi~IJ d.e Um~o, destmada ao Fundo de Irn~ a) os respeelivos pl"GZOS. serã.u esta~ g) é 'facultado ao 'inlgante .subs-

>uOlicação e cs demais especifiCados gaga? e _ . belecido de acõrdo com a na-tureza e tituir a cláusula da inalienâl>Hidada 
)O n. o IV, do art. 5. o; , _ . ~. , ) .~a dotaçao. destmada à con.. finalidade. da cooperação; . . pela pr.estayã<l de fiança e de garan .... 

eJ emitir pareceres . .sobre a.s mac-e- ~ervatao do. s~lo e !_1-5 despesa.~. de pe.s- b) as unidades fed1õ:rativas mtere-s- tia hipotecária, ou pela caução de tí.-
:ia.s desta lei e as .ctemais que lhe fo- soal_ -e_ aâ'!l.Hl~~raçao do Sei ;r!ço. sadas obrigar~se-ão a cumprir ~.s dls- tulos da Divida Pública· do Estado-· 
:em submetidas a e,c.arue; . . . . . Paragra!o umco._ Por _decrer.o cspev pesiçóes desta :Lei ~ de seu Regula- mteressado e de ações ~ deb-êntures 

/J celebrar reuniões e sem::.n~::10s Clal es~a.belecer-se-ao, at.~_ 3~ _de ma.~ço rnent.o -e de outros diplomas legais de socle~~des de ~~onomia mista de 
para ex-posiçã-o e debate das que.St?e.s, de .caa_a ano .. os qua~~Itatn:os_ a .se- sôbre & matéria: . _ . que part1c1~ 3: Umao:. 
m"'estão e fixação de pontos cte vtsta re~- neles a-ph?ados du_et~.mente pela c) nesse-s convêmos será. eshpulada h> Se o 1rrrgante nao ex-ecutar {)U 
~ d-e soluçõ-es. _ ~ll~1ao, ou me~l3llt€' :regrme de c~ope- a obrigal;!áo -~ cooperaçã() 1a unidade recusar-se a execut~r a.s obras ~ t.ra-

Art. 45 . A Assessoria serâ con.sh- araçã_o adve1vando as esegumtes federativa. interessada com os Muni- balhcs ~-e conservaçao e re_paraçao dOS 
tuída de pessoal efeth•o do se~ ... v~ço, bases. . . _ cip~os. associaçõ€-s, cooperativas e respectn·os sl.sten\as irtigató1·ict i,)O­
ou por êle contratado ou requisita· a) umn pa~te Igual· para cada Uni- consórcios rurais e agricultores em derá o Estado ou a União fa7k-lo àS 
do. com atributoS de caJ?a~idade tê-c- ti.ad"e Federatwa; , . gera1; . , .. e~P-i;~lsa.s d? _irriganté ~iretamente ou 
nLca e cientiiica necessar:.o.s ~o d-e.- b) 0. restante, dlStrrbUfdo en_t.~e eias, d) as ohta~. tnstala\!oes e servlC:o-:" por. mterme~to de €mpresas, de coope-
sempenho de suas funções. e de as~ prop:r~Jonalm~nte SU!h superflcw-, po- compreendidOs nos convênio~. salvo ratrvas ou ~e consórcios rurais. AS 
1ste11.t-es pcssu\dores dos mesmos re~ p_ulaçao e recursos J?elM mesm.as <'On- estipulação e_m _ c..,ntrário. serão con- de . .spesas r~allzadas de a.côrdo com esta 

s uisitos ' designados pelo Instituto SJgnada:; no r~pectrvo e~erckto, pa~a siderados locais para o efe-ito d.e com- ahnea serao acrescida de quantia c.Jr .. 
~rasi1ei~o do Café. do· Instituto do obr~s, mstalaçoes e .servtços de tru- petência a-dministre..tiva, ?ercepção de respond€nt~ a 10 '7;, (dez por cento) 
.Açúcar e do Alcool, por êstes enu .. gaçao e conservação do solo... taxas e de contribulcões de- melhm·ia·, dq resp.ectlVo montan_t-e e umn. vez 

era dos e pela confederação Run~l Art · . 50· Na_ execução do ruspostn assim como para o efeite das resp<'ln- co~proyada..'i P'tlo ServiÇo Nacional ~ 
~rasileh·a. pelo Instituto Agronóm~co ~~ paz:_agrafo !-mico do ~rt. 49. _dedu- sf.!bilídades decorrentes de sun.. exe- Irrigação, r:onsi_deram-se dívida líquida. 
de Cmuplnas e ·pelo lmt'ltuto Rw~ zn-se-ao as ln:P?rt.ãncuu; 1 2!\}l!.cad~s cução. •, certa psra e!e1to de cobrança e-xecu ... 
Grandense c!o Arroz, rem1;neractos I no rne.smo exe!crclo, em qua.qu~r Um- Art. 57. Será. criada, para execução ti":a; . 
pelo Serviço de Irrigll.ção e de Solo d~~e- Fedey~tlva ~m. 0b!M, m.stala- do disposto nr.sta lei. t!ma ComissãO t) o inad~ple~ento da.s obrigações 
Agrko1à. . . çoe..s e_serv.ços de Jrng~çao e de con· estadual. compostn de um represE·n- cont:atuals unportará nas sanções es .. 

Parâ'~'Tafo único. os assiStent~s s~rvaça.o do solo. ,ern v1rtu~e d~ con· t::mte dâ união, e por êste pres.Idida. tatmdrus no Regulamento desta Lt!~ 
designà""'ucs pelas mencionadas e~ h· \'enlos em vigor. e ~a legtslaçao re- de- um representante da unídado te- re-ssalvando os-casos de fórça maior. 
dades embOra sujeitos à jurísd.IçáO guladona da apJ;ca_çf!_o dos arts. 198 detativa interessada e de um da, cor· Art. 59., _os terrenos irrlgávei.:; e 
do skrvlço, não se-rão coru;iderados _e lt19 da Cons~I~Ulç!io e do a~t. _29 respondent.e Federação 'das Associa- seus .~~essonos, compreendidos na ati­
scrvidores dêste, respon!fenc!o essas do_ Ato. da_s .J?1spo.:nç6es OonstltUcto- ções Ruraig. _ nea f' do art .. 58, poderá? ser des­
entidade.o:; pelos respectivos contratos na!.S 'Ii:ans1tõ.n~. § 1.o- A comissão de· que cogita êste membr~dos do 1m6vel agr1cola _par<\ 
de trabalho, ou relação de emprégo. . Pa1·ágr~fo unroo. Nos ·pianos cons- artigo. incumbirã: , formar p~prledade autônoma. de.sde 
. Art. 45 . Aa Conselho Agropedo .. t1tuclonals de defes~a contra os cfei- O) elàbonar estudos_. pJanos, proje- que_ constltuu.m gtu·antia suficiente da. 

1ógko cnl;)etá.: to~. das sêcas no Nordeste e '!e va- tos. orça.mentos, bem como bases e divida. 
a) res lizar pe-squisas e estudos lmrzflção ?eondmfca da. Arnazonia e condições dOS contra.tQS referidos no Art .. 60 ._ Quando qualquer Estado 

· sôbre irrigação e r.onserv&çáQ dQ SOl{) do . a.t;~roveita~ento do Vale do São r.rt. 5&. . , . ou a Distrito federal náo se habilita· 
e- demais recursos· naturais básicos Franc~sco _ serao · -previstos programas b) e'laboraor as tariffls a. que dev(•rão rem à execuçao desta Lei, ou verifi~ _ 
para a agricultura; , de irngaç.0:0 . e <!_e COUfl-ervaçàO _do solo, ficar subordintt.dos os irrignntes e os car-_se 8. resctS~~ doto; r~!'pe.ctivos oon7 

b) ehtborar norma.s e. resolver dü- ;om espe_Ciflcaçao _das resp€'Ctlvas do- usuários dos serViços de irrigação; V@mos, ,oompetJ.ra à Uma~ executar na; 
vida.s sõbre a· coordenação e colaboo~ .ações atç:amentári~. _ i- ·c) exercer todos os atos dG ex:e- obr:'ls, ln_E;talações -e serV1ços que ae­
ração estabelecida nos artigos 3. , . Art. 51: As · dOtaçoes orç!tmen~~- cução e ti~alização que lhe forem veriam ftcar a cargo dos mesmos E-5-
5. 0 e 7. o. G.as repMtições. órg_ãos co- I~S OO~ls1gna~as par_a &~ execuçao catribufdos nos respectivos _convnlos; :ados, inclusive celet.rar os contratos 
leg\ 3 do~ ~ entidades au(árqlllcas d::t dest:l ~~~ cons1dera.r-se-ao registradas d) resoh:er Sôbte reclamnçõe.s do.s IeguiadO? no _art. 58. 
União. . __ · pelo Tubtma! de C~ntas, independei_lte in-igantes. e conseri'acion.ist.a.~. moti- Parágiafa unloo. · Na hipótel>e dês~ 

' 1.03 Pi\rtidp-arã~ de .sna_ ~om~o· de. qualquer formalidade, a 1.0 de ,JR;· ,·-adas por d€.-ntgaç.ão ou nteteriç,ã.o de te artigo, o ~oder :Exec~Itivo !<'ederal 
sição representantes dos Mtmsté<i?.s neno ~e ca~a ano e s,erão ootomatl· direitos a-sSegurados nMta. !..ti. c:farã ~ órgaos incumbidos das fun~ 
da Agricu)tura e Viação_ e Obras Pu· cam~me drs:tt~Lbuíd.a.s pelo Tesoura ~ -2.o Na hi.põtese da alínea «d.". ~aes atrlb1fídas à Co~issão Esb\dUal. 
blicas, do Conselho Na.ctonal de Eco- Nacronal. . a COmissão proporá e solicitará den- de ~rrlgaçao, pelo arttgo 57. .... 
norrtfa. é!o con.~elho de Agua-'>. e Ar~- 52. O Tesouro Nac1cnai, c~m- tro do prat,o máximo de dez dla.s, à Att. 61.. Os arts. 58 a so- e- .seu. 
Energia Elétrica, do rnstltuto t>rac1o~ tablltzando~as_ como desp~ll: efet~va, administração competente, as provi .. Parágrafo unico estend_el!l-se ao Dia .. 
1 .,.-~l no Pinho. do r. a. G .. E., do deposita:rã n{) Ban_co do B~astl a..s lnl· dênclas neceasária.s. trlto Federal e sà.o aphcavels, no que 
Instituto de Ot~anizaGão ~acionai do portã_neuts provententes da:t!: dotações ~ 3. o A execução dos C<lnvêniDS, I couber aos convênios intergo-verna.­
Teabalho _ nDO~T~ - da confe- pr:_-vJstas no a.rt, 49. em -parcelas de q~ando nêles nâ-o se dispustr de modo mentais e contratos_ sóbre conserv:H'~{) 
rlr""l'i() Ru-ral Brastlen·a e- represen- ~51(>• s.té o dta 15- de janeiro. abril, dtferente, caberá. a(l Pres1dente da do :solo na conformidade do que esta-
ta.nt-es dos Estado!ll tntere-ssttdos. · JUlho e outubro de cada ano, à dls- com~ão ».;tadual; . · belece o Regulamento. 
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Ba .Assistência· Financeira· -p«ra 
A.çuaagem 

Art. 62. A União concederá dire­
tamente, ou mediante convénios com 
(I& EStados, prêll}'iOs de Cr$ 50:000,00 
(cinqüenta .mil cruzeirQ.S) a Cr$ •.... 
fi.OOO.OOO,OO (cinco milhões d~ cru­
teiros) para a construção de açudes 
destinados à irrigação, em cooperaçáo 
com os municipi-os, particular-es e en­
tJdades de.signados no art. 3.?. 

Para a construção da.s obras àe açu~ 
dagem .f)revi.stM neste u.rt.: 

Parágrafo único. O serviço, depois 
<ie ouvido o parecer técnico do D-epar­
tamento Nacional de Obras Contra as 

·sêca.s e o da Divisão de Aguas, fixará 
o limite de ~apl:\cidade e profundidade 

· dê&ses· açudes e o quantum de auxílio 
por metro cúbico dágua. acumulável. 

~ U Ç)§. ~1!.~1'!ltos1 ~om-~nios. e 
demais atos ri'.ahzadQs para o.~ jus 
desta lei..,. inclusive operações bancá­
rias· e cambiais, assim como i)etiçóes, 
papéis e documentos em ger:3-l, rela­
tivOs. à o'otenção de favores e bene­
fícios /doe qualquer natureza nela pre­
vistos, são isentos de q_ualque:· :.;:.np.cs­
to.s e emolumentos federa~. 

Art. 72 Independe da Jicen'ça exi ~ 
gida na Lei n. 2.145. de 29 de d'f­
zembro de 1953:. a importação. pe!-o,., 
Estados, Distrito Fed-eral e MutUd­
pios, autarquias, ·sociedade de econo­
mia mista, as.sociaçóês, cooperativas 
e consórcios rurais, de máquinas. e 
rnateriat para irrigação, a ~r~m em­
pregados e utilizados, conform~ cer­
tificado expedido pelo ServiÇo Naci<J­
nal àe. Irrigação e de Solos Agríco­
las. Art. 63.. São subSidiários na apli­

cação do !art. 62 e Seu parágrafo, aB 
di.sposiçõe.s, sóbre matéria análoga, da Art. -73 Os servid-ores da Seção de 
Lei n. ~ 1. 918, de 24 de julho de 1953. Irri-gação da Divisão de AgUat! e das 

Disposições gerais e transitórias demais rep-artições ~onaideradas ex­
Art. 6•h É·o Poder Executivo au- tintas, ex~vi desta Lei, por ter-em .a.s 

torizado a contratar com o Banco do reepectiva.s u~rlbuições e atividades 
:B.rasll S. A., pela Cart.eira de Crê- pa.ssa-do a per'",encer· ac Serviço Na­
dito Agrícola e Indl.l$trial e com o I cional de Irrigação e de SOlos Ag:rí­
:Banco Nacional de .. orêdi~() Coopera~ oola.s, serâQ. aproveitad-os em cargos 
tJvo~ oob res~nsa.b~lldade do 'l'e.souro e runções dêste, sem prej'uro t\{ls 
:NacwnaJ, o fm~nClan~ento d?S 1\g-ri-~ s-eus direitos e vantagens. 
cultore.s para. obras e mstalaçoes enu~ . Art. 74 s(W transferidos Para 0 
m~radas na alínea c, .de art. 5.0 desta not.•o Servi~o os saldo, das dota.çõe.s 
Le1 lo~aUzada.s n~ 1 egiôes exclu1da.s 1 Orçamentã.ria.s das reparti .. A.:u. ue 
do Pohgono das Sêcas, j ........... ., a ~ 

Art. 6s. 0 financiamento autoriza- se refere _o art. -7~. !nch.LSlVe parce-~a6 
Co pelo art. 64, regular-se-á pelos ) de do&a.çO:~ g10ba1S, cabendo ao Po~ 
preceitos das a.lineas "C", "d'' e "e" I de_r .Exec~_~wo .toma~ as med1da.s ad-
do art. 58 e pelas seguintes: . numstratlva.'> Nnvementes. ~ 

a) o Serviço prestará com 0 con- , .Art. '15 O.s saldos das dot.a:;oes con­
eu.rso da Divisão de Aguas e demais signadas nas verbu 3.0.00. - De­

. repartições federais e.speclaUzadas, as- senvolvimento Econômica e S?cia-1 -
.l!i.stência técnica aos inte1·essaàos· Consignação 3.1.00 ---.ServiÇOS f"ill 

na - Coimbra Bueno - .Rny 
·meira - Mendonça Olarck. 

O SR. PRESID]lNTE: 

Pa!-

O projejtQ que &caba de ser lido !oi 
justificado da tribuna p-elo :seu autm, 
o nobre .Senador At-tilíct VivaCqua. P€lo 
número d,._ assinaturas qUe contém, 
independe de apaiame:nto e vai â.s CO­
missões de constituição e Justiça, de 
Serviço Público Civil, de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas, de 
Economia e de Finanças (Pausa) . 

Sõbre a Mesa requeriment<l, que vai 
Soe-r lido. 

:E' lido e apoiado o seguint-<; 

Requerimento n. 85, de 1956 

sões o salário minimo da capit-al d& 
·R•epública. 

Sala da.s Sessões, em 27 de ~e'\'e 
reiro de 1956. - Paulo Fernandes. 

N.0 51 

Inclua-se onde conv1€r: 
Nenhuma· pensão poder!\ ser infe~ 

l'ior ao salário minimo, vl'ge.ute Dil 
Distrito Fedrral. 

~ Justijicaçâ~ • 

E' abSUl'do o aumento de ap-e-na.~ 
30% atrH:iuido aos pensioJJista.o; da 
União, tendo-se sobretudo em vl.sta <' 
alarmante cus~o de vida. 

Sala das Se&Jões, em 24 de feverr-irt 
de 1956. - Nelson Firmo e outros. 

N.0 .52 

Subemenda N-." Requeiro dispensa. de publicação 
para a tmediat.a discu.s.sã~ e votação 
da redaçã-o final do Projetn de .Rsolu~ à Emenda n.Q 1 (Projek. de Le1 
çãc n.0 17, de 19-55. da Câmara- n.0 38-56). 

Sala das Se...<l."'ôes . .em 27 de fevereiro Acrescente-se: 
de 1956. - Ezechias da Rocha. "Art. -Os novos valores e.stal>ele .. 

cido.s no art. ·v aplicam-oo também 
O SR. PRESIDENTE: a<lS inativos da União, inclusive das 
De oonf-or~l:dade · com 0 1_:oto dO entldades autárqUICa$ e paraestata!.s '. 

Plenário, ponh;, em discu.ss&o a re-da~ 1

1 

-· JusfiJzca.ção 
çfi.o final do Pl'Q.ieto de Ro:>&olução .. 
n.'-' 17, de 1956. Consta · drJ Parecer T.rata-se apenas de deixar claro o 
IM, hi\ pouco lido, I I que resulta ou art. 1.0 da Lei J!úmero 

Nenhum· Sr. Senador !az~mlo uso_ 2.622, de 13 de_outubro de 19:;~5. 
da- palavra, enc-erro a discussão. I Sala das se~soe~. ~m 27 de fewrei:-

Em votação, . , r~ de 1956. - Kergmaldo Cat·alcanH. 
Os _s.rs .. &mM.ore~ que aprovam a 1 N.o 53 

redaçao fmal, quem.<.n'l. permanecer 

1

. 
sentado.s. (Pllr~a) AO PROJETO DE LEI DA CÁ.MARA 

Aprovada. !'-7.0 38,,".DE 1956 
A materia vai t\ pr ... ,mulgaçã.c 

(PausaJ. 

Passa-.se à. 

ORDEM DO DIA 

Acrescenlese r.c Prcjetn ou ao su­
batl'tutivo que prevalecer: 

b) além das garantias admitidas Regime '"'Especial de Fina-nciamento 
no Regulamento da carteira de Cré- - Suboonsignações 3 .1.06 - 2) da. Contimwçã.o da discusstln úfnica 
dito Ag1·ícola e Industrial do Banco Lei n. · 2.665, de 6-12·55, seráo a'pli- do Projeto de Lei da Câmara. yu-

Art. - O art. 1."- da Lei n. 0 2 622. 
de 18 de outubro de 1955, com a ~·j­
gência nela consignada, fica assun re­
digido: t 

·'Art. !.to Os inativvs da. União. 
ão Brasil s. A .• e do Banco Nsclonal cados na execução desta Lei. mero 2·8, de 1.956, que dispõe sóbre 
de Crédito Cooperativa, serão obriga~ Art. 76 O Decreto n. 1. 498, d(' 9 de a classi_ficação de cargos do servtço 
tô1·íamente aceitas pela entidade fi- agôsto eLe 1939, modificado tx"!l.J De~ púhlico federal. estabelece os vcn-
r~anciadora, as especificadas na ali- ereto n. 3.482, de 30 de outubro àt cimento!! correspondentes e dâ 
:nen "g" do_ art. 58. 1931, continua em vigor oom a.s. alt~- outras providincia-S, i em regime. 

.Art. 66 E' a CartR.i.ra J.<! Rf..dt-s- raçõe.s decorrente àDS arts. 58 e 59 de 11rgéucia, nos· tênnos do art. 
ront.os do :Banco do Bra~l autoriz:;,- desta Lei e de out-ra.s disl'Vl<O\i,ivos da 156, ~ 3.P, d-o Re;imento lnt.ewo, 
~ ~"~~ e111. 1;irt11de d-o Requerimento nú-
ua a conceder, fora do.s limites. em mesma incompatíveis com os citados mero 80, de 1956, do Sr. Apolonio 
Vl-g()r, o redescogto · de titulos pro- Decretos-leis. · Sales e outros Srs. senadores, 
venien~s d-e fina.n~iamentns regul;,.~ Art. 77 E' o· Pode-r Execut.i\•o au- aprovado em ses:Jão de 21 do mes 

inclusive os das entidad • autárquj­
cas e· paraestatais, terão proventos 
i'guais .ails V('fil'imentos corresponden .. 
tes aos cargos que ocupavam ao D ... s~ 

sarem à inatividade, ou aos equiva­
lentes, quando aqueles tenha.m s~Ga 
t;xansformados ou alterados na sua 
nomenclll:ura. ressalvadas as restri­
ções legais. decorrentes de tempo cte 
S€l'Viço e o disposto nos artigos !:C· 
gJJintes desta l'€'i." 

dos por esta Lei. qualquer QUt- seja lorizado a nbrlr pelo Ministério da eitt curso-): tenão pareceres javo. 
o prazo de vencimento do,s Infti.mOS Agrkultur.a o crédlto especial de . . . rátleis das Comlssf.~s de constitui- .Jus;'i;';cação 
Utulo.s. ler$ 10.000.000,CO {d-ez milhõ-es de ção e Justiça, Serviço Público Civtl c · 

Art-. 67 A Caixa de Mobilizsçá:J e lcruz.eiro.s), para ocorrer M Q€s!)("sr.s e Finanças. 0 ongre.sso N:tclon:ll, na sc:..:,;;i() 
Fiscalização Bancária receberá, etn I de organização. • in.staJa ... ão tl~ Ser- legislativa anterior, rejeitou, por f'X--.. ·" O SR. PRESIDENTE: pressiva voc.ação, vetQ pn.~&idencial ao 

. garantia de -empréstimos po; ela viço e as demais de~pe~as com a exe- projeto quee tnninha po1· obsejto pre-
feitos aos BanCo()$, o."l títulos men- cuçã.o desta Lei. . Sôbre a Mesa v;'lris.s em-endas, que cipuo conceder :w.s servidores c~vi.s da. 
r.i<mados na alinea "g" do art. j8, 1 Art. 78 A fim d~ elab::>t·m·, no pra- vão ser lidas, pel,, Sr. 1.o .S:>cretãrio. Ur.ião e df\s entidMes parae.sr.at:iL.<; e 

Art.. 68 O Regujamento e.stabel.fce-~zo máximo de ~o àia.s o B.egulamenHl São lidas e ar}Jofadas as segum- autárquicas, quando em inanyl;J,ti:e, 
rá -provi_dências para a ni.pjda .wlu- desta Lei ~ o plano de Orga.niz.~çã.z e tes proventos iguais aos vencimento~• Qa 
;ào dos pedidóJS, propostas ~ prece-s-\ tru;talação do Serviço, é cda•!a uma fltivid!lde, c<Jm as naturais re~sa!vns 
~ referentes à conceuão 1e finan· Camisaão presidida pelo Mini.~tr0 da EME.ti.YDAS de tempo de serviço .. Era a extc~~si\,, 
clamento e aos demais beneficios ob- Agricultura-, ou p.o.r seu del~gado, da afJ funcionalismo ern geral. de bene-
Ietlvad.rys por esta Lei. · qual participará um repre3entante N!' 50 fiCio ,iá \:Jgorante para os mLlitares e 

Art. 69 Ficam instituíd:u; multas da Conf.ederRÇáo Rural B-rasileira. Subemenda para 00 diplomata~. 
ie m_ il_, c,_·nco mil t dez mil ..:ruzeil·os, § L ... A' Comissão compet"' 0 ;:gani- _ C<lm a rejeíção do veto. a propo~i~ "' à Em:::nda n.v:. \, ao Projeto de ao e 1 · 1 ::ommave1s ao.s infrato~.. ~,._, .. r ... Le1· .zar seu r......,;mew•- int.erno. 1 ~u1·51·t·r ç. m apreço promu gaoa ape o Pre ... 

~~ ... .,.~-.. -...~- "' U>j .. Lei da Câmara n.0 3S, de 1955. 'ldente d R ·bl. to ~ de Sf:U Re!!Ulamento.. pe••oa! ·,• ml·nJS· tratJ.I" e te' C". o,·:".-. qt·.·e · ~ a epu lca, rnou-se !€l, ~ o= <UJ • v ~· -v Acrescente-se ao art. 8." o seguinte: sob ~ 2 u2'' d 1 d t 
§ l." A c-ompetência para ll..'Jlicá-las jUlgue necessário ao. desem:)enho de "Parágrafo único - As pensões in- '1955 ~· .v . ..,, e 8 e ou ubro de 

será atribuida ns. fQrma do Jt.eg-ul~- suas atividades, receber e a.presentl)_.r feriores ao salário mínimo fixado '\. t · 
m_ento às autmídades do Ser"lço Na- sugestõe• e .-t,udo.s of'rec·,·ao. s •wJ•• ' t i'• F · 1 1 - con .cce, po:ern, que nli aplic:J.t;ãO 

1 
• ~ ......, ..- r~'""" para o D•.s r ....__. -eaera &erào e eva- d~e diploma 0 pensamento do 1egis-

~ona de Irrigação e de Solu.~ .'\gri- entidades púiJHCFI5 e particulare..s. da.s ao valor a êle correspondente." lador rem sido .sofismado com 0 in-
wl:u; ou à.s autoridades ,das 1·,nid.:~des § 2.~ O Pre--Sidente da Reoública tu!t-o de se retirar, por ~·ia de int 1~r-
federativas: nos têrmos. dos oonvêníos. baixará. dent!'o de 30 dias da· p.uhH- Juslijicação pretaçõe.<; malsZ~. aqtlllo que já ea.s .. 
~ r~~ctJvo yroc-es~-o o\.wdPcerã Fts caçâ~ desta Lei, decreto design~mdo . . poder p·u' _ .~u _a cons~ituir direit-o adquirido· :Jos 
mspo.<r.ça<s apllcá\e· d c··· d ln "- l C . • 1 0 prmclpio que levou o Jn•~•l.\'0' da UJ.,J··,',o. 
A.gua.~; 'lS 0 o~::.go e ~~s em~.rro:s.JA9 , omis.sao, e regu a~- blico a instituir o salárlo minimo' é. "v "' 

· 0 as pro;l. e~('?~tS r-ara o. cumpn- sabidamente, o de assegunr no tra- E' ps.ra pOr termo a essas in~erp1 e .. 
§ 2. 0 Da.s decisÕ<'..s sôbr-e cvminaçõt-s {n:,e~to des~ a.~lgo e de S"ells p~rá- balhador r-imuneJaçã.o bástca que, tf1.~·õe-s que ~e apresenta· a presente 

cl<(' Pf'llalldades, cabe recurSo pna 0 lg~a 05 · pelo menos, lh-e'permita razer face I emenda. 
C<Jn.se!ho Agrop"'dauó!ri{'o ue 0 iu' a~ Art-. 79 Esta lei entrará em vigor às despesas do cmtew de v1da modes- · 
rá, em úttiina - ir:;;tâuci~: .:;.1ed;~~:e I na d&.ta ~de sua pubiic&çã? e ;;crã :·e- ta, ai co~preendlda~ .as de moradia, Sala dns S~EsõeR em 27 de fe.,e.relrO 
urna comis•são cnnstituída de 5 Gon- . gulame;h-ada n~ pra~ o e l..(l diAS, alJmentaçM e \'estuano. de 1~56. - pau lo Fernandes. 
f.elheiro.s. devendo um dêles ,:;~r o H~-lr~vogaaa.s as dLSp-Dslçoe-s em c':.ntrá- j Não ~e comprúnde qu-e. 0 Estado, ~-0 54 
pres~n!ante da Conf-~jer?.y_:.'!·J Rural • no. 1 a<. as-segurar ao trabalhador, no mi- Acre.sce-nte--s:t onde couber• 
Sras!lelrs. ( Justif~car;;(Io nimo. quantia capaz de proporcionar- A , • 

/._!_·t, 70. Se!·~o lsentos de impo.s~ 1 ·Oral. . lhe vi<ia d~cente, o mesmo não faça j . Po.l.SS;l~'M à cond1ção qe í'uncioná· 
tMs.e taxas de ímp·ortf\çào, -cxeetu as 1 -·Sala da.s ses.s.õe.s, em 27 de.feverei- oos seu:S pensionistas, con~enando-os, i ~lOS tod.os os cxtranumerarios qut re­
de pr.evidêncía .social, quaisquer m?..-: ~·o de 1956 . .:._ Aililio Vivacqun _ ~m. n:m~os casos, à penúna, senão _a· ·-~am s.Ldo cor;,t!atado.s para funçõe58 
quinlsmoo, acessórios, utensilios e i Apolonio Sa.rles _ M'Du.ráo ilit!lra _

1 

mdi,genct~. d natureza p.,~!'llanente, dN~tle que: 
m t · · d 1· d · b . ... l . d 1 a· , . . . a) .seja. bras:J<.-1ros 

a .-ena-1S es lllfo os as o ras, H:!' toa- t Cata o de Cas ro - ilbc;tr: .·um- Id.s pOrque, cDmpJetrmdo a mect!da 
JFtções -e wrviços execut!!.dos em Yir- 1 nllo - Vivaldo Lima - ./V(·-. r "ire 

1 
ecnstante d{) art. B.0 do subi.stitutivo b) tenham Illgres.Mdo no S2rv:ço 

turle d.e contrat~s. R<'.Õrdo-s e c-,'.nvé- 1 Malhias OlJ/IIlPlo - Ezechias dtl RO~ lt-menda. n.0 1). propomos $e esta-_ PUblico mechnnte concu:~o 0u Pl'OV& 
nio~ r-e2;U!~d-ns por esta ·ui. lcha Prisco dos sa~itos- A' .'i l'i<-~ 4 ,be::o·ç1l., cç.mQ Hmite inft:rior dR~ ~en- \ d4:: habiUtalJA(>. 

' 
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Justificação 

Há. dentre us e]!:tranunierãrios eon~ 
ratados.- mUitos servidores que exer~ 
enl !unções de natureza perman,ente 

que não foram atingidos pela Lei 
. 'TG5 de 18 de dezembro de 1952, a 
ual em seu art. 26 .transformou em 
abela de mensalista os extranumerá ... 
lo.s contratados que e.i'fcrclam, na 
uoca, funções cte natureza perma-

tívo aerviço de pe560S.1 e .outr~ na do 
servi<;o de pessoal do MintsteriO. 

Sala das Sessões. em 21 dC (eve 4 

reiro de 19;,.6. .Kerginalão Caval-
canti. 

Por outro · lad<J as leis dev-em .ser e oonw tal se enquad-ra nesta. lel~ 
objeti'\1'38 evitando-se interpretações Oon.sideta.ndo-se ainda qUe o referi ... 
qUe fUjam o espírito dtt mesma. A do pessoal exerce tunç6es normtl.ia 
C1nenda ora apresentada. Visa, ex.clu!>i.- em sanatórios, Dispensários, R.o.s.pi ... 
va.men.te. -elilnina.r- p-roteta~ e evi- talis, Pavilhões Anexoo, Ambulat6"riOB

9 ta.r a falta de autotll.atilcidade na apli- &úeleos fixos e rnôv-eis de cadastl."M · 
cação da. lel. · tonixicDs dM populações escola.t'f.S~ N.' 57 

Substitutivo do sena-dor Apolônio Sa· Sala. da& SeESÕe:S, 27 de fevereiro tabri3, militares, etc., nos cUi·SOS de 
les ao projeto. IJU(P; dispõe sóbre. a de 1956 · - Paulo Fernanctes. tisiologia de formação de J)essQJll téc-
Clttssijicação de cargos do Serv1çO N.q 59 nico especla.Hzado, nas escolas de en-. 
Público Federal. terma.g~m. em labOratórios, nas cãte ... (AJ SubstitUtivo do Senador Apolônio Lente. , 

O citado artigo 26 di.spí)s: 
~·os atuaís extu.numerá.rios'~contra~ 

ados, brasileiros e que ocupa-rem 
unções de natureza permanente, pas~ 
anio à. condição de ex.t1·an_umerário.s: 
2e1wlJUltas, ttplicanda 4 se aos mesmos, 
o que oouber, o.s di.spo.stivas consta~ ... 
;:;; desta Lej, referente aos atua1s 
laristas·•. · ' 

Acre:;cente-~e 0 art. 10 mais um pa- Sales) dras .d-e tís:íoi<>gia das faculdades de 
rágrafo, assim redigido: Acrescente ... se ao art. s.~~ 0 seguinte Medicina. e Farmácia, enfirn <:em tõ-

"% Na e"-ecução do disposto nes~e -patáara:t:().: . · da1i as _atividades urofissionais, técnicas 
artigo, os servidore.s. ~'~'ue- foram_ adml- e cientifica.s necessárias e in dispensá ... 

' 1 "A gra.t~flcação de qualquer _natu· · -' cu · " b'a.t~ •• 05 do tidos para 0 ex-ercício de ~nçoes cor- vel8 to. con.se çao \J.os o J-.... ·u , 

resp"ndentes a catgos de rgua1 dtmo 4 ~za pela pa.rtic\paçá<:l. eiU órgao de Catnp!lnha .Nacional de TuOel'CUlO&e. 
~ deliberação coletiva hca elevada e c 'd •- d minaçáo, ezn virtude de ooncutso óu reajustada, observados 0 mesmo. cri- ons1 eran"'"" que para · esempe-. 

prova de habllitaçãQ, e que, eJllbora d d t penhar suas funções content.Q o re .. 
exercendo outra função,. pel'c~~ térlo e proporção 11 ota -os ppr ~ a térido pessoll.l se -expõe a tôda sorte 
atualmente vencih1entos ou- salanos lei, izuanto ao acrésc~ll:1° estabelecido de contá.gios diretos ou indíretos, eon.~ 
iguais aos dOS referidos cargos, s.erão para as funções· graüflcactas, em .re; traindo e tran.sn1ítindo muitas vêzes 
absorvidOs nas carreiras res~.ctw~, !ação à Lei n." 488• de 15 de novem- aos seu.s próprios familiar~ o terri .. 

Como o Pro]etó <:Ie Lei, ora em es .. 
!Jdos n-esta. Casa, prevê em s€us ar-. 
igos 25. 41 e 4.2 tt unit~c~ção dm! 
:wcionár1os e e]("tranuruerarw!i numa. 
nica categoria - de funcionar·io ~ 
uancto se trate de ati"Vid~de perma .. 
ente da AdminiStra(}ão, torna-se 
partimo e justo paSsar à co-ndição d~ 
J.nctonári{)S, os ~xtranumerârios con ... 
;atados, brasH~iros que i!xercem 
unções d~ naturez~ par!nanente ~ 
enham sido admitidos mediante oon­
ur~o pUblico ou prova de habilitação. 
Esta providência tantQ mais se jUS"" 

Lfica quanto é sabldo existhem no 
!!fViço público civil, funçõ-es de na .. 
t..reza pel'maner-te que e-st-ão pret-n .. 
bldas pOr extranunlerári<ls_ contrata .. 
los, pelo simples fato de, quando da 
rla.çã.o dessas funçõ~s. não terem 
íd() criados os respecttvos· cargos de 
arreira ou sillldos C{liDo se fazia ne ... 
·essário. E' -o que ()C(lrre, por exem .. 
110, com ~ funções di" professor· da 
i!s:Coln de. Aeronáutica. De rn.ais de 
tuas dezenas de. ,profe.ssõres na .sul! 
tl«io-ria -Servindo à Escola desde a 
ua função, só recentemente em vir .. 
uàe de disposltivo legal (Lei 1. '165, 
:it.) é que p~rte ctes:;es professõres 
tas.saram à oo.õ.ctição <te mensalistas, 
·estando ainda., alguns qu~ permane 4 

~m como co~ tratados. Ess~ situaÇão 
ie injustiça serã <:orrigida se apro 4 

rado, como espeta· o autor •. a emeudà 
)rúpústa. 

Sala da.!i Sessões. em 27 de· fevereiro 
lc 1956. - Lfmrz Guima!iíes. 

N.o.. 55 

• Acrescentt'-se ao art. lO onde cou­
Jer as seguintes palavras: 

# ... os ·demaía extranumerários, in­
:lusive ta;referei.J:-(ls". 

JUSti/icaçtlo 

Trata-se de fi1edi(la justa, de vez­
:J:Ue o.<; ah:didos servitlóres já estão 
expressamente compteend!dOS no re­
~ime jurfdlco de · Estatuto dos· FUn~ 
cionârios Públicos Civi.s da lTnião -
A.rt. 252 :tlínea segunda - não a.cs!'-. 
ret::mdô, port:anto, aumento de cte.s4 

pesa. . ~ 

Sal- das Comtssõe~. em 27 ae revt! 4 

reirc de 1956, - · Senador Mourào 
Vieira .• 

N.r, 56 

à EJ.nenda n:~ 1 (Projeto de Lel 
da C!J.ma-ra n.O 38,.de 1956). 

desde que o requeitam, :se a sltuaçao bro de 1948 · vd mu..t a. que se 'Ptotl6e comPater. 
em que .se encontral11 lhe.:s venha acar

4 

Justificação Considerando, finalmente, que se o 
retaz.' preJ'uizO." ~ ' t d 

.. A emenda .visa, como re.ssai ·fl e pe&soal em apreço toi admitido sem' 
Justijicáçao.... seu çrãpria conteúdo, . corrtgir utna. ooncurso face o dispôsto no DecrefJ> 

O art. 1() do Sub.,tituth'o, s~~ a omis.sã.o que, atentando contra. os lei n. 9.881-46, .sus. permanência pOr 
inclusão do parágrafo acima, v-ua a elementares princípj.os de ·equ\dade e mais de cinco e até nove anos no 
dar ensf!jo a inju.<;tiça cont suas con- justiça, jâ que .0b ~rojetdo <:uida. dô au .. serviço BE'm nenhuma garantía e es­
sequ~ntes oomplicações Judiciais que, ment() de retn wção os carg-os ·em ts.biliàÓ.de é uma prova do. critériu 
110, entanto 'PO(\e-m set U .. cnmente comíssão e funçõe& gratificadas, vetn de seleção adotado para as admia-
·f""'\a"as -e' õian'e a providên"ia, SU·- afrontando o direito de quantos .la~ t t d. idade •êl<> 

<'->0 u ... ~ ~ butaru em•· órgãos d"' deliberação co· sões e. por a.n o, i!. capac ·• ... 
nerida sem ônus algum pa1·a us eo~ letiva, empenhando nêtes suas ener: e eficiência <lo referido pessoal. 
fres pÜbHcos. · gia:s. e re.spol~abilidades. com sacri- Considerando, outrossim. que de 

Com efeito, no serviço Púbilco Fe- ficio ntuitas vêzes de outNS -interés~ acórdq_ com o estatuído no Art. '1." do­
dera\ exi.stE!m alguns ca~os de e:Ktra- ses priVados, para fazer jús a uma substitutivo ora em exame os ab(mos 
numeré.rios amparados pelo art. 23 retribuU;ão ínfima cujo nivet estacou de qUe tratam a.s Leis na. 1.'165 o 
d~ A.D.C.T. le~a1mente ad~ttld!Js. de há muito tempo, sem que aoompa- 2.412 de' 184 _12-52 e 1 .. 2·55, res.pectl­
em virtude de ptova de hablhtaçao, nhasse, cumpre trísar, ~ acréscimos varnente, deixarão de vigorar,_ o que 
para exercer uma.· função. se aCham, Ultimamente ·concedidos a. ca.rgos e .importa. -em dizer que o .salário do 
entretanto, com o pome de s~a fun· funções tnbegrautes do se~iço pú- peie.s.oa.l da Campanha Nacional Qon_ .. 
ção· trocado, sem que iss.o lhes tenha blieo. · . tra Tuberculose fica.ris. reduzido a 
ocasionado, até agora 9ualquer lesão E' predso não olvidar que o prmcí- cêrea de 50% dos .seus nfreis atuais;; · 
a SE!us direitos adquindos urua vez pio normativ<l que constitue a .colu· 0 qu.e se.t\a. mn ab&Ul'do para. o quaL 
que continuam n() gozo de tôdas as 11:;. n1es~ra do Proejto de r..ei é, muito tíão encontramos qualificativos; llet.da. 
regalias da funç.ão para que foram ace-rtadlWlente, corrigir os desníveis mais. justo que a. União garantir os 
legalmente adittitidos. ' a. que chegaram por· fôrça. do .renõ- direitos .ad.r.utridõs ....mo ,.,.uela cls.Siie 

A entrada em vigor do art. -10 do [ ,. •- d ""\t'• d" vr·•a os ' v-- ~ • 1 men-G e.,...n"t:" a- car"""- ... "" _,. ! ~ ~ servi .. dores, eot<ndendo~lhes os m .. su~titutivo; em .sua redação _origina. A~ d - dos se ndo ~ " 
. d padr\JÇ"s e remuneraçao r . - ne!ícin.. pr-evistos n~sta lei. cria. um direito pa.ra os referi os :;~r4 res cívis da União, de sorte a. equ1 4 ..,., d "'~ - 'Vf .i f 

vidores, sel:n,· no entanto, proporc1o4 tativamente_. utetnorar-s~-thes a-re- ·-Sala. as ...:x-ssoes, em ...,., e • e-ve~ 
na.r ... Jhes a forma de se valerem dêsse· tribui.ção pelo serviço prestad.a a Ad- rel.ro de 1956. -·Nelson Firmo. 
direlto, já quf:', por estarem com a miniStração. N. 61 
uenQminaçào da função alterada, só o ~erviço, 0 trabalho desempenh~do 
1>-Jderiam tonSt;gUir u r~c'?nhecim~nto em órgão de deHberação coletiva m- Art. -·Os atuai& funcionários jn ... 
desse dlreii:o por via judicial. _ tegrante ·dos- quach·os da administra.- terind.s da. Umão ~ das .i\utarqul9..11, 

A_ Erneiltla que visa. assim. evitar çá.cl \)úbllca, sem falar na sua r_ele- ocupantes de cargos de provi.rilent()o 
Unll.\ situaC'ãO de lnjUst\ça pa-x-á" com véncia, não pqde deixar de fazer efetivo, e que contem, pelo menos, 3-
um_ reduzido número de servidores, jUS !rente à.S raz;óf;S üu-·aG«das, ao (três) anos de efetivo e}Cercícia na 
não ptopicia, arem. ·disso, qualquer au- meSmo trat.àJnento. sQb pena de co~~ fUnção. e oiW :mos de serviço público-. 
mento de despesa, eis que os servido- tituir uma discriminação que serJ.a serão efetivadc.s mediante co:lcllrso· res que hé"neficia t>ercebem ~a!ártos . 
. . 1 ..., ar -em od1osa.. . de titu1o.s, 
Iguais acs vencunen os uo.s c gos Ato de etementa.r jU$tíça e equída4 Parágrafo únicc - O di.s:post,) n.es-
cuja.s carreiras serão at)sorvid1as. . de, em piena harmonia e consonã.neía ,_ a.rt>ao não se aplica aos int.er:l.nos 

Sala da.s Sessões, em 27 de E!vere1ro d · d'- ~ - d Pr ·eto "' ~ · 1 · com as ell\aiS t.Spo.,Jçoes o O] • nue ··t~J·ru:n OCU"'and"' " f<.J.n,...i ..... Qe ôe 1~'5'ô. - Kergina!do Cava cantt. ~ · ·c·>. a '1. ..,., "' -v g, "t'"""'J 
represen~ara, como se veri l-....a,_ substitutos do titular ,~fetivo, ao.1 qUe 

N.0 58 aprovação da emenda. ota ofereCida. exerçam intérinamtnte ca:rgQs Yit<J.li·- · 
· · · Sala. dttS 7€ssôes, em 27 de reverei..._ cios previsto-s · na Constituição, aos 

(S:tbemenda·d Emenda nP n rode· t95õ. -1.. Prisco dos santos. 
que renha.m :;ido inabilita-dos em con-

Onde .!re lê: N. 00 curso para o cargo e~ercido e O.Ofl' 
.' Art. 1(). ·Extingue-se, com esta Jel, 1 que et:er~am cargos paTa cujo pt'Ovl.-

< • t · · Ao Substitutivo a.presenW.do pe 0 menta se tenha a"-r'- -ncurso, M-a categoria· de ex. ranl.UUerano-m~n.. uo= "-~ '·'" ""'"'""''" 
sa.lú;ta e extran.u!nettlrio amparado Senador Apol-onio Sales. inscrições encerradas na data da pr<J-4 
pelo Art-. 23 do Ato das Dlsl,>OsiÇõ-e.'l ))ê .. s,e a seguint~ redação ao Art. muJgaçii-o de:.t.e artigo. . 
Constitucionais Transitórias, s~ndo a~ 13: , · Sala das Conús.sõ.es, ern 27 de feve· .. 
respeetivas funções rtbsorvidas no.s "Art. 13 - As dispôsic;ões d~ta 1~1 r"iN dé 1956 . ....:.... Kerginaldo Caval-
atuaís quadros de tuncionári@i. aplicam-se a.õS serventuários da Jus- canti. 

r,eia~!il:".: tiça. do Dl.stritQ Pederal e dV6 '1'-e.rd· 
N. 6l 

A.rt. 9 .. " Acrescente-se o segUinte 
parágrafo: 

"~ - conseryação os s-eus quadr-os 
~s repartiçôt!.s_ industriais da Umão e 
tt5 _ue têm setv~ço de pessoal- pl·()­
prlo''. 

Art. w. Extingue-s!!, com esta tóríos pagoa pelos cofres pUblicas~ as-
lei, a categoria. de e)Ctranurnerárlo· sim como aO pessoal constan~. d~ 
r. .eru:a.lista e extranumerário ampara~ tabelas nurn.ét'icas da Campanha Na· 
do pelo art. 23 do Ato das DiSlJosições cional oont.p! a 'I'ilberculose". 
COli.Hitucíonais 'l'ransitõrias. sendo 1lS 
respectiva& funções absorvidas nos 
atuaís quadros de funcionários eJn 
cc. ~·esponó.ência. com a Referência 
atualmentr ocupada na letra de 
Igual veneiment-G da Caneita exis~ 
tente Q.U!it1do não houvet· cargo no 
qua.dro da. me.sma classe· da -existente 
na ft..nção. 

Acrescente~se onde oóuber, 
jeto <te Reclas.SificaçãQ dos 
rtS P(iblicos. 

Juati}ica.çllo 

N§o ser! a posstvel, sem grave dano 
:pat·a o runcivr.ament() dOs serviços 
i.ldUEtdats da O"n!ão ·e par!\ as repar 4 

tições que .. pela Il3tur-eza esperial das 
suas a.tribui(óe~. dispõotl de ~rviço 
de pe.:._:ual próprio, incorporar pura e 
simplesm,ente os. sc·lL"" qUadrC'S de e,ç_­
tranumetários, que se pret.ende tner 
d~s: pa<e{"er. aos dos ·Ministérios s 
QUe P!"t-e.Jam sulxrdinBdns .. 

S<!ria e::<ta!)elecer dttttlfti:adt de ju~ 
risd!çfo d~ntro das mesma... repartJ~ 
ções. em mtltêritt d·e serviooreíi. fi­
ca.nd{) uns na ctependêr:cia do. rea.tJeCJ 

Justificação 

0- Art. 10 como redígído terà que 
ser l'egultunentado cleixando par at~ 
gunt teO.n)O vários servidores à mar­
gun dos ·uene!icJos que a. lei visa ou 
,'j:eja pl·iticipalment.e (! de pn)teção 
contra as a:grun.ts· _ qqe o .()'USt-o de 

, vida ·vem acarr~tand-O. · 

-

JUstijicai;clo . -
..:o pessoal da Campanha Nacional 
Contra a Tuberculose, na sua.- grande 
maioria teru mais àe cinco {,;n.os de 
serviÇos e- contribUinte obr\gatórlo do 
IPA~E. d-e acôrdo oom o Decreto nú.; 
mero 29.'169, de 17~'7-51: yercebe oS 
abonos de que tratam a.s Le1s núme 4 

ro.s 1. '765 e, 1.4l:I, re&pectivant~nte Q:e 
18-12':"52 e 1-2-55," o que nãa suced-e 
com os detnai.$ s·e.ní<iores da <.'h'ama­
da Vel'ba 3. 

Dianlie dQ .elt{)Oit;.o, tem o peasoa1 (ja 
Campantu Na.clonal ~ntra a Tuber­
culo-se tlldas M caracterfStlcas doa 
atll!;.i.s -e!tLrauume!'d.ri."llS-meruwltstas 

Art. Os atuais- funcionários inW·­
rinos, de nível univer.sitãrio, da . 
União e- das Autarquiss que ec;tejam 
no desempenho de !unções para- ci.t.jo ' 
ef-ercício -é exigido diploma de eur.so 
superior, e que- contém ~lo menoo 3 
(três) ahóS de- e-x:ercicl.o na funçiía. 
ou 5 (cinco) anos de serviço p-úblico, 
s-erão- efetivados mediante cou.curGO 
de .titu.Io.s: -
P~r4grafo úni~ O d.ispo3to neste · 

a.rttgo nã.o &e aphca: · 

I - AO$ q*' ·estejam ínttf"rinruuen·~ 
te -em. auh&titutç.W ao titult\l' efeti ... 
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r, n - ·},.()e, que -t:xer~rurt interina.. rais, com. a procedência da técla- fi.ssional de méàico, -engenheiro •. qui-
ment-e cargos vita:Hclo.s como taJ.s cem.. mação, considerando que 0 ensino mlco, arquiteto, etc. .a 
tnderadoa na. Constituição. ministrado no I. :S. O. seja o .secun-:._ Justificação 

m - Aos que exerçam ~argos :pa... ~ârio ou .o mu.slcal, é de nhrel idên­
n:-a cujo proviment() se t~nha. abt'rlll , tu:o ao . do Colégio J?€?ro r:r e E~co­
ooncurso, oom. inscrições encerradas ta Nacional de_ ~us1ca, respectiva-
lia. data da pmmulgação àest.e ato. mente D.O. de ;,~7-950. 

lV - Aos que tenham .sido inn.blli.. DESPACHO DO PRESIDENTE 
\tados em concurso par_ a. o cargo extr· · DU'l'a.A: 
tJdo. 

Jm;tificaçá-o 
· ~~Aguardem oportunida.d~''. 

Sala das Comi&lões, em 27 de feve­
reiro de 1956. - Saulo Ramos. 

. N .o 65 
lllWneros precedent~ legais e cons­

idtucionats. arrimam os propósitos 
'!}assa emenda. O Art-. 23. do Ato das 
Disposições COnstitucionais Tr~nsi- Ao projeto de Lei da Câ.ma.ra. n. 38, 
tórlas de 1946, bem como o AYt. 19 de 1956 · 
-da ·Lei n. 1. 711, de 28 de outubro de ACl·escente~se onde convü~·l·; 

Nada mais justo que se enquadrem 
os cargos e funções de níVel superior, 
até aqui -esquecidos na.s carreiras de 
idêntico nív€1 cuitw·ai. já beneficia~ 
dos por reestruturações e melhorias 
anteriores. 

Sala .das Sessões, em fevereiro de 
1956. - Saulo Ramos. 

N .69 

Ao Projeto de ~i da ~âmara n. 38, 
de 1956. 

Acrescente-se onde convier: 
Art. 1í: fixada nos limites minimM 

de Cr$ 6. 000,00 e máximo de .•... ,. 
crt 10" .000,00 a comissão mensal atri­
buída aos vendedores de selos· do De­
partamento dos Correios e Telégra­
fos. 

Justificq.ção 

AJ:t. Os valores· dos· símbOlOS de 
J952, autOrizam êsse procedim€nto. vencimentos fixados no art. 2.o tle.sta. 

:.A Lei n. 2.123-54 mandou, nesse pas-- Lei, aplicam-se à.s Secz·etari,as dos 
so, ef~tivar os procuradores das Au- órgãos do poder Judiciário, mantida _a 
tMQ.ulas, mediante concurso de títu~ equivalência existente entre os sím­
Jos,. bolos PJ e CC, fixada na Lei 2.458; 

As razões morais de justiça. acon- de 1955. · Desde mult()s anQs foi fixada a co-
~lha-m ê!ise entendi~enW, pal'a iun~ Justificação missão de- vendedores de sêlos em Cr$ 
eionários que já prestam 1 longa :LOOO,(JO máxima-fõ.sse qual fõSse o 

. . .... '.e . < Pela reãação do seu art. 1. 0 , o subs- volume de venda. Os vendedores de 
à~ta. servJços publLos, e que , a.m_da titutivo abrange os :funcionários do sêlo fazem a sua custa a aquisição 
nao_ se encontram . rom as LJtuaçoes Pader Judiciário, que são também dos mesmo e não tem qualquer outra 
dev1damente- re~ulariZad~. . j •·servidorês Civis da União". vantagem se não essa percentagem 

Sala das ses.soes, e~ 21 ~e IevereJ.- ~ Nestas condições os DOYos yaloreo cujo limite até agora fixada não cor­
ta de 1956. - Kerqmaldo Cavalc:an- dos padrões alfJJ.béticos e das funções responde maU; de forma ~lguma às 
t~. gratificadas serâQ aplicados nas Se~ necessidades atuais da vida. 

N. &:l -~ cretarias dos Tribunais Juqiciários, fi~ Sala. das SeSsõP.s. em fevereiro de 

N.o "la 

Ao PrOjet-o :ae Lei da Câmara ru 
38, de 1956. 

Ao artigo '1.0 • 

Acrescente-se: 
Parágrafo único. Ficam as repar• 

tiç-ões competentes autorizadas a p:ra• 
~der as necessárias averbações ns.! 
fólhas de pag-amento do aumento con 
cedido ttos funcionál·ios aposent-ados. 
fazendo-~e. pDsteriormente, a respec 
Uva apostila nos títulos qe apOSenta 
doria; para o que os inativos deverão 
apresentá-los no prazo de · 30 dias. 

Sala das Comissões_em 27 de reve 
reiro de 1956. - MO!frâo Vieira. 

N.0 73 

Emenda ao sub.stituth·o apresentado 
pelo Se:i1ador Apolônio Sales ao ~pro­
jet-o de ~reestruturaçã.o do quadro dG 
funcionalismo civil federal. 

Ao artigo 12, acrescente~.se o .se­
guinte 

parágrafo único. As entidades e-nu .. 
meradRs neste artigo que já tenham 
tldo. ·o seu quadr<~ de pessoal a!lro­
vado por Decreto Executivo com tun .. 
dament() na Lei n.0 488. de 15..,de no .. 
vem bro d~ 1948, passa rá<l n: gozAr dns 
vantagen.oi desta Lej, a parUr d!i data 
de sua promulgação. • 

• JustifiCação 

-SUBEMENDA A' E..\!:ENDA N. 1 
lSuJx;tJtutivo) 

cando excluídos, ~penas; o.s ocupante.<> 19.56. ~ Prisco dos santos. 
dos cai-.gos de Símbolos PJ. :FJxistem -autarquias . cn.ios quadro-~ 

A emenda visa a sanar- a omís.são N. 11) de ~oal foram aprovados por De· 

· Ac~scente·se onde comier. o se-
tllinte artigo: # 0 

.AXt. o atual salário-familia devido 
t.c servidor público e ~de que rogitn. a 
JegiBlaçáo . em vigor pa.s.sará de ..... . 
C.'l"$ l5:l,OO ))ara Cr$ 25-0-,00, po.r cor.­
j"u_g~~ ou filho men01:. 

Justificação 

:Não u comp-reende ~ue, t'Jevando-
1-f: o nlvel dos vencimeJlt~ àoo ser­
Vidores públicos, não se aumE-nt-e 

. também ó Valor· do Salário-família, 
·ibenefíciap.do~se, assim, de modo es~ 
:Pecial áquei~ que têm tamilia nume­
lUa e que, consequehteme-me, são 
a.o.ah! atingidos pela alta do ~.:usto de 
vMaw ~ . -
·Sala das Comissões, em 27 ·de fe,·-e­
~o de 19"56 - KergiU«ldo Cavalcan­
ti. 

N. 64 

incluindo-os em situaçã~ de paridade Subemenda ereto Executivo Federal, não send~ 
~ de que já gosam - com às dos n~cessá:rto. a nQSSQ v~r. a oexpedi<;ã• 
simbolos co. do Poder Executivo e Inclua-se onde e como conl'ier: de- no,ro Decreto· Executivo para en-
PL, do' Poder Executivo, do Poder-Le- :·os Professõre.s de Ensino Espeeia- ouad1·á-las no prE>sent~ S\lbstituttvo 
gi.slaüvo. . ._ lizaào (l.B.C. - I.N.S.M. e S. N. F..stA· nesse C~SQ a Rêde Mineira Õ( 

Tratando-se de reajustamento, isto v. M.) <ficam :lncluidos entre os VJacão. cu.io quadro dD pessoal, !a 
é, de alteração dos valores de \'enci~ ocupante.'3 de cargos de nivel .supe- aprovado oelo Poder Executivo p.,Ic 
mento.s já :tíxados. e não de fixação rior.. Decreto n.0 · 36.386 de 25 de outubrc 
de novos ~·encimentos, a medida in- Justificação de HJM. 
depende de iniciativa dos órgãos do Sala d.'J<:: flom:ssr:G1· tom 27 df' fpve. 
PQder Judiciário. , O En.sü1o Especializado ministrado relrl\ di! Hf56, - Senador Kergir.a1rtri 

Sala das sessões, em 27 de feverei- naquelas repartiçõeS reveste-se dê' ca- Catll17eanfi. 
ro. de 195ti. -Julio Leite- Mathia.s racterísticas e dificuldades q;e<.! o·pro- N.Cl 74 
Olympio - A-ttílio Vivaequa. jetam, -nas sua~ exigências técnic~s e · ·l 1 -_,_ . . 

culturais no nivel do professor &. nc uá -~em~ C!onv1~, oo suoou-
N ·'I! 00 ensino ~ecundãrío ou médlÇJ. Outro tuUvo~ · . 

SuOemenda à emenda n. 1 ao Pro- não· foi, ·aliás, ·o pronuncl.amentç ca- A;t. Os pro~essõres de: Ef!smo Prf~ 
jeto de Lei da .câmara n. 38, de tegonzado da douta ComiSSão de mâno. do _Iru;ti_tui:Q Bemamtn Con.s-
1956. I classlflca~ão. de cargQs que, após cri- tant ftcam _equma~·ado.;- aos. professô-

Onde com·ler - teríosa análiSe do trabalho houve por.. ree . do Ensmo PrJmá-no do !nBtituto 
Acrescente-se:· • bem classificar no mesmo nlvel 0 pro- Nar.IOn.al de Surdos Mudos Cargo 

.o\rt. - OS redatores e redatores- fes.sor do fnsmo Especlall'zado e o Toolaõn de ))rovimento efetl\•c :pa-

constituirão uma unica cJasse: R.eda- . . ' - • . . . JustiJictlção-
a.uJOliar,. ~xtran-utlferá.-ios,. da União (profe.Esor dt! ens1no Secundário. drão K. 

tores Acresce·, ainda, às já su!tc1entes ra.- . 
Emen<la ao SubslitÜtivo ·do Projeto • Justijiéacáo · ! l"lões acimà, o. ·t~to de o prote5.5~1· do Os nrofe.ssõres tHularld.~ 00 ln.sfj-

de RecJcU.sijicaçá-o , - ~ - • . . Ensino . Especlaltzadn tratar dueta-;- htto Nacional de Surdos~Mudos onde 
~ Os redatores 'e re;datores-amnllar ment-e- com sêres excepcicnals e estar se mlnistia também eru;ino e~uecütl 

A!rt. Os p2·oteu;qres dos .cuis:3S Gi- desempenham a m~srna. !úncão, seus sujeito a re_;!ime· mais intensivo de à-e nive1 priniárto. estão cia~ificad~ 
n~al e MUSical do Instituto )3enja- trabalhos São idênticos, não há as- trabalho, coni maior número de horas no padrão ''K". Os·ad.iunto,.o;: do m~"-
mu~ -Constant,_ do Mini-stério da Edu- cendência· de uma série sôbre a outra, diá.rias do trabalho. 1 - r;no_ Edu~andátio. beneficlados pela. 
.caçao e Cultura~ ·ficam~ respectiva~ a não ser financeiramente. Como no ultnna fe1 de aumento, ficaram ua. 
:mente, equiRaradO:S aoS Jo c-olégio· entanto nãu haverâ: aumento de ,_des- Ju.'3to é. pois, que s.é incluam a quê- referência. XXVI; Cr$ 3. 62.0,00 men-' 
Pt:-dro 11 e da Escola. Nadonal de pesa. proponho- seja Únificada a~ duas les professores que tão excepcíonais e sJ:ns, mais bem remunerados, portanto,. 

· MUsica, • Séries funcionais em uma única - relevantes serviços prestam à socie-:- QUe OI!" ProfesJ;órec; do Ensinl) P:-imA-
·J11-Stijica.çito Redatores. -... da de na educação integral de alunos rio do tns~ituto- Benjamin Constant 

,· - Sala õas Séssões, em 27 de feverei- excepcionais, entre 08 servidores cujo sendo êste~- re.sponsávei9 oor tôdas -~ 
Na EXpot;íção · d~. motivos, n 1. ':32 r o de 1956. - Kerginaldo Cavalcanti. grau ~e cultura lhes, correspondam matérias do Curso Primário. d<1s 

JJUblica.da n-o D.O. de 14~9-Ú- cQm · · N.o 67 rea~mente·. nuais. seus alunos fazem Provas oara. 
-que Ó DASP•ofereceu, ao' Got'é~ho. a; 'Projeto ,de Lei i!a ·_cãmaYa n. -38-56. Sala das sessões. em 27 de feverei- ri'B.cesso ao· Cursa secUndário offcin-
atual re-estrufuraçã.o de-' ven~iment<Js Supríma~se o S 1: 0 do a~t. 1.• da .ro de- _1~. -;- K~r{J!naldo C'!_valcantL li:zac:io, ministrado --nesse Educandá.J'lo 
dàquel~ Professores, diz-Se_.Que "Aos Emenda n. 1. nrovas d~-·cuja:.'3 bancas··examin~doraB'" 
prote~tes do En~il!o Se~ur.dário JuSli!icÓ.çáo N.~ 71 fazem # ~Y.:trte profeSSôres do · Colégl; 
;p1o~:-.se a.tribuir._o.s \'encimf:nt:~s d.~ lnúmeros fUnciOnáriOs r~ebem di- Inêluein-se, p-ara c!étiv'açã'?, 06 Pedro TI. . ' 
~W'~ K, f imediatdam_erite inferior ferença de saláriQ en1 virtude de Lef atuais vendedores- de sêlo-s encarrega- Como se admitir que continuem em 
JJ: ". t pro esso~e~ 0

1 
COlégio-Pedro ou ce·sentença judidá_ria.Jlassa.da em dos da venda de sélos nos guichets cl.o nível de .vencimentos fnferiorE1l :1v de> 

rd~ ~ pof:}Ue,titmto:cia mente, 5Ó· !urt- julgada. ·R-etirar essas diferenças re- Departamento dOs Corre!õs e Telegn\- '3etts cole~as ·do Instituto Naciomd de 
. nar- no ns u Beniamin Çons- baixando-os nnaneeiratnente estã. em fos, nos têrmos da .autorização do D!~ s_u:rdos-Mudos Sendo ambQ.<; EstabeJe• 
~~~: -~ ~~~%e;r~n~~;~ea_.1dos~,·S~.'noagGJSit"r"a: ·na~rant.e desrespeito ~aos textos legais reto r G-€ral do- ·mesm~ J?epartamen~o cJme.nto.c; · Fede-rais pertencentes ao 
d "<. a. que· vedam qualquer diminuição nos ~~mo Min1Stéyío e _igualmente cJH$ .. 
· ~ em gráu. comparávfl ·ao do Curw vencimentos" efetivamente nssegllrados Justijicaçqó 5Jflcados como Eo;tabelecimento.s Pá-
F·undamental·da Escola' l'aciona:J. de aos funcionáriós. . . ~ · · ~ · drãc. de .. Ens!no Técnica -Esoeclanza-
:Música,. )~tificando-.se, por isso, .a -sala das comissões." én 27 õe ftve- ' es·-:,iendeda,re.s de- sêlos do_ ·_DCT do _para rlefich•ntes sensorial.., tce~s 
-Rt:ribU - d · trabalham a baSe de ·comissão di:! 5% _, ,., .... 

. lÇao oo mesmos vent~imentos reiro -de ]956. - Senador Kergin.aldo até- 0 Jimit'e de Cr$ IOO.OOO,OO je ven- '!: su'"v"""-''"r'!ndof.l) sendo sem pr-ofe:5Srt-
-qlle ~!J-bi:m.'àqueles pr~fes.s{lre5 •·. cava1canti. da, com tocros· os. ônus de funcionários res_ re.snons:íve~s nela _orienta-:.ão de 

·· pu"bli""'", como 'se_,·a: · assinatura ·de SJJflS re_mPctiva.<: mcPalidades de en-
. c:ompletit';ias. ~s . Sl,las ~ séries gina- .. :;-r·~ '68.-- """' siJ1'l erp tôdo ·o País ? . · 

toru.s. e rumucaJs; oom .o nível d·2. ~nsi- 1J{'nto, .exame médictn ~riódko ~te;, Vem f'Jl) Rbono àa. Pietensão em 
no .JIJU.al ao.s daqueleS estao-eJecim'e-n- :'iDchi:h!!C vmie convJf!r: - ao suoo- sem QIJajsQner vantn,1ens conespe-n- usa p d . · 
•-- · "t · · d•ntes.· T"l etetivaça-o néo \'iria ·a.-.ra- ca 0 :uecer o Dlretor da 'Div1-~. _ P_a.d:rões, __ ·:,os ,Pl'Óf.essores ···•prese""'- t1 titi\'O. · ~ " e. sfío do- Pe-oal do D A s p 

" var o Erário PUblico de. vez que jã ' ~ · · • ·. · Cíln-tnranr memorial· ao oovêrno pe-dindo os cargos uu funções. JsoJados ·cujos · sh:~na~o fio l)l'OC 5 .844.-•!/l. eru oue 
-a concr.,f!tização dp p-r-ó-metido' n:1que- onupantes. _a):lre.sent'?retn diploma de eiDste 'Vert;-a do DCT p.1r.'l p.ãgamen- lJrofesr--ares dn F,::nsino Secundário 
la· eJipOsição- de motivos, · obtemlo ()f! curso supe-rior ou àefe!ia de ·tese, am- to doo-~m~:;mns · .· - ' .·:. ·: !'1rof_e.-.. fl~f'\ P., P··'m{l~\o ~f' di!'i";'"!'l'Jl _,~ 
~uintei; "dispicMs:. . ·. . . b-00 nns -respeCti-Vas Mp~cJalldade~. Sala·. dru; Se.s..<;ôes, em 27 de teve- Pr~!den"f,. "da RP"""Í\blica, :solfcU:mdn 

: "EJolminando ·o· as.sllfito a· o. P. E.; pasSam a ~..'!ca10l13-l"-.'3e . nos me.smo.s reiro ·de, 195tl. ·._. Kerainaldo r'"tXll- I'OUin:Jrnf'P., ·a.; ~PH.<; • v"n~im"'ntQs -aos 
do DAS:P- c-on~.01·dou, eni_ linhas ge- nivels de vendme~_to dQ: grupe pro- cantf. . , · ~ ~ &eus tQl~zas 00 Col-éz~o ~pedro m-. 

_, 

- .. 
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~c-o.la Nac.ional de MU:;i~a ~ Instl-~ mentári-os.d, Miu,i::.tkrl.o d<l. Trabalho, 
,uto Nacicnal de Surd<l.S·i.\Iudo.s, res- e, ua sua. carl!ncia. neto créUlt-o pre-

G L. 300 Serviços de Portatia, pelo cqllo da atualiza~ão d<lS prov>int<Js da. 
.seguinte: . inativida.di começou a exercitar-se 

G L - 301.15 .,.- Chefe d~ Porta· objetivamente entre nós, eorn as LeU 
ria. - ChE.Ife de portaria do Edífícío que amparavam Militares refor~ 
Sede, Departamentos e Grs·ndes Re- mados por doença grave, ronts.gios(). 
partições que funcümam na Sede ou ou incurável, me.dida que maís tarde 
fora. dela. , se estendeu também aos Servidores 

;Jeénvamente; visto no ~rt J5 dêst~ su'oo.tltutlvl). 
5. Exammando 0 assunto a D. P Cremos que a pt1r~Cza. do.c; crité-r1011 

~. concord<lU, em linhas gerais, corn que informam o p!:e.~-ent-e suhstl.tutlvo 
1 pl'<lcedencia da reclamação, oonst- não se maculara com 0 proposto. 
jerando QUe o ensino ministrado no Entendemos qu-e cabe- ;tO Congresso; 
[nsti.tUtQ Benjamin Çom,tant. S'<'-j!a <l qu~ leVOU. êS~es !Ul1Cionád~ da Co­
lecundário, o musical ou 0 primário, mJssão Tecmca ~ vexatona e:xpec­
~ d>e ·nivel idêntico ao do Co1égi-o Pe- t"iva. de desemprego, por um n~eto 
ira II, Escola Nacional de Mú&ic.a e processual inaa~qua~o. mas de e~eltos 
rm~tituto Nacional de Surdos-Mudos - fulminant-e-s, - vtr agora, por e8ta 
:esn-ectivamente. p~pos!ção d-e curso também ac<>lt>-

G L ~ 302.13 - Aux. de Porta- Civis. A 5e%Ul.\:', -os M\litares, gene\'ali.­
ria B - Supervísáo, coordenação e .sadamente tiveram idêhtico tra-ta­
execUí;á.O - Chefe Pol'tl<lria. · mento, regulando-se os ptoven:oo dOS 

G L - 303.11 - :A.ux. de Porta~ Inativos pelos da atividade. Posteri-
rht A -- Execução. ormente, \Jll Civis também obtiveram 

10. Em relação aos Professóres ~o radp, livrá-lo@: de.· tàl fantasma,. -em 
~ns>no :Primário rec-onhece esta D. razoes de hum~mdade ~ de j~t.~ç.a. 
P. que. na realidade ~ ·careira e 1~n Sal~ das Se.ssoe~. em 2 j de fevereiro 
~ttl\.'ía ternül!a na letra "J" e que, 05 <\e lS-"3"6. - M«thta.S Olymptu. 

G L - 304.9 - Ascensoristas - Leis objetivando a mesma fiualidade. 
Ex~ução - Aux. Portatia A. tal como se yerifíca neste PrOjeto, 

G L - 1M.7 - Servente. <:-om a aplica-ção da Lei 1.711, s~nd'l 
G L 3{}5.5 - Especia.l - Mensa ..... que a. Lei 2.622, de 18 de- outubro de 

Qro!essóres do Instituto Nacional de N. 0 7f$ 
geiro -.servente. l"S55, de-f1rüria a revisão periódica dOS 

NO. ANEXO !X proventos dos servi-dores civis ap.o .. 
Surd-os Mudos lecionando o mesmo 
gn1u ·de ~sino, Mrn .seus. vencimentos 
estabelecidos n<l padrã<l "K". 

Sala das Se~õ~s. em 27 d~ !~ve­
•eit·o de 1956. -. Senadtlr Saulo Ra.-
WD3. 

N.o 75 

' Acrescente~se ao Parágrafo único do 
!Srt: 9.0 , "in fine" o seguint~: 
c•e aos servidoreS da Comissão Téc­
nica di Orienta.ção síndícal, que 'serão 
1ncOrporadoa no qua.dro de puneion.á­
rim'l do Ministério- do Trabalho, In­
dústria {: Cómérci-o••. 

Justificativa 

Emenda ao Subst-itutivo do- Proieto 
ele Lei da Câ.mru-a n.1) 38, de 1956. 

Onde cop Vi<eÍ': • 
Transform~m-.se os atendoente.s d.o 

Quadro Supl-ementar do Mlnistétio da 
Sallde, que possuem diploma de en· 
!ei'meiro legalment~ regitrad"O, em ert~ 
fermefro~. e equipan:!m-se os mesmos 
a.oo atuais enfermeiros extranumer:i~ 
lio.s mensalista.& do re!eri'Cl.o Minis· 
térlo. 

~u.stftfcattva 

Nã.o é ju.sto que êsse.s atend('.ntcs, 
t1tuladm3 e, todos a.ntlgD.s. que de~m· 
p-enham s~tvtços de enférmagem. per~ 
maneçam em situação inferior à. do.t 
en1'~rm-e1ros extranu..>n.ertrtos. os quats 
foram ·admitido.\ multo depois de se 
ter da do a nomeaçll.o dMJUf'l~. 

Sala das Se.,.~es, em 2'7 de fevereiro 
de 1956. - Frcmdsoo Gallcttl. 

' A emenda ora. apresentada ·r-ein dar 
remédio a situaçá.Q extravagante .. cria ... 
da Dela Lei Orçrunentária de 1956, que, 
ao díspor sôbre os recursos que de ... 
v-eri?tm assegurar a ManUt'E!n<;áo da 
comü;são Técnica de Orientac'ão Sin~ 
di.ca1, vedou êste órgão público quai&~ N.~ 1T 
quet despesas de pesooal. de material Emenda ao Proj~to n.o~ 
e d esetviÇt~s de terceiros . Ai:res<:ente~se ao Pa.rá.graro tlnic-('1>, 

. Qu~n<!o da ~raboração orça menta~ do artl 9_., d substl.tut1v apresen-
rl!l,. o tlustre. senador . .., A,lbel_'to P~s-. ta.<lo, 0g~eguint.~: 

0 

<t~3;hnL relat()t d,., Anex_. 'l - Mmts .. j"e ao extranutnerã.rio-men.saUsta sd­
h~:to do T~abalho, _Industrl~ e: Co- mttido em caráter provisório ou 1nte-
~ercJí! .- !et: ver a mcon~ruencu1 00. Tino". . 
diSOOSl~lvo r~fet1d-o, e. mau>. ~pontou Justificativa · · 
à conslderaçao desta Casa, os Jmpedl· 
mcnt{)S de natureZa lil~ven leis Na conformidade da Jegl.sla"ç.ão Vt· 
preexistentes, e 'n-egar.se a destinar genti': ant€.S da Lei n.0 2.284, de 9· d-e 
v·~rbas nata toaos {).5 .servicos públi~os, a.gOsl... de 1954. o extranutnerário­
{.1\t't. 73 e parágrafQs d~1 c. F.) mensalista adntitido em carát.er in te-

O S-e-nado ac-olheu o bt·Hhant.e e rino ou provisório, inclusive das au­
pet·cuciente estudo do ilustre sena:Ior tarquia1!, estavam sujeitos. a.o primeiro 
~aú.cho, mas a Oàmara. Mb o· pêso concut~ que ~e realí2.asse me-diante 
do.:; rrravissimos sucediment<ls políticos inscrição ex-o!Jicto, 
de rntão. aprO\'ar, sem discussãO, O . Esse COnCtll'S.n era pú'bllOO para 
parecer de sua . Comissão de Orça.- admissões como extranumerári(IS men­
mento· que. oor maioria órasiQnal d.P. salistas na.s vagas exit)tentes, perroa­
vot(}s. !'eS01verr... contrariar a emenda necendo nn função o inferino ou pro· 
n.n 6 do Senado, l'>eferida. vi.sórlo que conseguisse , aprovação. 

~~-:.se-eu. assim, com o lei 01·ç.amen- Esta. -era a maneira legal, entâQ vl.-
tár;'l df:' 1956 um grave problema. o-ente, para resolver' o problema do 

E' que a comissão Técnica de S'en"'irk;r provisório, qu~. após ap-rova­
.Orientacão Sindical. - colegiado de 4 ção n ... C<lhcurso, perdia e.s.sa· condição 
:rnembr.cS - funcionando junto· ao de prov1só1'ío. 

Lista de Enquadramen.to 
Suhstituá·.se o Grupo Ocupacional: 

Serviço de Portaria, pe1Q seguinte: 
Classe: Chefe de Portaria. 
Chefe de Portaria: ·D; F. G, E, J, 

K, os auxiliares de Po!·taria ·que te­
nham direitos E-m fa.ce do a1·t, 136 
da Lei n.o 4.555, de 10-8-1922. e De­
cret-Q n.0 21.819, de 13-9-1932. 

sêt·ie de Cla::>se: Auxl\ia·r. de por-
taria. 

Clàsse A e B. 
Porteiro ~ G. L. 
Porteiro ~ 16, 18, 19, 20, 21, 2.2, 2:3, 

24, 25 e 26. 
Pcrteiro ..:.... Zelador - 21. 
Ajudante de porteiro - 21. 
AUxiliar de Portaria - D, E, F, G, 

H, I e J. .. . 
Obs. - Inclush·e os inte:l!;rantes do 

Quadro da Justiça, do Mirlistério d:l 
Justiça e Negócio.s Interiores~ 

N.0 79 

Ao § 2.0 do art. 1.0 , a.crl:!scente-se: 
"ressalvados os caoScs previstos t:m 

leiS espedaís". 

Justijicaçtto .. 

A emenda visa resguardar as si­
tu~r;ôes a.dquiridras pelos funci()nát~os 
regidos por lei~ especiais e classUi­
cados em categorias- de· a-côrdo com 
os Estad{)S onde a·tuam, sem o que 
haverá. um nivelamento de catego­
rias prejudbíal à hterarquia funcio­
nal vigorante. Demais, não se justi­
fica ·QUe um projeto de au,wmto de­
vencimentos se (:Uide de reduzir o pa­
drão de algumas c~tegorl2>8, cuja .si­
tuaçãd . específica 'roi recentemente 
analízada pelo . Congresso Nadonra.J. 

Sala das Se~sões. em 27 de feve­
reiro tle 1956. - Francisco. GallOI.ti 

N." 80 

(Subemenda à. EmEndã n.o 3) 
Onde se diz: "6-C'', - diga-se: 

·•CC-6~', 
Justijicaçã..o Oa.binete do Minü;tro do Trabalho - Todavia, com R vigência da Lei 

f(li criada. pelo Decreto-lei 11.0 5.199.~ n.0 2.284, de 195;4. foi abOhda a. adJni~w 
'(!e lô de janeir<l de. 19-t3. e desd<>. n.f., .sáq ~ mensalistas no ServiÇ-o Pú- A emenda n.o 3; como está redl­
dl<:nóe de um cotpo d-e funcionártos blico (inclush•-e nas autarquiAS) e, gida, só seria admissível ao Projeto. 
de . .itinado a dar e~ecU'"áO ·aos seus oonseqüentemenl.e, -os cOn<:urs-os para. Adot.Jado qUe se:ja o substitutivo cÔns· 
<Ja<:fr_rnla.·"· • provimento da-s "\•agas poryentura c.xis- tante da emenda n." 1, ela estárá prew 

E1l1 que Ule'glven ao .disposiUvo .... ten~es, n~ttndo, dtsse ll"l~o. &em so~ judicada, e, conseqüente-mente, pe-r­
Orçamentário referido, que pràticaw luçao a. situação dos lntenno.s ou pro· manooerA a exceção injusta que pre­
tuente extingue o citado S€!'Vi.ço pll- v1sórios, · adnliti-dos anteriormente a. ·tende corrigir. 
bhco. pols·Jhe tira a nos.sibilida,de de êsse diploma leg-al. . A presente subemenda tem por fím 
'J)agar pe-ssoal, de coinpra.r matf'rla.l Assim. e colho não devem t3:is ser~ ada.JJtar a emenda à· sí.stetrtátiJa do 
'! de t<:~nt.tatar s-e-rviços. de tRrceiro.s - vidore~ permanecerem pe.s.sa ~ttua9ão substitutivo. • . . 
.em oue sH.uação ficariam os s-eus fun- pr€câna, atendendl'\ .a que vem eles Sala ~Ja.s Sessões. 2'7 de feverelro 
t:k:t1Ó.tios? servindo a -contento, tant:l as;.\m que de. 1956.·· - ... i<·ranci~co GnUotH .. 

_ continuam ex-ercendo as funçOes para 
I A q~-estao tPm !lreoeuna.d-o tn-q.1t~ as. as qunis foram admitidos. torna-se N" "8!. 
autortdndes govern~menta1s. Oep01s de necessário uma medida ·legal para I Adit" ·a 

-várt-cs estudos- fm po~siYe! atender. reso1ver do destino de ta i~; servídores. 1 ~ 
janeiro e 1~\',..reir?. ~-o.:n.· a !ltilizllç_ão No moment{),_POis, em que se exti~- -:'-cre~cen_te-st1, onde COl}.vJer, o ~se-
:alnda:. aos func.cnauos n?s me,cs gu..e. a cáte.~na de extranumerârto, g_~ll:_lt~: ~ 
d-e saldos dç orç~mento antertor. Mas pe!o p~es-ente pr-ojeto, e n oportunt~ · · Ã t , t· d ·ib 
e, agor;I? da de na r a a. oolucãt..··de~. situação r . <?!> aposen .., os co_ntx ul.n-

A· solução é a que estamos apon- dos réfer"idos ·servfdot~s qu~, \)Or um tes das C~.1~a.s ou dos~ InstJt~t<!S de 
tando no Sen;:J:do. imnera.tivo legal (f!l.lta dos cnncurso-.s: Apo.s:ent~dor.as e Pens?e.s, terao seus 

A ~e t~r como 1)ràttcamente ext.tnta, púb1icoo prevü;tos na legislação vl .. pr~ventos !'emp~e a~u~hz_Rdos_ pelos. d_e, 
.em vu:;ta da redação da Let· Orçamen- o-entel ficou .sem· -p.o..s.s.ibiJülatic de ser ca1 gos, <lU funçoes. Identtcas da &•ti v~~ 
t'árta de 1956, a·Cnml.ssão~õ.e Oti\"!nt~- ~olucion~da. . da.~e, t<lmando-se_ ~r. base os ní11e1s 
~ão Stndical, e a de f~z.er com que o Sala das Rcssões. em 27 de feve- tna1s elevado.~ das ult.mtas aposenta-. 
seu pessoal S.P)a !lbsorndO, respE>1tadas retro de 195fS. _ Frq.ncisco- Gallotti. dorias concemdas. 
e.s :t"e"spectJvaR funçõe.:;, p~lo quadro .. 
de funcionàrio-s Cio MiniStério do Tra- N ."D 78 Jusltf~ca\:dO 

sentados; . autárquiCos e para e-sta tais, 
A rigor, essn Lei· 2.1')22 já atinge as 
a)Josentados que per~e:bam seus pro­
ventos p.elas Ca-ixas ou Jnstitutos. pois 
tais aposenbados. com justiça, devem 
ser considerados autárquicos. · 
· Para evitar, entretanto, o ·perig(l de 
cert.as interpretações e. a fim de im­
pedir que a. ap-Osenta.doda debce de 
ser um prêmio para. transformar-l'e 
num castigO. apresentamos e defende­
remos .com tõdas as nossas en~:;rgiM 
a presente emenda. que. por um ele­
mental· dever de eqüidade. não dei­
xará· de merecer o apoio dos nohres 
Senadores, dos Llderes e dos .par­
tidos. 

Sala das Sef!:;ões. em 2.1 de re•fe.­
reiro de 1956. - Nelso Finno: 

N." 82 
(; ' 

Acrescente~se ao art. 13, 
gos pelos cofres. públicos'': 

"bem como ao pessoal do 
Brasileiro de Geografia. e 
tica ''. 

tifica.ção 

apÓs "pa.-

l11ôtítuto 
Estatfs-

....... referência direta ao p.e...<:SOat <lo 
I. B. G. E. é necessária, em virtude das 
peculiari·dadeS, da organização dêss~ 
Instituto, estabel.ecid8., mediante con­
venção, •pela União, Estados e" Muni­
cípios, e cte figurarem sob· a forma· 
de auxílio, nc orçamento federal, os 
recurs-os p.a1"a o custeio de s?ss. at~-v1-
dades. A emend9. .segue cntérto. que 
tem prevalecido em ocasiões anteri.o .. 
res, como ooorreu quando da Lei nú_.! 
mero 1. 765, de 18 de dez"!mbro de 
1952, que concedéu abóoo de eme- t 
gência aos •servidOres civís do Poder 
Executi\'o e dos Territórios, na. QUal 
o Instituto Brasileiro de Geogrufia e 
Estatística é expressamene referido no 
art. 20. Está no espírito do projeto 
não excluir de seus· beneficiOs nenhum 
servidor do Estado. A eroe"nda corrige­
possível .omiss2(), dado - como já foi 
dito ....,.... o caráter "sui generis" do 
I.B.G.E:., no conjunto das entidades 
adminis~ativas ~d<>. país. 

Sala das Sessões, 27 de fevereiro 
de 1956,. - Nelson Firmo, 

N.0 83 

Acrescente-se no fi~al do art. 5.G:' 
Sendo oonslderados estãvels os que 

contiverem mais de 5 (cinco) .rmes. de 
serviço pUblico. · 

Sala das &e:ssões, 27 de teverei:ro 
de 1958. ""7' Nelson Firmo. 

· N.t:~ 84 

Emenda ao· art. 22: 

Fica assim redigido o art. Z'J: 
Os atuais servidores interinos Q!\ 

União, das AUtarquias e mêmbros dO 
Ministério Público da· União, -OCupan-­
tes de 'cargas para o exercício dos 
quais se exige o diploma do •curso su-­
perior, l;erã.o -efetivados mediant.e proi-
va de._ tít~los. . . 

sàla. das Sessõ,es. 27 .de fevereirO 
de 1956·. - Nelson F-irmo. 

balho. · Emenda n.o 78 ao "Projeto n,o A pre~ente emenda visa, õests 'opor-
.. A des-pesa com tal op-eraç~ô' :-. e No Anexo n.o 1 tunída.de. completar um dos princl.~ Jusli}~car~o 
dtgl:\-.s:-e QU.f:> o Dl'l.rt).ero de tunc10nartm • -:- . plos mlhl.S justos e rp.a!s hum~nos. e.s- O art. 22, assim redigido. ni\.o traz 
lfla Comissão T~C.nira é de ~20 - Sislemo. de Classijicat;:ão de ·Cargos tende-ndo-o a um g-rupo que de rnodo aumento de desp-esas .. - Ni!lson Fir­
<XltT~ti p-or e?nt::t dos r~cu.rs-os .l)r~a- \ Substitua-se -o Grupo ocupativne.t •a!gulll dE've-riu ncar ~squecido. o prln-1 mo. 

. -
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- ' 
anos de .,el'Viço nada mais .justo qu• tal qual foi dêtêrn\inado na:; L-<:isj_df' se ministra ta!nbém enBino espe· 

ns. 8.512 -dé 30 de dezembro de. 1945. cl'll, de níve.J prinlârio, estão -;l~si-
Ao Projeto de Lei da Câmara n." 38 n. 4l:l8, de. 1~ de novembro de 1J48, !lcA.dOS no padrão K. Os adiun-~os 

Ide 1956. - · e·n. 2.188'"de 3 de·Jháfçb de 1954 do mesmo·Educândério, benen"c!:tdo.<; 

o pretendtdo nesta emenda. 
Sala •ctas Sessões,. em 27 de feve­

reiro de 1956. - JuraCy Magalhães. 
! Onde CoUbel': . J:al~ da..s· sessões 27 de fev~ràro pela ·ú!tima lei de aumento: ficaram 

'() Art. OS ocupantes de cargos e fun- de .1&56. JurJJ.cy Magalhães. n3. referência XXVI, Cr$ :5 ü2fH.O 
ções considerados como de natureza.· mensais, mais bem remunerados por- Ao Projeto 

N.0 .91 

de Lei da- Câmara nú ... 
té.::nico-científica pelo a-rt. 9.o do De- N,o 87 tarlto quf OS-;:prÔfessores do , 1<;n~ino mero 36·56, 
ereto n." 19.949, de 8 de maio de · . 

Projeto de· Lei da Câmara n." 38·56. Primário do Instituto Benjamin Cons- Acrescente·!':e ao art. 12: 1931, pefceberão os vencimentos do • 
pa.drliQ. N. Acrescente-se. onde· convier: tant, sen.do estes respon.sávei~ por § 1.0 Aplicam:.se au Quttdro do 

Art. As d_isposições desta lei tóas as rriatérias dp Curso Pri:mâ:·io, Pessoal da Secretaria do Tribnn!'l.t 
..1,, JustijicaçiJ/J aplicam·se ~ serventYários da Jlls- das qufl.is, se:us alunos fazem provas Marítimo as dispcsições e vantage11S 

A rejeiçã<l ct.o plano de reclassifica- \ t~ça do· Distrit,o .. Federol ,dos T:N_l- para o a-eesso ao Curso Set.!ltudâno constantes dêste Plano . 
. ção 'adiará a correção do enquadra-I tortos e aos sezvtd?res da Conussao oficializado ministrado nesse Educan- Justificação: 
·ment-o injusto em que se encontram .Federa! de AoasteCimento e Preços. dário, provas de cuias banca:; P.~:nmi-
-05 servidores , de cargos e funções\· · , Justijicaçdo nadaras b.zem parte professõres do Pela Lei n.o 2. 180, de 1:!54. o TrJ ... 

Colégio Pedto Il. b~nal Maritimo obtere a sua auto~ :técnico-científlc!lS com g.ra v e prejuf~ . . . , 
zo para a Administraçito Pública. Os serVldore.s e serventuArlOB ac1- Como se admit.ir que continu~"m em no mia adminisuat.iYa, muito embor.:t 
, Enquanto não se aprova uma recJas-/1 ma- mencionados são também atingi- nivel de vencimentüs inferior ao c·:::ntinua vinculado ao Mlnistéroio riJ. 
sifiCação geral de cargos é necessário dos pelo custo de _yida, razão pela de seus colegas dü Instituto Na.-:íon:11 Marinha, em virtude de suas atribul­
illinorar 0 desprestigio .em que êlesl qua.l é justo que sej&m beneficiados, de Surdos-Mudo!;, sendo amt.v'! E-:3:- ções especificas. Tanto assim· que, o 
se encontram em relação a inúmeros pelo aumento proposto para todos os ,tabelecimentos Federais p"'tcnceutes artigo 147 da citada Jei outorgou ao 
aervidores de nível inferior. 'E• im- demais servidores do 'União. ao mesmo Min~stério e tgua.tmente Tribunal poderes para elaborar o 
prorrOgãvel ir ao· encontro das aspi~ Sala das Comi.&sões, em de fe- cla.ssificactos_ oomo Estabelecimento quadro do pessoal de sua secretar:a, 
caÇÕ€-S dos fU:ncion.ãl"!os técnico-cien~ vereiro de 1956.- - Juracu Magalháes. Padrão de Ensino- Têcnico E-spe~iali- Q!JC foi aprovado pela lei nY 2.674, · 
.tifico.s, colocando-os em padrãn de zado para deficie!ltes .sensoriais· (Ce- d~ _8 de dezembro de 1955 .. E' necEs.-
Veilcimenlos compat!vel com suas atrl- N.• 88 go' e surdos-mudoS> scndn s<us pro- sono _que o Piano abranJa os üm-
buições, deveres e responsabilidades. subemenda aa Projeto n. -38- de fessores res>;:<msáveis pela ')rientação I ~~~~1~~~os e?ue e!~l~~~ta~~~ ~<so 2ca~!lrdas · A aprovação de novo aumenro de 1956 ou ao Sub.<;titutivo. de sua-\) respectivas modalidades d.e ' • P a .r n · .. · · · e 
vencimentos sem a providência que se Acrescente-se onde couber ou ensino em todo o País? I vez que 0 Tribunal Mantnno per.t.ence 
reclania agravará mais a injustiça oonvier: · Vem em abono da pretensão em a ~sfera do Poder Executivo. F?nbora 
exl.::;tente. Basta lembrar que no Mi- . Art. Ficam escalonízàdt~..i. as car- causa o parecer do D:retor da Divi- exls!a. naquele Qua?.ro as caiTeiras de 
nlstério da Educação, onde funcionam reiras de Oficial· Administrativo, Es- são do pessoal cto' DASP, consigna· "Oflcla_l !.nst.:utivo' O ~e ''AUxiliar 
(lS .:;ervidores protegidos nela presen- criturãrio • Dactilógl·ofos nas claS.SeB do no Proc. n.:. 5.844-49 em que pro- Ins~.ruttv.o sao. ela;., e9m.~alente~. :15 
te eme!'da. v~mos que êl~s, Jnspetores J-a- o. G- a -I e F a H respectiva .. fêsso~ .de Ensino Secundário Mu- de_ O_fl?tal Admmlstiatlvo e de Es· 
de ensm~ media e suoel'lol'. pel'cebe- mente. · ' __ sical e ·Primário"~- dirigiram -aà P1;e- cnturano', quanto ao escalonamen· 
rão venctmentos _de Cr$ ·_9.100,00 en-, Parágrafo único. Os atuais ocupan· sidente do República, solicitando equi- to~ de classes. _ . . 

. qu~nto u~n porteiro da cJta~a Secre~ I tes de carg-úS das classes H .~ I - paração de s-eus vencimmtos aos de .'--'ala das Sessoes, em 27 de f€\'e-
tar.:l de Esoado receberá CJ$ ...... J - K- L- M da. cal'reha 'de seus colegas d-o Golég:o P~dro u •. ~- reH·o de 1956.- Ji.tracy i'.CagaiiJâes. 
l 4 .500,C<O. · • · . I Oficial .A-dministrativo passarã-o 0 cola. Nacional de Mús~ca e Instituto N.0 92 
~ ca:f:o 9U funçao .de mspetor· de 

1
. 0 upar os cargos das 1 es J _ K Nacional de Surdos-Mudos, respecti.:. 

ensmo e de nível superwr, englobando c . c 358 ·vamente; Ao Projeto de Lei da Cârr.ara nú-
a interpretação, aplicação e fiscaliza-~- L -F M- N e O,_ os das cl~Se.5. " ... 5 Examinarido o assunto a D. mero 38-56. 
"ão das leis do e!lSino, e r·elevante E_ - e- G da carrei_ra _de Esc;-~ tu- .4.. !'rescente-se onde conviei-: • 1 G H r d 1 ,. P. E. concordou, em linhas g-erais, trabalho de orientação pedagógica rar 0 - e ; e. 08 as c ~-s ê · Art.. - E assegurado aos extr«-
juuto aos professóres, bem como a I D -.E e F da carreira de Dachló- com .6 proced l1Cla da. recl~n~ação r.Urilerârios contratados e ao pessoal 
assistência técnica aos educandários. grafo, F- G e H, respectivamente. conSiderand? que 0 ~nsu:lO mmJstra- temporapo da Vetba 3, aumento de 
;De-c t I . o 4 244 d 9 d b -~~ do. no rn.st_Itut? . BenJamm. Con.stant, I SRlál'io igual 'ftO concedido R Os ex· 
\ t'e o- e1 n. . . e e a rt . Justificação seJ_a o_ se~undar1~, 0 . m.usr_cal ou o tranum~~1.,;,. 1· 05 niensat1·stas 
de,1942, Portaria Ministet:iltl n.o 501, ·. . . . -. . ã d 1 d t d • ·~ • 
de H de maio de 1952. Pare<!eres doi A mv~lução admmistrativa, 1nrci-a- pnm no, e e mv.e l en tco ao o 
Il.A.S.P. nos processos 3 .!Hâ, de 9 da em 1-946, com .soluções .pa.rciais, Colégio Pedro II, Escola Nacional de Justificarão: 
de agôst-o de 1955 e 5.788, de 21. de causou, indiretamente, prejuízos mo- Música e Instituto Nacional de Sur· 1 - O pessoal da Verba 3 n"io 
setembro de 1955, Decretos ns. 19.576' rais e materiais a ês;es funcionários, dos-Mudos respect~vamente... · foi benefiCiado pelos dms (2> abones 
e 19 049, de 1931). ) que constituem, sem dúvida, a i!spl- .. ·10 . Em r~la9a.o aos Professores ultimas, com:€.àHlos ao funcwnáno Pl _ 

A C<lmissão de Finanças da Câmara, nha dorsal da Administração Público do Ensmo Pnmari~ reconhece e~ta I bhco e autárquico. · 
fêz .i.ustiça aos insp€tores de ensino 1 Os oficiais Administrativos, Escrt· D. P. que, na. realidade, a carreira 2 - O pessoal da verba 3 não é 
classificando-os nos níveis 15 e I7, turários e Dactilógrafos, eril todos oo em causa termma na .leLra J e. que pago pela verba de pessoal, não ai­
de acôrdo com o. valor, a dificuldade outro.s_ ramos da Administração Pú- .os profeS?Ores do Instituto Nac.10nall terando, por:tanto, o teto de 7 bi­
t- a respnnsabilidade de seus traba!hos, bliea, têm o .seu escalonamento idén- do s.urdos-Mudo.~, fcr:nando o ~~~~ 1l1ôE~ de cruzeiros estalielec!do pelo 
isto é, dcs níveis dos profe.::.sôre." qe tlco ao que· se propõe na--pÚsente mo grau de ens:no teVJ, seu~ venci- Govêrno' para conce.ssão do aumento. 
ensino se-cundário, os: quais são orien- subemenda. Isso se verifica na· P!".e· mentC!s estabelecidos no P~drao ~· · · 3 - O pessoal da Verba 3 não tn~\ 
'b9.doz pedag-ógicamente pelos inspe- feitura Municipal do Distrito Fede- (Publl;acto no D. P · de ;) de JUlho 

1 

n~nhum· amparo le. gal, nen.1 siquP.r nJ 
tores. . I ral no Poder Judiciário no Tribunstl de 19<>0) · _ le1s trabalhistas. para bmeficiá-lo. 

_N_ão é . Co!1ventente de]xar funclo-/ de' contas e ~té mesitl'o no próp,.io Sala das Sessoes, em 27 de feve- Sala das ses.sões. em 27 de "'-eve-
narto.s. qu_e ex.erce~ funçoes de natu- 1 Departamento .dos -correios e Telé- reiro de 1956. - Juracy Magalhâes. reiro de 1956. - Juracy JI.Iagal1Jü~· 
rezo tecmco-ct~nfíflca. como a de ori- ( g!'afos do 'Ministério da Viação é · N." 9o- . I ·· N.o 93 
entaç~~ P.edag?gica· sôbre professOres, otras PúbliCas. 
em mv.el mfenor. ) Por outro •lado hoje os Serventes Ao Projeto de Lei. da Câmara nO.- Ao Projet-o ·de Lêi da Câmara nú-
. O _cargo de inspetor de. ensino'_é 1 ocuPnm carg.os das cl~sses J e M. mero de 38.1956. m€ro 38, cte 1956. 
provtdo por. coneurso e ~ mspetor é Não é justo, portanto que os Serven- ·Acrescente-~e onde convier: Art. - Ficam os Biologistas da 
c!Jama.do a. ~x.ercer funçoes de che-

1

1 tes. e Auxiliares de pOrtarias, subordi- Os Tesouretros auxiliares,' conferen- Divisão de Caça e Pesca, do D-epu-
!ta, . ~uper~Is!l~· asseM?ramento, ma- na·dos que ,são a _oficiais Administra- tes e cC!nferentes de valores interinos tamento Nacional da Produção AniR 
g~t~:lC! _ftev1sao de P_tovas, etc.) ~o, tivos e E<;criturarios, estejam esca- e substitutos. que se encontravam mal, tio Ministél'Io da Arrricultura 
Mm~teno da Educaçao, ora .nas Dt-llonados muito acima dêsses funcio- exercendo os respeétivos cargos a 31 equiparados aos do Serviç; de Pis~ 
r~tonas ~e ~nsino, ora nas Inspeto- nários.- . • , . de dezembro de 1955, ~erão ~nde~n- ciculti.!ra do Nnrdeste, do Departa­
nM Se-cCionais. •1 Na impossibilidade de aprovàção do dentemente de concurso obngatórta~ menta Nacio'l'l! de Obra.<:. Contra 

Saia das Sessões, -27 de fevere-iro de Plano de<''Classificaçio de Cargos· e ftumte aproveitados nas vagas que Sêcas, do Ministério da Viaç2.o e 
l956. _ Carlos Li'ndenberg. Funções, que viria reparar. essa ano- viere~ a ocorrer ap?s a vigência des· Obras Públicas, que se achani. esca-

• o mal!a, jusJ;o será que 0 Congresso ta lei, nos respectivos setores, res- lonados da referência inicial 27 31 
N. 86 NaciOnal a_dote a medida proposta, peit!ldo o último de antiguidade. • , 

Projeto de Lei da Câmara n.o 38-56 beneficiando assim as maiores vi- Justificação: Justificação: 
Acrescente-se onde convler· timas das injl!Sti"ças oriundas de so- - Os Bioimristas da Divisa·o de Caça 

' · 1 • ·1 t · A efetivaçao n 0 direitos não é "' 
Ar~. O pagamento de reajusta- uçoes uma erats que tantos males matéria· no.,.·a~no direito administra- e Pesca, do D.N.P.A., do Ministério 

mento dos pro.ventos dos funci0nários têm caus~ado e continuam causando tivo brasileiro. da. A~ricultura, dedicam-se ao estudo 
!nativos civis da União bem como 0 ão Serviço Público. 23 d t es_pe_Cializado da bioloo_.ia do_s pe1·x,'s. da 1 d 8 d O artigo . o A o das Di.spoSiçõts .... 
do...~ dns p.ensionístas, re.'lultantes des- Sa a as essões, em 27 e feve- Constitucionais Transitórias efetivou PISCICultura, e de suas doenças. como 
ta Lei. nfi<; dependerá de regi&tro retro de 1956. - J.lfaynárd Gomes os interinos que, na data da Consti- bem assim, à biologia de caráter ge-
p:révió do Tribunal de Contas e ór- - Nelson. Firmo. tuição contavam cinco anos. Trata- ral sôbr€ os demais animais das fãu-
gáos pagador'ês são autorizados a efe- N.o 89 se, agora, · de .amparar interinos nas aquáticas e terrestres. Dedicam~ 
ttt!Í··lo" independente dessa forrriali- Ao Projeto de Lei da Câmara ml· ·ocupantes de cargos isolados uma vez se ainda ao estudo da Limnologia e 
dade. 'que será cumprida a· posteriori. -mero 38_56 . que· 0 -disposto na presente emenda OceanDgrafia, incluindo a parte fi-

Justificação • · Inclua-s.e onde convier: não se aplica aos ocupantes do car- sico-quimico das águas, a Botânica e 
Art. . Os ·professores do Ensino go de carreira, nem os ocupantes de 0 conhecimento dos micro-sêres, for-

li. providência contida n~sta emPn~ 
d.n· tem por fim evitar delonga no 
p:l~amento dos orovent":- dos fun(':iO· 
nártos inativos civis da União bem 
!l...<:Sim no das pensionistas, que, eoTI 
:) rt>gtstro nrévio do Tribunal 'de Con­
tao; IP.varia meses para ser efet11arfo 

~.:'t'S."'"'l.vadll. conforme f!ca, a r!s·:::.Ji~ 
Z{!r.ii.c d~H::,t!e!e Tribunal a po'teri,,rQ 

Primário do rllstituto Benjamir> f'ons- cargos vitalícios, nem aos' ocupantes. madores do,PlaneJon. 
tant f1cam equiparados aos professõ~ de . carg?S em. comis~ão, ·sua _ consti~ Atividades êstas que· sãa perfeita­
res de EnSmo Prtmário do Instituto tl:lciOnalidade e pe~fet.t::. e. tendo em.. mente executadas pelos Biologistas 
Nacional f de Surdos-Mudos' (Padrão vtsta. 9ue a Constttu.lçao assegura a do serviço de Piscicultura . do Nor-
K). . (establhd~de ao~ servidores em ques- deste, D.N.O.C.S .. ·do Ministério da 

·. : Justijicaçlio I tão depms de cmco (5) anos de e1Cer- Viação ·e Obras Públicas. Portanto 
· cicio efetivo -(art. 188 - !I) e a Le- não há ·motivos para que continue a 

Os profe~ores titulado.s do Insti- gisJação do Traball1o garante ao traR existir a disparidade presente €ntre 
tuto -~::tcionat de Surdos-Mudos, on~ balhadot· a estubilidade após -dez (10) ':'s Biologistas· dos dois Ministérios. 



'teverelro 'dê 1956 

/quando tant<>, uns ·éomo os outl·os exe· ep_iltabilidade dOS W!III.l},>ui]l.t~" :{1\f· .;,., ____ ..• __ í if•, 1111 ~ ... _ Federal de segurança Pli!>lica, padt 
tutam 08 me=os t'rabalhos. llg<1 12 .e l S.'J. ~ê!ltàMo &>mple• AO PROJETO DE LEI DA CAMARA CC-5. -" - .. .. 

. &la das ses;ões, em 27 d,e feve- mentar esaes dlspos1tiVOI! legais 9 Le- · . . . • ,. 
relro de 1956. - Juracy Magalhães. gi.slativo já tentou, e~ fecente projeto ~~.ã,.i ":'il No. 38, DE 1956 . .-Ldlf." Justzjica.çaoz , . ..,.~- _ 
""-· .•1,. .. -~ de lQl, A regulal'nentaç{\9 da novel . - . . · . . A Escola de Policia do DepartamNi.;J 
W""" N.o 94: ca.rrelra, nela fazend9· tnclurr indU;.. ~ carreilas para. cujo mgres~o seJa to Federal de Seguranç.a Pú.bli.ca, 41 
:Ao Projeto de Lei dl:t'- Câmara nú- criminadamente os ocupantes das car.. exlgi.do diploma. de·;i!lll'SO .superior, ou uma instituição administrativa. no:íj 

rnero 38, de 1956 relraa de COntador. óficial AdminJs.. d~_~esa d~ t~e! serao compostas por moldes do Instituto Rio BrancO, dq 
Acrescente·-Bt'! onde convier Q se- tratlvo, Es~riturárlos_ e .também Ex:.. cargos di.str~bUidos nas classes N ~- ~ Ministério_ das RelaçõeJ. Exteriores, 'él' 

guinte parágrafo: - tranumerãr1os. A esta hibridez lnju.s- ou referencm 30 ' 31, com .a P• 0 como êste constituindo órgão úniCÓ 
f Quando a açiio fiscal comp1·eep.- U!icá.vel e prejudicial ao sérvl~ pll- porção de. 60%. e 40%, respectivamen- nO gênero; destina-se à realizf\ção dÔ 

(ler trabalhos técnicos previstos na blico o Exmo. Sr. Presidente da Re- te. •';}!!'-'~" 'i/ •1. .. .~ Cursos-concurso.s de alto nivel int.e~f 
letra c do art. 25 do Decreto-lei nú- pública opôs fulminante ~to totcJZ, !=~~ ;.,..;c> us'll teaçao ' '" lectual, amparadOs pelas Leis ns. 705'• · 
mero 9.2115, de 27 de maio de 1946; alega~~o, entre_ outros m~t1vo~ que Torna~se necessário, ·no inomento de 16 de maio de 1949, que institui o 
deverá. ser procedida Unicamente por a lnclusao de funmoná.nos não ém que é concedido um aumento aos de Comissário de Polícia em dois anos 
agent-e fiscal do impô.Sto de renda qu~ ttuali!icados na carreirS.: de Agen- servidores civis da Uniã.o, não se es~ escolares, para provimento da respect.i-.. 
atenda .ao disposto no art. 26 do refe- te Fiscal (do ImpOsto de Renda), quecer a situaç.ão dos funcioil.ários va carreira naquêle Departamento es• 
t'ido decretO-lei. Junção que exige· especi'!l!zação e que exercem cargos de natureza técni- tabelecendo, entre Outras condÍçõe~ de 

JuStificação adequada. tormaçllo técmca, apro~ co-científica. A emenda visa a corrigir Ingresso, a apresentação do diploma 
Voo senta sénos inconvenientes para à falhas evidentes da. atual estrutura de bacharel em Direito· Lei n. 1. 744 
o projetQ como está redigido atenta Fazenda Naciqnal". (Diário do do Servico Público, colocando os car- de 20 de novemb1·o .de i952, dispondÓ 

eontra s.s prerrogat-ivas estabelecidas Congresso - séção II - 29 de gos ·referidos em posição compatível sôbre o provimento da carreira de ES"" 
em lei específica para o exercício. da de~mbro de 1954 ..:.... pág. 3.528}. com a importância. e conhecimentos c:rivão de Policia, em _circuru;tãncia..o:; 
)n'ofis.são liberal de cont1Úior, ferindo, <Gritos nos.sos). · técnicos e cientificas exigidos aos fun .. semelhantes às de Comissário d-e PQolo 
trontalnlente, preceítos constitucio- No presente projeto 0 LegisJat.ivo clonárlos portadores de curso .superior licia, e Lei no, 2.3'17, de 22 de dezem.i. 
Daia assegure.dores daqueles direitos. tenta re.stabelec.er, de maneira tncom.. e q'ije os ~tilizam em suas atividades bro de 1954, instituindo o Curso-Con• 

O Decreto-lei n.o_ 9.295, de _27 de preensivel, as mesmas condições do profissionais. - -· .. __ curso de Det-etive, para provimento 
mato de 1946, reproduzindo legislação projeto vetado, cometendo indistinta.. _ri-.; s cÕnsiderar que s. Lei n"'. ! ."7U, cdeesdísamecarrntoseiraan'tersilmorilesar.mente aos pro .. 
anterior, regula o ·exercício da profis~ mente aos contadores, aos oficiais act.. ,p .. 
são de contabilista (contador e guar- ministra ti vos, a-OS e.scrlturáricSl e a. ex .. de 1952, Estatuto dos ~cionârios São, assim Leia · espe.:::íficas, transi ... 
da-livros), prescrevendo que a ''revi- tranumerários a tarêfa. de proceder a Ptiblicos CiviS da União determina, tadas por esta Casa, que lhe atribuem 
do de balanços e de contas em ge-, .n61-fcias, contábeis, funçao~ leaal Pri.V4· em seu artigo 259 letra b q_u~ •tas carj- encargos excepcionais, em- tudo jdên ... 
ral", ·a "revisão permanente ou perió- (i;,~ dos pr!mejl'CS, isto é, dÕs conta- reiras pars. o ingresso nas quais se 8 ticos aos deferidos ao Instituto Rio 
dica de escritas" e as·"pericias judi- dores dip!olna-dos, em flagrante des- exigido O diploma de curso superior Branco, crjado pel:.> Decreto lei núme­
elais ou extra-judiciais" (art. 25, Ie~ respeito a, postulados. constitucionais, oti. .a defesa de tese, terão os mesmos ro 7.<i73-4.5, alterado pelo Decreto no. 
tra c). em· duas palavras a·· perícia ._,.. ·-.:lf__.r níveis Qe :vencimentos. u 8.461-45, • • , 
contábil, ê privativa do. contador di- Ante o exposto, lf· a.pr.oVa.çalJ-- ueata. rra.t sistemática. tambéni foi adotada · Aihda recentemente· foi at.ribUida A 
plomado (art .. 26) .. Decone dêsse ·(iis· emenda &:! imPÕe cOmo medida ·neces. .. b.o Plano de Classificação organizado, Escola de Policia·, a ministração do 
positivo que nem os Contadores pro- sária. para.: (1) moralizar o exerc1clo pelo Executivo quando colocou as car .. Cunso· de Delegado de Policia, para 
visiopados, nem os guarda-livros, têm .de uma profissão liberal: (2) as.Segu .. reiras ..- téenico~clentificas,. para. cujo .selecionamento de candidatos ao e:nr• 
atribuição legal- para realizar perícias ar ao portador de um titulo profis.. ingresso. é exigido diploma ·em curso cicio dêsse cargo. 
eontábei.s-, apesar de serem também slonal os direitos e. regalias que a. ·lei superior ou defesa de ~ese, nos niveis Vale encarecer que as e..tribuic;õeS 
oontabilistas. Se nem todos os conta- lhe confere e a. constituição assegu- superiores que eram 17 e 18. • legais de ambos êsses órgãos são eni 
bjJ~tas têm capacidade· ·legal para 'ra: (3)'- permitir àS repartiçOes , do Sala. das sessões, em· 27 de fevereiro tudo idêntic~. Sem embargo, a Escola 
fazer perfcia contábil como, pois, de- Impõsto _(ie Renda melhor' divisão do d_Q ;195~. - Juracv Magalhdes. de Policia, cr1a.ds. pelo Decreto LPi n,o 
feri-la a. pessoas estranhas à. profis .. trabalho com vlstas a maior rendi.. ,11\,~~CM:~IIY No. 97 • 3.31'8-44, cuja vigência é um fato não 
são, sem a qualificaÇão técnica nece:s:- menta -e eficiência na. fisCalização. do' ~ ?. !oi ConS1derada no instituto da ~cJas ... "' 
~ária? . tributo; (4) 1mpédir a. descaracteri- AO p~OJETO DE LEI DA CAMARA ~!ic~cão, que a omitiu. • 

A competência exclusiva "do conta.- zaç§.o técnica da profissão de conta- ... Pooto que no ·referido Anexo IV'. 
&>r diplomado ·para a rê:alizaçãõ de dor; (5) obstar a que funcionários ·~ N.o 38 DE 1956 

_......r.__.a. Cargos de Illreção, artigo 7°, desta Lei 
pericias contábeiF ... ~ um direito' inalie- -~écnl~s prejudícaqos promoyat;n ação 2\,.Crescente-se onde convier: Ministério das Relaçõe.::; Exteriores se 
l1á-ve1, constitucio~.zl, da·mesma natu- JUdiCial contra o Poder, Publtco em Art. -.Os ocupantes de oargos: C!~ cria um cargo de Diretor do Instit'uto-
reza do reco11P.ecido .aoS ·médicos parª def~. de seus. Ie.gitim_~ ntereê~ funções que se tomarem efetivos .. por Ria Branco; Simbo~o 5-C, e a iguaifi 
0 exercício da metlicina aos enge- proflSSionais; fmalmente, · (6) evitar força do art. 23 do Ato das Disposi .. encargos devem oorres);>Onder remune-­
nheiros para os trabalhOs. de enge- repercutsão. desfavorável nos. órgãos ções Constitucionàis Tran.sitórias ... te- raçõ_es !guais, corrigindo uma omis.."iáo· 
-nharia, _aos advogados para as ações representa. ti vos d.a c1asse pre;ud1cada rão os mesm<:ls vencimentos previstos oorr1ge ainda a Emenda uma ínjmti­
judiciais, aos d.entistas pa-ra os· servi- e .. conseqüentemente, as prontas me.. nesta Lei paia. os caigos, ou funções ficável anomalia. . 
ços odont<IIógiC()S etc Orá se nin- dida.s que, por certo, promoyerão em idênticas com comissão, com o si_m· ·sala das seszões, em 27 de fevtrelro 
guém ooucebe, pflo absut·do' que en- defe.s~ dos direitos ___ violados-. '1 . ~ balo a que corresponder.o cargo ou de.l956-- Juracy Maga.lhães .• 
cen:a tal pretensão.,. que ?. d#ese~n:peiJ.l~o ~- 7( rejeição desta emenda provocarâ, função, ·- . . ~'~-~«! · (N.o 100) 
de qualquer dessas profiSSqes hbetalB fatalmente 0 • tumulto nos serviços _ · '~ Justificação -~l'lii~·--' 
sela permitido~ quem não ~steJa. le-que. se preiende estruturar E',' O que é Pelo artigo 78 do Projeto.de Lei da d~.Íl~~~~jeto de ~1 da.caniã~a n." 38, 
galmente _ capaclt~-~o para-- exer_ce-Ia, mais grave, abrirá um precedente pe.. Cãmara no. 38-56, determina que pa,s_-
como,_ entl;lo, -~diD:Itl; .tal abe;r~çao J?O rlgoso contra a segurança das ·demais sam a ser de provimento etn ~comissão. Acrescente-se onde convier: 
que respeita a penem ~ntabtl? Nao J?rofissões li_berais, as-<iuais, a qual· com 

0 
padrão· s-e, os.c·argos _o.funções· 06 atuais Inspetores.ae -Alunas es­

r:ó é um co~~tra:~nso. como, so!Jre- quer .mo!pento, poderã<:l ver-sé abala- de assessores, assistente do procurador pedaJizados do Instituto Nacional" de· 
tudo, Inconstl_ .. ucional. Porque ~ 11:oss~ das em seus' direitos e prerrogativas Geral da Répública, e ~assistes j_urí-. Surdos Mudos serão clas.sif:cadoS _sos· 
Carta Magna,. aB;Segurand<_> a ;nviOla- por ·simPles lei inespecifica que venha dicas,- ressalvados os direitos de seus níveis ·9• ·u e 13 · •. ' · .- · · · · 
bi:-\dade ~os ,?.1rettos -do crdada.o: -pred- proteger, -de maneira condenável, ar- atuais ocupantes.. . . · -;:.. Justificação ~ 
c .1 IJa q e .e _ vre o exerctc1o e rivistas que se furtam aos rigores .e se aprovadO o artigo acima,_i.orml~ 
ql!a]quer profl!S~o, obServada:; ~s con- sacrifícios da. vida escolar, acarretan- se imperioso a presente emenda;. ·O.s In"spe.tores de .. Alunos es~cialj­
dzcoes .~e capa~tdade_ .. que a 1~1. es~a· do, por sua 'l:f.Z. a degr'a.dação do en- Salã das Comis.sões, eJÍl , de- fe.:. zadOIS do lru5tituto Nacional de Sui'do.s 

_ belecer (.art. ·141. ·~ -14), alem de sino universitário -do pais e promo-. vereiro de 1956 __ Jura_cy lUa.·galháes Mudos trabalham além .das horas 
prescrever .. que "a lei regulará o e:xer- vendo 0 reba'ixamento do nível inte- •. n<!rmai:s de expediente dQs démàis 
cicio das_ profissões liqerais•: (ar~.- 1.61) lectual e moral do povo, em flagrante- • N°. 98,. .. _. . $fi"Vidores da União inclusive . aos do-: 
e~ esclare~er: que, "os. ca1·gos p~q~1cos contradição com os propósitos da AO PR0 JE1.0 DE LEi' DA CÀM~ ·~iJ?gOs e feriadoo, Justo pois 9ue 
sao ~cessJVelS a ~d.os os. "b:rasil~lros,_ .Constituição no campo educacionaL . , . . . '-. -.. · tajs cargos sejam cond:gnamente n-, 

. fJbservad?,s os reqmsztos que a_ let e_s~ sala das sessões, em 27 de .fe'veréiro J\TO, 38 DE 1956 '· ·· munerado.s. · ' _ 1 , •. • · ~ 
tabelece; (art. ]B4L . • . de 1956. _ Ju.racy Magalhães. ..'\crescente-se onde' con.\·ier: . Sala dos sessões, e-m 21 ·de- feve-~· 
. O legislador nao pode. ag-.1ra. soJ;lrf'- tet!:D Gt: ,19~. - Juracy Magalhát:J. 
por-~ à. própria Constituição _ par(l _ No . 95 . . As carreiras tle Enferroeii"o ·d_a- Serr 
ntribuir_o ~:x.ercício de uma."projissão\ . ~.- . · . ,:· 1 - .. viço Público Fed~ral. terão·~ 9' ní\"êl. {N.o lciU ~ ..o.: 
liberal fconto.don. iegalmente re':!;ula- .AO PROJETO DE DEI DA ·CAMARA inicial respecUvamente ·de K a .p. . · · .·. 
mentado fDecretÔ;-lei ri.o 9~~95, de 27i\ - , N°, 38,DE.19~6. , Jus.ttfwaçã~ ·· ·~· AcreEet>nte-se onde convier: i 
de maio de- :1946). a quem não tenlla · .. ~ , · . ..,. , •. . . §' 1.

0
• As carreiras a~xiliar~,. de n-

cnndi~ões de capacidade_ .es_t':beJecidas Ac.€;:,CE-n;.e~se ond.e c~nvle,.·. . , . O Cmso de •Enfcrm~g.::!m é,'na re_all- -~~~ umver~I~á.rlO supenor Auxll;a:r Ju-
cm 'let (curse de contabt!ld~ael, màr· . os atua~s E~c:·exent.es DácE!ocir3.íos daàe um curso supeno1 sendo a E.,co- r~~1co, Aux1li~r de EngenheLo, ~n-_ 
m_ent: ~m -c_arz·-o~ _ul)blicOs :q'u. ~ •. ~evem súão e_nqu_a~1:ados.~ rios_ nh·~is idêntico~ I la Padrão - .Esco~~ !~::r. K~:~ - ín!_e- ~nllar de. m~t-~o ... P~";. ~ padr?es _ 
respmtar os re:!~l~JtO:" lfl!als. _?}DlqiDP::· :a.-:;s Bsc:itu1'a2·íos. ..,-, ~ .. - . grsd~ na Unrver~!M!.dL .-_u_, B:asiL~s- .ou. r;,e!erenc.os. ~ e. r; . . ~ , 
de. contador) e1ng.1dos. pe1a le1 ~Ep""Cl·, . 

1 
• .·-·. •. to, pJts, que os =-::us ct;l!pan~~'i ~ seJ~nl • f .-· f?etTá mantida_ a a.c.:_SBJ.W.JJdade 

fie~. . ';. - -. . . . . .... Ju!:Uficaçãa. • -:- - sca!cn;"!àos de ac-.5rdo~com os Çem~is ~ C;lr.reuas prindpaiS, por .. ordem·c~ 
O -novo ReguJ.amento ;::nu·!l- ~ cÔf;lran-

1
, • - . . ·' . , :;;"- _ pfofis.•iionais de· nivel _superior. . ,- antigmdode. 

ça e flscaUzâdi.o' do J.rnpô~Ul .de Ren.dJ. Pelo ProJeto. de LeJ da_. C~~l.ln-rn:: _no.~ Sala -das Sessões, em. 27 de fe,·ereiro Justifiçação 
aormn.rt.o p.elo Oeareto n'.o 3ô.773, ·de 38, ct: 1956,_os Escreven_t}~E-Dactil?g:a:-., de.J956- .iuracy Jfagalhd.es. ' ."": ·-
13 d-e ;~mf'lr()· ojo 19'>5, r2orodu7, no ar- [fos sao euquadrddOS nOs mesrpo.s .pa:- · . VerWca-se no serviçO P.úblioo, ver-
tüw 136 e rs.eu §,3 fJ os cJ.lstfo.<:ith·o!l da 'drões de- vene.mentos De sen~nteE " ·No. 99 tiade!Ta. injustiçà, devido à limitação 
Lei n o 2 354. 0-e- n:j de-nOvembro dt-- trabalhactore.s de linha c outras cn- , ãos Qna<iros tuncionais. rServirtores 

:-19."4, oue- criam n ·nova cate~o:ria fun- tegorias de LraOalhadores braçais. ÂO PROJETO DE LEi riA -cAMARA des-eropen.hando idênticas ntribulçf)es, 
eictlnl ~"lS .A.zenle.!; p;~cais do InloõstO o serviço e-xecutado pelos Escreyen- No. 38, DE!" 1955 \ l'€SPOThSabilidades e cUjos VeillCimeDtilli_, 
de R~'n-da. · sf'm. ~r:-ntudo. ldrhtifká- t.es Daetilógra!cs-i.dênUoo· aç. .executa;-- ·~oo por· vêzes, reduzidos· à metadl'. 
los crinfe""lnclo-lhes _ !\ atrflJr.iiÇf\{1_ "rle dO -pelo Eserlturárlo. ', , · . Acrescente-se onde com•ier: Rfc>Jevn-- notar que as carrfirmg au-
Tef'l.llz~r .. ueriria e')ntftbil"'. ·e prOCeder Sala· das ·comi-5--;ões,. ~m.,: _ de;,feve- Fica· crlado um cnrgc de Diretor. da. xillares, estão comumente 1otada8 por 
a .. exame diJs .ltvrO! ·e document:JS df! reiro de 1958 _ _. JttTftetl Mggalhilea ... , Escola de Pollci.;. do ·Departam~~- sen}dQre::~ dJ..v-lomad:oS em UIDvêuddfl. ... 

/ .,... - . .. .. 
.j :li . ' -.' ( .. ". ' J ;-:' 
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I doo, sendo assim; e (f.e. inteira justlça 

ó qtJe .se pleitea. 
saia da.s Sessões, em M de fevereiro 

[

'de !966, - Lim~ Qufma'"""-· -
:A,lei.itca.stro Guimarde.s. ·- Lourival 
F<mie•- - •Marrnor<t Gomes. - Pé-
ricl,~s Pinto. . 

(N.• !00) 

Nova redaç.W para o art. 9.0 do 
r Projeto de .Aumento 

1 'A.rt. 9.0 Eitingue-se, com esta lei, 
a. nategoria de extranumer-ário men~ 
5alista e de extranumerário amparado 
~l·D att. 23 do Ato das Disposições 
oonstítucionais Troositórias, sendo a.s 
~ctlv~U> funções incluídas, doe ac&r~ 
do com os oonveniências da admi.llis~ 
.tlreçã,o, nos quad.ros permaner1te ou 
suplementar dos respectivOs Ministé~ 
i-iO$ ou órgãos diretamente subordiua· 
do3' à Presid-ência: da Repü.hlica: 1 
· ... !! 1." A inclusão de que trato êste 
a;rl;igo far-se-á respeitEtda a estrutura. 
e nomenclatura atúais d"&S funções, 
permitida apenas: 

' ,a,) a oonvemão da.s referências nu­
'mérl.w.;;. nos padrões alfabéticos equt-
ya.lecttes; . 
l bJ a fusão, de' acôrdo com os crl­
téri..Q<i vigentes. das funções ou séries 
iv..ncionais da mesma àenominaçãoi 
per~noentes a tabelas diversa.; do 
me&nto Ministério ou órgão direta.­
ment.e subordinado à Pres1déuda. da. 
;Repú.b!íea. 

§ a.o o diSJ}OISto neste artigo esten­
'(le-s.e a.o pessoal de · '' Acôrdo'' bene­
ficiados pelo .art. 264 da Lei número 
l.1H, de 28 de outubro de. !002 .. 

' • Justi{icaçtio 

~ A raiação do art. 9.0 • tal como 
ata~ no Projeto revela-Se vaga e 
~mpreclsa, não ootobelecendo nonna.s 
O.e.finldas sôbre COIU() Drocessar a ab­
sorçãO das funções de extfan-umetá­
t'ÍO.S ttos quad:ros de funcionários. 

Impõe-se disciplinar, de modo claro 
ft üWJ.fismãvel, CS$a absorçã.Q de solte 
da ·evitar dúvidas ou indeclsôes na 
.ttplicaçáo da lei. 
1 'S o que faz o di.s-I>Ositivo com a. 
nova. redação que. lhé foi úada, dis­
J,)Õndo sôbre a fusão ~ funções e 
f;étriets funci.onak e sóbre o conversão 
~~:l-as referência:; nu:néri~ em padrões 
<llfabétioo.s. 

Ademais, e êste é ponto capital, 
deixa o dispo~itrvo a critério da aii­
min~-tração e inclusão em quadro 
~rmane-nte oJ/ suplementar das fun­
.•~ de extranumerári() a serem S.b­
raotVi<iM, pais somente a. actmlnL'\i;ra­
ção dispõe de eteme.ntos &eguro.s i! 

objetivos para. determinar .as fun­
ções· que devam continuar a existir 
$ 3.S que n·evam t{e!)a.po.recet por ex­
tinção futura. 

Ha.ja visto, a título de ilustração, 
o caso das séries funcionais de 
Guarda. do Ministério da Justiça e 
N.egó(!ios Interi<>res, que foram cria­aos como funcões 'permanentes, .exer­
çid.as por extranumerátios, já que a 
antiga carerira de Guarda de Presídio, 
peío Decreto-lei n.0 3. 800, ~ 1941, 
t-oi ronsiàeratia. extint() e inclllida no 
Quadro Suplementar. Sem dís.posição 
expressa o respeito. nos moldas em 
q~ é propo.sta _Jm a nmra redação 
dada ao art. 9.0 ; pOdetia a adminis­
traçã\l ser levada. a. absorver as fun­
ções de Gua;rda, ~xtranumerário 
roeu.salista, na carreira de Guaràa 
de Presídio, extinta, fl..cando~ assim, 
impossibHitada dt atender ás neces~ 
~tdad~s de Guarda, por parte de ou­
tros estabelecimentos M natureza 
niW penal e, outrossim, de preencher 
as vaga.s que vierem a ocorrer nos 
qu.ad:ros d·e servído-:·es daquel3. cate­
goria, destina-dos ao.s próprios esta­
belecimentos penais, cujo nUmero de 
Guarctas diminui progrtss:vamente ao 
m.eamo tempo que cresce o d~ pl'esi­
dtárim, disso resultando uma slJ;uaçã.o 
i!ISUStent-ável para o serviço, 

.Nüttv<!rosos outros exemplos !;eme­
lhuut-es: poderiam ser da.da.s aqui, o 
qu.e níio t:azemoo, todavia, ll~ ~·a x;tto 
atougll.!' demasiado esta. juslilfiCa.çau. 

/DJARIG DO COI\IGRESSO NACIONAl! -JSêçia Ylf\ 

ImpÕe-Se ·alertar tão SÔlll~nte . que 
a faculda<le que se pro~ seja. atri .. 
bufda à,~ administração não constitui, 
OC)nlQ poderia parecer ao oooervador 
menos avisado, uma. delegação de po .. 
deres do Legislativo a.<> :EK:tcutivo, por 
Usso que, pela 1-egí&laçã.o vigente, é o 
Ex.~utivo que cria, t;ran.sforma 'e ex .. 
ttngue, poor dect~to, as funções qe 
extranumerário. 

Ne.st·as condições, não resta düvida. 
que o Projeto ganha em clare~. pre­
cisão e perf·ei'ção- de técnica, 00111 a 
alteração proposta para o artigo 9.0 , 

melhor atendendo, além do mais, ·aos 
supremos' interêsses da administra.ção. 

Sala das sessões, em 27 de tevereh·o 
de 1956. - Nelson Firmo. 

-:5. . (N .0 • 103) "1-!tJ.;:-t; 
A'crescente-se onde couber: 

"Art. - A gratifi.cação por tempO 
de se1·viço, de que trata o art. 146 
da lei n." 1. 711, de 28-10-52, passa a 
sei' a. seguinte: . 

Ao servidor que completar quin~ 
ze, vinte e vinte e vinte e cinco 
anos de etetivo exercício, será. 
atribuida uma gratificação de 
-t~ ele se~-viço, respeetivamen~ 
te, igual a dez por eento, quinze 
por cento e vinte e cinco por 
cento sôbre o vencimento do res~ 
pectivo cargo eretivo. 

' Justificação 

A presente emenda visa a Corrigir 
uma desigualdade eLe tratatnento en~ 
tre os servido-res civis e mtlitares da 
União, o que aliáS está de acôrdo com 
o próprio projeto, que, entre outras 

Professõres Extranumeráttos fuensa..­
Iistas dos órgãos Executores do Ser­
viço de Assistência a Menores terA.o 
ns saltnio& da Referência 26, em igual~ 
dad~ com 04 ProfessOres_ Efetivos Prl~ 
mários da Jetra. J, do.s mesmos or .. 
gAO!'. 

J usttttcação 
A Lei n.o 2.284, de 9-S-54, que re­

gula. a. e$tabtlide.de do pesso~ extra­
numerário mensallsta da- União, no 
seu art. ].0 determina que os extra, .. 
numerários mensalistas da União, que 
contem ou venham a contar mais de 
5 anos de Eerviço público, ininterrup­
tos ou não, serão equiparMos aos 
junclonártos efetiv03 para lod-Os. os 
e jeitos: 

2) O número de professôres ex­
tranumerários mens.alistas, beneficia­
dos por esta emenda não · cllega a 
uma centena e são das Referências 
20 - 21 - zz - 23 - 24 e 25· 

3) São idênticas .as tarefas 'execu~ 
tadas :pelos professores êxtranurnerá­
rios e efetivos, isto é. educar e reedu­
car menores abandonados normais e 
anormais (retardados e delinquen­
t~s'. 

,Sala das Ses.sões, em 27 de feve·­
reiro de 1956. - Francisco Gallotti. 

(N.' 106) 

(Subemenda n.O ••• ) 

Art. 15 ~ Acresecente-, in fine:' 
o qual sêrá automàticamente 

registrado pelo Tribunal de Contas e 
distribyido ao Tesouro }iacional''. 

Ju8ti/icação 
providências, eqUipara os vencimen- O acréscimo proposto no S:rt. 15 
tos do funcionalismo civil com os das tem por fim facilitar o Pa.gamento dn 
Forças Armadas. Enquanto ~ rum- majoração de vencimentos previstà 
tares têm,- de acõrdo com b respec- na I-ei em elaboração. 
Uva: Código ~e Vencit.nentos e van- Sala das Sessõt>~"· em 27 de teveret-
tagens, a adiciOnal por tempo de ser- ro de 19'56. - Fi.lin~o Müller. 
vtço nas bases da presente emenda, 1" • • 
os: !unclonários civis a têm com mats 1 N.u 1Q7 
longo tefflpo de servtço. subetnenda à emenda~ n. 1. 

Acresce que a presente emenda vem Art. g,<~ - Suprima-se. 
cQrrigír esta desigua1dade de trata-
mento, enquadrando a concessão do • Justificação · 
benefício ao preceito constitueional lia 
igualdade de todos peninte a lei. l!!ste 
ponto de vista fof. aliás, defendido 
por várias Juristas cte nomeada, com_o 
Eduardo Espinola e outros numa sér1e 
de reportagens publicada$ pelo "Diá­
rio de Noticias'' desta capital, na 
época em que era discutido na Câ­
mara dos Deputados o Estatuto dos 
Funcionários Civis da Uni!lo. 

Sala das se.s$ões, em 27 de feverei­
ro de 1956. - Nelson Firmo. 

(N.0 104) 

.Art. 9." 
Acrescente-se o seguinte: 

§ - Serão conservados os quadros 
dos órgãos industriais da União e das 
repartições que possua:m ,seniço de 
pet'.soal próprio, ·independente do · re­
lativo ao Ministêrío a que perten­
çant", 

Justificação 

A Incorporação do~ quadros ·dos ser­
viços industriais da Unfão aos dos 
Ministérios a que pertençam acarre­
tará grandes dificuldades à adminis­
traç§o dessas entid'ades. 

O me.smo ocorrerã em relação às 
repattlções que possuam serviço de 
pessoal próprio. como o Departamen­
to· Federal de Segurança Públíca, com 
os seus problemas peculiares. 

rncorporar ê.sse3 quadros aos do.s 
Ministérios respectiyo.s é fazer rees~ 
truturação,, tarefa desaconselhável no 
momento, tanto mais quanto o subs­
titutivo _ foí aprcsenta.Uo justamente 
para evitar a reestruturação do~ pro­
jeto Inicial, julgada carecedora d~ e!­
tudo mais profUndo. 

Sala daS• $eSSões, em 27 de feverei­
ro de 195-6. - Vitorino Fretre. 

(N.0 105) 

(Emenda a.ditlva) 

Onde coutJer: 
t-eio dispi'J:;to no art. 1.3 da Lei n ... 

~. 284~ de 9 de agôsto de 195-·l, (Jll! 

O art. 9. Envo!ve reesttuturaça.o 
e, portanto, está em desacôrdo oon~ 
O espírito COm QUe foi apresentada 3 
eme-nda d en. 1, que fqi COhcedú desde 
log·o simples aum-ento df' -vencimentos 
deixando a reestruturação para ser 
feita após os estudas meticulosos qur 
a matéria ainda está a exigir. 

Ademais 11 incorporação pura e 
simples das extranumerários aos qua­
dros de fUncionários dos Ministério.; 
ou órgãos respectivos cr:ará dificul­
dades â administração dos serviçr>S 
i.nd'ustriai.s da União e das repartições 
especializadas que d1spõent de serviço 
própria de pessoal. 

Sala das Sessões, em 24 de fevereiro 
de· 1956. - FUintô Muller. 

N .o l(}B 

Subemenda à emenda 11.. L 

At't. - Consideram-se efetivados 
Como procuradores de autar',Ju:as os 
que, ainda que int.eiramentae, à data 
da vigência da Le1 n, 2.123 de l-12-53 
nelas exerciam os carga . ., ou tunçôes 
abrangidos no art. 2." d'o aludicJ dl­
poma legal, ínclUsiv<! 05 assistent-es 
lotados ·ou .'iervindo nos ri!spectívos 
departr~ment!)s jui'ídk.:.s, obsernndo­
se, quanto à categoria, o disposto no 
art:go 4. o daquela lei. 

§ - A. pro,nwção dos serv:dores alu­
didos acima sómente será feita, me­
diante coucun;;o de titlllos. observado 
gl.!anto a êSte.s, o disposto na Portar!a 
n. 23 do Ministro à a Fazenda. d'e ?.0 
de janeiro de UM, são isento-s ào c.-on­
cm·so, para promoção, os servu1or~s Já 
efetivados ã àata da lei ou os q'le ·a ê-!e 
se submeterem posteriormente: 

Ju:sti}!cação 

A Lei n. 2.223 dr 1-12-53 teve como 
objetivo enquadràr nm~a 00 cl~"e o~ 
9dvogados, consultores jurid:cos ad· 
tunt.os e a.ss~stent.e.s, &ob a denomina­
ç:lo ele procuradoYe.s, nas autarqu.ia~ 

f A J-esj)eito, q,uanto às Caixas Econô: 
mic&.s Federais o Ministro da Fazen .. 
da. baixou um~ l'ortai"ia, reguls.ndo a. 
lei, portada publicada a· 20-1-54, Fol 
em regra, observada })elas outras: RU·· 
ta..rquias, não havendo, todavia, entre 
elas, uniformidade quanto ao concuraa 
de titUIQS. 

Etitando-.se disparidade d'e inter­
pretações, a Emenda. objetiva. deixar 
.pacifico que foram beneficiados os que 
exerciam, então, os cal'gos e fun~~õc.s 
mencio'nadc.'J no artigo segundo da Lei 
n. :a;.lZ3, mas, por outro lado, escls.­
rece que as promoções aos que ingt"t>B­
saram no .serviço, .setn concm'.<rl), .so­
mente Serão feitas del)Ois que o .setvi.o. 
dor seja aprovadO em concurso de tí-
tulrus. · 

E para que, quanto a êste.s, não sur .. 
jam dúvida.<;, ficà ad-otada a w;egul~~o­
mentação feUa por um Ministl'O do 
Estado. salvo se vier a ser reformada 
pela Presidência da República, qile 
tem o pOder de regulamentar a lei, 
nos casos devidos. 

Não contém a Emenda qualquer fa-. 
voritismo, desde que aproveita aos que 
já exerciam -os cargos ou as funç5es 
combo estipulado na Lei 2.-123, à data. 
de sua .vigência. Condlciona r:. tJromo­
ção, todavia, ao concurso de titulO$, 
como sistema de seleção. 

A constitucionalidad'e da 'Emenda 
decorre da própria Lei 2. 123 e alnda. 
é de acrescentar-se. que as autarquias 
ex.igen1, quanto ao proviment.-.> dos 
cargos, um siStema .mais elástico e 
mais flexfvel que o norteadQ ~la. Lei . 
Maior quanto aos cargos públicos prl) ... 
prifnnente ditos, o que tern sido adota­
di> t~elo própriO Supremo Tribunlll 
Federal, como no julgado i.n.serto· no 
ArquivQ JudiciáriO nülll.ero 00, pá.gina. 
nUmero 97. ·. ' 

A Emenda evita· que ~;ituaçõea se­
melhantes teÚhalll tratamento desi­
guaL 

. Sala dru; Sessões. 27 de feveteír:J de 
1956 - Attílio Vivacqtta. 

N." 109 

SUbenlemfa 'n. 3. 
Art. - Os Agent-es Fiscais tLl tm­

pfuto de Consumo setã.o pagos pelo 
regitlle de remuneração est.ab<>ltcitlo 
no artigo 120 da Leí n. l. 711 de 26 de 
outubro de 1(}!j2. 

Parágrafo ún~o - A dispOsição df' ... q_ 
te artigO aplica::"se aos fi.scai~ o.uxíHa .. 
res (}e imvosto interno e filiC~is de 
rendas, ficando estabelecido '1ue a pcr­
ceota.gem de eada um não podera se!' 
supel'ior a 75% da gue coubel' a cad'a 
um c:to'5 agentes fiscais de impOsto d~ 
cons8u1o no Distrito Federal e nos 
Estaei.:Js a cujos quadros pertencem. 

Justi/icaçiia 

Os Fiscais Auxiliare11 de Impo~tQ& 
Internos, constante do plano de R.e­
clàssitícnção com acesso a Fiscaís õe 
Consumo, são const~tuídos pelos atu;Jiii · 
Fiscais AUxiliares de Irn.põsto [ntemos 
e Fi~cais do Etenctas, que são as de.­
nominações atuais. 

outrossim, é cabível no Substitut.t­
vo de Lider da Maioria pois não ee 
trata de reclassi!icaçã<:l ou aumento. 

sata das Sessões. em 27 de fevet·eir!) 
de 1956 - Attilio Vivacqua. 

N.~ 110 

SUBE".M!E.V.OA 

Art. 13: 
Acrescente-se, ne."ite artigo ,.!\ ex­

pressão: - '·Justiça- Militar". 
Ju3tificaçâo 

Foram ~uecldos no :IrLigo, ltue ora 
se pt~tcnd~ emendar~ os ser;nmt.ná­
rios c:ta Justiça Militn.r. 

·A l)resente subentendl· visa ;;;,'únenha 
•"'ta:- que se cómetá tamanha Wjus-
tiça, lnadivettidamente. · · · 

A comi<;.<;~Q de Ju.stica d[l CilmtP·a 
do~ t>ermtados. assim Se u~.ahifetnm.L 
com relação aos senentuário.s ct3a 
Auditorias da Justiça Militar em se 
tratand-o de Cartório das Audit-orias.· 
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tabel'ia, nos têrmos do artigo 67, ps.·~ te, inferior à de interinos supetíor a quais só poderão ser atendidos ça é que, no casa presente, a parto 
rágrafo 2.0 da Constituição ao Chefe dêstes. O padrão a que a Lei visQu com emissões, isto é, com a !abri .. variável não poderá exçeder o· valo.:r;. 
do Pod~:r Executivo, a iniciativa àe equiparar os extranumerários era a cação de dinheir<J". ro.ensal do padrão .de vencimento. 
:propôr qualquer modificaçá.Q 11os ni~ categoria - funcionários Públicos - 2. Mais n.diante, declarou SUa Ex- -9. Convém assinalar, a proDósit.o, 
veis de vencimentos daquéles tnr.rlo- mas, - embora pareça incrível, os celência: q_ue o Governo está tão ini.er.f!.s.sado 
nál'ios'' (Parecer de 12-ll-?3 - 1,>. amparàdos, i.sto é, -o.s equiparados, .&u~ "espero e confio que o' Congresso, no comp!emtmto da Lei n." 2.354, de 
C. de 13-4-54, Dág. 1.757). )Jel'al'am o padrão. Assim é que no para ajudar o Govêrno ·a enfren~ 29 .de novembro de 19541 Jâ. cilada. 
, Sala das Sessões, em 2'( de feve- e;lercicio das mesmas atribuições, en- tar o "deficit'' orçamentário, vo- que remeteu nova Mensagem - nú! 

reiro d.e 19&6. - Attilio Viv«cQt.La, tontramos o extranumeràrio '.tdmHi.. tará. leis com recursos de novas mero 49, de 1956. )Projeto .n.o 9t.l9, de 
do há mais de um (1) ano adn-utido receitas ... " - · /1956), .reiterando as medidas que :se 

" N.<J 111 antes de 9-8-54) com sua e.stablllda- 3. Todos nós sabemos que o impôs- encontram em disposiç.,es do Plano 
tnclua-s·e: de assegurada, ·enquanto que o !uncio- to sôbre a renda e proventos de q:.~al- d.e Classificação e que ora proponhG 

ná.rio interino admitido tiá mais de quer natureza pode 5et ·considerado sefarn íncluíãa.s no sub:;tituii;:o. 
Art. - O~ atuais fundonârio.s inte- doze anos ainda nâo tem a mesma es- tomo fonte tributária, do ~1po ideal. 10. Urge, }:>Ois, que o Congresso não 

tino bcupant€s de cargos isolad-Os de tabilidade. que tnelhores possibilidades apresema tique aL~eio ao a pêlo do J!:_ .celentíssi­
:r>rovimento efetivo da União e' das 5 _ Urna \'ez que 0 dispor.to na de ~anear recursos para o Brá-rio. mo Senhor Presidente da República, 
autarquias, que contêm, pelo ·1:!.~uos, presente emenda 11ão se- aplha a{)& 4. Menos afastada a. hipótese de no f:lentiào de ajudar o Qmrérno a 
<:inco anos de exercício no cargo, c,u, ocupantes de- ca:·gos de carreira, nem aumento da.s taxas, sempre mal rece- enfrentar o ''deflcit" orçamentário. 
pelo menos dez anM de sel·viçD pú- ·ao.S ocupantes de cargos vitalícios, bido e d-esaeonselhável nos mOmentos que, segundo palavras de Sua Ex.ce ... 
blieo serã-o autQmàticamente ~feà:3.- nern aos ocupantes de cargos €!\'!. 00_ Qe crise como o atual, ainda assim léncia, se avisinha ''astronômico"; 
dos na data · d:.t promulgaçãO dt~&ta missão, sua. cDn.stltu.cianalidaà.e é Per~ - e.stão certos os técni<:os· que o tri- lJant que seja evita-do o recurso a 

~lei. feita, e, tendo em vista que a Cons~ buto em questão poderé. dar m~t-0 emissões. . 
Parágrafo Unico -,... O disposto nef.i.e tituiçã.o a.S..-'Iegura a. estaQiUdade .&.os maior rendimento, fa-cilitando, des~ ll. Convertido em lei o Substitu ... · 

artigo não .se aplica. aos .que exerçam servidores em questão ctepois de cin.: tarde, a ingent~ t_a.refa daqueles a ti.Vo, ~.!!ma vêz que dêle com;tem as 
_interinamente carg:J.s vitaHcios ou 

00 
(J attos de eKercieio eletil•o tarti- queru mcumbe so.tUClOnar os problemas d}spostçoe.s em causa., o Govêrno es­

lUbsl·ituam titulàr efetivo. 1 I . - d T econômfoos e financeiros do pais. ta.ré. apto - dêsde já a executar inte-
go 88 - I l e. a LeglSla.çao 0 .., ra~ Assegul'am os especialistas do tr(buto grahn:m,e P:s leis que disciplinam a: 

Ju ... stl-jicação ~?Hlo g~rantre .JL!sto de que O i)T wte:I- ) que, para tanto, basta que se atenda ftscalizaçào e a . arrecadação <lO t-rl--
1 _ A constitucionalidade Ja, pte- a.do nesta emenda. aos reelnmos da admltlistração Jazen- buto; .que, sem dúvida-, proporcionar\\. 

Sfnte emenda está,. assegurada .pelo dária Q.\le, de longa data.~ lnsh;te na a mawr parcela da cobertura 1inan-
art1go 186 da. Constituição. •. ~~er~f:da não t t • crlação de uma tlscalização especifica ceira para atender .às despesas dreor .. 
• ··A primeira investidura em cat·go acarre a. ~?-1\Jm do impôsto J.e renda. · r~mtes dos aumentoS dos servido:res 
ae caae-lTa e em outro.s que a: lei C'.e- aumento de despesa para a Umao.. 6, O próprio EXcelentissimo Senhor civis e militares. Os superiores mt.e~ 
H:rminar efetuar·se·à mediante con- Sala das. Se&'>óe..s:. ·em 27 de fevereu'O l Presidente da Re?úbli~a - Doutor rêsses da. Nação estariam ate11ãidos; 
cur~o~ precedend-o in.sP'ebão de saú- de 1956.~ - Pericies Pinto. , Jul:>Ce1ino Kubitschek de Oliv"etra, pois o Oo,•ê:rno obteria o de.<.:efado 
de. ' N.o "112. quando Deputado Federal, foi autor fortalecimento da. receita, ne<:es~ério 

De fato. não se tatando de ca1·gn de A ~"F.NDA N." !' SUBEMF.NDA de um (~rojet_o de J:ei·n." 1.120,.de ao ~uilit>ril> da.s·finanças e à execu ... 
carreira a lei pode ou nã ·!I'- """~J.L 1949~, dos vários proJ~tos .de let que çáo do seu ,?rog:ra.ma. de ln\l'esthnen~s· 
concursO p:v·a. 8 mvest.1dur~ :;~'""~ar~ . Acrescente-se onde ecm·wr: . surg1ra.ro pa:.a- a sol~çao do problema. de obras pubhcas d:e natu;eza madia· 
so ccmo acentua Ponte.s Mlra~d . Art. As disposlçties desta Lei apll~ da fiscalrz.açao do tnbut~?, que, ,firlal· veL sem rec~rrer à elevaçao de ta't.as, 

' "Do art 1ss t"mb a., com-""" aos ""rventua'rlos da .Tustiça mente, hoJe, se acha disetphnsdn pela que a pruuencta sempre def'l'tCOll..'je~ 
• ·~ em se 1! a ._. ""-- = Lei n " .2 354 de 29 de no 'embro· de Jha • que os pode1e~ pubhoos Fstão 1;11- M1lltar~ do Drstlrto Federal e dos Te1- · · ', . t • , ' 

hldOs de qualquer- nomeação para rltórios, pagos pelos cofres púbhcos. ::::· ca~~ IJ!,~k~tt~~~am~~~o~~a~~= 12 Consequêp.qins gr.aves poderão 
postos de caneha das repartiÇbes - a c advir 'P'àta o Erario Publico se tnts 
ndmm_.tStra.tl\aS, inClUlÕaS <!S te~ JuSlt/lCUÇ«O • • re;~fe ~tal ~~í~~pô~~O C~~re;::z)d~e medida_S nãp fotem ~OnsubstancmdaS 
partl«Oes aos CNpus Ieg1sla:n'-a.'> e Por mero esquecimento fQl •mutlrla c;'l:Stante do Anexo 1 _ Sistema d~ na Let em e?a~ra.çao nesta C·ua, 
jUdlcJárlo, sen1 con~urso ôe pro- a Ju.st1ça Militar. A p1-esente emenda Classiücação de Cargos do Projeto porque .o Mimste~·io da Fazenda -
vas ou de w.ulos ,a falta fle um v1.sa CQrrrgir tal o1n:.ssão com gravt remetid-o pelo Pod~r Ex~e1üivo sôbre responsavel que. e pela arree:ada-;ão 
dos dms ptes:supostos faz nula. preJmzo para uma m€Ia' duz1a de fun- 0 Plano de Reclassll'icação que se das renaas pubhcas - mats uma v~z 
p.c;!· mconstJtucwnahdfl.de, a no-~ cwnárlos espalhados por tado o Bra- pretende ago"'a substitmr Ílela pro- verá frustfldo ? se~ intento de dfl.T 
mEação. A lel ord.mátla "')Ocle" sll. posição do e~1Úente Senador Apolõ- cabal efLcác.a. a Lel ~.o 2.354, de 2!1 
e::Jglr 0 nre&'>up-osto, amda que j Snla das Sessões, em 27 de revelei- nio Sales brilhttnte líder da ro.atnria de noven1:bro qe 1954, no deo&lvo 
nao se hate de func1ort"ttrto de 1.0 de l'tl-56 _ Atttllo Vn.-'<lcqua. desta C1l;a combate a. evasao ~as renda.'>. 
canttra rcomentá.no a cvns- · 6 Aconteêe porém que do Sub!=iti~ 1?. Como se infere, ha profundas 
htmção de l946J. N° 113 tutivo :Jprese'ntad-o Por aQuele. il~tre razoes .de ordem admimstrHtivas e_ 

! ~-- 0
0

a;_·ttgo 25 d-o Ato das D1sno- Onde ronvter: !parlamentar ao Plano de Cla~stfica- ;;~~~elr;'i q~c1~~ã~selh:ms ~ ?~1:~!!.: 
t: çoe.s OhS1lttiC!OnaJs Tr.nlsJ•ór':JS . çã.o nâ<> consta du;pos1çõea que mu- - ' ,• n - u Sd :... vv 
.,~íetivou .o~ mterino.s que, na data da C}s proven~;Js do.s~ ~etudores. ~po.se.n- àem para Agente Ftscal do Impósto apresentado, das dJspo~tçoer Ieferen.-
Con~tn.u1çao. contavam 5 tcmco) anos taao.s.. t.:assarao a C\Jtrespond-el .,JS \n-

1
1 de Rendll. a denommação dos atua!s J tes aos Agi? 1tes Flsc~us do l~npOsto 

dç sernço públJco Trata-se, l.gora, c:e JOies fixados- no an.. 1 ~.desta Lei cargos dos funcionários designados, na I ft~ Renda, conhdas no Pro•eto reme­
smnarar, tamoem os l!lte11nos ocupttn- para ~s padro% e Jeferên71fiS, de" cc~-~forrna da Lei n.o 2 _.354, de 2g de no~ <l pela. Câmara dos Deputado'" ... 
tes de cal'g:os lsolados que não CPnta fornuaad.e com tt Lel numero .. 6~2, vembro de 1954 clt:tàa e Decreto tJú~ d Sa~~6 das S~ssões, 27 .de feveteuo 
,~m. em líH-5 aquêle ts>mno de .,,.r: de 18 de outubro de 195t), em vigur, mel'o '38 250 d'e lâ. d~ povembro af' lt: 1 ol- Attttio Vlt19_CQ1W. -Ma .. 
'i'i o, Mutitos dos atual.s ~nter:nos ~~~n-j efetuando-~. ad-post~1·w1i, o ra.glt5tro \1955, para. ~Xe:::~er as tU:'J(.'Ões esp<:x:i· _utflCto~t~gu~.r;i; DOtnl1;.gos V 'l8CO. 
b:n ~o2e, ma1~ de doZe (12; :uw.s de nas respectivas npootllas. I ficas de Agente Fiscal do Impôsto úP. lhiies __ Ru· C e.-;- Juracy .Mbo.gn.-
es<rc·cLo. Ju&tlÍiciv:ão ftenda de que trat.a a refer1da Lei. Marrnho : arneu·a. - Gtl erto 

3 -Por um princíplo de just1ça rol · • 1 7. Além dos prejultios que vem ':!"\U ' · N () 11 • 
bnf~:ada n Lei nUmero 2.284, de ·9 oe A Lei n.<.l 2.622. de 18 de outubm sando à arre-cadaçâo ... ~o principal t..l'i· · -._ 
agôEt{) de 1954: ~egundo o qual mesmo de 1955, e~ vi~or, ~tualizo~- os pro- buto otçamentário, tal omissãO .ob.i- Sube~~1-enda- à. Emenà.a · n. o 1 
o ~xtranumcran0 "p~ovisó::}o'', isto é ventos do.s mahvO& a06 pactroee e re- g-ará. o Poder Executh'O a contmuo.r 
e:\t.ranum~rário .int-erino, &erl) '·equl~ ferênc~as dOS- servió?rt-5 efetiV<hS. 11. braç~~ com a integral aplic!lção da- Ond~ ae lê : 
r.a.1~ndo ao funcwnárío efeüvo par~ -· Justlfi-Ja~.se, t.an:'r*m, gue as r-t~:mec- quele mplom:1. legal, p~oss~gumdo, a.s~ ".<\.rt. - O ~quadro do pe.-;soaJ at!~ 
toaos os efeitos. após cinCo '51 anos ttvas a,posülas seJam feüfls aa~po3te- sim as novas normas f1sca1s sem reve- vo e inativo das aut-arqUiRS, '€-ntid.a- · 
de exercício·, pois a ·'estabi.Hdade e riori para. evitar d~longa no pag:nw:m~ lar cabal eficáda e, como consequ~11~ de.s paraestatais.,. Cai;tas · Econômt­
a garantia d'J ~m.-..rês-o QUe se z.:i0nira to çonstante do aumento t!m ~a\lS!L j cia, 'possibiliLan.dq questões judi-ciais Ca$ F'€dcrais e demais órios autõc 
:tP.ó\ c-erro t:·abdlho. e quand.o bem. Sala das s~ões! 2·1 de. revev~\ro ae 1 com grave~ preJl.~It.os à ~azend~- .Ntt~ JI.Jm-C.\5. enlprê.s.a.s ínt:orporada.c; ao 
."erv1r", · t,onform.e reconheceu 0 G<J. ~ 195·6. - A.ttazo v~vacqua.. l.c!onsl. E nJ?tóno que essa _defiCtên~ Patrirt1õ::1io N"acional, ou ell'l. teoo de 
:rêrno na e~·r.ms:rfio ?e m~oti\'os anexa N." 114 cut, ~o orgams:no fiscal tem favor~~ lncorpornçáo, ou em · reglme- espe·· 
a Mensag-em Presidencial mimero cido a sonegat;ao e .à fraude. :lrgam- ei.al, s-erá aprovado por decr~to· ~xe~ 
4:14 óc 19!:3. dirift1cta à Câmara dos Su.bem-et:..-ia a Emenda n! L · zada, can: ~eLleXOl'. l~contestaveis, na eutir<> obedecid<\S os padrões, as 
Dermtado.s 1Diário de 4 ~11 d 1r·· S) _ · , receita. publtca. - vant~n.s e a vl.gênci!l desta. Jci''. 
_ •Po . <' ,·- 2 - € .l!J ~ · Destaque-Re o art. l>9, com os seus a. E' desnec<?~ària' maior d'i:mol1.S~ 

"
- .... r 1 ~·.{1 fi L~ 1 

1
2. ::.84, de 9-8-19~. patágrafos, do Projeto n." 38. de 1956, tração da oportunidade da inclusão 

{'lu P.:."(t'.f!lU R- "''res -BÇ<tG de DJ'Ot'a ae d c· d D t d S n · · ' 
1 hT' • f t' ' · . . a amara os epu a os, acre ce - no Subsbtutn•o que vem cte se" a.pre-
;j~ ~~ lUI.r;ao e e wa. o .extranumera- tando a sua reda-ção an Substitut~vo sentado, das disposições refer~ntes à A. em-f'nda. tem por ohj~tivo evaar 

4 ' 0 ' 1 
~ . . ao mesmo apresentado Pelo Seníluor série cte clas/!'es de Agente Fiscal do a desigualdade de tratament-o e-nt.rc 

~ - p-n~s.;)s exLram:m~!"ar-JO sem- Apolônio Sale1;. Impôsto cte Renda já que as atribui- M-rvidore.s civis aposentados. da UI'iiâo 
pre gozou de me nas d>r€Jtos e me- · d 1 t' • d T "ó · r.a:-es reg:alias f1U"' oS funcionár·o-: U- •Justijicaçàa çoes os seus n egr.ant-es esta~? pre~ e os ernt r1os e das .e_nr~U~dt<s 

,. ," ... • . ·· · . . l ~ P vi;;tas em lei. Nâo será demars. en- autárquicas ~ paraestat.>'ti.s .de un) 
b-~C'J~ ... p(ilí> que são adm1t1do.s a ·título O Excelentíssimo Senhor Presidentt\ tretant-o. recordar, que tais medidas lado e das. demais entidades do ou, 
}JU~c~t~<l de 17 de s-etembro de 1~55), da República, no seu último :Hscurso, nã.o acarr~tarão aumento de despesa. trc lad.o. eis que o art. 1.c da Let 
:'-dttuLidos em H de ;;etemhro õe proferido· pelo microfone de ·'A _vooz, No caso, naverá ·mera mudança de n, ·2.622-55, e.o;tabelece: 
J.95I ~· .29.907 {D. O. de 1'7~9-l!'I51J, do Brasil'', referindo~se aos aumen- denomh1UÇf\O de cargos jà existentes. I · 
a~ A~.numsh:a. ção ~nou, ~Il1~- nova ca- tos dos ser~·ictores civis e militares, A pnrt.e variável, co.mo se sabe, serâ "Art · 1." ~. O cã.l~u~o . à-os P~?, t_,.;m:a de ext~anu:neta!lO - Os, PT,?~ tcssallou: . . , 1 atritufda a éRses servidores devido a~ v-ent.Q.s dos. serv,ldores ~lVJ..S â.9: Umao 
vi. ónos ---;- CUJa •nt~_açao el_ll re!acao "Emhóra por . : cirCU!fStà.n:~~ia.s {'Ondições: pecnliares ·3 h'abalho que oe. boe~ as.~•n: d~ serVldore.s _aas en.~, 
ElOS demaJ.s. se podeua considerar Cth bem eompreensrve1s e JUStificá~ executam s- jeitos a {!·equentes mo-vi~ tldades auta!'qmcas ou parae~btM.s 
mo nre"a~ís.sirna: A lei número ~.7.84 vels, .c;àmente depois de votl1do a mer)taç.ão' e a influirem d< .. et.a e tleci~ qu~, E-e encontram na ina.tivldRde, c:> 
d_: g~s-1~54, eqmnarou aos fum~1oná- Orçamento, o Congresso vem vo- sJv:uitente 11a arrecadado do tributo. d<>s que para ela forem transfer.:do.c;, 
TW~ efet.n-'{IS os extranumerários tnen- tando os aumentos. ~ste.s fica~ Alhís. êsse sistema cte" pagamento é serã f.ei~.o à b-ase doo que percebe~ 
:snhst-8:8 9ue contrt~sem ou V'e~sem a ram, por is~. sem robertuta e o adotado para outros se.rvido"es do rem os S('l'Vidores em atiVld~de $ 
co_ntnr cJnco f5) anos de serv1ço nú~ s~m re~eit?. correspondente no Minist.ériv da Fa.zenda, como sejam: fim de que seu.s l'Jl'QV-enw~ ~ja.m 
bhco. Fs.•w, d,ipioma Jeg~,l foi. ?t:jd~; Orçamen~o, in_do para ~ sis~em.a los Ag-entes Fiscais do Impôsto de a~ual:zadcs". , 
tf'1!1"n!e. ~ }hca.do aos prot·JsrY!'JOS , das cons1gna~oes em lel~ a'tlJon- Consumo. o pes.•·oaJ das AlfA.nàegas e S:;Ja dns EsssÕt's. ~m 27 de levf 
Cl'n~ ~~~uacão. antes, cgnsideràv€l~~n- zatlvas de créditos adkion~is, o-s '1o da.:<e Coletorias Fedcrai.~. A diferen- reiro àe 1956 - Attilic Vivacqua .. 

Justi}icaçãtJ 
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N:o 116 

t)ubemenda n. o . . . ao Substitutivo 
, .1 apresenta-do ao Proj-eto de Lei 
' aa Câmara n.11 38 de 195ii. 

AcreScen.te a.o parágrafo único do 
grtigQ citadO o seguint~ ~ "bem como 
~.os que ... permaneceram no serviço 
plihlico par maia de quarenta. (40) 
{I.Do.I e que dos seus assenta.mento.s 
conste a prestaçã-Q de serviços re .. 
levantes. 

JustiJieação 
Para just.i-fi.<:ar l\ -presente emend-a 

re·comenda-se as palavT_as do jor­
nalista- Costa. Rego: ·'Espírito de 
J1.u.tiça -.o art. 193 da C<mstitui­
çíi.o determina que os inativos do 
St~rviço público tenham suas pen~ 
sbes reajustadas, sernpre que !orem 
r-eajustados os V€ncimentos dos ser~ 
vidores em exercício, Adotando ê&se 
princípio com latitude, o Código de 
V"·~ncimentos. e Vantagens los Mili~ 
ta r€5 eQUiparou os venciment.o.s do.s 
ina.tivos aoo do.s que permanecem em 
atividade. · 

:~ justo que o homem, que duran­
te 35 anos, por eXemplo, serviu de-­
dh!a.damente ao E~tado, como militar 
ou como civil, au!ira por. êsse fato 
não .apena.s os platôniccs, respeit.oso.s 
qu-e sua idade e seu passado devem 
i.n:.;ptra.r, mas também uma s1tua­
Çâ•> material ·de desafôgo que livre 
de preocupações o seu fim de . vida, 
~{I está. se vel'incando já para 
os militares, Simplesmente, os ser~ 
Vidores do E'õtado, quando civil, nãO 
conhecem ainda. a mesma jUStiça". 
"("Correio da Manhã", de 28--11-51". 

Sala dns Sessões, em 27 de feve­
reiro doe 1956. - João Villas'bôas. 

N. 0 117 

Suhemenda a-o Pr-o~eto de L-ei d.a Câ­
mara 38 de 1956 

A.crescente""...se onde c.anvier: 
Art. A ComiSsão mensal atribuída 

· 11o.s vendedores ~ Sêl() do Depar· 
:ament<> dos Col'Teios e Telégrafos 
r.erB. p.ar lin:.~e o mínimo de três 
rnil e .oitocentos cruz.eiros .. , .. , .. 
(C r·~ 3. 8'00,00) e o máximo de sei.s 
.seis mil cruzeiros (Cr$ 6.000,00) . 

.Justificação 
O limite atual de dois nül cru­

zeiroô (Cr$ 2.000,00J, máximo, de 
modo algum corresponde às ne<:es~ 
;;ida·:ie-.s do funcionário, máxime quan­
do os selos · sào adquiridos à sua 
cus~a. 

Sala das &-ssões. em 2:7 de feve­
t-eir~ de 1956. - João vm.asbôas. 

N .0 118 

Acre-sc~nte-se onde convier: 
Nas carreira.s em que hoUver al­

gum extranumerãrio considerado pelo 
ML 51, da Lei n.<> 284, de 28 de 
outubro de 1936, como funçã() auxi­
liar, com os vencimentos superiores 
aos dos iuncionários ocupat1te.ss de 
.Provlmen to Efetivo, fica assegurado 
AOs ocupantes desta última c.a.rre-1-
ra., o direito de serem enquadrados 
no mesm-o padrão de · vencimentos 
do extranumerá.río da referência 
mais elevada. 

Justificação 

Consid"Cl'ando ser a pretensá<l em 
causa matéria expressa em Lei, a 
qual tem moti\'3-do vários manda~ 
dos ée sf!guraça vito!iosos e outros 
em pleno andamento, julgo cte Plena 
conveniência a aprovação dest.a 
emenda. 

Sala d.as Ses...<:ões, em 27 à.c feve­
reiro d-e 1956. - · Kerginaldu Crwal­
canti. 

N ,o 119 
' Emenda a ser apresenta-da ao Pro-

jeto d-e I.&i da Câmal·a, criandO o.s 
parãgrafos únicos nos artigos nú­
m:er{-s· 2 e 3, 
Parãgl'afo ·único do art. 2.'3: 
S{'f·ão assegumdos aos atuais 

ocupant-e..<; ·de ca.rgos em comissão 
que oo v-entH.ttu ex.;'!rzo-end"O i:\nterior-

:"'OIAiUO õó' CONGRESSó NACIONAC. 1Sii]1ío ll)' 
mente a. presente Lei • que já es-~tedráti-c<ls "investidos que s!io das\ PR - 70.979 - n. 0 LBIU - ae 1,. 
tejam enquadrados na.s letra a) e mesmas atribuições dos pt·ofessores de dezembro d~ 1954 e Decn•to nft ... 
b) dQ art. 18Q da Lei <1\. 0 L711, de catedrátlcos em geral" - (par.ágrafo 1 mero 38.Ht8, de 19-10-1955, n;s~et'ij[ .... 
28 'de outubro de 1952 e designados; único do diploma legal adma ci.- van}ente). 
por portariM: administrativas, os di- tado). 5, - Acresce ainda que se trat" de 
reitos eorrespondent~s aQ& .simbolos · A evidência das funções d~ cá··- numerosa classe, onde existem muit:-Js 
de que trata êste artigo. drátlco que exercem, infere-se a.o com 10. 15. 20 e mais anos de st:r~·iço, 

Parágrafo único do a-rt. 3. 0 : exame dos artigos 9. 0 , 10, 13, 15 - que vem sendo posta à marg~n1. em 
serão a&..eguradQS ao.s atuais fmodificaC:o pelo Decreto-lei"' número tôda.s as leis que tratam do fml::ion::-t­

ocupantes de funçõe.s gratlfica<ta.s, 7. 781, de 26 de julho de 19451 - e lismo em geral. 
que as venham exercendo anterior··. 16, tudo do Decreto-lei n. 0 1.212, de • N.0 124 
mente a. presente Lei e que já. este- 17 de a'ro:il de 1939, que cria na Uni- Art. ... - A<> óCu;1a.nte da fr.mção 
jam enquadrados nas letras a) e versidact.e ~o B:·~sil a E..<icola Naci')Ual de Técnico ;em Coi""l~rcto de TrigCt, 6 
})) 00 art. 18C•, da Lei n." 1.711, de Educaçao FlSica e Desportos. as.segurado o nível fi. 
de 28 de outubro ~ 12'52, designa~ O !ato de- sel'em ocupantes c!e <'a-
<ios J>Qr po1·tarias administrativas, o.s deb·as e não meros pt·ofes.~ore.s de- di:;- I ' JustijícaÇi'ul 
direitoo correspondentes- aos símbo~ cipUna os distingue de modo sui-ge-' . ~ 
lo.s de que trata êste artig<l. nerls na Unive:rsidade do Brasli e I O oc:up~nte dessa funç.ãú, r.cha. -.~e 

. . justifica a parldade de venciment::Js en~uadrado no nlvel 11-13., como Iu~·· 
Justt{rcação que sempre g{:Y.iU'alll. uma ,.;ez oue de pe.or de Trigo. 

A pre.orente emenda.· procura asse- absoluta parida.C:e S~? as funçóe3 f'nl Foi éle admitido em lU de ·a~õ.sto 
gurar aos funcionários que já. vêem . cargos e responsabihda des dos pro- de l9:{S, como IllspetQr rer. X v cvm 
aese-mpenharido cargo.s em comissãO f~s.sores d~ que. ti:fl~.a a presente de .salãrio. com aces::o para u fun-;üc. 
e funções gratificadas sem que to· emer:cta, na-o se .lust.1':nmdo n.e11ln:m de Inspetor Especializado r-ef. XVI!, 
davia, por qualquer motivo, tenham ·ctesnlvelamento descabido. . <:om o ;<;alário d~ l.OOC${)1JO. 
regularizada a sua situação, em face Sen_!ldo Fed~rl11. <"m <J:;~ _ri" feveretro 
<ias Leis ns. 2.188, de 3 de março de 19o6. - GtlfJerto Matmlto. Em ::n-1-<\2 {)bt.-eve nova m~lhorifl 

para 1 :3GD$o-~o. sendo promrwicto •\ 
referência XVIII. Em 26-ti-43, nDV<l 

.Ao Substitutivo ao P!ano rJe meU'IOria para 1:500$(1-00 ou ref. XIX. 

de 1954 e 37.537, de 27 de junho de N.o 122 
1955, iSto por. Ia1ta de providênci.as 
das repartições em que e.stão lota­
doo, e aüfda, pa.J."a evit!lr que venham 
a sofrer injustiças com suas diapen~ 
sa.s em be~dfcios de outros.· 

Sala das Se.s~óes, em· 27 de !eve·· 
reirQ de 1956. - ~Ama Guimarães 

N. 0 12G 

Reclilssiticàção do Funcionalismo I - · 
Civil da União. Co:mo tenha alc~nçado. a referer:.cq 

máxima da carrml'a, fm em 4-S-·~~ 
Art. . .. Os atuais venc!edorea de ·celebrado c:mtrato ·bi-lateral pr~~·"'­

se!os, admitidos nos têrmos da auto- cxí'rcer a funcão ·de Chefe d!l S·eç§.o 
rlzação do Sr. Diretor Geral do De- de Comércio, Com o ~alá.rio de 
-partam~nto dos Correiru e Telég:nt- Cr$ 3.000,GG. Logo a ~eguir; por ini­
fos, que recebem porcen.tagem sôlre t..:J.aUva do propl'io servldor, foi teiltJ. 

Ao Substitutivo ao f'ln~~ de i as vendas, ~rabalhando ~e~~o int~- c~áusula a_ditiva_ passando a _t~t· a fu~­
Reclassijicação do Funcwna.unno 

1 

g:ral nos gUlchets, sem direito a fe- çao de Tecnico em com·rci<l de Trt·· 
CiVi1 da União. rias ou-licenças remuneradas. a~guns go, com a característica 'cte "ori-enta? 
Inclua-se, onde ~onvier: .• com mais de 5 anos de seivtço, atP I e super~·isíonar a polit.ica d·e c.om~l-

"Art. _AI; Chefias ~e Serviços 1 que ~e_jam_ incluídos no~ plano· de lçio do trigo e seu.s derivàdo~. · 
corres ponderao oo cargo~ lSolad_os de I Class1fJcaçao de Carg-os. ve:·ceh.:!rf;..o , 
provimento em cpmi.ssã:o com os sín1· um aumento equivalente a 100 % <!a Em 1-1~47, l;f:!la. Exp. de Motivos 
bolo.s que lhes couberem, em ~ubsti- porcemagem do m.ês O.e dezembro I n.o 41 510 DASP, fm en~uadrado com(} 
tuiçã.Q às !unções gratificadas." de 1955. mensalista ref. XXXIX. 

Justificação .~o~n o pr-es.e~te aumento ficam _su-j Pela port~ria n.o 10, de G-3-47, pas-
PIIn1ldn.s as lJOtcentagens. sou a efetl"i'o, ex-vi do Art. 2::: cio 

Na quase totalid::de dos casos, às I Rio de Jane_iro, em 24 _de fevereiro I At<:l das Disposições Constitllclona!:i 
Chefias· de Servtços ccrrrespondem de 1956. - Gllberto !tfarmlto. Transitórias. .. 
cargos isolados de provimento em co-1 N 0 . . · 

missão. Exceções há, entretanto, em J · 
123 I PelB Le1 n. o. 4.g~· de 5- t1 ~48. foi al ~ 

que Cllefes de Serviços ocupam f1:n- A0 Subst.il.utivo ao Plano de j t.era~a a refe~·e:1c1a para 23, sn11 me-
ções gratificadas, tendo sob sua ime-

1 
Reclasstfica~.,.·ão do Functonu!':l'J'!O llhona de salarlf' _ 

dlata submOnaçâo, Chefes de Seção Cwll da UnWo. Em 6-3~-17, ()h~ve a úttlma melhft· 
mtegrantes de funções gratlflcada.s de I Art 5 0 ~os atuaJs extra . l''•:t passando da r-e!. 29 paru a ref. 3'J, 
sim bolos quase eQun•alente.s. nos ta.,.efeHÓs e co~cedido' numeta- on-de alUda se encontra, 

Visa a emenda a corr\g1r a ano~ 1 : ~ aumento 
ma lia t.?n.to mais que não se p<>dentl do sa.ano em ~P.S~"S a nato •as as f1- Assun, afora !l.S sucesstv.as 1non'O­
comn~tar as responsabilidades entre xad~s pata os dc~~~s servidores c~n- ??es ob~Idas,, teve o ~crvtd-or e:n QUL"l>· 
a.quêlas duas- especles de Cheflas. Sldetando, pala. e..,~p fim . o sal!'lr•o ,~o. dDIS ac;ssos, ou P!·omocoE-s vt'r-

Rio de Jaueuo, em 24 de !'evereilo, mens~l médw ~~Igen.te no Ultn~o tn- tlcaJ..'>, 1-Rto _e, . de Inspetor oara ItH-
de 1956 - Gilberto Marin/Lo. mestl~ de ~19o:J, a~seg_ura_n~o-~e-Jhes pctor Es_pecwil2:.!dO e de tns~~~:or li',;·~ 

· a eqmparaça() B? funclOnario e!et.iYo pecializado para c(lntratndo com v~n-
N, 0 121 na forma do nrt1g·o 1. 0 da Lei uúme- c:illH'1Ü()S fixados em b~~::-.s cta ctõ!H'"J 

Emenda ao Plano de Recla.s- ro 2."284, aos que contarem ou vierem de que pel:C'ebia naquela. 
a contar mais de 5 ano,s de efetivo 

stttca:çáo d-e Cargos e Funç&.~ ão exet•ct'ct'o, de.sde que tenham .,. '',> act- o ' . z· C' ·z d U ·- "'u f>E':U enquadramento, porta!lt.V, Funcwna 1smo tVl a nu:o. nütidos no serviçO público até 9-8-54 
lOnde couber). data da referida Lei. . , como InspetOI do Tugo tW.iels il e cu 

São enquadraG.oS no nível 18 - . 13 tal como_ fm f_e1to Impllcarja Iltil'':\ 
Ol'UPO Qcupacíoúai - Magistério, Jtlsti/icação ~l<~m-o.::ü"'a. mjust.lça, por· 1~o qn:! 
etc ~ os atuais Professores de En~ I ~ . , _ anula. la todas as sua..o:; c-onqUlstr~.s an-
sin~ superior, ref. 31 da Universidade /· - ~o plan() .d:_;- reelaSSl!Jcaça!l, ter!ores, alcançada!-> através de B 
do Brasil - Escola. Naciónal de Edu~ 1 ~.etá P[ensta a á t;.xtmf''~ pí!- CJ.teg-cna anos de ~forços _e ~edlcaç~'! des.~en­
cação Fisica e Desport{)s admitic!os · ex_ rannn:er :.105 ate enos e sua. didos. 1?ena, en: ll:Itnna anal~se,· a ne­
na forma da Decreto-lei n. o 7. 7Bl, l~cl~s~.o no 1 e feudo plano, Nn"lo fun~ gação a um dll'I.'Jto atlquü-idn, obr1-
de 26 de julho de 1945, "investidos c ~n nosÂ u· . 7 • gancto-o ao retorno, ou melhor. a re~ 
tas mesmas atribuições dos P!·ofe&..~- de nl~ de ~Q a~oa;ae~~O ft~g:,io~a·r.:.,z0e!r~! tor

1
nll.r ao 1niclo de sua Vida funclu~ 

C tedrátioos em o-er l" conforme • s )<~I na · res · a ' . . ,~ . a · . , prepara êsse enquadramento, poi5 ~ 
postula o -paragl a.fo_ umco do d:pioma: não serão precisos cálculos com sa· 

1 
_1·anto mais gritante é a ü-regi.da­

legal_ citado - ocu. pantes qtte. sao~ ~~s) Iários médios, visto. todos terem seus I !:dade do enqua.dramenco, se at~n­
ca~e1ras XI. ,a. ~I!I -;- da .. ref~rH\a padrões de vencime·nto. t_ar-.::e para o fato de que na funrãt.l' 
uru_dad":_ um: ~tsitana na fo_ma da.

1 

3. - Já houve um preced~nte, a ae In .. 'ipetor de Trigo, -e.stão enquudt'a .. 
Ieg1slaçao pe1_tmente. · t:-ansformaçào _'d•2 dhuistas ef!l mensu- dados JUStoment.e aqu.êlrs que ocupam, 

. . _ · llst.as pelo artigo 6. 0
, da Le1 n:lme1·o no momento, funçõe$ de llá muito ~. 

Juslljzcaçao L 765-52 - üthonc d.r: eme!·,rên~ia 1 d~.<;de 1946" - ulkapassadas {::d~ 
05 professores de En.<;ino Supe~ior, i c<l_In. bon~ ,resultado.~- ~?ara o sen-!ço S,CU!X!l_J~e da ft~nção. 9e TéctllC-0 em 

referência 31, ocupantes das caderras · publlco CIVIl C:a Umao. J .- D~H'l'C,o de Tngo, e.vrden.temente e~n 
XI a XVIII, da Escola Nacional ~e 1·· 4: -. At_ualmcnte_ <J~- e.xtrar.~mtr~r·l tl~nor ~ierarquícameu~e. ànue!a, 3 
Educação Física e Desportos d:-1. Um- nos t!l,lefeiros na !ea.Jdade ?8.0 s·ao amd,a po.que o s~u 3U~arto atuaL In· 
\lersidade do B. rasil, admitidos na for- t?<-refel.os, .Pois as \arefns sao .... Pr,J~ I cl~srve abol!o:;, .::e eleva a .....•.•.• 
ma do Decreto-lei n.o 7.781. 1e 26 de formula e eles trabaL.1am -o ex;:;eul'E.n· ClS 9.000,1}{). 
julho de 1945, foram lndevidamentej te _todo, ombro _a C!r.~bro com aS lilen- Senado .,., ,. .., 1 . • 

1 ss·ncad()S n<> nível 11, sem ter siC.o sahstas e fnr~cwr:_anos e p_çJo seu/ 19"6 _ ,..._tde,~ll. A.ae tey·ere;r0 de 
ie~ado em conta 0 fat{) de gnz1n·em j a.prêço_ ~ _dedrcaçao, •bem come pelo 

1 
a · Gt llerto Mannho, 

de ab~oluta paridade de vencimentos I mod_o efrctente c.orn qu_€ execlltam (\".; N.o n~ 
"' re"-nonsr..bilidades. ~n momento. com j servt,ços que .lh~s esta o afeto.'i: são c:u e , . . 
Os p~re.s.sores catedtáticos em g-eral. c~m:;aderndos ~te:s p~J~s -~dmimstn- , ..__ b menaa a Emenda n.l) 1 

O ·vel 18 é o·que lhes comnrte de I ç:oes dos dlve.sns- MmJstciJos e pelo 'Al·t _ 0 u d d . n1 · '.ao· L "lt'• ó'" · ··· qaro ac.:tr'"mra 
j t" e de dlreito, ~ não Mmo r<:> l-I . verno e o egu; a .n;o, qut> l>r:s O li, de Agente Fi..»cal d r n . ~', ,..,., ~ 
USdl~a - r•nolutó•·ia vistn desem~ ultlmos uno" os tem reconrtuz1do ao· .smno 0 1 po~ ) -.... Con· 

vm 1caç:ao . • , entÇQ (Exposição C:e Mot . 1 · n;neso aü Decreto n u 5.42:; 1 ~ penharcm !ur;.~ões <!e prote.s::!ores ca~ 's ' - · · ' l\\'l.S - 1!:7 de aoni de 1943, fica compóu.d Je 
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992 (novecentos e noventa e um) ·car- \Os .sôbre o :padrão 31, diferença que 
gos. assim compreendldo.s: Classe .Lo percebem ate hOje. Também a con­

. -· 95; classe K- 178; c1a.sse J ·- 412: servação dessa diferença. é um caso 
classe I - 134 e classe H - 112. de justiça, que aumenta muito a des~ 

rão independente de ccmcuroo. obri­
gatOriamente aproveitados nas vagas 
que yi{>rent a ocorrer após a vigência 
desta lei, nos respectivos setores, ·res­
peJtado o critério de antiguidade. pesa, pois se trata de Cr$ 1.490,00 e 

§ 1. o - o provimei1to das vagas beneficia- apenas a.· uns quinze servi­
.e.xistentes na à ata desta 'lei, na: ca-r- · dores. 
;reira de Agente F'íscal do Impõ.scto Sala· das Sessões, em 27 de feve-

sala das se.s.sões, em 24 de feverei­
ro de 1956. - Victorino Freire_ • 

N.0 131 de consumo, será feito na forma do reiro dé 1956. - João Villa.sl'Jóas. 
Inclua-se onde convier: r.\rtlgo 18 da lei n. 0 2.653, de 24 de · N.o 128 

noveu~'bro de 1955. . O Técnico âe Psioo-PeQ.agogia fi­
e~rn. incluído no. mesmo nível de yenw 
cimentos do grupo profissional de 
Médicu, Engenheiro, Químico, Antro­
pólog-o, Biólogo, Arquiteto, .etc. tendo 
em vjsta que é indispensável para 
provimento da função o rel)pecti\'o 
diplom~ de curso superior universitá­
rio. 

§ 2. 0 
- O Poder Executivo fixará o 

número de cargos para cada unidade 
~da. federação, obServando a distribui-

ç.â<J já existentes. · 

§ 3.0 - O Poder Executivo promO­
verá, dentro d<> prazo de 30 <trinta) 
rUas, A. revisão da tabela de perc~n­
tagens, tendo em vista as modWca­
ções decorrentes desta ·lei. 

Just.ijica""Ção 

.A presente emend'a não reest:rutura 
a carreira de Agente Fiscal do lffipOs­
to de Consumo.· Visa, a'penas, atra-: 
vés da élevação do número de cargos 
3à existentes permitir mais intensa 
t'if.calização dos tributos federais em 
todo o território nacional. · 

-se a F~calizaçãu dispuser de mais 
elementos para combater. à sonega. .. 
ção dQ.S impostos e à evasão fiscal. 
to'rnar-se-à. possível o imedía.to au-· 
ment-a da arrecadação, que na atual 
-cri.se econômico-financeira con.stitu3 
um gTave problema t:ara .o Govêrno. 

Subemenda à Emenda n.0 1 dO se~ 
nador Apolônio Salles. 

Na. tabela de oue trata. o art. 1.1' 
o.crescente-se Cr$ 500,00 no padrão 
''K" e Cr$ 500,00 no padrão 4'U'·. 

JUStificação 

Justificação· Nessas duas referências estão en­
qua-draQ<>s, de modo geral, os funcio­
nárius pOsSuidores de título universl"' O Técnico de P.slco-:Pedagogia é um 
tário que o própçrio Govêrno ampa- técmoo cientifico especializado que 
rou por ocasiOO' da promulgação da co-nclui curso de ntvel !iuperior na 
Lei do Abono Especial Temporário. especialidade. As suas atividàdei:. !n­
:Êisses dois padrõ...<>s ,obtiveram um abO~ cluem: 
nD de Cr$ i.500,00 enql.l6nto que re- 1.0 

-· Aplicação ãe técniCas psico­
ferêlfciM mais altas, _por a-qUela Le1, métricas e psico~diagnósticas para.: 
gozaram apenas de UI_!l aumento de a) Determinação do nivel mental, 
Cr$ 1.000,00. - cla~sificação em grupos e indicação 

Claro está. que oS servidores daque- da orientação p5icológica e pedagó-
1es dois citados padrões pm;suem di· gk.a. a ~eguir, 
reito adquirido com seus <>rdenados b) Exame.s analítioos e elj\boJ"!'l.ção 
majoreos ern Lei mais que os de do perfil psicológico, 
mai'Or referência. c) EXames da persona!ida:de. 

se pretend-errrics·· atender, exdust- d) Exames de aptidões gera\s e es-
vamente, a<> pessoal de nivel univer· pecia!s. 
sitário, voltaremos ã. estaca zero, isto e) Exames de orientação profi.:sio· 
é, ao Proieto l.Q82, caido pela impos- nal e .Pre-vo~acionai. 
sibilidade de se estabelecer .quais as j) Exames complementares para os 
exatas carreiras de nivel universílá- diagnósticos e prognósticos dos mé~ 
rio. · dicas· e para laudos jurídicos. 

Outra raião invocada para. a!cançar 2."' - Tratamento: 
a aludida Pretensão, é que por ocaslão a) Readaptaçtio social e emoclonàl 
da conef!!ssão do AbOno Especial Tem- de crianças e adolescentes desajW)-

SUbemenda 

Suprima -se o 
preseute lei. 

N.· 133 

à Emenda n. • C 
·§ ·1." do art. 1.0 

Justificação 

A presente emenda. justifica.....se ]JOl' 
si mesma. 

NO. moment,.o em que. bem pa..c;s.:mdo 
a elevaçã.o do custo de vida, os legLS.'"' 
IadorfS tratam de aumentm- os prQ­
ventos da- laboriosa classe dos serVi­
dores públioo.s, não nos parece ju&to 
que se aproveite a oportunidade par.t\ 
tirat·-1he vantagens já adquirida:; em 
virtude de lei e no gôl".o das quais 
muitoo se encontram hã. mais de dez 
anos. E, assim, um direito Iiqaiào e 
certo que êl~'{á incorporaram ao seu 
patrimônio.· · 

·A vigorar tal parágrafo, aos fun­
cionários néle enquadrados se.- mflin· 
glrla um tratamento que não se coa­
duna. cotn o verdadeiro ~irito da lei 
qne hâ tanto tempo transita pelo LE:-
glslaUvo. . 

O número de funci<mários ne.;:sas 
condições é, além do mais, tão d.i:ni­
nuto. que melhor seria respeitar-lhft; 
os dlrettos adquiridos . do que 1he~ 
deixar uma porta escancarada para 
os tnevittiveis recursos ao poder ju­
diciário. - Daniel Krieger~ 

N.0 134 

SUbemenda à Emenda n.c 1 

Onde convi-er: 
:Art. . .. os proventos dos apo~cn':" 

taõos da União, inclusive dos oriun ... 
dos da Magistratura, serão reajUE­
tadc.;:. na forma da Le1 n." 2. 622, de 
29 de cutubro de 1955. 

O auxpentó díi arrecadação viria :su­
piim.ir ou atenuar o enorme "àeficit'' 
previsto pata o cDrrente exercíclo. 
e-vJtando os recursos extremos das 
mnlsWes. do paoel-moecfa é da maJo­
ração ou criaç:ãQ de novos impOStos. 
medicfas que sã-o altamente infJacio­
nária.s. 

porá.rio, convencionou-se que os pa- tado.s. · 
drões "K'' e 1'L" correspondiam às Ol Orientação psicológica ·-e educa- A alteração proposta é em virtude 
cerreiras de ca!)itão o major, tespec- cional de pai.s e educadores. . de que a. lei regUladora do aumento 

Ju.stfjiCO:ÇáO 

A aprO\'ação desta emenda ê tte. tivamente, o que nikl aoontece com a c) Correção de defeitos de linguâ..: de proventos dos magistrados apose.n-
grande interãs.se para a Uniã.o e e, atual tabela chamada paritâria, em gem. · • lados apenas Ihes concede '10% do 
ninda, a solUção aconselhável para Q que o.s venc:0'ento.s . daquelas duas 3.0 - Ativ;dades didãtfca.s: aumento. concedido aos ativos ao 

~·:mneamento das finanças nacionais. carreiras sáo Igualadas aos dos padrões a~ Orientação· de estágios com au- plUiSO ·que 
0 

aumento do.s- funchm6.- ·' 
Sala das Sessões, em 27 de fev:e- ''L" e "M'' 1 te6 j â i r o 

:re)ro. de 19'6. - Ll-ma Gu·.·m"ráes. . . é . t ir j st· ue as r cas e pr t ca.s para lJ:'O e.ss - rios da .Uniáo, pela lei citada, é in:. ... . ... Assun sendo, de 1n e a u tça q res, assistentes sociais e acadêmic':IS, tegral. 
N.C! lw' se conceda um aumentõ de Cr$ 500,00 etc. Essa subE'menda fica na depeudê>J.-

. (quirihentos cruzeir~) para cada l!m b) Aulas em curS()S of1cfa1s orga· cin da apro,·açãc da emenda que 004 
- Art, - OS atuais funcionários In- daqueles padrões (K e L), ·onde ~st.ao nizadOF pelas autoridades. menta em 20% os vencimentos Qos 

J.erinos da União e das Autarquias, classificados, em sua grande ma10!16, 4." _ Trabalhos de pesquisas ... -.un- mag.istr.ldas. 
u~upantes dt: cargos h>olaQ.os de pro- .oo profissionais d~' nível univers1t~- Hfica.s: · ' , Sala das Se~~es, em ... de t-eve­
\<Imento ~fet1vo, e que con~em, pele rio, que têm, além das ponderáveiS a) E!aboraçlio e publicação de tes- retro de ·I9fi6. _ Dantel Krieger. -
menos. cmco (5) an~· de ·efetivo razões já apresentadas em seu favor, tes originais, nacionats. JuraC1J Magalhães._ 
e::tercicío ·na função ou dez U<i) anos 0 dever de manter um padrão de vida b) aditaçA.o de etestis estrang-il'()S 
.de serviço PUblico, serão efetivado:;~ compatível com sua.s ·profissões. no nosso ~lo e outras pesquisas N. 0 135 
ne. data da l)romuÍgação ·desta lei. Sala das sessões, 27 de fevereiro de mals ... 

P:arágrafo únic-o .. O dispósto neste . 195(i. - Francisco G«llotti.- A profissão é, ub1·igatõriamente, e:m 
art1go não se ap!ica aos interinos que \ ·. 0 t d mundo de nl1·eJ supe•,·or 11n' 
estejam ocupando a função de subs- · -. ~- 129 . v~r~itàr1o. ' · • .~ 
1dtutoS d~ tit~lar efetivo, aos que 1 Nas carreiras em que. houver algum Para 0 preenchimento desta função 
e~erçam 1ntermamen!e cnrgos vital.i'- extranumerário considerado pekl e.r- foram exigidos n5.o só os conheclmen­
mo~ previstos n~ constituição. tígo 51, da Lei n." 284, de ;?8-10-36, tc.s gerais de· pskologia, como tam~ 

Sa.Ja das OOmiSSões. em 27 de feve~ I como função auxiliar, com os venci- bém os de pedagogia; compro\-'lldO$ 
~mro de 1956, - Paulo Fern·andes. inentOs superiores aos dos funcioná.- -per~r.te 0 DASP pela ·apreseritaçá.Q 

nos ocupantes de Cargos P~rmanen- de diplomas gerais e especials de 
N.O 121 . tes de PrOVimento Efetivo, fzca. ~e-, níveJ superior com. doutorado e :i e-

. lgurado ao:; .o<:upantes desta ultima fesa· de tese. como se vê, é um eargo 
"~00 ass€gurada a J.gualdade (k! carreira. o dlreito de _serem enquadra-~ que exlge especialização. · 

V~I;.<:rmenw.s para os te.soureiros-au- dos no mesmo pa.d.r~o de vencil?et:· sala das Sessões, r. de fevcreir<> 
:xJliares, conferen~es e conferen~ de tos. do extranumerarw de referenc1a ·àe 1956. _ Ruy Palmeira: 
vnlores da prinJen·a categoria e parà ma1s elevada. · 
os ~eus respectivos substitut<)s, como Justf.jicaçdo , N." 132. 
também fica mantida para os tesou- o salário do pe.S$oal temporó.!'io 
Icirvs-auxiliare.s que foram cobrodo· considerand-o ser a -pret.ensão em àere enuuadrar-se dentro das condi-
l'f'.S da Divida Ativa da União a dHe- causa. matéria. expressa em Lei. a. qual çõ.es regionais do mercact, de t:aba~ 
:tença de vencimentos que ura per- tern motlv.ado várias mandados de se- lho e, na sua fixaçã.o serão coW>·de-
ccbeJn. gure.nça. vitoriosos .e outros em pleno rados o.s encargQSd~ obrigações a. d~-

Justijicaf;á.o Jandamento, julgo de plE-na.:. conve- sempenha.r, em conformidade CJm 
Nas repart!ções arrecadadOTas e niênda. a aprovação desta em~nda, remu:1e.ração das mesmas atlvid.'ldes 

y.:agadoi"e.s da primeira categoria con- sala das sessões, 2'7 de feverejro nos quadros do serviço público. 
tcariando o princípio da. jgual~ de· de ·1956. Arlindo Rodrigues. - Ao pessoal tempOrário e ao pessoal 
-vencimentmo, as últimas nomeações dé Mourão Vieira. - Ary Vianna. - de obl'a.s se contarA. para efeito de 
tcsoureiros-auxiiiar~s, conf-erentes e Nelson Firmo. - Lima Guimarães. a.r.oo;entadoria e disponibillàade. 
conferentes-valores têqJ sido teita.s -·Mendonça Clark. - Sebastião Ar.. .O l)€'.SSOa1 temporã.rio, inclusive en1 
para um padrão inferior e.o dos de- ch.er. - Victorfno Freire. regime de "acórdo'', com cs Estados, 

(Sube.~penda. à Emendá n;"' 1) 

Acrescente-se onde convier: 
·"Aos servidores lotados nas Alfàn­

de~as. na Estação Aduaneirá de Im­
portação Aérea em São Paulo. bem 
como nas Mesas de Rendas Al[ande­
gadas, que exerçam .funções de f isca­
lização aduaneira, f1cam asseguradas 
as mesmas vantagens conferidas por 
lei aos agentes fiscais do impõsto de 
consumo no Que se l'etira a percenta­
gens sobl-e à arrecadação ... 

JtLSti!icagão 

-.A Receita da União é cohstituída. 
pela arercadação dos seguintes tribu­
tos: impôsto de 1·enda. impôsto . de 
CQnsumo e sêlo e impósto nduanelro. 

A maior ou menor ?>::recadaçfl.o dês• 
ses impostos dependr ev!dentemente, 
de influências de dive_sas origens. po­
rem a fisCalização é o única fator per­
manente que cont.ribui decislvamente 
para o. aumento da Receita. Sem a 
fi$calização eficiente, a arrecadação 
dos impostos fica.ri~ à m_erc_ê da ex~~ 
pontaneidade dos contrlbumtes. E. 
pois, o agente do ..fisco o elemeP.-.t?. bá­
sico e indispenstwel à tranqmhaaUe 
econômica do País. mais, o mesmo aoontecendo corn os ~ao completarem 5 anos àe. exercido 

(!U€ são nomea.OOs tOmo substitutoo. N.o l30 ef-et!vo, no trabalho ou função, fica Logo, os servidores incumbidos. le-
N'ada 'inais justo Que corrigir. atravé& A Emenda n.o 1. equlpnrado aos funcionário da União, galmente -,de tai~. misteres devem ser 
flc.sta emenda, igualahdo os vencimen- Inclua-se onde convier! sendo considerado estável com tod<ls estimulados pelo próprio Gúvérno, por-
to.!. / · G os cJ.ireito~ e vantagens a\ êstes t~trl- que como bem salientou a respejto 

0.!1' CobradOres. da Divida. At\va. da. "Art. Os Tesoureiros Auxilfa.rE6, but<w, _jnclusive a contagem do ·tem- um~ alta personahdade brit!l.n1ca, 
União. quando fui extlnt<> 0 reu cargo CDnferente.s e conferentes d-e Valo- po ãe serviço, ai1tériormente pre;;t'il.- "serA preferível. o Estado gratii1ca1' 
e a refer!da classe foi transfonnad& rf's interinos e substitutos; aue se do, para efeitc de aposentado::-ia. bem a essa clas~e de funcionários a 
f'!m Tesoureirc.s-a.uxmares. tiveram. en~ntravam ex-ercendo 08 resPectivos SaJa das Sessõ~__s. 27 de fever·~:ro ·de deixar que outros ,~enham a fazê-lo_". 
direito a uma diferença de' venclmen- cargO:! a 31 d-e de?,embro de .1956, se- 1Sfr6. Ruy~ Palmeira. - E' certo que o nosso GQvêrno assnn 
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~
:m entendido, como prova a existên­

!4 da carreira de Agente .FJscal do 
mpósl;o de Conswno e, agora, oom a 

ação no Piano de ClassilJeaqtlo Ql1l. 
ent estudO, da Série de classes' de 
Agente FiScal <lo Impõsto de Renda, 
cujos integrantes percebem remuM-

, ração vatiâvel, segundo a maior ou 
:~enor arreeadação entre dois exercf-

ctos. ' 
Entretanto nã.o 'l)Odemos deixar de 

reconhecer que aos funcionários en­
carresados da fiscalização e arrecada­
ção a.duane.ira, cu'}as atrjbu1cões .sAo 

;;.. idênticas às dOs agentes fiscais do im-
pOsto de consumo (concernente a mer­
cador.tas importadas do estrangeiro -
art. !J7, 98 e llo da Nova Consolida­
ção das A1iândegas e Mesas de Ren­
das e Lei n. 0 2.653, de 24 de Novem­
bro de 1955 -- Impósto de Consumo), 
aíndli. não lhes toi dispensado o mes­
mo tL·atamento. 
·Por outro lad'!,. aos servidores lo ta~ 

das tias Reeebeaortas Federais fora.m 
assegu,radas as mesmas vantagens es­
tabelt~cídas para as COletorias Federais 
(arts. 38 e 39 e seus pàrágratos da Lej 
n~o 1.293, de 28-12-50), enqUanto que 
aos ,servidores aduaneiros, também 
com funções arr~adadoras, nã.o to­
ratn resguardados os mesmos direitos. 

Trata-se, por conscgulnte, com a 
presente emenda, de fazer justiça a 
uma determinada clases de serviàores, 
que desempenham atribuições idénti­
cas t<.s de outros colegas, na mesma lo­
calidade ~axt. n.~ 259. alíneas a e c .. 
da Lei n. 0 1.711, de .28 de Outubro de 
.1952 - Introdução do Projeto mlme­
ro 4.844--A, de. 1955) assegurando-lhes 
o me..<;mo tratamento já dispensado a 
outrlls classes de funcionários em igu_p.I 
situa~ãQ. -

~ 
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seção IIJ' 

formaçA1> de grátt univerSitário supe­
rlor. 

Sala das SeS;SOes, eQl 27 d~ F.everel­
ro - Kerginalão CaPalcan#. 

N}~ 138 

Subtnenda n.0 1 
Acresoente·se onde con~iér: 
Os atuais servidores intervimos ela 

UnHio e das autarquias ocupante3 de 
cargos para cujo exercício se exija o 
diploma de euroo su·pericr, e que já 
se encontrem em exercício aos 26 de 
fevereiro de 1956, serãQ e!etivadoo, 
mediante concurso de Titulas. 

Justificação 

, Procura-se na· emenda 'n.0 1, efe­
tivar os extranumerários da Un:ão e 
dah autarquiM. 

Nada mais equânime que se est~nda 
igual benefício aos servidores inte:i~ 
nos supracitados, ainda mais quando 
tal proceder não ·onerará acs 1 cofres 
públicos. 

E' de .salientar-se que a medida 
atingirá funcionários que pelo alto t.i· 
rocinio com que vem desempenhando 

exeteCclo financeiro encerrado, oon .. 
forme demonstram os elemento& tor­
necid·os pela. Contadoria Seoc!Qnal 
Junto àquela repartição, cujas -eitras 
referem-se "exclusiva e Unicamente'• 
a.o M-ovlma.nto de Valores da Tesoura• 
ria. da Del~g-acia F:sc8.1 do Tesouro 
Nacional do Estado de Minas Gerai.s, 
.sediada. em sua Capital, cidade~ de 
Belo· Horizonte, onde não há Recebe­
dolias Federais, Estação di! IJU;JO~ta~ 
çáo Aérea, Serviço de Repressão a.o 
contrabaOO.o, Agências Aduaneirns, 
Mesas de ·Rendas, Postos Fiscais, Re~ 
gistoos ~Fiscais"a nem Alfàndegas •co­
m.o em det-erminadas Unidades da Fe­
deração qUe, além de sua delegacia 
lõ'isca.l, acusam na apuração anual do 
movimento de valores do Ministério 
da Fazenda naqueles Estado.s, a 11so~ 
ma. ·da. movimentação de valôres de 
tôdM." aquelaS repartições fa.zendarias". 

O Senado Federal agirá com !us~ 
ttça aprovando a presente emenda que 
visa corrigir um erro d.e clru;sificação 
cometido pela Lei n.0 403, de 24 de 
setembro de !948. 

N." 140-

as_ aludidas tunrões justifi?am, am- AO artigo l<l do .!iU&titutivo do pro .. 
plam~~te, a medrda ora pl~lteada. - jeto de lei de. rec'l~lticação. 

Exigmdo-se concurso- de titulos, pro- parágrafo unieo - .Nenhum fun .. 
_ceder-se-á ao jotiramento de que fala cionário público poderá. ter padrão 
a Lei n .. 0 L 711, de 28 d~ out~bro ~e I in!eríor ao dos_ extranu.rn~rários men-
19ó2 (E<itatuto dos Func10nár.10s Pu- salistas 0 u extranumerános a serem 
blioos Civis da União),. p.ara a. efeti- absorvidos nos respectívos quadros. 
vaçáQ de Servidores da. União e das · sala dru: sessôe$. em 21 de fever.eiro 
autarquia!!. de 1956. - Alencastro Guimarães. 

O Senado na sua aita sabedori.t hã 
de reconhecer a justiça do que aqu1 
se vindica. 

Sa!a -da.s Sessões, em 27 de feve;elro 
de 1956. - João Villasb6as. - Ota .. 
cíli;; Jurema. 

lf. 0 139 

N." 141 
Acrescente-se no art. 9.0 , 1ogo apóS 

"Ato das Disposi<;ões Constitucionais 
Transitórias''~ o seguinte: 

e art. 27 ~ 1." da Lei 1. 522 de 2-S de 
setembro de 1951. 

Justi]icaçdD 

-, F'evereiro de 1956 459 

Justijicaçlir> 

Se o crHiério to! um aumento equ1.­
valente aoa d06 rúilltares deve se1 
adotada a pre.!Jente tabela que maia 
se· aproxima do mt>.smo. 

Sala daa COmissões, em 27 de fe .. 
vweiro de 195-6. -- Ruy Palmeira.. " 

N. 143 .., 

Ao Projeto de Lei da Càm•r• n. 3B 
de 1956: • 

Ficam enquadradOS- noo Padrões M. 
N e o todos· os QUe exerçam f 1tn!;õe!t 
pa.ra as quais seja exigido o diplo-tufl. 
de curso supelior. 

.Justi.Jicação 

E' pacifiCo o pensamento soure a 
necessidade d-e beneficiar aos que, no. 
serviço público têm dlpl9ma dç curso 
superior. 

Sala das sessões, em 27 de !ev-e~1 .. 
ro de 1956. - Ruy Palmeira. 

N. 144 

Serão enquadrados nos Padr~ M.-, 
N e O os funcionários qUe pertencen­
do a.o.s quadros ele telegrafistas oa 
postallstas estejam servindo como 
médicos ou dentistas. 

Compreende-Se que deva ser acei­
ta a tSUgestão pela Jpstiça que ence.r.­
ra. 

Sala das Sessões, em 27 de f-everel ... 1 
ro de 1956. - Ruy Palmeira. 

N. 145 

Ao Projeto de Lei da Câm~.tra n. J/J 
d,e 1956: 

Sala das Sessões, em 27 de Fevérei­
tro de 1956. _..: Kerginaldo (:avalcanti. 1 

Fíca.m automáticamente ~nquadm­
dos n~ carreira de Postalist,a o.=; Oar­

·t-eiros que estejam desemr·enhando­
ou que tenham desempenhada Ou-

Onde ·couber: De acôrdo com 0 art. 27 ~ t.o da ,i~r.e_ cinco anos ou mais funções 
Art .... _ A Tesouraria da Dele- Lel 1.522-51, foram admitidos ·os ser- propnas aquela carreira lla5 dífcren­

gacia. Fiscal do Tesoum Nacional ·cto vido~es que hoje ,C?mpóem o QUadro tes &>cções d~ 'l'ráfgeo Po..stal dQ,s. 
Estado de Minas Oerai.s fica enqua- funciOnal da corntssao Federal de Correios e Telegraf08 . 

Onde couber: 
Al't. . .. · Aplicar-se-á. deSde Jâ, o 

preceituado pela, letra "a", do art. 259, 
da :Lei n.O 1. 711, de 28 de outubro de 

1.1952. 
'Parágrafo único - As apostilas se~ 

rão f~ttas, ~edíante ..:,mp1es requeri~ 
menta dos mtetessados, pelos respec­
tivos órgãos do pessoal. 

Justificação 

dr;1.da na 1."' Categoria na forma elo Abastecimento e Preços. 
que dispõe o arL 1.0 d.a Lel n.o- 403, - ·Dada a pre~ência. de pót eru. exe­
de 24 de setembro de 1948. cuçâo a re!~nda .I/~1. trus serv1dor~s 

Sala das Sessões, em 27 de teve-- f~ram adrmtidos como extranÜrp.era­
reiro de 1956. - Ulisses Guimardes. riOs d~ acô~do CO:I? a letra expressa 

Justijicaçlfo 

A Lei no 403-48, em seu artigo V 1, 

determina que ã.s tesoUrarias das re~ 
Dita e:menda, de todo· justa, apene! partições 'su'oordinadas ao Min.isté::-l.o 

se anteCipa aos novos estudos do- Pla- da Fazenda são escalonadas em cinco 
no de Classificação e constitui, atnda, categorias, de acõrdo com a movllhen~ 
uma colaboração do Senado aos que tação de valores a seu cargo. 
se incumbirem daquêles estudos; Acontece que a lei n.0 41!3, enqua~ 

da LeJ, porem, ate esta data, apesar 
de se caracterizar~m. de fatQ e de di~ 
reito, como extranumerários mensalis­
ta..<:, encontram-Se em situaçã0 de in­
ferioridade. 

Sol:> êsse regime de admissões, exis­
tem servidores com até 9 anos de ser~ 
viço, vindos da antiga Mobilização da 
Coordenação Ecônomica e da extinta 
Comissá0 Central de Preços e que, 
mais uma vez, serão prejudicados caso 
nãõ venha a ser aprovada a emenda 
ora apresentada. 1 

N'enhurua despesa Do\·a trarA aos cO- 1drou errõneamente a tesouraria da De­
fres públicos de vez que a equipara- legada Fiscal do Tesouro Nacional, 
ção, que tr~ de p,l'onta, tet'á que ser no Estado de Mina/i Gerais con:~. de 
feita. fatalmente, quando da Reclas- 2/ .. categoria, consequente à def~c1cn~ 
sl!icação, por imposição Ieg.al. cia de dados fornecidos ao ç:ongre..o;.so 

Não hâ. pois. como negar ·o jUSto Nacional, quando da elabçr.açao da r~-

Acresce notar que os referidos ser­
vidores é que tornaram-possivel o fun­
cionamento do órgãc no tempo opor­
tuno e não podem continuar ·pagando, 
sob P·ena de flagrante injustiça, pelas 
falhas motivadas pela própria Lei 

cabimento da mesma, terida Iei, conforme expt:essa o pro-
Sala das Sessões em 27 de Feverel- prio relator da Mensagem n.0 577, de 

ro de 1956. - KeTginaldo Cavalcantf. 1947 (DCN, de 19-12-47, l>ág. 8.991, 
2,8 coluna). • 
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. Inclua-se onde couber: 

'
1 Art. - Aos ocupantes de cargos 

e- i'unções de natureza técnico-cientí­
fica, para cujo pmvimento seja extg1~ 
do diploma de curso unft'ersitãrio de 
gr{m superior ou defesa de tese, flca 
stl·ibuída urna gratíf!caçâo adicional 
COJ·respondente a lQ% dos respectivos 
vencimentos ou salários". 

Ju!lttjctaçao 

f.. Esta Emeilda não reclaSSl.l!.;tt ~:ar­
t'OiJ ou funções, que permanecem nos 
· m~smos padtões e classes atuais. 

2. Estabelece apemts uma gratifica­
Çiío pela prelitação. de serviços de na­
tureza técnico-cientifico, de nfveJ unl~ 
vetsltãrio superior .. 

l. A legislação vtgente jà estipUla 
vê.rlas outras modalidad-es .de grati­
ficação adicional. quer pela execução 
de trabalhos de natureza especíal, 
quer pelas condlções lntxmsecas dos 
serviç()s pt·estados. 

~· Assltn. esta Em~nda vem, pt.;>n­
dm· em parte, às justas pretençõea 
dns ocupantes de tunçõcs que e,iergem 

E. evidenciad1J o erro, pois atin~u 
a tesouraria da Delegacia Fiscal do 
Tesouro Nacional em Mina.s Gerais -

Assim. a emenda ora apresentada 
visa apenaS, corrigir injustiças. 
Keroinaldo Cavalcanti. 

.N·. 142 
no •·B:ênio 1945~1946" que serviu de 
base à reestruturaçã1J. prescrita na 
Lei n.0 403-48" - movimentação cie 
valores superior a "dois bilhões de 
crm~eiros' - conforme demonstração 
fornecida pela Contadorta Seccl?nal 
junto à Deiegacia Fiscal em Mm~s 
Gerais e por esta repartição remetida 
à. Diretoria Geral da Fazenda Nac:-!o~ 
nal juntamente com o Oficio número 

Ao Projet-o de Lei da Câmara n.• 
sub..<>tituam-SE! '03 artigos 1.0 e 126 

pelos seguintes: · 

Art. 1.0 os p.p:drões de vencimen­
tos e aiS referênc:as de salário dcs 
servidores civis qa União e dos Ter­
titólios passam a, ter os ~guinte.:; va­
lores meru;ais: 

4.69()-54, protocolado no Serviço de A i a 11 
Comunicação do Ministério da Fazen- B e 18 
da sob n.0 S. C:- 120.299-"54, perman~~ c e 19 
c~ a referida Tesouraria da Dêleg~cul. I o e 20 
Fiscal do Tesouro Naclonal no Estado E e 2! 
de Minas Gerais prejudicada em sua F e 22 
classificação. apesRr de sua compt':J~ G e <)3 
vada "movimentaçã.o de valores'' e-xí- H e 24 gfda para a 1"' categoria, desde o I e .,~ 
"Biênio de 1945-1946". na formp do 1 'U 
que ct·spõe o art. 1:' d:l ftel n'1 4-1)3, K e 27 de 24 de 1'\etembr<J de 1948. citada. L e .,8 E' de se ressaltar. também. q'Je a e ... ., 
n,avímentnçá·D de valore-'! a cargfl ~rt M e w!l 
Tesouraria d,1 Oele'!flr'1f' 'Fts~:t! e-m 1'.-Tr- N e 30 
n<~ .. s Gerrtls é ascendente em i~1d11 O e 31 

...... ·.- ~ ....... : .. . 

................... 

....... ~ .......... . 

....... , .......... . 

4.500.00 
5 500,00 
5.000:~0 
6. 7M.ó0 
7.200.00 
7. 700,00 
8.200.~0 
!).~or ..... oo 
9.800.('0 

10 100,00 
11 500,00 
IJ. 000,00 
14.50{\,(tí} 
},';.5[)[),lJ() 

li .OOD-,00 

Justificação 

E.xercem o.s carteiros tu11._.,........ <.l."' 
responsabilidade e muitos deles têm 
todo o seu- tempo de &êrviço con .. o 
postalista.s. -
, Sala ctas SeSSÕffi, em 27. de !everel­
ro de 1956. ""- Ruy Palmeira, 

N.0 145 

Inciua~.se onde convier • 
O pe~soal. tempor~~lo e' o pes:;oal 

de Obras f1cam SUjettos ao reg:intl! 
de em~rego previsto na CorJM)lJQaç<t•.J 
d.~t LelS do Trabalh.o, observado a 
az.<:post-o nos ~$ 1- u e 2.v do 1u·c. V' e 
arts .. 2.0 e 21 da Lei U.0 1.890, de l:t 
de Julho de 1953. 

A~t . ...:. O pessoal temporârio, in­
clUslve eru regtme de acôrdo com o.;; 
~tados, ao completar cinco anos de­
eletivo exercício no trabalho ou tua~ 
ções, fica equiparado aos funcionárwa; 
aa União. sendo cqnsiderado ~stável 
co~1 . tod~s _os d.ireitb!l e vanage!la 
a este at.nbmdos, mdusb:e a cont:\g-ent 
do t.elUpo de servtço anteriormenr..e 
presia'do, para efelto ãe apo.sentaav­
rla. 

JUSTIF'ICAÇAO 

Constitui medida do mais alto 
sentido humano o ttmparo ao pessod 
~·eferido na emenda.-. 

Sala da." Sessões, em 27 de fevi."' 
reira de 1956. - Ruy Palmeira. 

N,o 147 

EMENDA AO SUBSTiTUTIVO DO 
PROJETO DE LEl DA CAMARl\ 

N.oJ 38, cte 1955 

Onde couber: 
Art. - Náo i)Oderã: ser inferior a 

30_ % ttrinta por cenLo) do salâ.tm 
mmuutr da Regiã:.o onde resídam o 
n.ínimu tndtvictuai de _t>ensão con~c­
dldo pelo fnstituto de PreVÍdêne-!a 
e Assisténcla dos Se!"Vtaore3 do Estu­
do (IPASE:t uo~ drscendentes ou ,oc­
pendentes do,y seus segurado~ mio 
podetldo ser tv.mbém inferlot· ao s~~ 



/mPlnf~-l'êl\'1: R ' . .. 
/. 

lária mínimo l~al o· totaL da re~ 
;fel'ida pensão. 

Art. - Não" poderão ~-r .superiores 
111 6 % (seis por cento) os juros co­
brados pelo ·Instituto de Previdência 
e Assistência dos Servidores do Esta­
do nos empréstimos simples ou lli­
potecários até Cr$ 200.000,00 c-once­
didos aos seus segurados, sendo de 
8%. (Qit-o por cento) o juro máximo 
para os empréstimo.s hipotecários su­
J)eriores à referida importância de 
Cr$ 200.000,00. 

N.0 150 

(Ao substitutivo do Projeto de Lei 
d-a Cã.â.inara 11.0 38~00). 

Pa.rágrafo Unico - Os emprésti­
mos atualmfmte em vigor terão os 
seus saldo! reajustados nas bases fi­
.xadas nêste artigo. 

Art. -. Ab-s mutuários do IPASE, 
em atraso de prestâçõ.es imobi~iárias 
é concedida a faculdade de desdobra­
bramento do débito de 60 (sessenta) 
_prestações· mensais, consignáveis ou 
J1ão em fôlha de pagamento. 

JUSTIFICAÇÃO 

O aument() de vencimentos e salá.­
rios dos .servidores civis da Uni_ão 
pre\'Ü:to no Substitutivo, vil'á pràtiea: 

'me11te t.riplicaT as rendas do IPASE, 
send.? justo, e..ssim, que os .servidores, 

, que 1rão sofrar considerável desconto 
~m se-us salários, fiquem desde logo 
. beneficiados com várias medida~, 
Que, do contrário, ficRrão ao inteiro 
arbítrio dos dtretores daquela lnstl-
tmção. , . 

O caEo do mínimo indi\'idual da 
cionalismo tem a justificáwlo a si­
h.açã.o especial em que se encontram 
(J,s ~esr_:endent.es dos militai·es, cujos 
J>e.D~wmstas tem assegurada --a pensão 
numma de Cr$ 750.00 mensais. quando 
c tnlnirno assegurado ao de.scenden­
rte do civil é de apenas Cr$ 150,0G. A 
emenda não t·ü·â sanar ''in totum" 
est/' desigualdade; entretanto, eontri­
bu~rá para torná~la menos flagran­
te. 

Quanto à emenda a respeito 9os ju­
T{'.s cobrados pelo IPASE, não se jus­
t.if!ca que sejam os mesmos cobrados 
1l'?las Caixas Econômicas, uma vez 
Q}le estas últimas pagam juro·s a par·­
.. :cu!ares, ao povo. pelos depósitos que 
llf'las fazem e de onde lhes vêm os 
:meios para fazerem as Caixas em~ 
préstimos simples ou imobiliário. Já 
c;_~m. o IPASE, t:jti não acontece, pois 
(:~e hda e m-ov1menta os dinheiros que 
urrecada do próprio funcionalis­
mo. 

E quanto· ao desdobrament<l das 
1Jre~tações ililóbiliária.s em atraso 

. não .só é uma praxe adotada pel~ 
próprio Instituto, oomo também 
"Vem beneficiar -os mutuários do 
lPASE nas mesma,c; bases concedi­
das !'e-centemente pelo Congresso IM>S 
:m,il~rios das Caixas Econômicas de 
'tO~ o pais. A emenda apenas asse­
gura igualdade de tratament{l: 

S!l1a das . Sessões, em 27 de feve­
reiro de 1956 - a) Nelson Firm{l, 

~D N.0 148 
!.~ Acre~cenf.e-se, onde convier: 
· Os servidores interinos da União e 
ídas autarquias que tenham estado 
em exercicio de seu cargos até 31 de 
janeiro de -1956: que sejam portado~ 
res de diploma de nfvel superior, se­
ti!o efet.iyadQs na data da prQmulga­
fao desta Lei. 

Saia das Sessões, em 27 de feveí-ei­
t<l de 195(). - Lima Guimarães •. 

N.0 149 

Acrescente-se. onde couber! _ 
Art. Aos procmadores. judiciais 

rias estradas de ferro incorporadas ao 
patrimônio da União, sob regime es­
pecial, aplica-se, para.. todos os efei­
tos, o aue dispõe a Lei n.0 2.123, de 
1.1l de d~7.embro de 1953, independen­
temente da respe-ctiva situação finan­
celTa. 

JUSTIFICAÇAQ . 

A mntérJa da emenda, jâ !oca.Iiz::~da 
perante a.o; Comissões Conjuntas. não 

. pode ~eixar de merecer acolhida. 
Sr..Ja das Ses.sõe-..-:. em 27 de f€\'e­

l~irc. d€ 1956. - Attilio llhliJ.r!'tnJa, 

Acrescente~ses, onde couber: 
Az:t. Gon.sideràm-se efetlvos aom<1 

procuradores de autarquias federais 
os servidores interinos que, a data da 
vigência da Lei 11.0 2.123, de 1953, 
exercta.m os cargos oU as !'Unções l'e­
feridos no artigo segundo da lei, in­
clusive os assistentes lotados ou· ser­
. vindo nos departamentos jurídicos· 
das mesmas categoria, o disposto no 
art. 4.0 da Lele n.O 2.123, e,\ quanto 
promoção, mediante concurso do tí­
tuloS, a regulamentação adotada na 
Portaria 11. 0 23, de 1954, do Ministério 
da Fazenda, · 

J-ustijicattva. 

.<\ Lei n.o 2 .123·, de 3 de dezembro 
de 1953, teve como finalidade enqua­
dradar numa' só carreira, a de pro­
curador, que estruturou, os cargos de 
advogados, consultores jurídi-cos 
adjuntos e asslstente.s, existentes noS 
serviços jW'idicos ·das auta:rquias fe­
derais. 

A respeito, e quànt-o às Caixas 
Econônlica.s FederaiS, o Miniatro da 
Fazenda baixou uma Portaria, de 2<l 
de janeiro de 1954, para regulamentar 
a aplicação da lei. 

Evitando disparidade de interpre­
tações, a emenda Obietíva deixa pa.­
ciflcos os beneficios consignados na 
Leí n.o 2.123 aos servidores em ~x~r­
cfcio. nos órgãos jw·ídicos das autar­
quías f~derais n1as, por outro· lado, 
fixa que as promoções dos mesmos 
.servidores serão processa.das mediante 
concurso do títulos, segw1do a.. regu­
lamentação da Portaria n.o 23, de 
1954, do Ministro Osvaldo Aranha. 

A emenda náo envolve nenhum fa­
voritismo, de vu que ap.rove1ta aos 
~rvidores que J!t ocupavam os car­
gos ou exeniam as funções especifi­
cadas na Lei n.,o 2. 123, a data da­
quele fi1iploma Iegâl, Oúnd1c1ona a 
promõção toda via ao concurso de tí­
tulos. critério de seleção. 

A constitucionalidade da emend!t 
decorre da própria Lei n.o 2.123. E' 
ainda de acrescentar-se que as au­
tarquias exigem, quanto ao prov1nien­
to de. seus cargos, sJ.stema malS eJâ.s­
t!co e flexivel do referido pela Lei 
Maior, quauto aos cargos públíoo.s 
próprlamente dltos. Este ponto de 
vista é pacífico nas deciSqes do Egré­
gio Tribunal Federal, como no julga­
mento de Recurso n. 0 20.695, de' que 
foi relator g Ministro NeLson Hun­
grla. 

A emeJ1da evita que situações se­
melhantes tenham tratamento desi­
gual. Não cria despesa.s novas para 
as autarquias. ... 

Sala das- Sessões, em 27 de fevere1-
IO ãe 1956. - Lima Guimarlles. 

N.0 li>' 

onde convter: 
Artigo. Ao ocupante de cargo ou 

cargos de caráter permanente e d.e 
provimento. em comissão, quando de1e 
ou do liltlm(l deles afastado, depo!8 
de d-ez anos de t>X~rcicio ininterrupto, 
é asseguraido o direito de continuar 
a. perceber o vencinlento do mesmo 
cargo, a.té ser aproveitado em outro 
eQuivalente. 

Justificaç(!O 

A Lei. n.0 1. 741. de 22 de novembro 
de 1952, qua:hdo seu projeto transitou 
pela Càmara. e pelo Senado, fOi· ela­
borada, o qbe se conclue de seu his­
tórico (Diários do Congresso. Nacio­
nal de 27-10~51, pag. 10.2Q6 e de 11 
de de-zembro de 1951, pag. 12-.745J, 
oom finalidade única de amparar os 
t,itulares de cargo em comissão, ·na:s 

1 condiçõo: expréssas, levando em con­
ta .o grande. decesso· de vencimento..s 
a que se \·Iam compelidos. após mais 
de dez anoo de exercício. ininterrupto. 

'A reda.ção do Rrtigo 1.0 da referida 
lel: • Ao QCUpante de cargo de ca.M 
ráter permaneute e de provlmento •m 

comi~ão, nns condições expressas, 
levando e-m conta o grande decesso de 
vencimentos a que se vtam compeu ... 
dos, após mal.s de dez anos de exel'ct ... 
cio tninterrupoo, 

A redàção do a-rtigo V' da refe .. 
r ida lei: u Ao ocupante de cargo de 
ca.râter permanente e de prôvhúent'o 
em Ç{lmissão quando afastado dêle 
depois de mais de lO (dez) anos de 
exercié1o ininterrupto, é assegurado 

o direito de continuar a pere~Qer o 
venclmento do mesmo cargo, até ser 
aproveitado em outro equivalente, 
"ntio tem permitido que dê os efeitos 
desejados. l?.stabelecendo ela vanta-­
gens pa.rn qtlem tenha exercido "car­
go'' {e n§.o cargos) elimina do hene· 
nc1o o ocupante que,. pOr exemplo, 
tenha exercido, pelo prazo estipulado, 
cargos erh oomissão, equivalente, do 
mesmo padrão de venciment'os. o 
que deve. ter pr-edonlináncla, no caso. 
é o padrn.o de vencimentos ·que dá 
o padrâ-o de vtda. e n~o a natureza 
dos cargos, ou melhor o fato de ter 
sido um ou m<tis cargos, desde que 
em comiBsão e exercido.c; sem inter­
rupção. Ora, para evitar-Se a queda 
brusca. de vencint-ent-os, é irrelevante o 
!ato de ser um só cargo exeréido ou 
vários, de -padrões equivalentes . 

Se o texto legal tivesse em vista 
conceder honrar-ias ao funcionál'1o, 

.então não se limitaria a garantir a 
percepção de vencimentos. mas a pró­
pria estabelecida na funçá<l. 

A lei, como está. redigiíla, não am­
pe..rtt, por exemplo, funcionário que 
tenha ma.is de dez anos ininterruptos 
de :runç§.o em comissão, só pelo fato 
de ter desempenhado não apenas um. 
mas 2 cargos equivalent'es. 
- Salfente..:se tl.S dificuldades matk· 

rlals á que ficaria sujeito o funcio­
nário privado de boa parcela de sua 
modesta J'emuneraçito, colocando-o 

em verdadeiro desaju.Stamento finan­
ceiro, o QU€ certantente · provacarta 
graves inconvenientes para o susten­
tO familiar e para_ ... o rendJmento do 
tuh desa.ju.~ta.ttlente functonal c:om 

serviço público. 
Sala. das Sesst)es, em 27 de fevereiro 

de 1956. - Gilberto Marinho. 
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t - Incluir no Grupo OCupacional 
TC~600 ·Economia e Finanças, SÓl'ie 
de Classes F.::conomista, s. !unção de 
Asse.ssor Econ"miCIO, referêncfia 30, 
do Conselho Nacional de Economia, 
que con...:;ta no Anexo ·XI pará pos­
terior class1ficaç~o. 

II - Alt.erar por consegutnte no 
Ano IX na parte referente ao Grupo 
ocupacional Economia e Finanças, a 
z:egra de enquadramento, que passtt 
a ser seguinte: 

Regra de enquadramento: art. da 
Lei. . 

Grupo Oculclonai: Econom!a e Fl-
nnnç33 · · 

Código: T0-600. 
SérJe de Classés: Econom!st':a. 
Código: TC-600. 

CLASSE A. E B 

Economista - J, .K. í., M e N 
Economista - 27. 28, 29 e 30. 
Assessor-Econômico - 30 
Série de Classes: Técnico de Econo­

mia e Finanç-M 
Códlg<>: TC-602. 

l ---~~~.1 
referência. 30, dq Conselho NaciOl~ 
dt Eêollomia, lrl>l<ll. ·de ê&tabll!da · 
assegurada em lei, e· vem exercend , 
com 1nequfvoca eficiência e Jncol}~ 
test&v~l capacidade profi.ssional, tyJ 
funções t:écnicas em Que se acha iri• 
vestido desde a instalação do Cort.• 
selhõ. ...._ 1 

Sa-la das Sessões, em 27 de fererel .. 
ro de 1956;. - Francisco Ga.Hottt •. 

1
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Ar.tJ. 4.0 __.E' assegurado a.os extra .. 
numerãrios contratados e ao pe..:>soal 
temporário da. Verba 3 e de Obrru;, au­
mento de salário em bases iguaiS .ao dQ ~ 
funciona!isrno civil. 

Justificação· 

1 - O pessoal da· Verba. 3 ou de 
Obra.s não foi beneficiado pelos dois 
(2) abonos últimos, concedidos ao fun­
cionalismo públko e autárquico. 

2 - O pessoa.! da V€rba. 3 ou de 
Obras não é pag0 pela verba de pes_ ... 
soal, nã.a alterando, part:anto, o teto 
de 7 bilhões estabelecido pelo Gover-­
no pa.re c.oncessão do numento. ' 

3 - o pessoal da. Verba 3 ou de 
Obras não tem nenhunia ampa.r o le .. 
gal, nem sequer a.s leis trabalhi~ta~. 
para beneficiá-lo. · 

Sala das Sessões, em 27 de :feveret .. 
ro de 1956. - Filinto Müller a 

N.0 1M 
(Substitutiva ao § ~.0 do art. l.tiJ .~ 
Os funcionários de _vencirrlento.s su­

periores a<> padrão "O" terão um au­
ment<> corresp.ondente ao concedidO 
àquele padrão. 

Ju.stmcaçb.o ... -
o 'tlispositi:vo prop.bsto atende no 

sistema do substitutivo e visa a dar 
'urxia justa' .o;tJluçâo á Situação doe ser .. 
vidores nela. referidos. . 

Sala. das Set'sóes, em <ft de f~verelro· 
de 1956. - Attilio Vivacqua. 

N." 15& 
, Art. Os funcionários efetivos <i-o Ser­
viço Público e das Autarquias, com 
vencimentos fixados na forma do a;r­
tlgo 7.o da Let n.0 2.188, de 3 de mar­
to de 1954, terão os referidos venci­
mentos enquadrD.dos nos novos .::.hnbn­
los e valores constantes da preFente 
Lei, obedecidO.c;. os mesmos crit-érios do 
anteríor- enquadran1ento aut-omàtica­
mente. 

Justitteaç~o 

Os rervl<io:res a que se re!erf" a 
emenda têm vencimentos supt·r!ores 
ao do padrão "0" fixados na legi,:;la• 
ção citada. Embora a omi:;são do pro• 
jeto não pude~se atingir situações:. ju­
rídic.as definitivamente constituidaS. 
cabe ao legislador evitas interp:reta­
çõe..;; formulando claramente a norma. 
legal aplicável .. 

Sala das ~ssões, em 27 de feve1elrG 
d~ 1956. - Attilio V!vacqua. 
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Emenda n. 39 da Comü,.sâo de 
GonstitrJiç."io e ]udiça 

~Aprova.da télmbém na Comi.ss5o 
de Serviço Público) 

· CLASSE B Art. 1o - Os atuais funcionários 
Técnico de Economia e P'lnaOÇM interillQS ocupantes de cargos i:solados 

-1"'~29: 30 :e 31 de provimento efetivo da Uni5o c das 
Código: TC-603 autarquias, que contem, pelo menos, 
Técnico~Auv.:iiiar de Economia e cinco anos de contínuo excrcicio no 

.F1nançru~ - 24. ~5, 25, ~7 e 28. cargo, ou. pelo menos dez; anos <:oti" 
m :- Cancelar no Anexo XI a re- tinuos di!" .serviço público, ser:ió atii<Y 

ferêncta à função de Assessor EconO· I . [ · .1 d ,.... d 
mlco, 30 do conselho Nacjonal de màbcamente e1etr';•a~,..~os na ata a pr.o-
Ecor.omta. mulgação de.std le1. · 

Justificaç«o Parágrafo únjco - O disposto neste 
artigo não se aplicil aos CJUe c:xaçnm 
io.terinamente cargos vltalkios, como 
tais, , considerados na Con~tituição, eu 
que exerçam cargos em comiSsão OU 
c~rgos onde haja: ocupantes deÜVQ(I.._ 

Trata-se. ac. que, tudo leva a crêl', 
dt: um ~scu\do lamentàvelmente 

'ocorrido por ocasião do enquadra..­
ment.o, }'lOr isso que o servidor ocupan­
~ da !unção de Assessor .. EoonOmko, 



., 

fusti[icação 

1 '- A constituc{cnalldade da pre:­
sente emenda estâ assegurada pelo _ar~ 
tigo 186. da Constituição: 

"A primeira. investid13.ra ~:m car~ 
go de carreira e em outr~s que _a 
lei determnar efetu;lr~se-a medx .. 
ante com:urso, precedendo inspe .. 
ção de saúde". 

De fato,_ não se tratante de cargo 
de carreira, a lei pode ou não exigir 
o concurso para a investidura no car~ 
flf\· como acentua Pontes de Miranda: 

«Do art. 186, também se tlra 
qu~ os poderes públicos estão fni~ 
bidos de qualquer nomeação para 
postos de carreira das repartições 
adU1.inistrativas incluídas as repar­
tições dos corpos legislativo c ju~ 
diciário, sem concur.o,;o de provas 
de titulas, a faLta de um dos dois 
preS3Upostos faz nula - por in~ 
con.'>tituciomdidade, a nomca~;;ão. A 
lei ordinária «pode» exigir o pres­
~upostos, ainda que não se trate 
<te funcionário de carreira, tCo­
tnentário à Constituição de 194-6). 

2 - Ü artigo 23 do Ato Q<~s Dispo~ 
.slções Constitucionais Transitórias efe~. 
tivou os interinos que, na data da Cous­
titui-çdo, contavam 5 (cinco] anos df! 
servi_ço pUblico. Trata~se, agora, de 
nmparar, tarttbêm os interinos ocupantes 
d.e cargos isolados que uão contavam, 
em· 1946, aquele tempo de serviço. 
Ivluitos dos atuais interinos contilm, hoje, 
.atais de doze {12) anos de ~fetivo 
e.'<erckio. , 

3 - Por um principio de justiça foi 
b<1ixada a Lei n. 2. 2/H:, de 9 de ag,õs­
to de 1954, segundo o qual mesmo o ex­
(ranumerârio <tprovisôrio», isto é o c}.~ 

W.\numeràrio interino, .:,erá «equiparado 
t10 func!Cnãrio eletivo para todos os 
deitus, apôs 5 {cinco) anos de exer~ 
dcio-.., pois que a .«estabilid<~de é a ga­
rantia do emprego que Se adquire apé.> 
c~tto trabalho, e enquanto bem scrvirt-, 
conforme rcconfleceu o Govêrno na 
exposiçiío de motivos Lmrxa à Mensa· 
.gcm Presidcacial n. ·H:f de 1953, di~ 
rigida à Cãmara dos Dcput::!dos I:Diá.~ 
dJ do C011gre~!>o de -:1: de no\'embro de 
1953~. Por-isso a Lei n. 2.284, de 9 
d~ seécmbt·o de 1951, não exigiu a pres· 
t<lÇào de prova de habiliti.\Ç\io para de­
riwu· o ex.tran'umerário. 

4 ~ O PessOal extn.m~llnerário sem­
pre go::ou de menos direitos c menores 
regalia:. que os funcionários públicos, 
poi:; qtJf: sào admitidos a titule precâ­
riu. Posteriohnente, em H de setembro 
de 1951- Dec..reto 29.907 (17-9-1951), 
n Administração criou uma nova ca­
teçJOria de extranumen.lrlo - Os provi• 
sórios - cuja sjtuaçilo em relação aos 
demais, se poderia. considerar comO pre~ 
C<lrissima. A Lei n, 2. 281, · de 9 . de 
agósto de 1954, equiparou aos ~fundo~ 
11firios efetivos os extranumerários men­
salüstas que con_tassem ou viesse a con­
tat cínco (5) anos de súviço públjco. 
E:s_se diploma legal foi, evidentemente, 
t:tplicado aos provisórios», cuja situa· 
~ão, ante.s, con.síderàvelmcnte, inferior 
li do.<; interinos superou a dê-stc.s. O 
P<~drão a que a Lei vtsou equiparar 
:)S extrdnutnerãrios era a categoria -
!utlCionãr:ios p

1
úblicos -.!.... .mas, - embo­

·a pareça incri\.;el. os amparados, isto 
e, oS equiparados, superariam o padrão. 
A.s-5im. é que. no exercício da.s mesmas 
atribuições. _; encontramos o extra­
aurnac:írio admitido hã menos de um 
{ l) nno ( éldmitido antes de 9 de agOs­
to de 1951) com "sua est<tbllidade as­
s~uur-ada, enquzmto ·que a mesma ·esta· 
bilidadc. 

:, - pma v~z que o disposto na 
presente emenda niio se aplici.J uo~ 
ocup.HJtcs de cargas de C<1ncirll., nem 

DIÃRIO' DO CONGRESSO NACIONAl!- '(Seção fi}'\. 

aos ocupante.:. dt" cargos vHaJjçjo!'l, llem 
aos ocupanles de can;,tos em comissão, 
sua constiVJcionalidade é perfeit<:~, e, 
rendo em vista• que a Constituição as­
segura a es~abilidade aos servidores em 
questão dtpoís de cinco (5) anos de 
exercicio efetivo (art. 188 - 11) e a 
Legislação do Trabalho garante ao tra· 
balhador a estabilídad~ após 10 (dez) 
anos de servjço, nada mais justo do que 
o pretenddo tie.sta emenda. 

Observação- Esta emenda não acar­
reta nenhum aumento de despesa a 
União. ~ 

cxjgldo o curso colegial completo :(se­
cundário e científico ou clássico). 
... § 2" - O enquadramento a que se 
refere o presente artigo será feito na 
l;lase do lempo de l!erviço no cargo ou 
função,·. distribuindo-se 6~:, para a le­
tra N e 40 % para <~ "letra ú ou, ..res­
pectivamente referências 3() c 31, 

JúStificação 

Os profissionais de nível universitã~ 
rio superior vêm, há .seis_ anos, lutando 
por mcJhor tratamento no conjunto do 
funcionalismo públiço. Constituem os 
profi.~sionais de nível uni\'ersltãrlo .~u~ 

perior a grande massa de tecn.lcos sõbre 

' Fevereiro· éle '1956 4611, 

}usfi[icação 

Visa a presente rrnenda - Se1 
Qualquer Aumento de. Despesa - ev 
tar futuras injustiças .no critério a se 
adotado na absorção do pessoal extra 
numerãrio da União, de que trata 
art. 9 . ., dq Substitutivo Apolônio Sale 
ao Plano de Reclassificação. 

Sala das Comissões, em 27 de teve,. 
reiro de 1956, - Senador Saulo Ramos. 

Paralelamente às oarreiras do serviç, 
público, existem séries funcionais d1 
igual denominação e outras afins, tõda 
tratando de s_erviço igual, dentro d1 
uma mesma especialidade, que dever.::: 
ser mantida visando inclusive facilitar 
ao em vez de tumultuar, a posterior re· 
dasSifi~ação do ftmôonalismo, a ,<;eJ 

os quais repousam as m<'liores Tespon- feita Por fôrça do art-. 259, da Le 
N

9 
157 .~abilidade do seryiço público, Pode- n.~ 1.711, de 28 de outubro de !952 

Ao Pt'Ojcto de Lei da Câmara n' 38-Só -ri<~m ser citados inUmeros exl.'mplps que {EStatuto dos FunCionários PUblicas 
Onde couber: servem d; deséstimulo aos técnicos f'm da União). 

Suprima-se o § 1"' do qrt. 1" da Emen~ grral. E comum cncontrilrem-se con- Não se e.st<:~helece, desde lo9o. urn 
da n" 1. tinuos prec-ebendo m"l5 que médicos e. critério, alto e racional, para a absor ... 

' ,,,·.,,·f,·cara-0 outros profi.~sfonaí.-; Iibrmls. d 1 d U ., , ção o pessoa extranumerário a nHio, 
A oportunid<Jdc dr .~e faz1'r jw:;tiç<l ni'io d 

Os funcionários que auferem diferen~ pode s-er perdida, princi'çlalmente quan~ -taos atuais qua ros do funcionalismo">, 
ças de v~~ncimentos, a qualquer tittdo do se pretende sub-stituir um pl.ano de tomo est<~bc1ece d"' modo 'vago o subs­
ou em virtude de lei, conforme está re- reclassificação, p.or uma emf:"nda de titutivo Apolônio ·sales. serã condenar 
digido 11a emenda ern apreço, gozam simnle!; aumento de vencimento. fatalmente a injustiçada classe dos ex~ 
regaliil.S por fôrça de instwWcnio legal, s·al<t das S{'ssõcs, em 27 de fevereiro tranumerftrir<;· ~ a que !'"C pretende 
achando-se, assim, com direitos adqui~ de 1956, -Saulo Ramos. dar.-pela 'primeira vez o merecido trata~ 
ridos. Aprovado êssc p<~râgrafo, recor- N.o 160 menco face aos dispOsitivos con!ótftu~ 
rerão os prcjudicadQs ao Judiciádc que cionais que determinaram a igualdade 
lhe darâ ganho. de causa baseada no PROJETO DE CLASSIFICAÇÃO entre todos os servidores do Estado de 
pzmigrafo ]1> do art. H I d<~ Constituíçdo DE CARGOS E FUNÇDES igunis atribuições - as riscos c iiJccr~ 
Federal. Torna-se, dessa forma, inócua Sub-Eqlc. nda N.~ iJ Emenda N.o I tezas que cumpre ao poder público 
a emenda. · evitar. 

S.:1la das Sessões. em 27 de feY~rdro Inclua-se onde couber: Sala das Sessões. ern 27 de fevereiro 
de 19~6. Saulo Ramos. «Até qJJe· seja aprov<~do o Pbno de de 1956. - Francisco Gallotti • 

Submenda n. 15t" ti Emenda n"' 1 Classificaçfw de Cargos c Funções dos 
· Acrescente-se onde couber: Servidores ,Ptiblicos Civis de1 Urliâo, 
Art. ... - Os atuais funcionários in- a f1UC se ref.cre o art. n." , será ton~ 

terinos cqm Inilis de cinco (5) ;mos de cedido ao pessoal temporário, de obras, 
exercicio .serão· efetivados Jnde-penden~ serviçqs e encargos. verbas globais. 
temente d.e concurso de títulos e pro- fundos ou recursos e::pcci<h, ~1n1 au-
vaa, · f .

1
. :- mcnlo 'equivalente a 50% dos rcspcc· 

ust1 !Ca("dO tivoo .salfláos. 

O disposto no art. .1 9 da emenda n" 11 lu.sti[icarJc 
mandando ('nquadrar os cxtn:muntcrâ- . . 
rios-meiJsaJistas nos atuais- quadros de Consider<Jndo qUD a Emenda 1. de· 
funcionários, garnntindo-lhcs, assim, a autoria do Senador Apolônio Sales. 
efetivação deixa os funcionários intcri- trata do aumento dos servidores púbH~ 
JlOS numa sittJação de gritZlntc dcsiguql~ cos da União; não ob;;trwte tal emenda. 
dade. · não se refere ao, pessovl pago pch'> 

A presente sub emenda csta.bclcccndo verbas 3 c 4 (Serviços e Encargos e 
a. efetivação dos funcionários interino.'> Obr~1s} tambt'nt servidores da União; 
com ma:s de tinc0 (5) anos de efetivo Considerilndo qu(', rntrct<Jnto. o custo 
exercfcio visa corrigir ern parte, aqu~- de vidn determinou a clevur;iio dos Vl'n­
b injustiça. Ainda reccntc'mente foram cimentos dos d('m<:~is s.:rvidorrs pú~ 
efetivados · funcionários interinos por blicos atingiu com não JJH'119S intcn~ 
ocasião de enquadramento dos servido- sidadc os serddorcs das Verba!> 3 e 
res do Depmt<>menio dos Cmrcio;; e Te- 4; 
légrafos, E o. di.~posto em lei rec'i.'nte Consicb:ando. ainda, qttc a melhoria 
que assegura aos extranumerários com proros..ta não afetará o teto 1cstabde~ 
mais de cinco anos de serviço tôdas as ciclo pelo Go·.-érno para os g<1stos com 
vr~ntagens e garantias dos funcitmários 
efetivos constitui outro precl'clentc ao 
qu<~l não pode fic:ar diferente o legis­
lador. 

Accit<wdo a presente Subemenda o 
Sen<~do não estará se opondo à esigê-!1-
cia do concurso p<~ra o ingresso no ·ser­
viço público mas;' tão sõdtente. fazendo 
Justiça e considercmdo como. prova ·vá­
lida de cfid'éncía, os Ionqos ao,..<: de 
exercício no cargo interinamente ocupn· 
do. · 

Snb das Se.<:.<>ões, etn 27 de feverei.ro 
de J 956, .....:.... Saulo R. amos. 

;;ubcmc'nda à cmend<~" n" 1 ao 
n• 4. S4.r.54 

Projeto 

Art. - Os servidores pi.iblicos 
para -cujo ingresso no cargo ou função 
seja exigido diploma de nível universl· 
tilrio superior, flcam cla$siiicado~ nas 
le-tras N c O ou refcr?ncias 30 e 31. 

~ 1" ~ São considerados de nívd 
uníversítárío superior ""'os profi.'isionais 
portadores de diplom;t de curso superior 
ministrado por escol<~ oficial ou <.fid~­
Hzada, com "três ou mais artO$ d~ du­
ração. para cujo ingr~sso tenha .:idó 

o prtsente aumento, Um<~ \"cZ que as 
Verbass 3 e 4 são votadas e peraura.m 
independentemente do <nnnt?nto, ê que: 

A Associação dos Servidores <!o 
Depart<~mcnto Nacional de Estr<~das de 
Roda.ç,cm. ('ntidade dcv{délmentc · rcgís­
tr<~da e org<mizada nacion<~kmrnt~. re~ 
prescntando cêrc:a de 15,000 servido· 
res do DNER. çootando, port<tnto, em 
seu quadro social. entre outros, com 
grande quantidade- dC ~crvldores p<~gOs 
peb Verba de Obrzts, propõe ..;eja re­
parada ê8sc ~esquecimento, '>endo c-once­
dido o anmcnto de 500/,, sôhrl"' o.:; .seus 
vencimentos atuais· dos referidos ser\'!~ 
dores, ati: c;ue- o, Plano de~Cbssif:caç.'io 
de Cargos venha normalizar S\10. si­
tunção. 

S~)a das Sr-~sór8, em '17 do:- fe\."crciro 
de 1056. - ]oào Villn8bOa5. 

N." 161 
• Inclua-se. como parãçtn1fo. no nrf. 9 n: 

4::§ 2." - A absot·ç;'iol d0.<: C'Xtr_;mu­
mcr<irío.~ de que- tri"lta f~tc nrt:Çlo br .se-á 
nos qondmo; pcrmancnff'S 011 suplcmen­
t<~rl'i'l. l"m t:<lrre~r?.<; ~rôoria'1 o~t af~r:.s. 
dt' acófc!o rom a surt o(""ltOn~;: ... fn'"'<lo 

rmJ e ("IS resp~~cth·os nívei:; de- s.-t? 
rios' . 

Inclua-se onde e como CO:l\"J<'r~ 
Os profe.ssorr-s do I. N. S. M. ficam 

incluído9 entre o.'> ocup<wt.:s de cârfJO.S 
de nível superior. 

Justi[icaç/J.o 

O en:;ino c!\pC'ci<:~liz.ado mit!istrudo 
por aquêles profes$Ores aos deficientes 
da auJição e da fala r.:·ves:-e s~. de 
c5"racteristicas cspr-cíficas. cujo uivei dt! 
complexichdc c d'fículdadê t' wjus e-;,;í­
g~ncias técniGlS P culturais, o Prot~~~ 
j<lm <~Ctm«. mt:"StiJO do nn•.d do profc:;~or 
do ('nsino .sccund:írio, 

Outrü não feL ai\;í.s. o pt~,;:mnch­
mcnto categorizado da douta Com!-,~:l.o 
de Clas.~ificilçào de C:it9GZ. qu:-. ;lpi·s 
crite:·iusa an-Alise do tt3. bn!lw e \':\~, ... 
geqncnte rsp.rc(ficação de devnes c H'::i~ 
ponsRbilid.'"ld('s. houve por hem c\,of:-.<:1~ 
fica· no nwsmo nive"l o Proh·:;;~or de 
Rn$nlo Espec:iali::ado ( 1. N. S .D. ) e 
o Profcs~r de Ensino Scn.mdãrio. 

Em vcradadc, o_ cn:>ino da lí'tgna f<1~ 
lada e.t's.:-tit<.t aos delicictlles da aúc!'~' 
ção c da fala é incmnpmàvelrncnte tiltlt!i 

dificil, complexo e cspecializudo dl) 
que o ensino de qtwlqocr lingua e~­
trangeira, viva ou morta, por w"1S 

e!:ilrauha qu'c :::eia, aos que ja po;;surrn 
uma linguagem vNbaJ e o Sf'"nUdo ('Wi· 
ncntemrnte r.:lucativo da atu.fç~o. E: 
em virtude da profunda di!crcnç>J d.-= 
método.~ de aprendizag.rm qtle fl.<,l hrl­
gua~ estrangeiras s5o incluida!'" f.' 1Jtro.: as 
disciplina!> do curso St.'Ctttld<Í.r;JJ, r.o 
Qual elas .5<1o de.~cnvo!vidas em tdl>t•! 
inferior ao de C'USl11o da palavra ·f:l:fl­
da c C$tT~ta aos sur:!os-tnl1do~ C" outn>S 

dctic"cnle~. E a aquisição ;i;:t Jinq, 1.i· 

grm falada c e~c~ita pelo su.rdo e ~rv~ 
asso mui!o mais complexo c iflll'• 

lt•C:uali:éldo, rcqu('r.endo técnica~ mtti>>J 

mais cspc.·i,lli:ndi-1.<: e 'd,~ rlorJ!'"l:u m­
ccmprà\'dm;•rrtc mais difh:il. O l'lq·r­

clc'.o do carçm d1.' rrof,~~-·cr Cc- c:tdt.ura 
g~ral do LN.S.D, eXiP·.·, além d-! 
ctdt!•ía e r-qr1hccrrr.cJJtos Ce: p.-J'l']Oq·..J 
\")Cn~!. o dwuinio J<1 pc·Jcr:OJ a <">,1:­
ci<d do~ ckfirknk!-> da a.q.h,Jo l' ,,_. 

li!la (.~o:,-Tos modo"". nudi ffl':d,';-. t'Jr· 
:anu:~o~. rlisJfdicos, .. t't<.,). a gL..d ~ti· 



/:1162 Têrça-feira 28 · 

volv.e, nos seus multíplos aspectos, a 
.pskologla, a dldãtica c a mctÓdo1ogia 
dêstc r~mo especial de ensinÓ· emen­
.dativo. Na formação e .seleção dêstes 
professores n~o se cxtgem apenas O.'l 

conhecimentos de um professor comum, 
toas também os referidos à sua especia­
lização, i!ltamente dificult-ada pelaY çon­
-rllções ps'ico-médico-sociais dos port.l­
.dQ.rt::'S daquelas ~d\ci~nciaS e envolven­
do conhecimentos. de anatomia e ft­
siologia dos órgãos da audição e da 
fala, tanto nos seus aspectos normai:t 
-cOmo nos cara<:t.l!res exêepcionals que 
a.9.sumem uos múltiplos caso~ de ano­
malias sensori<üs c perceptivas, 

Além de tudo isto, o- LN.S.M. t 
estabclecímento padrão do ~ns.ino u de­
itcietites da audição e da fa]u, .sendo 
.<Jeus profesSores responsâveis pela orJ,. 
entação em todo o pais. 

Cabe, ainda, ,salil"TTt'ar que, tt·at;311~ 
do-se dl" classe com limitadissimo i1ú­
:mero de cargos (23) a aprovação desta 
sub-emenda .não -acart,etana sen:;ivel au­
mento de despesa. 

Sala das Sessões, em 17 
\Ctl'o de 1956:' ~- Francisco 
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de feve. 
Galloitt. 

Art. 1! ass~gurado a'os Observado­
res Pluviométricos, do Departam~nto 
Nacional de Ç)Uras Conlra as Sêca~. 
:rcmuncraç~o corre.9poudente ao salá-~ 
ri.o mínimo da· regii'io. 

. -
Os· Observadores PluviomHr~cos, qut­

-prestam servlços .ao U~po.rtalhtlltv Na­
, cional de Obras J:Ootra as Sêca~. Con­
tinuam percebendo- salário wensal de 
scsse~t·a cr.uzeil'os l CrS 60.001 . Parece 
lrlcriv.el. ma.'J e· verdade. Embora con­
trmpladO~'< com o ;.~bono de emergência 
{L~i· n.0 1.765), de lti -de dezembr.o 

de 1952) não o r.-cebcr<:~m até hoje, i~­
mltando-sc sua. r~muneração- á ridícula 
fmportância de se.~sentn cru.:eiro..;. pa'" 
g~5 com a maio( irregUlaridade, Náda 
mal~J jUsto, ·POt:tanto, qt1e. lhes· $,.cja de­
ierlç!o o pagamento na base do salário 
nünimo da i'egião. · càrrigiO.do-se. aSsim, 
11m<1 da9_ mai:orl:"s :iniquiCades Já vcrifi· 
cada.s nO· serviço público. .\ 

Sala, .da!i Sess:Ões. ~m·- 27 de feve.­
lciro de.l956.- Pr~Úas'Cavalcanti. 
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tados estão "legalmente equiparado:; \185, respcc:tivameilfi! restava~ lhe sô- A supressão proposta se impõe pür 
aos extranumerãrios da União, con- mente par:-. lhe aSseÇJurar o d'rcito a todos os seus titu}os ou a~pectos peJos 
forme art. 261 do atual Estatuto. essa gratificação a sua eq-uiparação aos quais ·_se eX>lmine a questão. 
A ê1es se estendem, 'conseqüente- funcionários, obtida agora, em Yirtude Os Escreventes - Juramrntado.s e­
mente os bendicios da Lei n .... desta }~;!i. Cumpre assínn};;tr, em abono Auxmares - por fôrça de lei - (Lei 
2.284: de 9 di! <Jgõsfo de 1954, a da presente emenda, que todo 0 tempo de Organi:i::açãc Judiciâria, Dec. núroc­
saber, a equiparação plena pos fun- de _serviço na função de' nssistcnte de ro 8.527 de dezembro de 1945 e 1.301 

~ donãrics efetivos,. no tocante aos ensmo é incorporado ao cálculo par;~ de 1950)' são considerados Serventuá• 
mensalistas que contem ou venham concc:ssdo da gratiftcaçJo de magistérlo. tios da Justiça, ·êmbora a jurispruden­
a contar cinco anos de serviço pú- quando se dá a nomeação do assistente d<:~ reconheça que silo funcionários pu .. 
blico.» no, cargo de professor, ou seja quando blicos, ntravés diversos arestos àe nos~ 

0 Decreto n. 11.159, de 29 de- de- ~Je· íngrcss::t no quadro de funcionários. sos Tribunais, inclusive Supremo Trf ... 
zembro de 19·42: em set1 art. 15, esta· Acr~s.-:c ainda mais que gratificação de bunai. 
belecc orJginarürmente a equiparaçJo. de ~agistério ê concedida a todos· os fun- A lei citada, ao cogitar de sua f0rma 

· · :'\ - ! · · 1 d·z p<~gamento e dos· .Proventos de Apo_, salários do pc~soal-cm regime óe .ncor- c on~r:.o5 qm·,. no e ctlvo l"XCrcicio da 
do c os extranumerários da União. Por funç<.~o de mog!.stério, completam lO ou senfadoria, ·fixa-lhes, no primeiro case, 

Otlt
rv lado, 

0 
Decreto 0 . 20,270. de 20 anos de serviço,' em todos os nraus o Padrão da letra <E:t~; e <D:t:> (Jura ... 

1 ' · f d 1 "tt mfnt<Jdo e Auxiliar), além de J/3 da 
17 de de:::embro de 1951, inc uhl ps se-r- a e C:1Smo e er"' , inclusl\'e aos instruto-

d IPASE r• d d - · ra:a ~; no 1.u caso-· 1 aposentadoria), 
V'

.dor•s de Acõ1·do no regime e .,.:; .' e e ucaçao flsiea da Divisão d. o t " E I d t 1 d ~' fixa-lhe-s, da. mesma forma, os p:::, .. 
em· níve-l cc:-r;:-spondente. aos extr<Jnu- ns•no . n us ria o 1 ~initsério de Edu- drões K e L, mpectivamente c a 

. d U ·• · cação c Cultura. Resta anora torná I ' merânos a mao. . . . , . . "tt -a soma duqu:elz Padrão «D> com a r~::n 
Não_ h~. por lsw, ;'J. menor . du\'Jd~ e~te~!'.l\a aos attl;us as~!sten:es de ensi~o vem a perfazer, no período de at.iva, 

de· qu~ os servidores em r~gunc ~"' q e .ã eXefccndo umu !unç_ao de magts~ exatamente ou mais, ó Padr~o ínstltuí-­
Acôrdo, n<l qualidade de exlr<H_m;nc_ra- térlo_ ~~~sam tmnbé~ à categoria- dç do P!lra a aposef:ttadorja, ou seja o 2.· 
rios da União, deyem. ser contemptanos fun~toncmos em hn1ç!lo da presente lei. caso. ' 
coni beneficios desta lei· Sal:; das Scssõl':s, eJn 27 de fevereiro Desde a regu!ament<:~ção instiiuidá 
. Sala das Sessões, em ·27 de fe\'creiro de 19)6. - Senador Freitas Caut~lcanti. pelas leis jà citadas, aqueles padrões 
d~ 1956. - Freitas Cal!a1canti, N. -167 . ob~decem aos valores instituídos parn 

N9, 165. S b E -. os Funcionários PUblicos,- p<:~gos pelo 
11 ~ mcnda â Emc11da 11.

0 1 Tesouro, - õ qUe ·ainda sucede no pre~ 
' à • d n I . Onde se lé: Sub-t:m<'tJ a a Cpl<'O a · A sente moment?, · s.ôbre os quais, natural 

, · fc"- rt. lp Extingue-se, com est<:~ lei, a e t'tlrldicamentc-, recaem os d•scouto~ dos 
Art. 'Enqll<lnto n5o. aispuscrcm as • C<H . d ' ' ' ~g~ma e cxtranumerârio merisalis- S?rventuários da Jüstiça, ·não pagos "'C"' 

ró\.'las e os serv\ços maritimos c por- ta c cxt .,· · . · d F 

I U b · r .. numernno amp.o1ra o pelo ar-· los -Cofres PúglicoS; comO se)· <1m: des- · 
tu"'rios . administt::1dos pe a · nião, so tigo 2' do· A D C T .,. " · · ,• · .. , sendo as conto para o. lPASE. ct.c. 
forma de .ãutarquia ou: em regime, csp~~ respcctiv"s f - b d ... unçoes a sor\·i as nos A exclusão que se verifica no nrc· 
''a\ 'de t.:!CUrsos finan.Ceiro.s. ~ pr~priç:>s att <f ' d d f ' 

b I 
1 lS qua ros e uncionários ,·eto, ve-m criar uma situação de· disna-

para o p?.gámento do auminto ·esta e e- Leia-se· .• • t-

cldo n•ssa .]ci, incumbirá à União pro- · A O · E · ' · - - ratc-. <:~Qsurda e ilõg\cá, visto que irá in.s-
._ . .._. .. rt. I. ~xünguC-se, com '-<!St3; ·Iéi. titüJr· diversidade de valores p<1ra um 

ver ou suokfficntar às respecttvnc: des- ~ categon~ de cxlranurocr"tio mens,•· ·p d ã · ·1' D · · d T csouro Nac1ono\. 1 ... ··· mesmo a r o, ou se1a .a etra « » Vl-
Pesas por cama ,0 ~ ISta ,c ex ti anwner<i.;w amparado pelo gÕraT' com \1m '\>ator P'ilra C<>rtos fun-

. Ju.'-úficação . ar.t. _...3. df A. D. C. 'f., sendo as res- cionáriOs e 3 me.sma Jetra ~D» ou ou-
Tõd • f~~r.:.V'Ias da Uni;! o. exceto, p~~dvas d uojôcs_ a~s?r\'idas nos atuqis tra, vi.gorar com valor inferia;, com~ 

a:) as .. ~·. . _ ~ .. ddi-~g· ros _e ~moonano~, com os \'enci- ocorrerâ com os_Escreven1es, em geral. 
a Santos-]una1a!, ,Vt'\·ern.em regtme. · m,cntos e vantagens· da classe ou pa- Além--do mais a cres.cente conS~ante 
cltârio. P3r::~ que o ~eu_ ,pessoal recebe~- drJo coirr-s?<;nd<'nte:, ou quando não os e ir~efreãvel <mdi~nto do custo de ~·ida, 
se· O'> 

1 abono;; est3b.elcc~dos c?m as leis ( hou\'~r.: com. os ·vencimentos t '-'anta- - que dâ moti--..·o a· êss~. aumento· pro~ 
ns .. 1 _. -1:65 l 1 · 402 fm _Pn;c.l.SO que ~ 1 9E'tlS. d<:~ ~lasse ,ou padrJo- de vencimen- poSto no projeto, -. lf~O <-~tinge só <lOS 
atnbmssc~'~pressarn~~te ao Te_souro _N _lt?s lmedratamr-.nte supc.riores aos salá- funcionários P.<Jgos p_clo Tesouro, ma!. 
ctonal a r.:spons:::~bthdade ~e!'Sc .onm:, nos da funçfio. · \ ltarnbe-rn e sobretudO, os funcio;r;ãrics àt 
que V~l. ~en?o pago. <ttrave::; .. rccur~os ~tsti[icaÇcio .ser~ f~ita or<J.mlefltl' . . , que cogita amparar esta ~nenda, sendo 
orçamcnt{lnos. . . •. _. . ala_ das Sc.<;socs, 27 dl?' fevereiro de ·,.ressaltar a sua ~ituação desigua~ 
~Pn:•.:alecendo a~ 1].1esrna SJt_uaÇa? d~f~-~df _19)6. - S'.'nador Franci.sco GO:il~ \desainp;;trados .que ~rmaneccm e .,.' cir-

citár.ia COJl! r€'bçao às rcfcndas en:pre~ lour. cunstând<\ de cjue', ent tôdas a! lE"is eín:• 
!!;1~ impõ~-s~ que.? Tc~ota': _N<it.l~nal , 'N .. 16S ·~9uc 1 se_ cogita de -~mparâ-los,: são_ srm-
forneça .as rec_urso.s ne.ces_.sanos para Acr~~enle-s . t' J "· Prc c irwariauclmellfc po5tOs à mnrgt-m. · 
areil.:l.<'r as_ despesas com ~ aumento . · • , e ac- ar 19°·. · · · Situ;;ção tão injuSta como iníqua, não 
doseo pesso<:l. _ _ . . . . :. § 3.'<'. Os_ .Fiscais q'uc. aUferirrm pro·- pode perdura-r e-, daí, a ~m~nda pro-

Sala -das Ses~õcs. em 1:7 de fevcrcuo 

1

. v~ntos mf~r1on•s .à referência_ 25 passa- I posta. ·, ' <'I 

{Suh-e-menda, .à--e-iúendu n. J} d. e.1956. --Sen~ldQr _Freitas Ctval.!._a_ntL rao. a . . p~rc-e~<?r os wncim?ritÜS,-fixaào:; _Sal;; das Ses,!;'ões, Cm 27 de fe'l.e;eirÓ 
Art. É' •.ss~?gurado aos SerYido:-es · ~ )'\;o f66 palra ? p<~drao J,. - . de: f9J6 - .Senmior Freita!J .Cat,alcanri. 

rm rcgin1e de '~AcÕrdô~ entre a Uniã0 ' · · ._ · · - · · ' ' u.s'tificaç-lfu: • • · • 
r os· Estadcs aumento de salário igual·. Sub-emenda à emenda n-. '1 3'q projeto ~Os Fisc~is São .f'xtranumc;ários qur. N. l?O ., 
110 Concrdid~ aos extranumerários men~· de Jei da Cãmara n · 3.~~.1 9:>6 . llao obst<mt~· a grande ·responsübií1dade Onde. con:-du~ 
.úllist.'1s da União, a_ quem l-st5o cqul~ A1 t\g..l 10 Pmt:grafo -:- 9s a_lums ~s- e .. mesmo _~ItU."lçãO Pessoa! diante das Art.· Os. membrOs dÓ Ministério Pú~ 
p~rados nn forriJ~ do- arr,. 264- da -.~.d sl.st~ntes de ensino,_ padrao ~ cu_ re~e:r_en-: ~a. te-s. _,_ t'.stao, semr,te :relegado~ a plano blico da Uníão terão- os mesmos '-'enci~ 
n. 1.711; de 28 dC. outubrc Q~ ·1~51. cia 27. comprcendtdos PO dts~sto_dC'ste .. e'cundano em.m:tféria de r('muneração m·entos dos )ui~;i~ e' tribunais pcmnte O!: 

çcrr~ncl..:. """- clcspeS:Js par conta do Te- aftigo •. qÚe tenham ·.ou venha~ a cem~ coma_ se ~ Estado fiz,esse questão de quais servirem·:·-. _ 
'Cou~·o NL!cional. · pleur_ lO ·ou ,20 anos de efdtVo' exu~ :xpl?nmen~a-los para Ver atê que ponto /ustir-:t::'4'iiO: · !'-

cicio ·:l;i ~u:1_çâo, pas~~~ão a recc_ber ~ e~~s "_?f"fV!dores sc,ri~m capazes· de re-. Não sf co.mp. echde a diversidildc de 
/u.s(ifíé~çdo ~ grat!fi~<~ção· de magi.sterto a que t~m d1- su:~ 1r _a '?flda de prel1aricaç;10 que: cam- vencirr:_ntos. e1Ítre- }ulZt'S e membros do 

• • • - r • • 1 · · f d"opo·e' o D·,r·t"' h·l pem por êst- Br·sts' 1· -. 11 1,·n·sr· ·o 'P"bl. • a· · 1 Q<; ')ervidz-:r('s ("rtl rcg'me de ·Acôrdq.. re1 ~. ,con or:me · t~ . ,.,_~v- AI· ~.. ~~ a ora.· . ./. . ·• l" _J LI_ •. u 1co, quan o Sll<\~ uu--
cntrt" a llhi.:l.o c- o~ Est.Jdo.S _foram c qui· n. -2.895 de 21· de dc~emhro dc- 1940. '. - ' e_m. d~s t;_CCE"~SJd<>des mais naturais, ções vciais ~são. ex~t~nlE'ntc a~ m'::~-· 
pmado~ aos 'c{Ltr<Jnumcrãrios .da Ünião ~.odi~icadp -pel.o de n,!lmero 8.31~, de,~<?:Uo- ter onde do;mir e onde. comPt, os m<>s. 
pül' ~õrç<1 do art 264 àa I c· n 1 711 I do:. de::em~ro de 19h. , ; I~C<llS. enrcf'm suas funçól's . em con- . Os i..:ocurado.-e.s· Gerais, ·com ~SSMl- · 

· ~ ' ..:. - • l • • - '· •• tato dueto eoni o "'U.'lt"co ., d to ·no ,. s r •ct"" T ·L' • ,,. de ?S ch ontttbro df." 1952 (E~t;:;tuto das R.eparticões' ~ '-! , n.ao. entro s ... u. · espL tvqs rlDUDf.lS 'J,a 
dos Funcionârios Públicos Cjv:s da lu.sti,ric-.aÇ.~o _ .1 ~- -. .' mas ~c 1pe-1o na _rua, gozam ... êssa paridade e, portnnto t'Sfen-

u ·- l " >( ' ·. . ' • o . d ' Sl1Jel ~ a.SSlM <t malOr desgaste de ae.'b. ãos deffiais. m~mbro~i ·do Mini•tt'<-mn.o .- J'-ess. ca t"gona, ts,o .-. como .~ ;-,tuais n."isistentes c enstno· nm~ c:ua~ vesW"' em·· . .à • o •1 _ · · · · 1· • U .... 
23 

d A D C T ~ ~ ., aJOtes espesas·pe&;-otlJS rio .PU:blicõ, nfio será nada mais. que nm 
rx r·mumr-ra_no:' mens;'l. 1stas ca _ mao, parados pPlo artigo o . • .. memo 1 por_9ue repr-esentam 0 'Est.aào: à -- d 

Jor;Jm expres.~~.rr:('nte. cont_emplados ~om .:\lj 1, hm<;&.-$ rm fac,<' do a:rt. 10 ócst<T·e·_o Es:tndonáo pede--· ser represênfú-db llto e ;ustiç<J. -~ vêz qm' ntld<! justifica 
'·" .Ü'lono<; .9r- r1nrrgéncin e: e:;pC'cial tem-· lei ·.são· absorvidas nos atuais· quadros .po.r- ·malti--a.J)ilhoS·. - es_s..• ;g~~p<:\rldadc · ' . . , . 
~'orâ"'i'-1, de· ;,côrd~Y com ns léiS ns. de htndcn<lr.ioS, 'passam a Jll'ie.n,chcr, '. Os F'íscãis ~ão rqppnsáveis pelo bom Sãia da& Sf'S5Õ('S, e~ 27 det fewrl'iro 
·1 7fi5, t4e ·18 de. dt•::cmbre de 1952 e como clerorrência dc~ta prcv:dcncí-a ).,~ andamento d~s rí'laçõeS ·entre f'mprcgh-: de l9~6 - Nel~on Firmo. - ·Arlirnlo 
2. 412. de_ 1. · &~ f~\'ci-Piro de 1954. · gal, fodos os rcqui~1to5 indi.sPeri~;h·d::: à: dcs e cmprefFldores. Sf'rVindo muítas RodrigUes.~ 
.· A· ld f! .• 2 .1:8~. dp Q d~ <~{Jâ.sto , de óbfl'I'ir,áo d:J gr::~+Hicaç5o ·de magi.strrio~. vezes- ,'como ábitro d~ · dúvidus ~~ ütC 
19·H. 1.j\1<: a<:,';?gm~:_cstabilidod(' ;JCS ;){-.De- (.;tO, dci:en:ipf'::lkndo o assist~nte de quNdaS l'ntre-uns e, outros. .· 
tT;-~mú-.,:'tjr',.,S -COm' 5 ilnó~ de'· servi co. ensino uma {unÇ~u -dt': r-:a!J.istêric, COJI}O S:otlâ 'déls Scslõ.is; í..>m 27"'<lc- fevereiro 
!ni.·Olp)jcqd\ ;:io~ s!'n/do'rr" do Ac.õrdó·, faJ ·i:tconhl'cid<l pelo· próprio Podêr· ~xc- '.le_ )956. Sn~1lo Ramo~.' ' 
·('o•iF-:~m" P!'1'1.'ct"r 'tln OASP. pllhlica:to cntivo qu~~ i.srl11Q~· dd..,..Pngi1mentp do · , N. _169. 

An ;::.rt, 12 .. 5~;rin;a,!'!; ~~ Pal<lVtas.: 

'~Onde: s~ lê: . 
Pi!rá~J~ifo ·\alie o -~ 

. Leta-sC: .. · 
~ ·Parágrar.; J !" -
· • E acr~s~entc:s.,: . 

' . •. 

no D. O. d .. 31 d~ dC"zCmbro de 1954, impC:>to :<:óhi:c i'!- n-nda e lhl" btult" o 
'~::o qun.L -;e.·lt-: . dirr,Ho ce ac11m1·kw;'ío ·- v:-~rúa~em (':!1-

<t.O~ :<;NV;d:>r('~ do~. chnnÍados .·prrs5'ntr.cr>f(' (o;qf('::i~as pela .Con~lituiç.;:1c 
<~cõrclos» Cntte a· Uqião.- c os. Es),ao!i orofcssoi'cs nOs seus catigof' 20~ t: 

· ~P."lfjos ·pt"lo.s 1 ·tüffe:i pUblicas:,. 
· luM:if{c~!.---&o. 

• § 2,:- -Os t"xtr;:mumcrário&-mrns;:~lisb~ 
.• qUe são_ fis(.aís do Ministério do Tra~ 

1oo ---.. 

'· 

r' 
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balho~ Indústria e- Comércio terão as 
St.lllS funções absorvidas no atual qua­
dro de Inspetores do Trabalho, fícan· 
do todos na letra inicial desta carreira. 
' De acôrdo com o -espírito do artigo 

10. do chamado <Substitutivo dos· Lide­
res~, os extranumerários-mensalistas fis­
cais do MTIC só podem ser absorvia 
dos pda carreira de Inspetor do Traba~ 
lho que é a sua afim na nwmenclatu;a 
do serviço pUblico brasileiro. 

E não poderia ser de outra forma, 
porquanto >assim é que vem s.:ndo ena 
tetldido pdos diversos enquadramentoS 
feitos pelas mais variadas associações 
de dasse e mesmo pelo proposto pelo 
Govêrno, através· do DASP. em duas 
situações diferentes - ao propor ~n­
qnadramento em sua mensagem inicial 
dando cumprimento à exigência esta­
tutâria (vide Estatuto do Funcionário) 
e mais rec:entemente ao propQr um subs­
titutivo pai-a seu prõprio trabalho origi· 
nal, 

E ltão foi feito isso levianamente 
porquanto baseado em trabalho de pes­
quí.<;a acurada e através de questioná-_ 
rios em todo país. 

O nível inicial que é dos mais bai-' 
xos ê o minim~ que se pode conceder 
a servidores que representam o Esta­
do no setor m<tis difícil ouc é o dl' 
refaç6es públicas entre o· Capital e o 
l·rabalho. . 

O Fiscal do Trabalho, coi:no o seu 
colega Inspetor, atua fiscalizando o 
bom cumprimento das Leis Sociais sen­
do a fôrça moral que evíta às mais das 
vez;es que se rompa o fraca elo que une 
o i"mpregador·todo-poderoso e o empre~ 
gado cansado, \descrente de si mesmo, e, 

'O que é pior, descrente do Estado que-· 
rendo deS<:ambar às promessas vãs de 
credos esdrõxulos. 

O Fiscal do Trabalho é: 'assim, uma 
fôrça viva e. serviço do Estado~ mas, 
também, as suas- necessidades são im­
periosas já por fôrça de atuar em ser­
viço ~xterno onde e:isaS necessidades 
cr~"cem, já poi representar o Estado 
o que não pode ser feito em reg'imc 
de e~cessiva pohresa, para que a sua 
atuação n~o peque de inicio pela falta 
de confian.ça das part~s - patrões' e em· 
pr<!gados. - Saulo Ramos, 

O SR. PRESIDENTE: 

- Continua a discussão do projeto 
com as emendas. 

O SR. DOMINGOS VEJ.ASCO: 

- Sr. Presidente. peço a pala na. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Darei a 1)ala-vra prinieiramente 
ao nobre Senador Freitas Cavalcanti, 
que estava in.scrito. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 

- Sr. Presidente, eu . me re.~ervlirei 
para. falar depois do nobre Senador 
Do.!~tingos veiaSco.-

0 SR. PRESIDENTE: 

- Tem a palavra o nobre ~enador 
Domingos Velasco. 

O SR .. DOMINGOS VELASCO: 

(Nüo foi revisto pelo orador) - sr. 
Prt>.sidente, tive oportunidade de ra­
z.er declarações de voto quando o se­
n3.do apreciou o projet-o que aumen­
tava os venciruentos dos militares. 

Na ocn.sin.o. lastimei que. quanto aÇ) 
funcionalismo, se tivesse entrm:ado o 
aumento de vencimentos com o Pla­
no de Reestruturação, porque já na­
quela ~poc.a. recebi~ de vários pon­
t.o..o; do território nacional apelos, ora 
no ·sentido· de aprovar sem emendas 
o Projeto de Reclassificação que 
transita~'a na Cãrnara,. ora protestan­
do contra as injustiças contidas em 
aeu bOJo. 

/ tiiARfÕ -DO CONGRESSO NACIONAC -(Seção 11)' 

Lamentei, então, não se tivesse to­
mado o alvitr~ de eonc~er o aumen­
Lo imediato ao. funcionali.smo civil. na 
base do dado &OS militar~. e deixar 
a parte referente A reestruturaeão pa-· 
ra. exame mala cuidadoso. ~ 

Fo! assim que, em menos ~de meia 
hora, o Senado aprovou o -aumento 
dos vencimentos dos militares, e não 
}JÔde fazer o mesmo coltr referência 
l:to d.os functonários ciVlS. 

Tão logo, porém, tomei· conheci­
ment-o do projeto de reestruturação da 
Câmara dos Deputados, verifiquei a 
impossibilidade em que se encontra­
va o ~nado para, em regime de ur­
gência, BOb pressão de 'apelos dos fun­
cioné.rlos de todo o território nàcto­
nal, votá-lo ou emendá-lo esccitmah­
do-o de todos os dispositivos apa­
rentemente Injustos, ou acrescentar 4 

l~e outros disposiUros advogados por 
d1versas class€s de funcionários. 

Nesta emergêncía, aceitei a patcr4 

nltlade do substitutivo elaborado pela 
secç.ão técnica aa Comissão de Fi­
nanças da Ca.sa que, oomo .V. Ex. a. 
sabe, está em condições, com oo; mag­
níficos auxiliares 'de que dísp·õe de 
'Organizar trabalho oom a isenção' ne­
cessária, uma vez que o func.tonalts­
mo dO Senado nD.o está em causa. 

Foi assim, St. Presidente, que subS­
crevi o substitutivo orga.nizado pela 
Comissão d~ Técnicos, que tomou o 
n.a l1 entre as emendas de plenário. 
t:sse substitutivo obedecia ao· critêrio 
do amnento tmedlato, na base do que 
fôra ooncedído aos militares e, ao 
mesrp.o tempo, adotava certa provi­
dência de enquadrame11to, no ~sentido 
de beneficiar determínadas catego­
rias que, sem êsse enquadramento 
não obteriam aumento justo; acresc.e 
alnda que o substitutivo adotava cer~ 
tas reivindicações, sôbre as quais a 
Congresso Nacional já se tem pronua.. 
cta<1o, e que a Câmara atendera no 
seu projeto. 

Desejo frisar especialmente, Sr. 
Presidente, a situação doo que ocupam. 
cal'gas, para. os quais é exigfdo 
diploma de· nfvel superior. 

No, subs~itutivo ,que oonstHui a 
Emenda n.0 1, elaborado pelo nobre 
Senador Ap9Iônio Sales e a que dei 
também a minha ássinatura. niio fOl 
atendida a justa reivindtcação de tais 
funcionários. Apresentei por isto, 
subemenda à Eme.nda n.0 1, validando 
o aprovado pela Câmara do! 'Depu­
tados. 

'Bem sei que o crftêrio a Q.Ue oOO~ 

Se o veto não 19i d.errotado, Sr. 
Presidente, deve-.se ao fato de não 
haVer atingido a. votação o quon,m 
de dois têrços. Na 1·ealidade, todavia, 
o.s senhores legisladores fatifi:cara111 o 
seu ponto de vista. · 

A Câmara <lo.s. Deputados, ao exa­
minar o atual projeto, aceito~. maia 
uma vez, as reivindicações dOs !un­
cioná.tios de nível superior. Não vejo 
motivo para que o SenadO não as in­
clua no substitutivo que vai ser apro­
vado, desde que não há duas opialões 
di.ferg-entes. 

Betn sei, 81'. Presi-dente, que o cri­
téri{} é não adotar-se qualquer te~ 
classificação, c-ontudo, não é justo, 
quando aplicado ao caso dos func:a­
ná.rios de nível superior. Não é pc:.s­
sív-el tratar com igualdade sitUa'~Ões 
desiguais; significaria injustiça ou, 
pelo menos, !alta de equidade. 

Pergunto: Se o Senado não tem 
dúvida a respeito; se a Câmara de­
monstrou reconhecer a pr.acedêne~a 
das reivindicações por que exclui-las 
do substitutivo? Pelo critério de não 
se proceder à reclassificação? - Não 
me parece lógico. Basta considerai' 
que os venciment{}s de um médico 
psiquiatra, do Institut.o de Neurvlo~ia 
con·et>;poúdem aos de Ségundo Sar­
gento. Manter tal posição é injusto. 

Essas emendas não surgiram de pe­
didos de anügos; resultaram de llm 
movimento nacion!ll, dirigido por mé­
diCos, engenheiros, advogados, não 
funcionários ptiblico.s. mas que consi­
deravam justa a pretensão de se dar 
a seus colegas remuneração condígna. 

Sr. Pi·esictente, sem querer tomar 
um tempo maior· ao Senado, ap't'lo, 
neste Plenário, para os colegas que 
não pertencem à.s Comissões. no SEn­
tido de que estudem a.s emendas, \·e­
rifiquem a procedência desta 1ninha 
argumentação, e, Quando tiverem de 
apreciar a submenda por mim a;~re­
sentada às comissõ-es, comQ tumMm 
a Emenda n." 17 que ofereci eal Ple­
nário, oontírmem mais uma ·,.ez a 
disposição de dar ao3 funcionários Que 
exerçam cargos para os quais se exige 
diploma de nh·e! superi-or, a remu­
neração condigna, direito Qr-'.: lhes 
assiste neste momento. (Muito bem! 
Muito bem!> 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a discussão. 
Tem a :palavra o nobre 

Freitas Cavalcanti. 
Sennoot 

decem a organização do substit'.lt.ivo. O SR. FREITAS CAVALCANTI 
fof o de afastar qualquer p'rovídência · PRONUNeiA. DISCURSO QtJE, 
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de vencimentos com que '{)rocuram;ll) 
salvar o funcionalisnto da miséria, em 
que esta vivendo. 

O Sr. Lima Guimarães - Ist.o nãiJ 
'pa&Sa de má exploração comercial. 

O SR. MENDONCA CLARK -
Agradeço os apartes dos nobres ~na­
dores Filinto Müller e Lima Guhna..­
rães. 

Sr. Presidente, se me mantive d-en­
tro do que fol aqui combina-do, sem 
apresentar emendas à proposição, 
veJa. entretanto, que as alter~ções 
propostas já atingem quase ao núme­
rO de duzentos. e. 11ão podendo, em 
pequeno espaçO de tempo estudá-lfl, 
como veio da Câmara do:; Deputado..:;, 
do mesmo modo .me ·sinto incapaz de 
julgar honestamente a praticabilidl:l.dE! 
e a justiça das modificações sugeridas 
no Senado. 

Quanto mais ràpidamente votarmos 
o substitutivo Apolónío Sales, quant•.) 
menos emendas apresentarmos. quanto 
menos tempo· levarmos para resolver 
o problema, da maioria do funciona­
lismo público, menos motivos para. 
discussões daremos à Câmara dos 
Deputados. 

E' preciso que o Govêrno, por seu 
turno, tome próvidências para deter a 
majoração dos preços das utilidad-es, 
a qual não se está verificando nas fon­
tes de produção mas nos mercado.<> 
consumidores. Realmente, no interior 
dos Estados do Rio e Minas Gerais, 
a cem quilômetros desta Capital. os 
produtos aqui vendidos em determina·· 
da base. são• entregues, pelos produ·· 
teres, às vezes, por um t-êrço uos pre·· 
ços. ' 

O leite, por exemplo, necessário à 
vida da população do Distrito Fedet:~ 
e Ue todo o Brasil, sat, em Leopoldir(-1_ 
a Cr$ 3,20 o litro, e. no Rio de Jan~ 
ro, por quase Cr$ 8.00. 

Se, simultâneamente ao aumenta de 
vencimentos dos funcionários civis e 
mUitare.s e do salário miuimo, não sur­
girem medidas tendentes a assegurar 
melhor paga aos produtores e a baixar 
os preços nos mercados de cdnsumo., 
daqui u dois ou tres meses, já a si·· 
tuação dos· beneficiados se terá tor­
nado idêntica à atual. 

Em resumo .. declaro ao Senado que 
deixei de apresentar emendas ao proM 
jeto, embora soliCitado a fazê-lo, por­
que sou contrário. a qualquer retarda·· 
mento do subStitutivo APolônio SaleR 
e, também. à falta .d.e provid-ências dn 
Govêrno para coibH· a alta do custo 
de vida. a qual, dentro de poucos dlas, 
sobrepujará o aumel}to concedido. 
(JI.-luito bem) . 

que implicasse reclassificação. Esta, ENTREGUE A· REVISÃO lJO 
.porém no que se refere ao pe~.soal de ORADOR, SERA POSTERIOR- 0 SR. PRESIDENTE: 
nível superior, é totalmente justa. ltlE1VTE PUBLICADO. · Continua a discussão do PraJ-eto ~ 
Não existe no Congresso Nacional O SR. PRESIDENTE: das emendas. (Pausa). 
qualquer oPinião contrária pois 'por Maís. ninguém desejando usar de, 
diversas vêz.es, já se mani!estoll P.:te Continua em discussão o proJet~. palavra. encerar a discussão. 
favoràvelm~nte à lnedida. • com as em.endas. o projeto vai às Comissões para exa 

Sr. Presidente, não se just1ficaria J me das emendas. · ... 
abandonasse a Emenda n.o 1 a atlro- O SR. lUENDONÇA CLARK: Está esgotada a matéria da Ordem 
va~o pela outrll: ci!-Sr· no que ;iiz rc~~ (Não foi revisto ~·~lo orador) do Dia. 
Pet~o aos fU11.CWnar.çs de ntvet su~ 31. Presidente Srs t Senadores· -e- Não há orador inscrito pan esta penar · , . , • . 

sr. ·Presidente, há pelo menos oito, c.ebi mensagens te[eg~á_:ícas de .?J-. oportumda-cte. 
anos clamam êsses serv:dores por qu-ej\ers~~ Estadosn e elas-e.::, no sen~~do O SR. PAULO FERNANDES: 
se lhes faça justiça. Sabem 0 Senado ?e ao ,apre~e tar eme.~das 0a~ P.o- _ . .· 
e a Naçà-o do esfôrço por êles desen~ Jeto de Le1 da Càma.a n. 3e, ae (N_ao foz repzsto. velo ora~or~ _ s.•· 
volvido, no sentido de que se atcn- 1956. . . . . - :re.:Iden~e. nao eta meu Ptoposlto te·: 
desse às· ·suas reivindicações: remu- .Julg_uet, pelo~ mtcto d~. ~·~ctlss~o .. da ~ornar tao cêdo ~o t.cma qu.e •. dehatt 
nera·ção condigna pa seu 5 . . matéria, que .:.e t.or!1a .. a tmpos.s.\e) nesta. C~sa. faz d01s dras, em tí?rno cte 

Podemos me.stno affi~nar qu~1 ViÇO~,:,- para ~ Senad~ aprecmr u~ tra'l::L!ho J '1Cnrrt~c.tas no Estado ~e Se_:gtpc. 
·et-o ue ora d' ut· ~ in ° .. eid,1 de mats de dois an?s nu Camara em No mttJo da presente Sessao, apa.r4 
~e U~\ manda~cen~~o;Xp~e~~ ~~·=-Lt>t 24 ou. 48. horas. ~s.~ haver apota1o o I ~e~ndo o nobre senador Juracy ~"'3:'~.o.­
número 1.7ll, f.Ji na realidade. re.:ml- Substtt.uttvo A-p:glomo •. S~les. ··- '~o.es .. ex:ter~cu mPU. oont~ d.e VL<:t!J 
tant.e da carnpanha que os f . nâ- .Na .,:erdade . ...r. P.es.dente. Si! na.o Nao ptetend.a, portrmto. vo1ta1 !lO s.s­
. • . unc!o ) vter urgentemente aumento de ~~nc:- -:unto. para 1mm nada. agradavel e 

nos de mvel .S';lPenpr d~envolvcnm, mentos d\lS funcionários civís. j§. 'lgnar·19.ria que as p'lt't~s em•olvirlas 
~m todo 0 PaiS, conq~n.~tando, pe~a quando a matéria · voltar à Câmara trouxessem novos elementos para ISe­
JUSte~a de seus proposi_,~s. 0 a;ww dos Deputados, dentro .Ce poucos dias -em aqui discutidos. 
unàmmnde do Congr:sso Nace1.onaj- " ? não haverá ma:s possibilidade de 'se 

Qua o da votarao da L .t n. }-'~~~. darem vanta~ens reais a êsse servid<i- Ocorr-e. entretanto, que. nêstr m~-
Càmara e SeÇlado, ~em dtsC_!epancta., res. subrepujados. Que e.5tarão, pela mento me ve'o às mB.os telegrama d'l 
aprovaram o que pleiteavam esses ser~ :1lta do custo d~ vida. Sr. Landro Maciel. Gofernador dE! 
v1dores. Serr;ripe, o quffl \''lU lzr ant·es d-e co--

Paslieriormente, o Sr. Presidente da O Sr. Filinto Müller- V. Ex::l l~m mentflr. Diz S. Ex.v: 
'República, ao vetar a proposiçã{}, de~ inteira razão. Que essas p3lavras t-\"r- '·SenndOI' Paulo F2rnandes-
clarou pUblicamente ·reconhecer a jus~ vam de alerta ao C'YDvêrn.Q, par.a Qlie Li. com surprfsa, c;; ataou~r do 
tiça- do-que pleiteavam. O Congre<>SO cogite de pôr um pars.driro no nu- nobre ~enador em discursá vrote ~ 
Nacional, ao examinar o veto op:Jsto menta crescente du tusto de vidl'l Hã rida no Senado Fed!:'ra1 inteiersa~ 
pelo Presid~nte da República por!' comerci::mtes de r-romovem o aum~·nto do peb polWcrt e peh ~orte dos 
ma.:ôria confit'mou o proje~~ do cu.sOO ·de vida já. fiados n<1 aumento , seus correHglouãrios no meu Es· 
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tauo'. Não tenho a honra dt· co- acredito que o Senado receberá ês~e 
nehecer V. Ex.ll>, mas estou vlmdo · telegrama, conforme V. Ex.a bem 
que é um homem tie bõa lê e que acentuou, cómo demonstração ·de que 
se deixa, com facilidad~, envolver 0 Goverhador de Sergipe perdeu1 de 
nas exQlorações políticas. Sou co- há muito, a serenidade. . 
nhecido nos meios politicos onde Pas.r;o a comentar oUtro trecho, do 
milito desde 1930 e nestá 'a'tura despac'aiJ: '-Diz a Qoyernador: 

TRECHO DO DISCURSO PRONUN­
CIADO PELO SENADOR COIM­
BRA BUENO, NA SESSAO DE 22 
DE FEVEREIRO DE 1956, QUE SE 
EEPRODUZ POR HAVER SIDO 
PUBLICADO COM INCORRE­
ÇõES. 

da vida não posso colher sem ~·ee- •· Lamento tão sonJ.ente que V. 
mente. protesto as levianas acusa- Ex.a venha, agOl'a, daí do Rio, •· · · · · · · · · · · · · · · · • · • • · · · · · · · · • · · · · · · · 
ções d'e V. Ex. v .. O caso tão tx- descobrir t.ropelia.s e crueldades b) dos esclarecimentos, Com qu.e 
piorado da agressão ao Prefeito praticadas por um homem que êle _ senador Apolônio Sale.s - e o 
de Boquim é resultad.o de uma ~-e.n1.~re, levou a sério a sua v~da i Senador Filinto Mu~Ier ~ na qua~ict.ad.e 
luta de duas familias abastadas, pubhca ', · 1 de relator do 1!Ubst1tunvo no proJ-eto 
onde não houve nenbuma parti- sr. Pl'esidente, como pode o Se- de ree~truturação do pessoal ci\'il da 
cipação da polícia e da poli:ica. nhor Governador de Se:-gipe lamen- União honraram meu aparte de on­
Os fatos de Ribeirópolls estão mal·- tar venha eu descobrl.r essas tropelias, tem. ' 
dosamente detUrpados. AH foí es- aqui no Rio de Janeiro; qu~ndo fiz a ................ _ .................... . 
tupidamente assassinado, no n~ _·s denúncia da rnats alta . Câmara Le~ 
Ue Junho do ano findo. o ?refetw gislativa do País, ~xatannmte n.a qual 
Josué Modesto dos Passos, udenis· tenho a obriga.çáo de defender não 
ta, chefe local do Partido do ex- só os altos interês3es da unidade te­
Deputado estadual, por correligio- derativa que representa·,- mas os de 
nãrios de V, Ex. v, que estão na todos os Est.ados da- República? Esta 
cadeias uns e outros foragidos. tribuna é elt>Vada, poréru., em deter­
Governo o meu Estado, trabalhan- mina-dos momentos, pod-e e d-eve ser 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR COIMBRA BUE· 
NO. NA SE3SAO PE 23 DO COR· 
EE.'ITE .. 

·o SR. COil\!BRA BUENO: 

do sol) os aplausos do povo, meu utilizada para ''erberar fatos que (Não foi rm.:isto -peto orador) 
nnico juiz. lamentando tão só- atentem cont-1·a as liberdad-es públi- Sr. Presidente, trago ao conheeimen­
mente que V. Ex.a- vénha agora. cas e outra não ror minha atuação to do senado e da .Nação, .o brilhante 
dai do Rio, descobrir tropelias e no ca&O: estudo do Professor Jerónymo Mon-
cruelda.des praticadas por um ho- Prmsegut' o telegTa..ma: . teiro Filho, s6bre um novo ·trecho 
mem que sempre levou a ~ério a "Contenha-s-e V. Ex.a na. sua ·das Rodovias do Sistfma Americ-ano .. 
sua \'i<la pública e S3be dar dígni- e.."'':altação, procurando respeitar, 

1 

apresentado recentemente à Comissão 
daàe aos cargos que ocupa. Con- pelo me:óos. ru-rtte1es ·que não co~ de Planejamento, ora reunida nesta 
tenha~se V. Ex. a. na sua exalta- nhr.t!e''. " CapitaL · 
ção. procurando respeitar, })elo Não .sei, Sr. Presidente, que exalta- Torna-se de.<>nect'.s...~ria a. apresen-
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penetração do Brasil, cujo interê~e 
é desnecessário realça-r nesta Casa, 
onde os Senadores estão a par das 
necessidades de l'Od.orias pioneiras trn 
nosso país. 

A rodovia ora. proposta o fo-i já em 
têrmos de lnteriorização da Capital da 
República, pois o novo Distrito F-e­
deral é um dos seus -pontO!i de apoio. 

t flagrante 0 seu transcendental in­
terêsse em têrmos da e.strategia con­
tinental; tal fato fortalece a _p-ossibi­
lidade de. com o auxílio internacional, 
- ser antecipada a execução de.sta 
gigante..<;ca diagonal, apenas com um 
tkrço do seu c.usto, - ~esando ao 
Erario nacional. 

'.Assim, anteciparemos de alguns de­
cêniO$ a coru;trução de tal rodovia. 
que tel'á efeito excecional ná unlfica.~ 
ção do país e, sem dúvida~ alguma, 
será uma das maiores realizações do 
atual sécul'O, em beneficio do B!:asil, 
e da.s Américas. <Muito bem. Muito' 
bem.)-

OOCUMENTQS A QUE SE REFERE 
O SENHOR SENADOR COL"BR..'\ 

·BUENO EM SEU DISCURSO 

8ÕBRE O PL"-NEJ.\MtN't(} DAS ROD0\'1.-\S 
DO sistEMA AJ'>fER1CANO 

Foi en.derecada à Comissão Tecnica 
reunida· no Bra.~il, em 21) àe je­
Verel1·o de 1956, a seguin;_e ]lfo­
posição:· menos. aquêles QU.e nã<l conhece. -çâo wrá "idu·-ei=.$.a. O Sr. G<lvernador tao;ão do autor do trabalho, meu mes-

Saudações. Leandro Maciel, Go- Leandro Ma.ricl, certamente, ainda, tre de Engenharia, Professor Jero- Exmo. Sr. 
\•trnador do E:stado". não as leu palavras que aqui proferi, nymo Mont'eira Filho, ex-Senador Fe~ Dr. Phi!uvio cer./"1ueira RÕC:ri~tl:':S 

Disse. Sr. Presidente, que não era e já se apressa a chamn.r-me exalta- -deral catedrático da Universidade .., t.· · 

meu propósi~o retornar tão cêcto a êste do. do Busil um dos nossos ma1s re- MD. Presidente da Comissõ.O Têe-
tl?ma: entretanto. a linguagem desa- contenha-se, sim, s. ·Ex.~<, quando putados técnicos, cotn excepcional fo- níca de Planejamento das Rodo••ir'!S 
b 'd · · - · ct 1 do Sist-ema l'an-Americano: l'l a. a Jncontmencra e pa avras do mais não ~,'a pelQ respeito que cteve lha de serviços prestados ao Pais. · 
S (l A Aos se maugmar, nesta Capital, a r. overna .... or- do Em-:>.-do de Serg~pe, ao _c~fg? 'quf: ~l.Jpa, de (1-0\'e-rna~Ol' de O Con_~lho Rod~v~ári?- ~aci~?al,. )á 2 . a reumão da Comissão Técmca. de 
que se· dirige em tftmós tais 'i um Se1g1pe, Aos ... _n~a-se S. Ex. d~ tomou dua.s provrdencras. pmne1ro, que V. Ex.•\ oorno delegado do Era-
Senador da' -.República. faz-me voltar, acusar a que~ nao conhece. recomendou M Departament.o Nacw~ ls:il é dign Presidente tenho a honra 
ainda na ttlrde de hoje, a este desa- s. _ EJ!:.8 cl~txa realmente es~~mpa-! nal ~e Estrad~s de_ Ro~agem Q 1:~c?- lde, me dir~gi.r a V. Ex..a pal'a úfel'e-
gradávei assunto. das no. seu .. teleg.r_ama, pala\l.D..s de l~hecunent~ aa ltg~ça~ rodov1at1a cer uma proposta, que solicito, seja 

Para· conhecimento dos meus pares tan~a .mcontn:.éncHt que confl_rmam "Bogotá-~to de Jtmeno com_o futu-. apresentada ao douto conci!We. para. 
desejo reaiçal' algunS trechos do des~ razao ~mha eu_ quan~o. ,desta tl'lbun?-, ro trt:cho mtegrante da Rodoyra Pa.n- a d~vida apreciação e reSoluç-ão. 
})}lcho telegráfico, deff'ndl corr-ehg:H:x;:.áno.s meus, serg1- Amer1ca~a, seg_un __ do, ~nc.amm.hou o Refere-se, a mesma, ao ussunt.o 

Afirma o Sr. lkandro Maciel: pa-nos. , a~unto a Cornl&';~O Tecmca d~ Pia- pre~·isto ncs itens 8 e l(j do temário 
"&itou vendo que é um hcruem :::;e S. Ex.o. não sabe respeitar as neJamento. da sRodovias do S~tema, estnbelecido. -

de boa fé"... palavras de un1 Senador da Rê"Públi~ Pan--Amencano, para S
1
Ua a.prec~açM. Trata-se õ.e uma proposição, que, 

Até ai, muito bem; mais, logo a .s.e- ca, o que nào estará fazendo contra Faço. neste. ~nomen,o, ~m ~ a pêlo suponho, representa a .orient-ação a. ser 
ruir. declara: . seUs R.dversârio:S? ao ~enhor )lhmstro da VIaça?, _no pleiteada comO do ponto dt' \'!sta de 

"e que se i:ieíxa com facilidade Que trope~ia_.s nã~ estará~ pratican- sent1do de nomear uma Cçnmssao: nos.so País_ seUl qualquer prejuiz.o para 
fm~~lver nas explor:1.ções políti- que per.-,~.~·lllÇOPS na0 .estara reallzan- :1:) p_ara estud.ar .o entro&am~nto da as ntu;óes lrmã.'i e amigas, no 110~0 
C_:lS . do no Estado de Sergipe? l1gaçao. Bogot~-~10 de Janeiro, no Continente. Ao contrário, a inicia tini. 

Adwpt~: , Q~ando me pron':mc~ei. no _Senado, 1 t<:rr!~óno Brasrle1ro, com o Plan? Ro- proporcionará o maior prestígio e rc-
nao_ po..~ o~h~-u· sem '.'eem-ente trazm 1\IJ.('.l\'<15 denuncias, nao pro-~donado Nacional, ota e~1. dlSCUs- alce a-() grandioso cometiment-() de 

prot-e.'::to as }evl.n:~as acusações ae cu!ava dar meu t?Stemunhao. porque são nest.a Ca.<;a: de~ modo que consti- 1 unH0 do.s.· paise.s das Américas _ 4-
Vossn Exc€len~Ia . evtd-enternenie n.~'~"? era possível: !Ua a mesma hga.çao parte lntegran- realização da t"stra.da de l'odagem 

Os que. me OU\'1:-am, rw trazer ao Entregfn•a-as p0rem., ~extüamente ao I te do novo plano; pan-amerlcf.lrta. 
eonl-H•cimento do SenadQ. as denún- exame da bancada udenista. ne..o;ta , b) para atra\·es dos órgãos co!11pe~ Agradecendo a valiosa atençg0 de 
c:ia.s, p-erceberam que élas não f(>ram I Casa. partido do próprio Governador. tentes da União, estudar a conexfto V. Ex. a e dos ilustres àelegadoz dos 
t.ão le'irianas assim.. A!êm de. apori~ Hoje~ estou t!onvenc~ido de que n.s dn u·echo BI:n:;;ilefro cem_ o Colombia- paíse:<; integrant-es· de&>a qomi.ssão 
1a.r frtt-ns co_ncretru;, ê.nca-mmhei a acusaçõf:s ~ S. Ex.a sao ab.<;olutamen· no de. rcdov1a pa.n7amencana~ /Técmca, a .esta proposta, _aqU\ ?.ntxa­
P.Cl.!Saç~'w à pro~n·ia bancada da União 1te verdadenas. Realmente um.hom.em c) para encnmn'..har o resultado da .. reooYo a v. :ex.a e a douta Co- • 
Democrátíca Nacional, para.. que a aue passa telE-grama, nesses- térmot::. a dos estudos acima ao "comité Dire- missão. os- prot~stos do ma.is elevadl) 
conhece.'l.se, possibilitruldo pcsterior um S-ena.dor da República, é capaz de tívo Permanente de los Congl'e.ssos apreço. · 
defesa do Sr. Landro Maciel, tO<:ios os absurdos. Pan-Americanos de Carreterns" com Atenciooa.<; saudações. 

1'Le••iafl:l.o; acusações não. E sâo sr, Presidente. as pfl:la.Fras sede em \VHshlngton no sentido de Rio, 20 de fevereiro de 195G - Je-
as declaracões do Sr.' GovernadOr do es.sa$ que estude a adoção dês te novo trecho rônymo Monte.iro Filho. 
F.st.Ftdo de- sergtpe no telegrama. que de.se,iavn proferir, lamentando da rodovia Pau-Americana. .ProposU:r. oferecida ·a Comissdo T~c.-

0 Sr. Filinto i"t!uller- V. :Ex.a. per· apenas não estar pl·esente 0 nobl·e Se- E' perfeitamente justificável, Sr. nzca de Planejamento das Rottomas 
mite um a.pa.rte? uador Juracy Magalhães, que, faz Presidente, á nova. diretriz d.e.:.;sa 1 d9 Sistema Arnerican!J_. por inte~m~~ 

o SR. PAULO FE.RN&'\"DES _ poucas momentos, defendeu com ta.n- grandiosa ohra. Verificamos. pelos 1 dlo. do Delegado Presl.dente, Dr. 'Phl-
Poís não. to ardor seu i1u.straô.o wreligionátio grãficos constantes do trabalhO que J Im·w Cerquelra Rodngues, repres-em-
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Q d sergl!Jano. <Multo Mm-: mui~o bem!} ora entrego à Taquigrafia do senado f tante do Brasil, .. 

r. zzn o •rlU er - uan o · · c · · · · · h - · 
V Ex • d l.é t t S ad o' "R PRESIDENTE para .sei_ 111 mpouao a m!n a ora- Por Jerônvmo Montem> Pilho 

. "·: e\~ cnn"" c men o .ao en o . ~ . : ção-, que e:sta rodovia. na Atrlérica' Esta. ro Os'ta facultada elo assun-
das \'lOlênctas que- e..<;tanam sendo d . h t dô Nor .. e se bifurca em grandes ra- L ~n • P P .d ., P 
;praticadas em Sergipe, pedi licença Na a m~1s a vendo quê tra ar, ·vou mos jl;.stiÊicando-se a.s-sim sua bi~ 

1

! T cc;-n!pr~encdl o. n9s ~~ns. 8 e. 10 
1
cto 

para aparteá~Io, declarando que sem- encerrar a sessão. Designando para furc~"ão também n~Améri~a do Sul e:nare1,o
1
aa. omt~!otc.~cnJca ae P a-

pre formara. O mais alto conceito dO a de amanhã a se-guinte em d~a..ç; o·randes diretrizes· Uma in~ ne;a~/l. O, l r~r.~n ~a CU!n QS se_-
Rr, Leandro Maciel. E tinha certeza teressando" à Região AtlânÚca· e' on-! guln e ._caoJHeU ~-a· o v·1, "l 
d e S E • • t · . d OR-DEM DO DIA ·· · • - _.,_ n -n~a.c "'e" .e e qu ~ . x. nao es ana a p_ar as tra à Região do Pacifica. I! _ JU:üificação da Propílsta 
rtcusaçoes tnw.id~s _ao conhe~lmet;-to Di.s<;us.:>ão única do projet<l ct-e De- 'I Como é do conhecimento geral. o !!I _ Crmcltt'iãO. 
do senado e da Naç~o .. JU}ttaya-o m- cteto · LegislP.tivo nY 45, de 1955,· ori- Govêrno Americano vêm auxiliando I - A Orientação vi..,..ente: _ c:o:e-
capa.z de per~titir t~1s vzo!encut..'l,. ve- ginã.rí<J. da Câmara dos Deputados,. com cêrca de dois. té1~ços das verbas gundo a oriimtaçi>..o don-l~nante tôd.'ls, 
jo, com pesat, enbetant~. que o no- que aprova 0 ténno de oont;rato cele- necessária,:; a efetivaçao dos trechos as Nacõ-f.s do Continente até- '<\o ~lt.o 
b:re q-ovehnador de se-rgtpe .perdeu a brado entre 0 Ministério da pârenda rodm·iári~. que interessam à rodovia Al~ka· ~nteu,.acão 0 Jon .~ vinculo ~n­
~r-em?~d~. Os t.êrrr;,oo _do tele~rnrr':'~ e a Assor:iação CQmercial de Niterói, Pan--Amenca)-?a- cabendo apen:1s um ternacio~al "'; Ser constftuido or ~ô­
Que dmgnt a V. Ex.· sao lh~C€ltáve1s para a locaçtl.o de salaS do prédio nú- têrço aos patses interessados e ntra~ br t ,:--- .- ''a<= t . A P_ 

1 
~ 

Entristeço-me ver um f1omem do aue mer-o :186 e loja 200 do Editicio dO vessados. I le os er~It.Ollo_s a~~.,.. :e~ me~.c:~· 
~<>mpre considenii ec;mlibrado perder , p lá · d ,..,..,_ · · " · " 'd 01·a se coruseo-uln10s incluir no A guns pamts sao a .a\'cs:o.ado:; mt.1-., · - ' a cto o vvmercto . a ,.,vem a. • · ·,:> • • • J ramente-· 0 tro como a Ve!1nzue.Ja 
~ 1:wrenidade a l,Xmto de agredir a Amar11 l Peixoto, em Niterói, tendo Planejamento R.odo-.iãrio Nacional, . . · .~ ~ ,. · ~ ~ ; e 
V. EX.a, que não n acusou. ma-s ape- J)are<ce-re-~ favoráV'(\is ~'h!'i 136 e 137 de um novo trecho da rodovia pan-am~- o. Chtle .. se~·ao mg.e.ssados_ P:J:1s a. té­
nrt~ nPdíu providênci~·" à bancada 1956) d'as Comissões· d~ ConstituÍçã.o rlcana a ser adotado, nas condi-çõe-s ~tas ma1s nd:Qt:adas, de dll'e1tn nce~:;so 
l1rl'enista. desta Ca..s<'!. Protesto con-- e Justiça e Flnanç~ L propostas pelo Professor Jerônymo a.<; ~uo.s C~.pitms.. • .-~ 
fr::~ .a n<;re-"or;fto e solidarizo·. -me ínte1- · !Monteiro Filho. Jsso significará que Qnanl? ao Bras:l, duns_.uone;!:lm .<;er 
rn.mcn~l! com n nobr<> r:o':·~~a. E:·~tá. e-nceíNI.da a se~S.o-. poderemos. apenas com a contribui~ a.,<;. soiucoe~: 1) pen'Ctr~{''3'3 U"•a tron-

o !-='R. P.li.TiLo FERNANDES -:1 Levflnta-.se a !:es.-:fro à-'S 17 ho.ra.s çâQ ,de um têrço do seu custo ::~nte- te-ir::~ ColomJ:J!sna. em hmce direto por 
J.gr::deço a V. Ex.a. a solh\3:rledaõe e L e 45 minutos. . 1 r:Jnar uma grande .vla dia:;a-nal de, :!'vl<~nusá, Brasil centrr.l, futura Cn:_:,l~ 

l 

_, 



ta.l Federal, Belo l:Ioriwnte e Rio de 
Janeir-o; ou 2) articulações, por tre­
cltos finais, depois do percurso por 
todos os pai.ses do Pacífico acresceu:. 
dO··.'re os ramos derradeiros dQ con­
junto, provenientes d'os pai.se& viú­
nhos -Urugun1, ArgentinR, Pari\gnai· 
c BOlívia - e subindo daí, do .sul do 
noBso territóJ·io até a Capital da Re­
pública. 

Esta última orientação tem sido 
aceita como pfoporciQnando 11s únicas 
li{ta.ç~s do Brasil ao" grande sistema 
pan-amertcano. 

Vel'iflca-se, entretanto, que tal so­
luçã-O constitui na realidae, T.raje~o cte 

- retôrno, do seu sentido geral, como 
unt aditamento, depois de alca.nçsdQ o 
objetivo :final, DQs países meridionais, 
pela ttdéria, que" se proJongará até ao 
extremo sul. E o entrosamento atra­
vés do só~ brasileiro tem d'e se vale-r 
õa rêde rodoviária ·já existente e já 
lançada até aquelas fronteira5, urna ,.a , e.t:ngida.s nos pont.os de ar 
tteuiaçã.o rna.ts propícios,. como já l'e­
uuh\dQ. 

Para tal complemento não há coa­
·~raçã<J financeira. ao nosso Pafs; ao 
contrário do que pravelece, justa 
mente, para outros pafses 'do Contl· 
nente. 

A prefe1·ência por esta orientação, 
até t\gora firmada, com o assentimen­
to das representações ·brasileiras cor· 
reo;pondia, tal vez, a um espil'ito de 
wuformismo, pela. iacl!ida :!e pa;:a &: 
figurar, de imediato, o atrelamento de 
nOssa rêde ao sistema int-ernacional; 
ou tnl'fez a uma transigênCia para co­
laborar com os reclamos de outras 
vincula.çõe.~ contjnentais, deixando ai.: 
truf.sticatnente, em menor destaque as 
exigência.<; da melhor solução para o 
Itrasil; ou, o que julgo mais plausível 
decorria de uma tendência consciente 
de ncssos dirigentes de só oferecer 
cont.acto, para as correntes de inter­
clntbio com os paises vizinhos, atra\'és 
de zona.<; e de sistema de comunica­
çõe.s mais capazes, de modQ a melhor 
ativar as relações internacionais. Pois, 
desta forma, seria. evitada a penetra.­
ção por outras regi6es, como as do 
sl!:.u ou cto norQeste do Pais de rincões 
menos p-ovoados e ainda. não impUlsio­
nados pela. atividade nac1Qnal._,. 

'· 
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Estes Ult.imos' argumentos, entreü.n- 'gações aos s!.stemas rodoviários mat·~ 1 garão, para a chegada à futun. 
to, já. podem ser tidos oomo I'Uperadcs ginais, às rêdes. do Nordeste e tios 6€de da Capital do Brasil; 
tpela. evolução doa recursos gerals dos Estados. atravessaCos. Considerando. que, a prevalecer. 
transportes, pela acEssibilidade -:om Õ Serão con~ideráveis os resulta· apenas, esta. forma de soluçãoa 
emprêgo da avi~ção e pela convenién~ dos; não sô pela participação do para _o contáto com a rodo•áa pan-
cía de mob!Hzação de tõdas a.s r:.quezas Brasil maís ínti:namente, do grande amencana, concordando que ela sa 
do hemisfério, no propósito dQ Oes~;n- empreendit!!emo pan-amerlcano, como m.ã.ntenha, até ao SUl do oontt-
volvirnento e ào progresso dos povos pelos resultados econômicos da nti· nente, tôda estirada pela orla pa• 
americanos. lízação da riqueza potencial dessa ex.- cifica, , quase nenhuma signftic~-

Mantida., que haja sido, aquela po- t~nsa área cemral do Continen' ~~ que ção terà para o Brasil a sua tw:rtl ... 
lítíca pelos esta-dista.s dO p-assado, é entrará a se influenciar pelo inter~ cipação no, arcal:xwÇo rodoviário* 
ehegada a oportunidade de se proce- câmbio atravfs a lmportantes rodo>'id, 1ançado, assim, G.o Jado ocideutal 
der a sua revisão em bases pos!tívas· O delineamento do traça<!a não cn- dos Andes; 
e· -elani.s sob os novos influxos· da contra 05 malo:r~ 1mpecilhos !l.\ti· - Considerando, por outro lado, a 
atualidade, para o melhor eq'.Iacmna- métrkol!, como são os verificaàos só~. possibilidade da criação de uma 
rnento do convivia pau-americano. bre ns encol!t!is. do~ Andes: A e~tent. vinculação direta, ingressando Em 
li -Justificação da proposta.- No· .são a v~m?er n.ao 1mpr~s1ona, d1aute territórJ.o brasileiro, logo após che-

ta-.se que 0 planejament<J assentado, outros . e>:!tos. Jâ ating1dos p-e!a en~ gar aos países setentrionais - {d~ 
para os Paises sUl·americanQs, con- genhana moc.~~na,_sendo a ~en:brar a Colômbia., \Venezu~la, etc.) ~ com. 
serva o traçado rodoviário à margem rapidez da !lgaçao rodovrána (!Ue, o rumo orientado para sudeste, 
eSquerda dos Andes, prolongando a para aB • eventua~idades da última perconenC:o M regiões centrais tio 
Unha do Pacífico e contornando, ao guerra, fm ext~n_c!l.da. até ao alto Brasil ·e visando a aprox:iru:u·-~e 
.longe. tôda a fronteira odàent.al Qo ~laska, lJOl' lt1lC18.tlva W·tte-nls)e.. de sua Capital Federal; 
Brasil. · ncam\. . . . . - Consid-t!rando que. sem prejuí;~ 

No entanto não desatendida cs~a ~ exe_cuçao exlg1ra travessias ptó~ dn-s · art.ic,uiações já programadas, 
justa conveniéncla de interligar 05 pnas, sobre os grandes cau?als, e ·a atravês das. él.ivi::oas do Sul do 
centros políticos dos países do oeste adoção d_e a.Derturas de 1.' et:.l pn •. en1 Brasil, com~ Bolívia, o ParagH~1. 
americano, uma outra. vi<l, como penetl'aç~o. _ . a Argentina ou o Uruguaj, é O!JOt'-
ramal alternativo, deverá ser ln- A reahzaçao t~marã. . v~rlOR anos, tuno admitir tamôém, a existên-
clLtída nos eEquemas oficiai& da pan· para a concl~lsa?, dehm_ndo-se. no cia. da conexão, muito mais r11~·t~t 
americana. , · entan~to, desde ~á: es.te .se..""ltl~O de coo-~ - cên:a de metaGe da extensão) 

E' a artéria, que virá con~empiar peraçao .e convw.10 l~tert_lacJon31. E, - às.'zonas da atual e da futu.r!.J, 
0 interêsse do "Brasil; atravessará as ao térmmo ?a ltgaçao, Jamais acen~ . Capital do Brasil; 
c!:ivisas entre a ColõmOia e 0 Era.sil, tuado~ e ~a_1s a_mplos serão os alc~m- - Considerando q~e es~a penr:"trar.;J~. 
aprofundando-se pelas ~reas do nosso ces ~~s .; utrllzaçoes dos transr'!'tes p~los ,S?los do 1~ten~r sto Br:t~t!, 
Pais, passando pelo media Amazcnas r~to;;h\r.o.s, que o pr~gre.s.so B.!l!omo- propotclonará a_mteg1açao, fl.'J ~:s-
e pelo Brasil central, chegando a 1>llistlc~, ca-da vez maiS, expandt'. em tem~ pan~amer1cano, de . nor>1:. 
Goiá.s, a sede da fuhu·a Capital da b:l~s económlcas e prom1s.soras. con~mgen~es de _desem·olvnnent{r, 
República e fazendo contlnuidade de 1_!1Cent1Vo. econom!co e de p_n;-
com os sistemas rodovlârlos do Esta~ IU - CONCLU$AO · pulsa;o de nq_u~za.s, em ir.:~nef1c;o 
do C.e Minas Gerais· e até ao Rio de Assim se fundamenta a prORosta a coi.etn·o, propos.lt?s. que, ~ambt>rn~ 
Janeiro. _ ~er submetida ao elevado exlt'me 'da S!\llll:_tm e~Rs llllCJatJvas I.ntem~l-

Assim sem prejulzo das outras ex e- atual CQmissão Técnica de klar.ej~ _ cronats, alei~ dos al~ances . n.ter .. ;.-
c~ções. já. prvgra,madas .. dev.e ter o menta, ora reunida nesta Cap:tal: I ~c~~t.e tur!st-Jcos, SOClnls ou pOt!~ 
s1.stema pan-amencano aciescldo dê~<;e -Considerando que está orevist<'l a E' pr~rlDsto s<>'a i ,.1 "G ~-- "'· 
novo ramo, de grand~ realce e efelto lhstítuição de •'ligações .rodoviáôns p -A 1··.J n-..dul ;~ no Sl,:;t~ · 
Para o.s seus altos obJetivos. lt t' ,, . + ~ . ma an mer cano e ~tra~.s.s dt: . , t'd . t a erna 1vas . como mtegran~et; do Hod~gem como lir,ação rodovlãría. 

Sera. des~.arte, ob l a
1
a madl~ pront a piano pau-americano de estnuhs 1 alt~rnati~a em iguaidade de •n·tvH;~. 

comumcaçao aos· cen ros Ir.gcn es c.e rod"'g·em· I · d ' 1· 1 - ~-. ~ ao Brasil, por essas articulações di- . "' ' _ gto. ou e pre erénc ~· relaçao as rle-
retas, que nos aproximarão das na- Conl'uderando que a- vtnculaçao do 

1
1 n~a~J a estrad~ a .se1 traçada à a Ca~ 

ções do Centro e rto Norte Ameri·- Brasil ao traçado da rodo~·ia pfln-' mta.. da ~olomb1a à frc·.ltEH'a wJ 
canas americana só está. prescr·ito. em Bras1l. ~· c!.tretamente, a .rvranau." -

' ramos de ret.árno1 · após serem) lproxtmJdades de_ t-;o.va Ohnda>. B~·a-
Atendé-se~á, do mesmo passo, por! atingídos 05 países meridJon:1is da .St} Central e terr1to~w da tutur'l_C:T· 

esta realiZação, .ao interê.sse do des~ · América do sui· pttal do BrasH contmul'!da. pelJl" v!·;.s 
brn;vameiJto de promissoras zonas ' atuais, por Bei.o Hod~onte e uk~ ac 
centrais da América do Sul; estabe-~- ConEidetando que estas ~onexi5es Rio de' Janeiro. 
lecer-.se-á o entrosament-O com as alongan1, _de. muito. o ac~ss~1. pela R!o d·~ Janeim, em 20 de fetr<"·etn1 
linhas de navegação Iocal; e cal:x!rá, pan-amencana à Capital da R-e- ne I9!HL (a~ - JeHmJJnW r.ron~ 
então, tw nosso P.ais, prom\lver at u.. pública; e ainC.a ~uüs o prolQ.n- teia; Filho. 
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